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Apresentação

Scalabrini e as Migrações

“Scalabrini e as Migrações no contexto histórico das migrações europeias 
na América” é obra inédita do Pe. Antônio Perotti CS. Vem contribuir para 
aprofundar o conhecimento da intuição de Scalabrini e dos seus primeiros 
colaboradores, sacerdotes e leigos, na instituição missionária dedicada ao 
migrantes e emigrados, fenômeno migratório sempre atual. 

Hoje João Batista Scalabrini, fundador das Congregações dos 
Missionários e das Missionárias de São Carlos Borromeu, inspirador do 
Instituto das Missionárias Seculares Scalabrinianas e de muitos leigos e leigas 
scalabrinianos é Bem-Aventurado.  

A obra original esteve pronta ainda em 2004 e logo em seguida traduzida 
ao português pelo Pe. Mario José Zambiazi CS. Somente agora, porém, ela vem 
ao público na versão portuguesa. Agradecemos sinceramente ao Pe. Mario. 

Na versão original, em italiano, a obra está dividida em dois volumes, 
e estes em dois períodos cada um. Aqui está sendo apresentada em dois 
volumes cada qual incluindo os dois períodos correspondentes. 

Embora ela tenha sido escrita há alguns anos, não perde seu valor pois 
as reflexões e as análises do autor continuam plenamente atuais.

Ao Pe. Antônio Perotti foi solicitado pelo Secretariado Geral da Formação 
Scalabriniana de então (2001-2007) que escrevesse, de forma didático-
pedagógica, o perfil de Scalabrini e a obra de seus primeiros missionários e 
colaboradores leigos em relação às migrações. 

O texto segue essencialmente a ordem cronológica dos acontecimentos. 
Isto facilita o leitor e o pesquisador, pois oferece-lhes pontos de referência, 
com o propósito de encontrar as informações desejadas e ocasiões para uma 
pesquisa posterior, a fim de integrá-las e completá-las.

Os dois volumes iniciam com uma ampla descrição do contexto histórico 
geral em que a obra scalabriniana, tanto eclesiástica como leiga, nasceu e se 
desenvolveu.

O autor no primeiro volume utiliza fontes, que para quem tem 
familiaridade com os escritos e vida de Scalabrini e da Congregação 
scalabriniana, são conhecidas. No segundo volume, ao invés, encontrará a 
maioria dos documentos inédita.  

O primeiro volume trata da Congregação religiosa missionária e contém 
a instituição missionária para os emigrantes abrangendo dois períodos. O 
primeiro compreende os anos 1887-1890. É o contexto histórico precedente 
à fundação e a mediação de Scalabrini de 1887 até o Primeiro Congresso 
Católico Internacional das obras sociais de Liège (setembro de 1890). E o 
segundo vai desde este Congresso até a morte do Bem-Aventurado Scalabrini, 
ou seja da Conferência Internacional das Sociedades São Rafael em Luzerna 
(dezembro de 1890) até o Memorial de Scalabrini para o Papa Pio X e a morte 
de Scalabrini (1º. junho de 1905).
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O segundo volume trata e descreve a Associação Leiga de Patronato 
São Rafael  - a St. Raphaels-Verein na Alemanha (1871)  - para os emigrantes 
italianos no contexto do movimento social católico na Itália e na Europa. 
Assim como desde as modificações nos estatutos da Associação de Patronato 
(setembro de 1891) até a Participação nos Trabalhos da Associação 
Internacional de Proteção dos Trabalhadores de Paris e a morte de Scalabrini 
(1º. de junho de 1905). 

Neste segundo volume, mantendo o critério cronológico, o autor 
apresenta em toda a sua integralidade (o que nunca foi feito até agora) a 
volumosa correspondência existente em seus originais ou em fotocópia 
no Arquivo Geral Scalabriniano, referindo-se diretamente à origem, 
desenvolvimento e atividade da Associação de Patronato para os emigrantes 
italianos, mais comumente chamada de “Sociedade São Rafael”.

A partir desta correspondência, Pe. Antônio busca construir a crônica 
histórica da Associação Laical de Patronato, desde quando Scalabrini a 
idealizou em 1887 (não sem deixar de salientar como já antes de Scalabrini 
havia precursores na Alemanha, nos Estados Unidos e na própria Itália), até 
seu desenvolvimento máximo na Itália, no início da década de 1890, e até sua 
extinção depois da promulgação da nova lei italiana sobre a emigração, em 
janeiro de 1901, a morte de Scalabrini em 1905 e o descomprometimento 
subsequente do Advogado Volpe Landi em relação à Obra.

Neste segundo volume o autor também mostra qual relação tem 
Scalabrini com a Associação de Patronato. Perguntado sobre a distinção entre 
a Congregação dos Missionários e a Associação de Patronato, ele responde 
que, enquanto era “o Fundador” da primeira, da segunda era somente “o 
Inspirador”. 

Neste mesmo volume Pe. Antônio Perotti, através das fontes 
apresentadas, indica os objetivos da São Rafael, as motivações que explicam 
o seu sucesso parcial e as circunstâncias externas e internas do insucesso. 
Circunstâncias importantes para quem quiser retomar as intuições de 
Scalabrini para traduzi-las nas novas realidades.

Nesta obra podemos constatar a contribuição do laicato italiano na 
obra de Scalabrini, assim como das figuras missionárias que mais atuaram 
para manter esta associação laical promovida pelo Fundador (Pe. Bandini, Pe. 
Maldotti, Pe. Colbacchini, Pe. Zaboglio, Pe. Gambera e Pe. Biasotti) e verificar 
através de sólidos argumentos o respeito que Scalabrini teve pela autonomia 
e liberdade dos leigos no campo da ação social e a distância adotada por ele 
para com toda forma de clericalismo.

A leitura de forma didática e pedagógica possa proporcionar reflexões 
para seguir na mesma direção do Bem-aventurado Scalabrini e ir além.

São Paulo, junho de 2020.

Pe. Agenor Sbaraini CS
Reitor do Seminário internacional scalabriniano São João XXIII.  
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ANTÔNIO PEROTTI 
(16-02-1927 + 04-09-2004)

Antonio Perotti nasceu em Piacenza no 
dia 16 de    fevereiro 1927. Seus pais foram 
Giovanni Perotti e Adele Libelli. 

Iniciou seu itinerário na Congregação 
Scalabriniana em sua cidade natal. Fez sua 
primeira profissão religiosa em Crespano del 
Grappa no dia 4 de setembro de 1944 e a 
Profissão Perpétua em Roma, aos 19 de março 
de 1948. Obteve a licenciatura em Filosofia em 
Roma na Pontifícia Universidade Gregoriana, 
onde também continuou seus estudos 
teológicos. 

Em Roma ele foi ordenado diácono 
aos 24 de março de 1951 e sacerdote no dia 8 julho de 1951 pelo Cardeal 
Adeodato Piazza.

Em 1953, foi enviado para Bassano del Grappa como professor de 
Teologia, Direito, Moral e também foi nomeado mestre assistente de noviços 
em Crespano del Grappa. Em 1954, obteve a Licenciatura em Teologia 
“summa cum laude” na Pontifícia Universidade Gregoriana, cujo tema foi 
sobre a atitude dos sindicatos norte-americanos para com a emigração nos 
anos 1850-1950.

Em Piacenza, no ensino médio, foi professor de Moral, Direito, História 
Eclesiástica, Latim, Economia Social e Ética. 

De 1958 a 1961, frequentou a Faculdade de Ciências Políticas e Sociais 
no Collège du Saint-Esprit, em Lovaina (Bélgica). Os compromissos confiados 
em Roma não lhe permitiram obter a Licenciatura. De 1961 a 1963, foi diretor 
de “L’Emigrato Italiano”, revista da Congregação, professor dos cursos de 
atualização organizados pela Congregação Consistorial e pela CEI (Conferência 
Episcopal Italiana) no Pontifício Colégio para Emigração. Foi editor da 
“Selezione CSER” (Centro Studi Emigrazione di Roma) e, em 1964 da revista 
“Studi Emigrazione” do mesmo centro. Em 1962, foi nomeado “Assistente de 
Estudo” no escritório de Emigração da Congregação Consistorial.

O Capítulo Geral da Congregação de 1969 o elegeu 2º. Conselheiro e 
Procurador Geral da Congregação. Ao terminar seu mandato, pediu para ser 
destinado à Província Imaculada Conceição e em 1975 fundou o Centro de 
Estudos de Paris (CIEMI), do qual foi diretor até o final de 1993. De 1979 a 
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1999 foi observador da Santa Sé na Comissão europeia para as migrações no 
Conselho da Europa e de 1986 a 1994 foi, também, observador da Santa Sé 
na Assembleia Parlamentar Europeia. 

Em 1984 foi eleito 3º. Conselheiro provincial para um triênio. Em 
1994 foi destinado a Luxemburgo na missão Católica Italiana de Bonnevoie 
e se dedicou em orientar estudos e pesquisas no SESOPI (Servizio Socciale 
Pastorale – Centro Intercomunitario). Em 1998 foi eleito membro do Conselho 
Nacional Luxemburguês dos Estrangeiros e nomeado membro da Comissão 
Especial Luxemburguesa para a Educação. 

Empenho de maior prestígio consiste na quantidade de escritos: 
artigos, serviços, estudos aprofundados, ensaios escritos por ele e publicados 
em jornais, revistas e periódicos de diferentes tipos. Nos últimos anos, ele 
concentrara a atenção nos aspectos interculturais da mobilidade humana 
que lhe proporcionaram o reconhecimento do Doutorado “Honoris Causa” 
pela Universidade Aberta de Portugal, justamente como reconhecimento do 
“relevante contributo dado no campo das relações interculturais em nível 
internacional”. 

No dia 15 de maio de 1999 foi nomeado pelo Superior Geral da 
Congregação, Pe. Luigi Favero, Diretor do Instituto Histórico Scalabriniano 
com sede em Roma e em Piacenza, dando início a uma febril atividade de 
pesquisas e de conferências. No dia 4 de setembro de 2004, em Piacenza, em 
seu 60º. aniversário de Profissão Religiosa, improvisamente retornou à Casa 
do Pai. 

Pe. Antônio soube colocar seus dons e qualidades a serviço da 
Congregação e da Igreja. Foi um perito em nível internacional. Amava e 
admirava Scalabrini. É lembrado pela sua amabilidade, capacidade intelectual 
e a incansável dedicação ao seu trabalho. 

Pe. Antônio soube desenvolver uma atividade cultural primorosa, 
baseada em um profundo espírito de humanidade, por uma singular 
inteligência, por uma ampla cultura e por uma concreta determinação, que 
o fizeram pessoa preciosíssima a serviço da Congregação Scalabriniana e da 
Migração.

Ponto de referência precioso era o Bem-aventurado João Batista 
Scalabrini, Bispo de Piacenza e Fundador da Família Scalabriniana. Do carisma 
do Fundador e da Fundação destacava a intuição profética e as contribuições 
propositivas que Scalabrini tinha inserido na realidade eclesial pelo seu modo 
de ver e de servir pastoralmente as migrações humanas. 

Pe. Agenor Sbaraini, CS
Reitor 

Seminário Scalabriniano Internacional São João XXIII
São Paulo, junho de 2020. 
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Assuntos tratados
•	 Introdução
•	 Precedentes: os leigos católicos na Europa e a Emigração: Alemanha, 

Bélgica, França e Áustria.
•	 A Obra dos Congressos Católicos na Itália e as Migrações.
•	 A Mediação do Episcopado dos Estados Unidos e da Santa Sé para 

a difusão de sociedades análogas à São Rafael para as diferentes 
nacionalidades.

•	 A Mediação de Scalabrini. Colaboração inicial do Prof. Schiaparelli 
(1887)com a Associação Nacional para Socorrer os Missionários 
Italianos. Autonomia de 1889 em diante.

•	 A cooperação com o Prof. Toniolo e seus Comitês de Estudos e Ação 
Social.

•	E scritos e Conferências de Scalabrini em prol da Associação de 
Patronato para os migrantes na Itália.

•	 Papel chave do Adv. Volpe Landi para a Difusão da Associação na Itália.
•	R essalvas para com a Associação pela Obra dos Congressos e pelo 

Ambiente Intransigente.
•	 Insistência de Scalabrini e Volpe Landi acerca do caráter laical da 

Associação.
•	R elações da Associação com a Raphaels-Verein alemã e a rede 

européia da Sociedade São Rafael.
•	 Participação nos trabalhos da Conferência Internacional de Luzerna 

(dezembro de 1890) e Apresentação do Segundo Memorial de Luzerna 
à Santa Sé.

Segundo Volume

A Associação de Patronato “São Rafael”
para os Emigrantes Italianos no Contexto

do Movimento Social Católico na Itália e Europa

[Anotações históricas e cronológicas por Pe. Antonio Perotti]

Primeiro Período

1871-1891

Da Fundação da St. Raphaels-Verein na Alemanha (1871) e da Associação 
de Patronato para os Emigrantes Italianos (1889) até a Apresentação do 

Segundo Memorial de Luzerna à Santa Sé (Maio de 1891)
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Guia para a Leitura

Este trabalho literário foi redigido com a intenção de oferecer, em 
forma didático-pedagógica, a quem — sobretudo na formação inicial ou 
permanente — quiser conhecer o perfil de Scalabrini e a Obra de seus 
primeiros Missionários e Colaboradores Leigos em relação às migrações.

Os dois volumes, ambos divididos em duas partes, iniciam com uma 
ampla descrição do contexto histórico geral em que a obra scalabriniana, 
tanto eclesiástica como leiga, nasceu e se desenvolveu.

O texto segue essencialmente a ordem cronológica dos eventos, facilitando 
para o leitor e oferecendo-lhe pontos de referência, com o propósito de 
encontrar as informações desejadas e ocasiões para uma pesquisa posterior, 
a fim de integrá-las e completá-las.

As fontes de arquivo utilizadas (em especial, as numerosas 
correspondências) ainda não foram indicadas nesta edição pro manuscripto: 
sê-lo-ão na edição definitiva, para a imprensa. Aqui estão citadas somente as 
fontes bibliográficas.

Se as fontes do primeiro volume se referem só raramente — com exceção 
do epistolário de Pe. Colbacchini — a documentos inéditos (a maioria foi 
citada nos 14 volumes sobre os escritos de Scalabrini e nos 7 volumes da 
História da Congregação Scalabriniana de Pe. Francesconi), os documentos 
usados no volume II são em sua maioria inéditos.

Cada capítulo está articulado em parágrafos enumerados; onde o assunto 
ou a temática tratada for considerada mais importante, será enfatizada com 
subtítulos.

A composição dos dois volumes segue uma disposição cronológica 
diferente dos documentos. O segundo volume se refere mais rigorosamente, 
na numeração progressiva dos parágrafos, à ordem de classificação básica, 
feita pelo Instituto Histórico sobre a história da Associação de Patronato 
“São Rafael”, cruzando os documentos de vários dossiês (especialmente as 
correspondências: Volpe Landi, Schiaparelli, Toniolo, Bandini, Colbacchini). 
De algumas cartas, indica-se somente a data e o nome dos correspondentes, 
só para uma eventual pesquisa de arquivo.

No fim de cada parte, publicamos o índice dos nomes citados e no final 
do I Volume a lista dos religiosos (sacerdotes, leigos assistentes e clérigos), 
entrados no Instituto antes da morte do Fundador.

O autor destas páginas agradece às coadjuvantes Alessandra Beltrami 
e Cinzia Aquilanti pela coleta e verificação das fontes, pela correção e 
edição dos textos.
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A Associação de Patronato
para os Emigrantes Italianos

“São Rafael”

Precedentes, origem e desenvolvimento, desde as origens 
(1887) até a morte do Fundador (1905)

Introdução

Na elaboração deste segundo volume, embora respeitando o critério 
cronológico que nos orientou na redação do primeiro, seguimos também 
o critério de apresentar em toda a sua integralidade (o que nunca foi feito 
até agora) a volumosa correspondência existente em seus originais ou em 
fotocópia no Arquivo Geral Scalabriniano, referindo-se diretamente à origem, 
desenvolvimento e atividade da Associação de Patronato para os emigrantes 
italianos, mais comumente chamada de “Sociedade São Rafael”.

Do epistolário aqui reunido, do qual sempre se indica o remetente e o 
destinatário, acabamos por resumir ou relatar, parcialmente ou por inteiro, 
também o conteúdo, onde nos pareceu útil fazê-lo pela sua importância.

A partir desta correspondência, tentamos construir a crônica histórica 
da Associação Laical de Patronato, desde quando Scalabrini a idealizou 
em 1887 (não sem deixar de salientar como já antes de Scalabrini havia 
precursores na Alemanha, nos Estados Unidos e na própria Itália), até seu 
desenvolvimento máximo na Itália, no início da década de 1890, e até sua 
extinção depois da promulgação da nova lei italiana sobre a emigração, em 
janeiro de 1901, a morte de Scalabrini em 1905 e o descomprometimento 
subseqüente do Adv. Volpe Landi em relação à Obra.

Deste epistolário, além da figura chave do advogado placentino G. 
B. Volpe Landi, emerge uma galeria de personalidades do laicato italiano 
do fim do século XIX, onde alguns foram protagonistas, outros figuras 
representativas da história do movimento católico na Itália, tais como 
Giuseppe Toniolo, Medolago Albani, Ernesto Schiaparelli, Gustavo Dufour, 
Francesco Viani, Cesare Sardi, Luigi Olivi; homens que, sob várias formas e 
em medidas diferentes, foram todos atores e interlocutores implicados nas 
vicissitudes da Associação São Rafael.

É para honrar a contribuição do laicato italiano na Obra de Scalabrini 
e enfatizar as figuras missionárias que mais atuaram para manter esta 
Associação laical promovida pelo Fundador (Pe. Bandini, Pe. Maldotti, Pe. 
Colbacchini, Pe. Zaboglio, Pe. Gambera e Pe. Biasotti) que decidimos escrever 
esta crônica histórica.
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A leitura desta correspondência pode nos oferecer também sólidos 
argumentos para alimentar o respeito que Scalabrini teve pela autonomia e 
liberdade dos leigos no campo da ação social e a distância adotada por ele 
para com toda forma de clericalismo.

Numa carta escrita em 1889 a alguém que lhe pedia a distinção entre 
a Congregação dos Missionários e a Associação de Patronato, Scalabrini 
respondia que, enquanto era “o Fundador” da primeira, da segunda era 
somente “o Inspirador”. Nossa crônica histórica confirma isso.

Com a finalidade de oferecer uma chave de leitura e um “fio condutor” 
que dá unidade ao conjunto da documentação aqui reunida, antecedemos 
a esta uma apresentação, que além de indicar as fontes do estudo, indica os 
objetivos da São Rafael, as motivações que explicam o seu sucesso parcial e as 
circunstâncias externas e internas que explicam o insucesso. Circunstâncias 
que consideramos importantes, caso se queira nos anos 2.000 retomar as 
intuições de Scalabrini para traduzi-las nas novas realidades.

Antonio Perotti
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Apresentação

•	 Como o primeiro volume sobre “Scalabrini e as Migrações” reconstruiu 
— através das fontes de arquivo e das pesquisas históricas — a 
crônica histórica da instituição das Obras Scalabrinianas, evidenciando 
sobretudo o ramo religioso missionário, este segundo, ao invés, quer 
privilegiar o ramo leigo representado pela Associação de Patronato 
para a emigração, conhecido sob o título de São Rafael. Também este 
texto é provisório, em previsão de contribuições posteriores.

•	 É preciso dizer logo que a Associação de Patronato foi, desde o 
começo, pelas finalidades principais que se tinha proposto nos vários 
Estatutos de 1889, de 1891 e de 1894, uma Associação de Leigos que 
implicasse estruturalmente a colaboração orgânica com o instituto 
religioso missionário. Esta característica, juntada com o compromisso 
importante investido a fim de contribuir para a modificação da 
legislação migratória nacional, e com aquela do entrelaçamento que o 
Fundador e Volpe Landi quiseram construir entre a ação e a pesquisa 
social (com a tentativa da inserção da Associação na rede da União de 
Estudos Sociais de Toniolo), constitui as principais diferenças entre a 
São Rafael alemã de Cahensly e aquela italiana de Volpe Landi.

	 A conseqüência disto foi a co-presença mista, na Associação de Patronato, 
de membros leigos e membros do instituto clerical missionário. A crônica 
histórica das duas fundações torna-se assim muitas vezes comum. Isso 
explica como neste segundo volume encontram-se algumas páginas de 
crônica retiradas do primeiro. O entrelaçamento vem da unitariedade 
do projeto inicial global de Scalabrini, enunciado por ele já em seu 
primeiro escrito sobre a emigração italiana em junho de 1887, quando 
escrevia que as necessidades a que se sujeitam os nossos emigrados 
podem se dividir em duas classes: morais e materiais, e eu gostaria 
que uma Associação de Patronato (assim Scalabrini definia sua obra 
no começo) surgisse na Itália, que fosse ao mesmo tempo religiosa e 
leiga, de modo que responda plenamente àquela dúplice necessidade. 
A distinção de papéis dos leigos e dos sacerdotes foi especificada ao 
longo dos 18 anos transcorridos desde o primeiro projeto traçado pelo 
Fundador em 1887 até a sua morte (1905).

•	 Este volume quer ser uma contribuição específica à preparação 
das celebrações do primeiro centenário da morte do Fundador e 
evidenciar, situando-o historicamente, o conjunto da documentação 
de arquivo a respeito de uma obra (o patronato “São Rafael”) que 
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permaneceu completamente à margem depois da morte de Scalabrini. 
Marginalidade que causou uma perda de memória, responsável pelo 
enfraquecimento das fontes de forte inspiração e portanto de projeção 
concreta no campo da participação do laicato na finalidade da Obra 
Scalabriniana e na sua “Traditio”.

As fontes

•	 Na redação deste volume, conservamos a mesma abordagem didática 
do primeiro, seguindo a ordem cronológica dos acontecimentos, 
“fortalecida” pelo cruzamento de todas as fontes à nossa disposição.

∗	 Uma primeira fonte fundamental é constituída pelas várias 
correspondências conservadas no Arquivo Geral em originais, 
fotocópias, minuta, transcrição ou reconstituição de publicações 
históricas. Entre estas sobressaem, especialmente, as cartas Scalabrini-
Schiaparelli, Scalabrini- Toniolo, Scalabrini-Volpe Landi, Scalabrini-
Bonomelli, Scalabrini-Colbacchini; Bandini e Maldotti, além da 
correspondência abundante ocorrida entre Volpe Landi, Maldotti, 
Colbacchini e Bandini, mas sobretudo entre Volpe Landi e Toniolo e 
entre Volpe Landi e os responsáveis pelos Comitês locais da Sociedade 
de Patronato, particularmente de Gênova, Pisa, Lucca, Turim e Treviso.

	E stas várias correspondências constituem a parte principal de 
nossas fontes. É evidente que fazem parte desta primeira fonte, a 
correspondência de Scalabrini com a Santa Sé (Propaganda Fide e 
Secretaria de Estado), com o episcopado de algumas grandes cidades 
italianas portuárias (Gênova, Nápoles e Palermo) ou estrangeiras 
(Nova Iorque) e a correspondência importante entre Scalabrini e Volpe 
Landi com a rede européia da Sociedade São Rafael (em especial, a 
alemã e belga).

∗	 Uma segunda fonte importante de notícias é constituída pelo 
bissemanal católico Amico del Popolo [Amigo do Povo] de Placência 
que, embora não sendo o porta-voz oficial do bispo Scalabrini, 
partilhava suas inspirações e seguia com constância regular 
suas iniciativas. De 1888 até sua suspensão em julho de 1898, o 
jornal seguiu de perto as vicissitudes do Patronato, trazendo 
freqüentemente também o eco da imprensa italiana e ítalo-
americana em seus comentários sobre as atividades promovidas 
pela São Rafael em Gênova, Nova Iorque e Boston.
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∗	 Uma terceira fonte de documentação são os escritos (panfletos, 
conferências, entrevistas, relações, memorandos) de Scalabrini, 
Volpe Landi, Bandini, Maldotti, Colbacchini, Biasotti, Eleonora 
Colleton de Boston, Gambera e Pe. Peracchi (missionário de bordo), 
referentes aos problemas da emigração e colonização. Trata-se, 
muitas vezes, dos relatórios de viagem realizados com o objetivo de 
coletar informações acerca dos países de imigração ou das condições 
dos emigrados italianos, sobretudo na América do Sul ou, enfim, 
dos relatórios anuais sobre as atividades das missões nos portos de 
Gênova, Nova Iorque e Boston.

∗	 Uma quarta parte é constituída pelos estudos históricos sobre a Obra 
dos Congressos ou do movimento social católico na Itália, nos últimos 
vinte anos do século XIX e no começo do XX. Esta fonte foi essencial 
para situar a obra de Patronato em seu contexto histórico.

∗	 Uma quinta parte, enfim, é constituída, embora só pelo curto período 
de um triênio (1903-1905), pelo boletim fundado por Scalabrini La 
Congregazione dei Missionari di S. Carlo per gli Emigrati Italiani nelle 
Americhe [A Congregação dos Missionários de São Carlos para os 
Emigrantes Italianos nas Américas], que dedicou uma parte notável, 
bem que em seu restrito número de páginas, à atividade da São Rafael 
nos portos de embarque e desembarque.

Utilizamos esta fonte só no que se refere à atividade da Sociedade São 
Rafael no triênio citado, tendo decidido limitar a crônica histórica ao período 
antecedente à morte do Fundador.

O periódico, interrompido após a morte de Scalabrini, retomará suas 
atividades em fevereiro de 1906, trocando de cabeçalho para L’Emigato 
Italiano in América [O Emigrante Italiano nas Américas], continuando assim 
a dar espaço aos relatórios anuais dos três centros da São Rafael em Gênova, 
Nova Iorque e Boston, até a suspensão da publicação com o último número 
de outubro-dezembro de 1924, em concomitância com a crise institucional 
do Instituto Scalabriniano. O periódico, como é de conhecimento, será 
reativado em 1930.

Os sete objetivos da São Rafael

•	 Da leitura das fontes que coletamos, pudemos detectar com suficiente 
clareza sete objetivos ou diretrizes de ação, que a Associação tinha-se 
proposto atingir de forma explícita. A crônica histórica evidencia:
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- os objetivos que a Associação pôde realizar,
- os que conseguiram somente uma realização parcial,
- enfim, os que permaneceram praticamente projeto ideal, no papel.

Os sete objetivos foram: 1) a primeira acolhida nos portos de embarque 
e desembarque das grandes cidades portuárias na Itália e nas duas Américas; 
2) a promoção da tutela jurídica (disciplinar e legislativa) dos emigrantes pelo 
parlamento, governo e Administração pública; 3) a proteção social contra 
os abusos e a exploração sob todas as suas formas, em detrimento dos 
emigrantes; 4) a implantação e o desenvolvimento de uma rede educacional, 
escolar e pós-escolar no exterior, entre as comunidades italianas, sobretudo 
na América do Sul; 5) a informação sobre as condições econômicas, sociais, 
políticas e religiosas dos países de acolhida, a fim de propor as diretrizes 
geográficas mais convenientes para um assentamento dos emigrantes e de 
promover, por meio de outros, projetos de colonização pelas sociedades de 
colonização, que oferecessem toda garantia de segurança material ou moral 
ao empreendimento; 6) a obra de sensibilização da imprensa, sobretudo 
católica, nacional e local, e da opinião pública em geral, sobre a realidade 
do fenômeno migratório; 7) a inserção da Associação de Patronato e de sua 
rede no circuito associativo internacional de assistência aos emigrados e de 
proteção legal dos trabalhadores e no circuito dos pesquisadores das ciências 
sociais na Itália e Europa.

O que foi realizado e em que medida?

•	 Fazendo um primeiro exame sumário dos documentos, pode-se 
afirmar que o primeiro objetivo, a primeira acolhida nos portos de 
embarque e desembarque teve, a partir de 1891 em Nova Iorque, 
de 1894 em Gênova e de 1900 em Boston, gestos concretos, se 
bem que limitados nos meios e no pessoal, permitindo assim uma 
tradução prática parcial também do terceiro objetivo, ou seja, a 
ação contra os abusos e a exploração em detrimento dos migrantes. 
Na realização destes objetivos sobressaem especialmente Pe. 
Bandini, Pe. Maldotti, Pe. Biasotti e Pe. Gambera e os agentes leigos 
empregados na missão do porto.

Entretanto, o resultado do primeiro objetivo foi modesto no seu 
conjunto, pelo menos do ponto de vista de sua extensão geográfica. Exceto 
uma breve presença simbólica, que durou poucos meses, em Palermo, a 
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Associação não pôde nunca entrar em Palermo, nem em Nápoles, excluindo 
assim os dois maiores portos de partida da emigração transoceânica italiana do 
campo de ação do Patronato. Os dois grandes portos do Brasil (Rio de Janeiro 
e Santos), aquele de Montevidéu (Uruguai) e de Buenos Aires (Argentina), 
permaneceram somente objeto de várias tentativas, sempre naufragadas, 
pela falta in loco, de presenças missionárias ou, como se constata, por causa 
de outras prioridades pastorais, da parte do episcopado local.

O segundo objetivo, a promoção da tutela legislativa e jurídica, é 
provavelmente o objetivo que a Associação mais conseguiu concretizar, 
sobretudo no período 1892-1900. Os pioneiros neste campo foram 
indubitavelmente o próprio Scalabrini, Pe. Maldotti, Pe. Bandini (no que se 
refere à comissão norte-americana de emigração), Volpe Landi e Malnate. 
Escassa, para não dizer nula, veio a ser a atividade que a Associação pôde 
realizar de sua própria iniciativa para concretizar o quarto objetivo, no campo 
educacional e escolar (abertura e administração de escolas).

Um resultado concreto, ao invés, e de uma certa importância, foi 
obtido pela Associação no quinto objetivo, no setor geral das informações 
acerca das situações econômico-sociais das regiões de imigração e sobre 
as condições dos emigrantes. Pe. Colbacchini e Pe. Maldotti (este último 
com viagens de estudo e suas longas estadias na América Central e do Sul) 
foram os colaboradores mais prestigiosos da Associação com suas amplas 
relações, deixando documentos de uma relevância informativa incontestável, 
dos quais até as instituições ministeriais nacionais fizeram uso. No campo 
da informação, foram eficazes sobretudo as conferências feitas em várias 
cidades pelo próprio Scalabrini e por Pe. Maldotti e Volpe Landi.

Também o sexto objetivo assinalou uma atuação relativa, graças 
especialmente a Volpe Landi, que teve o mérito, como correspondente 
habitual de Amico del Popolo, de fazer deste jornal de uma modesta cidade 
de província, durante uma década inteira (1889-1898), o jornal local que 
mais regular e intensamente buscou em toda a Península a informação sobre 
a emigração.

O último objetivo — a inserção da Associação de Patronato na rede 
associativa internacional de assistência à emigração e no circuito científico 
dos pesquisadores de direito e das ciências sociais, tanto na Itália quanto no 
estrangeiro — alcançou somente alguma modesta realização pelos méritos 
de Volpe Landi e Scalabrini (no primeiro) e sobretudo de Toniolo e em parte 
Volpe Landi, Olivi e Viani (no segundo).
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As razões que explicam o insucesso ou o sucesso parcial
A influência importante do ambiente sócio-político italiano

•	 A constatação destes sucessos parciais, reconhecidos também por 
Scalabrini, e sobretudo pela total ausência de tradução prática 
assinalada em alguns setores que faziam parte também dos objetivos 
prioritários, leva-nos a buscar uma explicação, para poder tirar disso 
alguma lição útil para nós.
Da análise das fontes podemos formular as seguintes conclusões:

	E m primeiro lugar, não deve ser esquecido que o perfil original da 
Sociedade de Patronato, sobretudo nos seus objetivos estatutários, 
foi tomado emprestado da precedente experiência histórica de 
vinte anos da São Rafael alemã, que fora proposta a Scalabrini já 
na primavera1* de 1887 pela própria Congregação de Propaganda 
Fide, por sugestão de alguns bispos norte-americanos, como 
modelo de referência. Se isso deu à obra, desde o começo, um 
prestígio internacional, mesmo assim não teve uma grande 
incidência no crescimento da Obra, limitando sua influência à 
primeira conferência internacional das Associações de São Rafael 
européias, ocorrida em Luzerna, em dezembro de 1890. Sobretudo 
dentro da Obra dos Congressos, dom Luigi Cerutti reivindicava uma 
independência completa dos Patronatos de Assistência na Itália da 
Sociedade “São Rafael” alemã, inadequada à situação da emigração 
italiana, que se identificava com a emigração de camponeses, em 
contraste com aquela operária industrial e artesanal dos alemães 
nos Estados Unidos.

	 A proposta de Volpe Landi para organizar encontros internacionais 
periódicos da rede da São Rafael nunca se concretizou. A colaboração 
limitou-se a algumas visitas esporádicas de Cahensly e Werthmann 
para Placência e de uma correspondência, interessante mas 
modesta, da São Rafael italiana com a associação belga, austríaca e 
alemã.

	D a crônica histórica das vicissitudes da Associação de Patronato 
percebe-se, ao contrário, a influência do contexto sócio-político, 
econômico e eclesial italiano, ao marcar profundamente suas 
perspectivas limitadas de desenvolvimento.

1* N.T.: a primavera no hemisfério norte vai de 21 de março até 21 de junho. As estações ficam 
invertidas.
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Apontamos especialmente as seguintes:

1.	 Primeiramente, a ruptura das relações entre Igreja e Estado por causa da 
“questão romana”, que apagou todo e qualquer projeto de colaboração 
entre as instituições de governo e as iniciativas católicas e tornou muito 
limitada a influência dos católicos em nível legislativo — parlamentar 
— para melhorar a política migratória (também pelo abstencionismo 
eleitoral imposto pela Santa Sé aos católicos com o Non Expedit2*).

	R uptura de relações que não influenciou somente a situação na Itália, 
mas também as relações entre a rede diplomática e consular italiana 
nos países de imigração e as iniciativas locais (veja a missão no porto de 
Nova Iorque) da Associação de Patronato no exterior.

2.	 A fratura que, também dentro da Igreja católica, caracterizou naquela 
época tanto o movimento social católico, quanto a própria hierarquia 
eclesiástica, entre a corrente assim chamada “transigente” e aquela 
“intransigente”, que não se limitou somente à atitude oposta acerca 
da “questão romana” ou do “poder temporal” (pro ou contra o 
conciliadorismo), mas significou uma atitude diferente dos católicos 
para com a abertura, em geral, à sociedade contemporânea e o 
relacionamento com a laicidade;

3.	 A disputa política e ideológica na Itália, também entre os católicos, entre 
expansionismo colonial e anticolonialismo, o debate entre “emigração 
ou colônias” e a conseqüente relação entre o nacionalismo e a política 
externa;

4.	 A falta de capital público e privado para investir na emigração, ambos 
orientados para investimentos “em outros setores”, sobretudo aquele 
público, durante o período da política militar e colonial de Crispi;

5.	 A presença dominante aristocrata e burguesa no vértice da Associação 
de Patronato (característica, contudo, de toda a rede das Associações 
Católicas São Rafael na Europa), que não favoreceu o envolvimento dos 
movimentos da juventude católica e das associações operárias, das 
uniões rurais, que tanto Scalabrini como Volpe Landi e Toniolo haviam 
repetidamente desejado.

2* N.T.: Non Expedit = literalmente ‘Não convém’. Documento papal em que se diz que não 
convém apoiar (nem eleger e nem ser eleito) o estado italiano, porque usurpador dos Estados 
Pontifícios, especialmente de Roma.
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6.	 A dissociação praticada, sobretudo no final do século XIX, entre a 
migração transoceânica, para a qual a Sociedade de Patronato, pelo 
menos no começo, estava voltada exclusivamente, e a emigração 
continental européia, que começava a atrair sempre mais interesse na 
Itália do Norte. Por causa desta dissociação, a Sociedade de Patronato 
sofreu conseqüências negativas por causa da atitude hostil que se criou 
na Itália para com a emigração ultramarina, por parte de alguns bispos 
(o cardeal Ferrari de Milão, por exemplo) e de alguns representantes 
leigos vênetos e lombardos, favoráveis mais propriamente à assistência 
à emigração temporária na Europa.

	D issociação que nos anos 1896-99 já se tinha modelado sob a influência 
do comitê local de Treviso, do Prof. Olivi, que estendera as atividades 
de Patronato também na Europa, extensão que também estava sendo 
estudada pelo Comitê Central (Volpe Landi) e por Scalabrini. Projeto 
que foi interrompido repentinamente por causa da instituição, na 
primavera de 1900, pelo Prof. Schiaparelli, com o aval de Bonomelli, da 
obra de assistência aos operários na Europa, que se tornará, mais tarde, 
a “Obra Bonomelli”. Esta instituição esmorecerá os relacionamentos 
entre Volpe Landi e Schiaparelli e fará o próprio Scalabrini reagir, pelo 
caráter de semelhança que a iniciativa tomou inicialmente, em relação 
à São Rafael.

7.	 A divisão bastante profunda existente nas comunidades italianas 
emigradas, sobretudo em alguns contextos como o de Buenos Aires, 
São Paulo, Montevidéu, Nova Iorque (mas não ausentes nem mesmo 
nas regiões agrícolas do sul do Brasil), entre a elite e a massa italiana. 
A primeira, amplamente dominada pela maçonaria, pelo laicismo 
positivista e pelas facções anárquicas e anticlericais, jamais se teria 
comprometido numa Obra como aquela da Associação de Patronato, 
pelo fato de que esta tentava unir o terreno civil e religioso numa 
comunidade de per si já dividida numa miríade de associações muitas 
vezes em luta entre elas.

As condições externas que faltaram

Estas características do contexto italiano estão na origem dos obstáculos 
que se inseriram no desenvolvimento normal da Associação.

Este desenvolvimento teria exigido, imprescindivelmente, pelos 
objetivos ambiciosos que a Associação tinha-se proposto, algumas condições 
que, ao invés, faltaram.
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Podemos resumi-las assim:

1)	U m acordo e uma colaboração entre as instituições públicas (políticas 
e administrativas do Estado) e a iniciativa privada católica (coisa que 
Scalabrini, como fervente conciliador, esperou inutilmente). É bom nos 
perguntarmos, para fazer um só exemplo, que crescimento poderia ter 
tido a Sociedade de Patronato entre as comunidades de emigrantes 
(sobretudo na América do Sul) com a abertura e a organização de 
escolas particulares, caso o parlamento e o governo tivessem acolhido 
a proposta de Scalabrini, em junho de 1888, na carta aberta ao senador 
Paolo Carcano, para converter a obrigação dos clérigos ao serviço 
militar de três anos num serviço civil gratuito de 5 anos, a ser realizado 
nas Américas, ensinando nas escolas a serviço de nossos compatriotas 
emigrados.

2)	 O apoio dos bispos (sobretudo das grandes cidades portuárias italianas), 
das estruturas diocesanas e paroquiais e do movimento católico social 
italiano organizado, apoio este que pareceu delinear-se somente no 
final do séc. XIX, com a vinculação de Scalabrini e Volpe Landi à Obra 
dos Congressos, mas que naufragou logo com a grave crise da Obra no 
começo de séc. XX e sua extinção, em 1904, por Pio X. As ressalvas e 
suspeitas de alguns bispos e de uma parte do clero para com a Obra 
Scalabriniana são óbvias na crônica histórica da Associação.

3)	 Uma base econômica sólida, esperada em vão por Scalabrini, pela 
falta de apoio com ajudas institucionais (tanto eclesiais quanto da 
sociedade política e civil) por causa do desvio de capitais públicos para 
o financiamento dos projetos militares de colonização política (Eritréia) 
e a transferência dos investimentos privados para outras exigências, 
relacionadas à conquista de mercados internos e internacionais, dentro 
da idéia de industrialização do país e de reorganização de sua agricultura. 
A falta de apoio, também por parte das instituições eclesiais (Secretaria 
de Estado e Propaganda Fide em especial), que recusaram sempre a 
proposta de Scalabrini, de 1892, assinada por numerosos cardeais e 
bispos e, em 1893, apoiada por outros modos também pela prestigiosa 
Civiltà cattolica, para organizar uma coleta nacional anual em prol das 
Obras Scalabrinianas, ou para destinar uma porção adequada para 
estas obras das entradas da coleta volumosa, recolhida então em todas 
as dioceses da Itália em favor das missões de Propaganda Fide. Coleta 
que será organizada somente em 1908 por Pio X, quando a São Rafael 
já não tinha mais existência autônoma na Itália. A situação econômica 
precária jamais permitiu a Volpe Landi ter um local próprio para o 
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comitê central da Associação, além daquele oferecido gratuitamente 
no palácio episcopal por Scalabrini, nem nunca permitiu a Volpe Landi 
assumir por contrato um único empregado.

4)	U ma abertura e participação ativa da sociedade civil italiana, também nos 
seus membros leigos não-confessionais que, por motivos humanitários 
de solidariedade, Scalabrini pensava que estivessem disponíveis para 
ajudar moral e materialmente sua Obra. Abertura e participação que, de 
fato, não ocorreu, tanto que obrigou, seja Scalabrini, seja Volpe Landi, 
a se retratar e ter que admitir que se enganaram, como testemunha 
Toniolo em suas cartas a dom Callegari, bispo de Pádua. Daqui nasce 
a passagem da tentativa, no biênio 1887-1888, de apoiar a Associação 
de Patronato para os Comitês locais da liberal e laical “Associação 
Nacional para Socorrer os Missionários Italianos” do Prof. Schiaparelli, 
para o apelo explícito feito repetidas vezes por Volpe Landi, depois de 
1895, aos comitês diocesanos e paroquiais da Obra dos Congressos, 
à Juventude Católica e às Uniões e associações operárias e rurais 
católicas, para constituir no seu interior sub-comissões da Associação 
São Rafael.

5)	U ma ultima condição, que jamais aconteceu, foi a da coordenação da 
Obra São Rafael pelo Comitê Central de Placência dos 18 comitês de 
patronato surgidos na Itália sob o primeiro impulso de Scalabrini e de 
Volpe Landi. Ao invés, assistiu-se a uma fragmentação regional e local 
da rede (veja o exemplo de Palermo), que, mais tarde, deu origem às 
iniciativas do cardeal Ferrari e do Prof. Schiaparelli e de Bonomelli (Obra 
Bonomelli, a Italica Gens), no começo do séc. XX, e à proliferação de 
pequenos comitês de patronato com um arco da ação muito limitado, 
sob o pontificado de Pio X.

As condições internas que não se realizaram

Além dos obstáculos levantados pelo contexto histórico que 
descrevemos, há outros de natureza interna à Obra Scalabriniana que 
determinaram seu escasso desenvolvimento. Aqui vão somente alguns.

1.	E m primeiro lugar, o número insuficiente de sacerdotes missionários 
presentes nas duas Américas, que poderia ter oferecido aquela rede 
de correspondentes de que a Obra poderia ter se beneficiado para o 
objetivo que se tinha proposto, de ser “observatório da emigração” nos 
países de imigração, para uma adequada informação dos candidatos 
à expatriação na Itália. Em algumas grandes cidades portuárias da 
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América do Sul (Rio de Janeiro, Santos, São Paulo, Montevidéu e Buenos 
Aires), o Instituto de Scalabrini não tinha nenhuma presença. 

	 Sob esse aspecto, é suficiente pensar na situação bem diferente que a 
São Rafael alemã possuía, a qual, em 1891, podia contar, só nos Estados 
Unidos, com aproximadamente 2.000 sacerdotes católicos de língua 
alemã confederados numa Associação que já tinha realizado, naquela 
data, três Congressos nacionais nos Estados Unidos. A São Rafael 
italiana não pôde contar senão com os Pes. Colbacchini e Maldotti e 
com algum outro “missionário externo” (capelão de bordo), como o 
cônego Peracchi.

2.	U m segundo elemento negativo, que surgiu logo contra a Sociedade 
de Patronato, foi a escassa partilha da prioridade da assistência nas 
missões portuárias e nos projetos de colonização, em relação às 
posições paroquiais ou às missões em geral. O próprio Pe. Marchetti, 
que, embora se dedicasse com generosidade à primeira acolhida dos 
migrantes no porto de Santos, São Paulo, expressou logo a convicção 
de que o futuro da congregação no Brasil não estaria na assistência 
social nos portos (“na luta contra os agentes”), mas nas missões e na 
obra do orfanato (idéia partilhada mais tarde, em São Paulo, por Pe. 
Faustino Consoni que considerava P. Maldotti um “socialista”). A mágoa 
por causa desta falha interna na partilha da importância da São Rafael 
pelos coirmãos da época, nos Estados Unidos, é evidente também 
na correspondência de Bandini, e por Pe. Gambera na autobiografia 
escrita no biênio 1927-1928, pelo que se refere à missão no porto de 
Nova Iorque.

3.	O utro exemplo do desinteresse é aquele demonstrado para com os 
projetos de colonização agrícola católica, apoiados por Colbacchini 
no Brasil ou empreendidos por Pe. Bandini nos Estados Unidos, que, 
embora aprovados por alguns bispos norte-americanos e pela delegação 
apostólica de Washington, nunca obtiveram o apoio necessário dos 
missionários nos Estados Unidos e para os quais Scalabrini jamais 
formulou diretrizes precisas, embora fizesse parte das idéias elaboradas 
em seus escritos sobre a emigração. A exigência pastoral em âmbito 
missionário geralmente manteve a prioridade exclusiva.

4.	E m síntese, esse é o retrato provisório de algumas reflexões principais 
que se podem extrair das páginas de história e crônica deste II volume. 
Sem dúvida, devem ser verificadas e integradas melhor. Entretanto, já 
são suficientes a fim de tirar alguns ensinamentos para os que refletem 
hoje sobre a reanimação de uma obra laical consagrada às migrações, 
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a qual leve em consideração o contexto social, econômico, político 
e cultural em que as migrações acontecem e do contexto interno do 
instituto religioso na partilha de seus objetivos prioritários.

A história da Associação de Patronato confirma que, como a 
Associação São Rafael alemã, também a italiana foi uma associação que, pela 
interdependência das finalidades sociais, morais e religiosas que se tinha 
proposto, implicava a presença de ambos, leigos e sacerdotes. Aliás, pode-
se afirmar que se a São Rafael não se reduziu a uma obra de informação 
e sensibilização (obra já importante), mas desenvolveu uma atividade 
assistencial, social e moral de destaque, isto deve ser acreditado aos 
missionários que foram envolvidos e que a animaram, tanto nas missões nos 
portos como na colonização de algumas áreas da América Latina. O mesmo 
objetivo de informação e coleta dos dados cognitivos sobre as condições dos 
emigrantes italianos foi atingido somente e à medida em que os missionários 
o assumiram. Fator mais do que natural em uma associação que, baseando-
se de fato na boa-vontade, nunca conseguiu criar nem sequer a mínima fonte 
de informação por meio de uma rede própria e um financiamento autônomo 
dos correspondentes. Somente sob o aspecto de tutela legal e sensibilização 
da imprensa, a contribuição dos leigos da associação foi relevante. Toda a 
documentação confirma, enfim, que a debilidade e precariedade econômica 
da associação foi, tanto na Itália como no exterior, uma causa determinante 
dos limites de sua atividade. Limites que não impediram, todavia, ao laicato 
italiano expressar uma presença, sob vários aspectos, positiva (por exemplo, 
em nível legislativo e de sensibilização diante do problema da emigração não 
só na imprensa local — veja Gênova, Placência, Turim e Florença —, mas 
também do movimento social católico, reunido no fim do séc. XIX em torno 
da Obra dos Congressos, e de algumas dioceses da Itália do norte).

Falta ainda completar a abordagem histórico-didática da Obra de 
Scalabrini em prol das migrações com a análise crítica dos seus escritos 
e daqueles de seus missionários (especialmente dos Pes. Maldotti e 
Colbacchini), para pôr em evidência as intuições e os limites de sua 
interpretação do fenômeno migratório daquela época, a fim de enfatizar 
a verdadeira originalidade que é, ainda hoje, atual e demonstrar então 
os aspectos passageiros por que característicos e próprios da exposição, 
relacionada às circunstâncias contingentes daquele período histórico. Será 
este o objetivo do terceiro volume, por enquanto ainda em projeto.

Pe. Antonio Perotti
Roma, Fevereiro de 2004
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A Associação de Patronato
“São Rafael” para os Emigrantes Italianos

Precedentes: os Leigos e a Emigração na Europa. Cahensly e a St. 
Raphael Verein

1)	 1865. Durante a assembléia plenária das associações católicas na 
Alemanha, em Trier, em 1865, Paul Cahensly interveio para salientar 
a situação difícil dos emigrantes alemães nos Estados Unidos. A 
assembléia plenária decidiu se dirigir aos governos, onde estão os 
portos dos quais partem os emigrantes, suplicando aos responsáveis 
para:
−	 alojar homens e mulheres em unidades separadas nos navios;

−	 instituir missões nos portos;

− 	 pedir à St. Vincent-Verein nos Estados Unidos ajuda para os 
emigrantes católicos, assistência e colocação em regiões onde já 
vivem outros católicos, a fim de evitar que muitos se afastem da 
Igreja católica (de um memorial de Paul Cahensly, de 19/12/1912, 
enviado ao cardeal De Lai, Prefeito da Sagrada Congregação 
Consistorial).

2)	 1868-1871. Por ocasião do Congresso das Sociedades católicas alemãs 
em Bamberg (Alemanha), em 1868, foi criado um comitê para a proteção 
dos emigrantes alemães, do qual foi nomeado presidente o príncipe 
reinante Carlos de Isemburg-Birstein e secretário Paul Cahensly. Para 
melhor exercer esta proteção do ponto de vista material, moral e 
religioso, este comitê nomeou nos portos de embarque e desembarque 
(Bremen, Hamburgo, Anvers, Roterdã, Le Havre) “pessoas de confiança”, 
sobretudo sacerdotes, e o objetivo mais importante desta proteção 
foi “conservar a fé nos emigrantes”. Para obter os meios financeiros 
necessários ao comitê, na reunião geral dos representantes da obra 
feita em Mainz, em setembro de 1871, foi fundada a Sociedade São 
Rafael (St. Raphael Verein), aprovada por muitos bispos alemães. Paul 
Cahensly, comerciante famoso, foi seu animador no começo, em Le 
Havre (França) e, a seguir, deputado de centro na câmara prussiana, 
e fez aprovar pela Assembléia Geral de Mainz a seguinte moção: A 
assembléia geral reconhece a necessidade de buscar meios financeiros, 
por meio de comitês de emigrantes, e considera recomendável a 
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fundação de uma associação afim, que se coloque sob a proteção do 
Arcângelo São Rafael. Com a morte do presidente, o príncipe Carlos de 
Isemburg-Birstein (1899), Cahensly foi eleito como sucessor.

	 A emigração alemã na América do Norte estava em sua expansão 
máxima. De 1845 a 1875, chegaram lá mais de dois milhões de alemães.

	 A Sociedade São Rafael alemã (St. Raphael Verein) será reconhecida 
canonicamente na diocese de Mainz e no dia 9/07/1878 Leão XIII 
concede-lhe “indulgências importantes”. A sociedade tinha o objetivo 
de proteger os emigrantes contra os numerosos perigos que os 
ameaçavam e prover às suas necessidades espirituais, especialmente 
àquelas concernentes à religião e à moralidade. A sociedade servia-se 
de informações, de meios de defesa e da instituição de centros especiais 
de assistência nos portos de embarque e desembarque. Em todos os 
principais portos de mar da Europa e da América do Norte, a sociedade 
mantinha os seus representantes, parte deles sacerdotes, parte leigos, 
que prestavam ajuda aos emigrantes até se estabelecerem do outro 
lado do oceano. Os serviços prestados pela associação eram totalmente 
gratuitos. No começo, os sucessos da atividade dos representantes 
foram mínimos, por causa das situações complicadas, encontradas nos 
portos, mas gradualmente cresceram à desmedida. Em 1890, estimava-
se que nos portos principais de embarque de Hamburgo, Bremen, 
Anvers e Roterdã, os representantes tivessem ajudado, desde as origens 
da sociedade, mais de um milhão de emigrantes e que o número das 
cartas passadas pelas mãos dos representantes excedessem as 110.000.

	M uitos bispos cederam à St. Raphael Verein uma coleta anual; desta 
forma, a sociedade podia pagar “as pessoas de confiança” e custear 
os gastos gerais. Em 1912, “as pessoas de confiança”, nos países 
ultramarinos, eram 80 (do memorial enviado por Paul Cahensly ao 
cardeal De Lai, em 19/12/1912).

A Obra dos Congressos. A Participação de Volpe Landi no Primeiro 
Congresso de Veneza, em 1874

3)	 12/06/1873. O marquês adv. Volpe Landi, placentino, desde 1872 
presidente da União Católica Operária de Mútua Ajuda da cidade, 
que se tornará mais tarde um grande colaborador de Scalabrini em 
suas instituições em prol da assistência à emigração, participa dos 
trabalhos de preparação da que será a seguir a Obra dos Congressos 
e dos movimentos católicos na Itália. Em preparação do 1° Congresso 
da Obra, que se realizará em Veneza em junho de 1874, Volpe Landi 
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trabalha com os membros da II seção da obra, dedicada às atividades 
caritativo-assistenciais e econômico-sociais (na primeira seção sobre 
as obras religiosas, tratou-se da questão romana) e insiste com um 
documento seu, para que o Congresso de Veneza promova a formação 
e a implantação de círculos e sociedades operárias (veja A. Gambasin. Il 
movimento sociale nell’Opera dei Congressi (1874-1904) [O movimento 
social na obra dos Congressos (1874 - 1904)]. Pontifícia Universidade 
Gregoriana, Roma, 1958, pp. 130-131).

4)	 12-16/06/1874. Acontece em Veneza o Primeiro Congresso da 
Obra dos Congressos e dos Comitês Católicos na Itália. Volpe Landi 
participa, apresentando um relatório sobre a emigração, suas causas, 
necessidades e providências a serem tomadas (veja os Atos do I 
Congresso nas pp. 236-238, citados por S. Tramontin em: “O problema 
da emigração na pastoral dos bispos vênetos desde o fim do séc. XIX até 
a primeira guerra” in: Scalabrini tra Vecchio e Nuovo Mondo [Scalabrini 
entre velho e novo mundo]. CSER, Roma, 1979, p. 271).

	N a opinião de vários historiadores, especialmente o placentino Franco 
Molinari (veja a análise por ele publicada no Bollettino Storico Piacentino 
[Boletim Histórico Placentino], janeiro-junho de 1981, pp. 32-69), 
Volpe Landi no começo simpatizava com a corrente intransigente, que 
será a promotora da Obra dos Congressos. Depois, sob a influência do 
bispo Scalabrini, encontrar-se-á entre os animadores ativos da corrente 
conciliadora e transigente.

	N em se deve esquecer que o próprio Scalabrini passou, ao longo 
dos anos, por uma evolução em suas atitudes para com a corrente 
intransigente. Dom Luigi Cornaggia Medici, a propósito das posições 
de Albertario3* e do Osservatore Cattolico, traz esta frase precisa de 
dom Scalabrini: Quando jovem eu também era parecido com eles (cf. 
dom L. Cornaggia Medici, Antesignani della Conciliazione [Precursores 
da Conciliação]. Tip. Ed. “La Commerciale”, Fidenza, 1936, p. 118).

	D e acordo com o historiador Molinari, a ressalva que Scalabrini terá, 
desde o início de seu episcopado, para com a Obra dos Congressos não 
estará fundamentada principalmente sobre a “questão romana” ou 
da Conciliação, mas sobre um relacionamento diferente dos católicos 
(transigentes e intransigentes) para com a história.

3* Sacerdote da Diocese de Milão, com idéias políticas contrárias a Scalabrini, ou seja, era 
intransigente. Fez sofrer muito Scalabrini.
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Perfil do Movimento Social Católico na Itália nos últimos 25 anos do 
Século XIX

Antes de continuar a crônica histórica das origens e da evolução da 
Sociedade Italiana de Patronato para os emigrantes, pela importância desta 
polêmica entre os católicos, envolvendo diretamente também Scalabrini, 
sobretudo em sua obra social em favor dos emigrantes, segue a opinião 
de três historiadores (Molinari, Gambasin e Martina) sobre a interpretação 
histórica desta disputa.

De Franco Molinari trazemos o trecho abaixo:

A estrutura profunda do contraste dentro do mundo 
católico para mim parece ser o relacionamento diferente 
com a história. Os intransigentes não têm visão histórica, 
limitam-se a afirmar estaticamente a validade dos eternos 
princípios cristãos, sem colocá-los em relação com a 
história, que rejeitam como “vômito abominável” (a 
expressão é de Umberto Benigni, líder do antimodernismo 
mais rígido), pois de Lutero até a derrubada de Porta Pia, 
a evolução dos fatos é considerada por eles como uma 
conspiração permanente contra a verdade revelada. 
Por isso, na ótica da Obra dos Congressos, os “fatos 
acontecidos” na unificação da Itália não são senão uma 
afronta; o Estado italiano desmoronará por si só (teoria 
da catástrofe). E assim não resta aos católicos senão fazer 
uma oposição extraparlamentar contra o “assim chamado” 
Reino da Itália, abster-se das eleições políticas (Non 
expedit) em sinal de protesto, realizar a unidade compacta 
de um exército disciplinado e obediente ao papa: esta era 
a Obra dos Congressos em sua estrutura de composição ao 
mesmo tempo religiosa, social e política.
Se os intransigentes abundam em anátemas contra a 
história, os “transigentes”, embora sem ceder em nada 
em relação ao patrimônio religioso, dão-se conta de 
que o caminho humano deve ser aceito, embora em sua 
ambigüidade entre bem e mal; não idolatram as estruturas 
contingentes do passado; aceitam a nova situação italiana, 
embora reivindicando a liberdade e independência do 
pontífice; tentam inserir o Evangelho na vida pública e 
aspiram a uma colaboração dos católicos no bem comum 
da nação, com a abolição do Non expedit e a criação de um 
partido nacional conservador.
Seria fácil demais e não-generoso suspeitar que o 
“transigente” Scalabrini bloqueasse a intransigente Obra 
dos Congressos, ou pelo menos não empregasse todo o 
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zelo a fim de favorecer sua expansão na região placentina 
(Franco Molinari. L’Opera dei Congressi a Piacenza [A Obra 
dos Congressos em Placência] (com documentos inéditos). 
in: Bollettino Storico Piacentino, Placência, janeiro-junho 
de 1991, pp. 35-36).

De A. Gambasin extraímos o seguinte texto a respeito do princípio de 
intransigência da Obra:

A intransigência foi desde o começo uma nota tão 
característica da Obra, que esta era designada como 
a organização dos intransigentes por excelência. Este 
princípio — extraído do programa de Veuillot e da escola 
do Univers contra o liberalismo e adaptado ao ambiente 
político-religioso da Itália — em 1858 foi feito próprio pelo 
grupo dos católicos do Osservatore Bolognese [Observador 
de Bolonha], em 1865 pela Associação Católica Italiana 
para a defesa da liberdade da Igreja na Itália, em 1867 pela 
Sociedade da juventude católica italiana e, finalmente, em 
1874 pela Obra dos Congressos.
Com esse se queria significar uma profissão solene 
daqueles princípios católicos puros, aos quais se opõem 
necessariamente todos os erros, inclusive sob o falso nome 
de liberalismo, uma rejeição firme das ideologias liberais e 
uma aceitação plena e integral do Sílabo4*.
O formulador da intransigência religiosa na Obra dos 
Congressos foi o barão Vito D’Ondes Reggio, com a 
declaração dos princípios, lida pela primeira vez no 
Congresso de Veneza (1874) e repetida depois em todos 
os congressos. O católico ilustre dizia que o congresso 
é católico e nada mais que católico... O catolicismo 
conseqüentemente não é liberal, não é tirano, não é de 
outro matiz; todo matiz acrescentado, de per si, é um erro 
muito grave: pressupõe que ao catolicismo falte algo que é 
preciso dar-lhe ou contenha algo que é preciso tirar-lhe... 
Diante da civilização moderna, afirmava a transcendência 
da Igreja, fundada na autoridade do Sumo Pontífice, 
sucessor de São Pedro, bispo de Roma, Vigário de Jesus 
Cristo, doutor infalível da fé e da moral...
A declaração rechaçava não somente toda doutrina liberal, 
mas também o catolicismo liberal.
A intransigência política se referia a uma atitude particular 
dos católicos diante da questão romana, da revolução 
nacional e do Estado liberal italiano.

4* N.T.: Lista de erros que o Papa condenou. O Sílabo foi promulgado por Pio IX em 1861.
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Os católicos intransigentes, preocupados que o fim do 
poder temporal trouxesse também o fim da liberdade da 
Igreja e da independência da Santa Sé, lutavam a fim de 
que o processo unificador não destruísse, com a ocupação 
de Roma, o poder temporal do papa.
Acontecida, porém, a unificação política da Itália com a 
capital em Roma, em 1875 foi declarado o princípio da 
intransigência política: Como católicos e cidadãos, usaremos 
todos aqueles meios legais que nos são consentidos, para 
reparar gradualmente e com firmeza e constância este 
dilúvio de males. Entre esses meios que poderiam ser 
usados, há alguns declarados proibidos ou inconvenientes 
pelo chefe supremo da Igreja: nós não os usaremos e 
rejeitaremos as palavras dos que nos aconselham o 
contrário, como gravemente ofensivas à consciência e à 
concórdia católica. Lá onde forem interditadas, nas atuais 
circunstâncias, as eleições políticas, não participaremos... 
Até o fechamento da Obra, o comitê permanente manteve 
esta fórmula margottiana5* da abstenção às urnas políticas 
(A. Gambasin. op. cit., pp. 301-303).

De Giacomo Martina apresentamos o texto a seguir, extraído do artigo 
em Humanitas (ano 35, 1980, pp. 23-24) sobre “Valores, idéias, objetivos do 
movimento católico na Itália do fim do séc. XIX até hoje”:

Em Veneza, em 1874, no primeiro congresso dos católicos 
italianos, que abriu caminho para a fundação da Obra dos 
Congressos, organizada estavelmente em Florença no ano 
seguinte, como fechamento da primeira reunião geral, o 
barão Vito D’Ondes Reggio leu uma declaração de princípio, 
que desde então foi lida na abertura de cada congresso:
O congresso é católico e nada mais que católico. Já que o 
catolicismo é uma doutrina completa, a grande doutrina 
do ser humano. O catolicismo conseqüentemente não 
é liberal, não é tirano, não é de outro matiz; todo matiz 
acrescentado, de per si, é um erro muito grave: pressupõe 
que ao catolicismo falte algo que é preciso dar-lhe ou 
contenha algo que é preciso tirar-lhe, é erro grave que não 
pode não parir cismas e heresias.
Assim, o ponto de partida era o pressuposto de que a 
doutrina católica estava “completa”, um adjetivo que 
indica duas coisas: estaticidade, atemporalidade, ausência 
de qualquer evolução típica da dimensão histórica, e, 
ao mesmo tempo, plenitude, totalidade, determinação 

5* Refere-se a Pe. Giacomo Margotti, sacerdote intransigente, contemporâneo de Scalabrini e 
Bonomelli.
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específica das soluções de todos os problemas. Esperava-
se encontrar na Revelação, no Evangelho, no magistério 
eclesiástico (que logo mais se teria expressado nas grandes 
encíclicas leoninas) a indicação certa para resolver as 
questões que iam emergindo. Não havia necessidade de 
uma mediação cultural, e era óbvio que os católicos, de 
acordo nos princípios, estivessem igualmente unidos nas 
conseqüências práticas e constituíssem assim um bloco 
não só compacto, mas uniforme. A historiografia de nossos 
dias resumiu esta mentalidade na frase: “Católico sem 
adjetivos”, enfatizando que a realidade era bem diferente; 
os próprios intransigentes formavam um grupo dividido 
por profundas desavenças e divisões internas, com uma 
direita, um centro e uma esquerda.
Mais sério ainda era o fato de que estas convicções podiam 
levar mais ou menos inconscientemente seus fautores 
a apresentarem seus pontos de vista como o único 
verdadeiramente católico, e a tentar aliciar a hierarquia 
para apoiar por autoridade uma opinião pessoal, particular. 
A religião assim não estaria se tornando mais uma vez um 
instrumentum regni [arma política]?
Contudo, também esta declaração de 1874 escondia 
uma parte da verdade, que o tempo gradualmente teria 
esclarecido. No início de janeiro de 1894, a assembléia 
da Sociedade para os Estudos Sociais na Itália aprovava 
o programa dos católicos diante do socialismo, redigido 
por Giuseppe Toniolo. Haviam-se passado 20 anos do 
Congresso de Veneza, e se, por um lado, a Obra dos 
Congressos tinha atingido sua maturidade e tinha tomado 
consciência gradualmente da natureza verdadeira da 
questão social e Leão XIII, em 1891, com a Rerum Novarum, 
havia delineado diretrizes de fundo sobre alguns pontos 
centrais (legitimidade da participação do Estado, superação 
do conceito puramente econômico-material do salário, 
legitimidade do sindicalismo), por outro, a industrialização, 
com todos os seus problemas, crescia sempre mais, pelo 
menos no Norte, e os operários se juntavam numerosos 
no partido socialista, nascido oficialmente em 1892. A 
União nascera em 1890, não sem um certo ciúme da Obra 
dos Congressos, e havia dado logo vida, em 1892, a uma 
revista própria. O programa de 1894 abraça um prólogo 
e três pontos concretos. No prólogo, Toniolo, lembrada 
a propagação do socialismo que já engloba junto não 
só operários mas também intelectuais (catedráticos, 
doutrinários, homens cultos), afirma que o fato entristece 
não somente os católicos, mas também os pesquisadores, 
e lembra o dever de dar uma palavra de orientação e 
encorajamento, para mostrar como as doutrinas sociais 
da Igreja podem ser aplicadas aos problemas concretos 
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do momento. Então, passa-se ao programa concreto. No 
primeiro ponto, o professor de Pisa examina as causas e 
o objetivo do socialismo. As primeiras se caracterizam 
pelo mal-estar real, difundido, que, por sua vez, é o último 
produto de uma série prolongada de violações da ordem 
social cristã, fundamentada na justiça e caridade. Desta 
forma, a causa do povo sofredor é a causa própria dos 
católicos. Toniolo acena depois genericamente ao fim do 
socialismo, que rejeita de maneira absoluta e categórica. 
O segundo ponto expõe um programa de ação preciso 
e audaz, tal como a acentuação da função social da 
propriedade, a superação do regime salarial através de 
uma participação nos lucros e, até mesmo, nos capitais, e 
são invocadas leis em tutela dos marginalizados. O terceiro 
ponto, talvez o mais importante, indica o espírito que 
moverá a ação dos católicos. Depois de ter repetido que se 
trata de justiça e não de caridade, o sociólogo de Pisa insistia 
em três questões: a necessidade prática do sindicalismo, a 
clara recusa de um apoio ao liberalismo e ao socialismo, a 
vontade decidida de evitar, sim, uma luta sistemática de 
classes, mas declarar-se a favor dos oprimidos.

Primeira Iniciativa Laical na Itália de uma Associação para o Patronato 
dos Emigrantes

5)	 1875. Foi instituída em Roma, promovida pelo senador Torelli e pelo 
publicitário Pio Lazzarini, a Associação para o Patronato dos Emigrantes 
junto à Sociedade Geográfica Italiana, com a ajuda de vários homens 
políticos. Torelli será presidente. O senador Attilio Brunialti e o adv. 
Ballarini serão secretários. A instituição cessará de viver em 1880. 
Scalabrini conhecia esta associação. Em seu primeiro escrito sobre 
a Emigração italiana na América (1887) acena a ela, sem nomeá-la, 
dizendo que não sabia se continuasse se arrastando, ou se por inércia se 
tivesse extinguido completamente. A associação publicava um boletim, 
redigido pelo Dr. Ballarini.

6)	 22-26/09/1875. O conde Leopoldo Marzorati, no II Congresso Nacional 
dos Católicos Italianos, realizado em Florença, propõe a fundação, na 
Itália, da Obra São Rafael para os emigrantes (veja S. Tramontin. op. cit., 
p. 270).

7)	 10/09/1879. Palestra de Cahensly sobre a Associação de Patronato “St. 
Raphael Verein” alemã. Trata-se de um texto manuscrito, que traduz em 
italiano a palestra feita por Paul Cahensly em Aquisgrã, na reunião geral 
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dos católicos alemães. Com toda a probabilidade, trata-se do texto de 
onde Scalabrini obteve suas primeiras informações, relatadas em seu 
primeiro opúsculo sobre a emigração italiana, de junho 1887. Cahensly 
descreve as origens do St. Raphael Verein e expõe os objetivos dela (O 
texto que temos em mãos está incompleto e não se sabe também o 
nome do tradutor.)

Scalabrini constitui em Placência o Comitê Local da Obra dos 
Congressos

8)	 Abril de 1881. Constitui-se em Placência o comitê local da obra dos 
Congressos, tornando-se seu presidente o adv. G. B. Volpe Landi.

9)	 16/02/1882. No encontro do comitê permanente da Obra dos 
Congressos em preparação ao VI Congresso dos Católicos Italianos, 
que aconteceria em Nápoles de 10 a 14 de outubro de 1883, o conde 
Acquaderni acrescenta uma proposta para a proteção dos emigrantes 
no exterior, com a instituição, em Nápoles, de um Comitê da Associação 
São Rafael (Atas das reuniões do comitê permanente, Vol. 1882-1885, 
ad. de 16/09/1882, f. 34, citada por A. Gambasin. op. cit., p. 177).

Propaganda Fide e dom Spalding propõem as Sociedades São Rafael e 
as Sociedades Católicas de Colonização Agrícola nos Estados Unidos, 
nos Encontros Preparatórios ao III Concílio Plenário de Baltimore

10)	 1-8/09/1883. Congregação de Propaganda Fide: Posição do cardeal 
Giovanni Battista Franzelin, “Relatório com sumário e notas de arquivo 
sobre a condição atual da Igreja Católica nos Estados Unidos”. O artigo 
VIII da exposição trata da emigração italiana. No art. 65 se lê:

Dom Spalding propõe que o Concílio Plenário discuta 
sobre a emigração italiana; talvez não seria má idéia se 
falasse da emigração em geral, para tentar impedir que os 
católicos se dispersem no meio dos não-católicos e sejam 
impedidos de cumprir seus deveres religiosos. Não há 
dúvidas, porém, que os emigrantes italianos se encontram 
em circunstâncias piores do que os outros. Para os alemães 
foi feito algo. Há uma Sociedade, sob o título e a proteção 
de São Rafael, que faz com que os emigrantes, antes de 
partirem, recebam os sacramentos; que ao longo do trajeto 
sejam acomodados de forma tal a ser evitado qualquer 
inconveniente; e que tenham assistência religiosa. Então, 
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um correspondente em Nova Iorque encarrega-se de lhes 
dar acomodação e aconselhamento; e a coisa, para eles, 
se torna ainda mais simples porque há diversos bispos e 
muitos sacerdotes alemães. Os irlandeses têm muitíssimos 
patriotas sacerdotes e bispos. O mesmo pode ser dito 
dos franceses, embora em menores proporções. Pelo 
contrário, poucos são sacerdotes italianos, e nenhum 
bispo. Portanto, os emigrantes muitas vezes se encontram 
nas mais deploráveis condições: abandonados a si próprios, 
sem aconselhamento, sem guia, sem dinheiro, tornam-
se vítimas de especuladores ambiciosos, e a alma é a que 
mais sofre, esquecendo-se eles de todas as obrigações da 
religião. Conseqüentemente, não se deve duvidar que se 
for estabelecida uma colônia italiana ou um centro ao qual 
os italianos pudessem se dirigir, muitas vantagens ganharia 
a honestidade e a religião, além do próprio interesse 
material deles, podendo ter um guia seguro naqueles 
países desconhecidos (pp. 35-36).

Dom Spalding, bispo de Peoria, propõe direcionar os emigrantes 
italianos para a agricultura, com a colaboração da Sociedade de Colonização 
católica, por ele promovida. O documento apresentado por dom Spalding e 
publicado em anexo (pp. 50-51) ao relatório do cardeal Franzelin diz:

Já existe nos Estados Unidos um número considerável de 
italianos. Somente no ano passado, recebemos 30.000 
migrantes da Itália. Ora, essa gente, por nada semelhante a 
qualquer outra população estrangeira nos Estados Unidos, 
encontra-se exclusivamente nas cidades e geralmente 
nos bairros mais sujos, onde os bons são inevitavelmente 
corrompidos pelos depravados. O resultado é que perdem 
a fé e se tornam um escândalo para o nome católico. Na 
América do Norte, freqüentemente esta observação é feita 
também pelos católicos: Lá os italianos não têm religião.
Estes pobres emigrantes permanecem na cidade porque 
nos distritos agrícolas não encontram ninguém que fale a 
língua deles; muitos, sem dúvida, teriam se estabelecido 
nas terras baratas e férteis do Sul e do Oeste, se não 
houvesse este obstáculo. Há as colônias agrícolas dos 
alemães, irlandeses, poloneses, suecos, dinamarqueses e 
outros, mas não dos italianos.
Seria possível formar colônias agrícolas de italianos, se a 
obra estivesse em boas mãos. Se algum sacerdote diligente 
ou uma ordem religiosa assumisse a tarefa, a Sociedade 
Católica de Colonização dos Estados Unidos daria de boa-
vontade seu auxílio e aconselhamento.



335Primeiro Período

Os párocos na Itália devem admoestar os que querem 
emigrar acerca da loucura de se estabelecer nas cidades 
norte-americanas e uma vez que se formou a colônia seria 
fácil, por meio de panfletos e jornais, tornar conhecidas 
suas vantagens aos que querem emigrar.
Os sacerdotes que empreenderem esta obra devem fazer 
conferências nas cidades norte-americanas, onde houver 
uma grande população italiana, e tentar induzir o maior 
número possível a se estabelecer nas terras da colônia.
Este método foi empregado com sucesso entre as 
populações irlandesas das cidades norte-americanas, e não 
há motivo por que os italianos não pudessem ser induzidos 
da mesma maneira.
A opinião pública nos Estados Unidos prefere tais esforços 
e, aliás, as “fofocas(?)” são acalmadas pela presença 
das empresas, que são sem dúvida benevolentes e 
filantrópicas. De um ponto de vista religioso, não há 
dúvidas que tais colônias sejam quase a única forma com 
que a fé dos emigrantes italianos possa ser preservada. 
Se fossem induzidos a se estabelecerem em comunidades 
como os alemães e outros, conservariam, junto com sua 
língua e costumes nacionais, também sua fé religiosa, 
porque nas cidades inevitavelmente encontram influências 
que destroem sua moralidade e religião.
A questão da emigração italiana para os Estados Unidos 
e suas condições por lá assume uma importância peculiar 
e maior porque o chefe da Igreja está na Itália. Este fator 
levará os mal-intencionados a afirmar que o abandono 
desta porção de nossa população é devido à influência de 
sua Igreja. Por isso, parece que este seja um assunto sobre 
o qual seja útil chamar a atenção do Santo Padre e dos 
bispos italianos.
Estes são os pensamentos que proponho em conexão com 
as necessidades atuais da Igreja nos Estados Unidos, e 
que submeto com toda a humildade e amor ao supremo e 
infalível julgamento da Santa Sé (O texto de dom Spalding, 
num italiano incorreto, foi parcialmente corrigido por 
nós. n.d.r.).

11)	 01/12/1883. Ata do encontro preparatório do III Concílio Plenário de 
Baltimore em Roma: Na presença do cardeal Simeoni: a) Os bispos 
recomendaram a extensão da São Rafael alemã e uma forma mais 
precisa de sua organização; b) Que Propaganda Fide escreva para os 
bispos de Nápoles, Palermo e Gênova, para que constituam em suas 
cidades comitês da São Rafael, anexando à carta cópias dos Estatutos 
da São Rafael como guia.
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Propaganda Fide propõe a Constituição da São Rafael nos Portos de 
Gênova, Nápoles e Palermo

12)	 09/01/1884. O cardeal Simeoni ao cardeal Salvatore Magnasco, 
arcebispo de Gênova: A fim de ajudar os emigrantes italianos, propõe 
formar uma Associação baseada na São Rafael alemã.

13)	 09/01/1884. O cardeal Simeoni a dom Guglielmo di Acquaviva, 
arcebispo de Nápoles: Escreve-lhe a propósito dos emigrantes italianos 
e lhe propõe formar uma Associação similar à São Rafael alemã.

14)	 07/02/1884. A Civiltà Cattolica, numa nota de crônica contemporânea, 
referindo-se às propostas de Spalding e de alguns bispos norte-
americanos para apoiar a fundação nos EUA de colônias italianas 
agrícolas, no âmbito das iniciativas da Sociedade de colonização norte-
americana, em controvérsia com o Governo italiano, que deixa no 
abandono mais desolador aqueles seus desafortunados súditos que, 
não conseguindo sobreviver na pátria, emigram para a América do 
Norte, escreve que a Congregação de Propaganda Fide está pensando 
em fundar uma colônia italiana no interior da América do Norte, 
tratando a coisa com a mencionada Sociedade de Colonização. Com 
este objetivo, escreve a Civiltà Cattolica, foi deliberada a formação 
de comitês afins em Nápoles, Gênova, Nova Iorque, Baltimore e 
Nova Orleans... O arcebispo de Nápoles, segundo a revista, já tinha 
fundado o comitê napolitano (veja: Civiltà Cattolica, ano XXXV, série 
XII, vol. V, (7 de fevereiro de 1884), pp. 503-504). Pelo que nos consta, 
a fundação ficou só no papel.

15)	 7/03-26/04/1884. Correspondência entre o cardeal Celesia, arcebispo 
de Palermo, e o cardeal Simeoni: Carta sobre os emigrantes e a fundação 
de uma Sociedade de Assistência baseada na São Rafael.

16)	 10/06/1884. Paul Cahensly (de Limburg) ao cardeal Simeoni: A carta 
se referia à St. Raphael Verein e às perspectivas de uma associação 
para italianos. Kirner, pároco dos italianos de Londres, foi enviado 
para Nova Iorque a fim de organizar a Obra; frieza dos irlandeses para 
com a sua pessoa.

17)	 04/08/1884. Dom Corrigan (de Nova Iorque) ao cardeal Simeoni: 
É a resposta a uma carta do cardeal Simeoni, onde eram pedidas 
informações sobre Galatola, correspondente em Nova Iorque dos 
Comitês para a emigração.
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III Concílio de Baltimore confirma as Orientações decididas em Roma

18)	 9/11-7/12/1884. III Concílio de Baltimore: Nas discussões, dom 
Spalding propõe a colonização agrícola como solução para manter a 
religião católica entre os emigrantes (Acta et Decreta Concilii Plenarii 
Baltimorensis Tertii [Atos e Decretos do III Concílio Plenário de 
Baltimore], 1884, p.51).

19)	 1884. Atos e Decretos do III Concílio de Baltimore, título VIII, § 233: 
Foi recomendada a São Rafael alemã; § 235: Foi vigorosamente 
recomendado o assentamento dos emigrantes católicos na agricultura.

20)	 1885. Devido ao rápido aumento da emigração italiana para a América 
do Norte, chegando a exceder agora aquela de outras nações, em 1885 
a Sociedade Geográfica Italiana decide estudar o problema, nomeando 
para este fim uma comissão com a tarefa de fundar uma instituição 
capaz de exercer o patronato para com os nossos emigrantes. Por causa 
disso uma pessoa deveria ir ao exterior e estudar as condições dos 
países, onde o patronato deveria estender sua ação. A iniciativa virou 
em nada, sobretudo pela falta de meios financeiros.

21)	 10/01/1885. G. P. Malan publica em Gênova o opúsculo “Uma viagem 
para o Brasil”, Gênova, Tip. Sambolino, 1885: O autor publica no 
apêndice o Estatuto de uma Liga nacional protetora dos emigrantes, da 
qual todavia ignoramos se e quando tenha funcionado de verdade.

22)	 01/01/1886. Sai em Placência o bissemanal Amico del popolo [Amigo 
do povo], jornal católico da ala transigente placentina, que tem como 
líder o adv. G. B. Volpe Landi.

Pe. Zaboglio sugere a Scalabrini para se informar sobre os Projetos de 
“Colonização Católica” dos Bispos Norte-americanos

23)	 28/08/1886. Pe. Zaboglio a Scalabrini: Zaboglio, ex-discípulo de 
Scalabrini em Como, já há alguns meses em contato com Scalabrini a 
fim de solicitar-lhe que fundasse uma Obra para assistir os emigrantes 
italianos na América do Norte, escreve ao bispo que a primeira coisa a 
ser feita seria a

de conhecer em que ponto está o projeto de colonização 
católica para os italianos (projeto que há muito tempo foi 
concretizado nos Estados Unidos para emigrantes de outras 
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nacionalidades), sugerido pelos bispos norte-americanos, 
quando se reuniram em Roma em dezembro de 1883, e em 
relação ao qual tinham recebido mandatos especiais... o 
Em.mo cardeal arcebispo de Nápoles e o senhor arcebispo 
de Gênova.

Zaboglio sabia também que o Congresso Católico de Nápoles, de 1882, 
trabalhara para a instituição em Nápoles da Associação São Rafael, mas 
ignorava o resultado deste projeto.

Relutância da Santa Sé em apoiar as Iniciativas da Associação Nacional 
para Socorrer os Missionários Italianos (ANSMI), do prof. Schiaparelli

24)	 08/01/1887. Cardeal Simeoni ao arcebispo de Florença, acerca da 
ANSMI (Associação Nacional para Socorrer os Missionários Italianos): 
A Associação de Florença, há pouco fundada, tinha pedido o apoio de 
Propaganda Fide e sua aprovação. Propaganda Fide respondeu que não 
considerava oportuno aprovar a congregação, pelo perigo de fazer dela 
uma concorrente daquela já existente em Lyon. Cremos útil publicar o 
texto integral, porque explica também todas as resistências em intervir 
mais tarde em favor da proposta da coleta nacional, sugerida por 
Scalabrini para financiar sua Obra.

É apresentada a esta Sagrada Congregação a solicitação de 
alguns católicos da Itália em que se pede a aprovação de 
uma Associação Nacional para a Propagação das Escolas 
Católicas na Ásia, África e Américas, com o objetivo de 
difundir a religião católica e com esta a língua italiana.
Esta petição, endereçada ao Santo Padre, foi remetida 
por Sua Santidade ao exame dos Em.mos padres da citada 
Sagrada Congregação, que, no congresso geral do dia 20 
do mês passado, ponderada com prudência a proposta, 
não puderam não reconhecer o perigo grande em que se 
incorreria ao aprovar de uma forma ou de outra, também 
com título dissimulado, uma sociedade que é, em suma, 
similar àquela da Propagação da Fé de Lyon e daquela 
das Escolas do Oriente, ambas existentes há muitos anos 
na França, e especialmente nestes momentos em que, 
considerados os esforços dos católicos de diversas nações 
para se separarem das associações supracitadas, sentiu-se 
a necessidade de manter a decisão, fazendo com que todos 
se mantenham unidos a estas. De fato, há alguns anos 
atrás, tentou-se estabelecer na França uma constituição 
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semelhante à que agora se propõe, ou seja, para as escolas 
maronitas do Oriente, e já se haviam formado os comitês, 
mas Propaganda se opôs e proibiu absolutamente que o 
projeto se concretizasse. Assim, há pouco tempo, tentou-
se fazer num grande império uma obra separada para as 
missões, foram pedidas indulgências à Santa Sé, mas esta 
Sagrada Congregação, com todos os esforços, dissuadiu os 
bispos de continuarem. E se comportou da mesma maneira 
com associações similares, surgidas em outros lugares. É 
demasiado o dano que se obteria com a desorganização 
das citadas sociedades existentes, que mantêm vivas quase 
todas as missões dos dois hemisférios, para se aventurar 
de qualquer jeito em concessões que contribuiriam, 
embora só indiretamente, para desgastá-las. Portanto, a 
Sagrada Congregação não pode, a contragosto, prestar-se 
à aprovação da solicitação. E repito ‘a contragosto’, porque 
esta, de fato, está profundamente impressionada com as 
tristes circunstâncias em que se encontram os italianos 
nas colônias e sabe muito bem de quais necessidades, 
seja morais seja materiais, eles padecem: os vê em muitos 
lugares abandonados, tanto que perdem não somente 
a própria língua, mas até mesmo a fé e são presas fáceis 
dos não-católicos e dos incrédulos, sem que alguém, a 
quem caberia o grave dever de zelar pelos interesses e 
pelos preciosos bens morais dos próprios compatriotas, 
mova um dedo para socorrê-los. Daqui nascem seus 
contínuos esforços para ir ao encontro deles, esforços que 
não atingem plenamente o objetivo almejado, também 
levando em consideração a circunstância intolerável em 
que se encontra a Santa Sé e os ataques cotidianos a que 
é submetida pelos seus opressores, que a forçam a evitar 
todos os meios que poderiam ser úteis a eles como protexto 
para ostentar a conivência.

Enquanto assim essa agradece àqueles senhores, e principalmente ao 
sr. prof. Augusto Conti e ao sr. Ernesto Schiaparelli, pela sua proposta, tem 
as mãos amarradas e se sente impedida de prosseguir adiante de maneira 
a encorajar e favorecer seus desígnios. Espera, porém, que todos os que 
estejam na Itália, os fiéis, não desdenhem por isto cooperar, segundo suas 
forças, com a Obra da Propagação da Fé e das Escolas do Oriente, de quem, 
como até agora, foram extraídas as ajudas em prol das missões italianas, assim 
aumentando as esmolas que a elas advirão da Itália, para o futuro poderão 
obter ainda mais. Essa também será complacente em chamar aqueles dois 
senhores junto a si e em lhes ler a presente, para sua compreensão e norma.
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Primeira Mediação de Scalabrini em Colaboração com Schiaparelli.

25)	 11/01/1887. Dom Scalabrini ao cardeal Simeoni: Solicitado pelas 
iniciativas do Pe. Zaboglio, e depois de ter recolhido as informações 
sobre o que Zaboglio lhe tinha comunicado, Scalabrini escreve a Simeoni 
acerca do problema da emigração: Sei que já há alguns anos foi tratado 
de algo semelhante pelos arcebispos de Gênova e Nápoles, mas creio 
que nada ou muito pouco foi feito a propósito. Da minha parte, estaria 
disposto a assumir isso e a começá-lo logo, nas mínimas condições, mas 
começá-lo de verdade.

26)	 19/01/1887. Pe. Agostino Morini, vigário geral dos servitas nos EUA, 
ao superior geral da ordem: Propõe comitês para os emigrantes nos 
grandes portos italianos e norte-americanos.

A Santa Sé convida Scalabrini a redigir com Detalhes o seu Projeto

27)	 03/02/1887. Cardeal Simeoni a dom Scalabrini: Convite para redigir 
com detalhes seu projeto.

28)	 05/02/1887. Dom Scalabrini a Pe. Zaboglio: Pede-lhe para ir a Placência 
tão logo seja possível, a fim de escrever um esboço de suas idéias sobre 
o projeto.

29)	F evereiro de 1887. Notas de Zaboglio sobre o projeto: Não há referência 
ao ramo laical da fundação. Porém acena à sociedade de colonização, 
promovida por dom Spalding nos EUA a fim de orientar os emigrantes 
católicos para a agricultura, sem porém entrar em informações 
concretas.

A Colaboração entre Scalabrini e Schiaparelli na Constituição da 
Associação Laical de Patronato é sempre maior

30)	 07/02/1887. Dom Scalabrini a Schiaparelli: O bispo, assim que soube 
da fundação da ANSMI em Florença, convida Schiaparelli para ir com 
urgência para Placência, a fim de discutir com ele a possibilidade de 
uma eventual fusão de seu projeto de instituir em Placência uma 
Associação de Patronato para a Emigração, que fosse ao mesmo tempo 
leiga e religiosa, com a associação recém-nascida em Florença, a 
Associação Nacional para Socorrer os Missionários Italianos, da qual 
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Schiaparelli era Secretário geral, para que um (projeto) servisse de 
desenvolvimento e ajuda ao outro. Se não tivesse sido impedido por 
vários compromissos, ele mesmo teria ido para Florença. Não se tem 
conhecimento se Scalabrini sabia com precisão as intenções e objetivos 
que a Associação Nacional se tinha proposto.

31)	 13/02/1887. Memorando de Pe. Antonio da Reschio, capuchinho: 
Propõe a isenção do serviço militar de 2.000 clérigos, a fim de formá-los 
e enviá-los como professores nas escolas entre os emigrantes italianos. 
Não se sabe se Scalabrini conhecia o projeto.

32)	 16/02/1887. Dom Scalabrini ao cardeal Simeoni, secretário de 
Propaganda Fide: Submete-lhe seu projeto da conexão com a ANSMI 
de Florença, declarando-se muito contente se ele o ajudasse a saber 
se e como valer-se da ajuda de tantas forças e utilizar para vantagem 
nossa tantos elementos bons. Na carta de acompanhamento, menciona 
explicitamente a associação laical que pretendia fundar.

33)	 22/02/1887. Pe. Filippo Valentini (de Roma) a dom Scalabrini: Avisa-o 
da necessidade que a Santa Sé aprove o projeto, para superar os 
obstáculos que poderia ter com os católicos intransigentes.

34)	 1887. Schiaparelli, a pedido de Scalabrini, redige um esboço do projeto 
para a constituição na Itália de um comitê nacional de patronato para 
os emigrantes italianos. O texto é fotocópia de um manuscrito de seis 
páginas, em papel timbrado do Comitê Central da Associação Nacional 
para Propagação do Cristianismo e da Cultura Italiana, e a caligrafia 
é aquela do prof. Schiaparelli. É quase certo que o texto redigido por 
Schiaparelli, a pedido de Scalabrini, se situe na primavera6* de 1887. O 
projeto propõe a constituição em Placência de um Comitê Nacional de 
Patronato, ao qual poderiam aderir membros de todas as províncias 
da Itália, a ser mantido bem distinto da associação dos missionários, 
embora entre eles coordenados e complementares. O Estatuto prevê 
praticamente todos os objetivos que serão mais tarde fixados nos 
estatutos sucessivos, de 1889 e 1892, a maioria destes enunciados por 
Scalabrini em seus primeiros opúsculos sobre a emigração italiana e na 
carta aberta ao senador Carcano.

35)	M arço de 1887. Dom Scalabrini a Pe. Valentini: Responde à sua carta.

6* N.T.: lembre-se que a primavera do hemisfério norte corresponde ao outono no sul.
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Dom Ireland propõe à Santa Sé a Constituição da São Rafael na Itália, 
e define sua Missão

36)	 10/03/1887. Dom Ireland, a pedido de Propaganda Fide, envia seu 
projeto sobre a assistência à emigração: Projet d’une oeuvre en faveur 
des Emigrants Italiens spécialement aux États-Unis [Projeto de uma 
obra em benefício dos emigrantes italianos, especialmente nos Estados 
Unidos]. Propõe a difusão da São Rafael, que deveria ter, em linhas 
gerais, os seguintes objetivos:

1. Organizar, em primeiro lugar na Itália, uma Associação 
com a finalidade de ir ao encontro das necessidades tanto 
espirituais como materiais dos emigrantes. A associação 
alemã São Rafael, que é muito eficaz nesse campo, pode 
constituir-se em modelo para isso.

2. Garantir a presença de um sacerdote nos portos de 
embarque, sobretudo em Gênova e Nápoles, e nos 
principais portos de desembarque, criando serviços de 
assistência e guia.

3. Constituir na América do Norte centros de sacerdotes 
italianos, com a tarefa de fazer missões entre os 
compatriotas dispersos, com o objetivo de criar paróquias 
italianas depois.

4. Não concorda com a proposta de Scalabrini, com 
referência aos missionários enviados da Itália por um ano 
só, para realizar missões. Eles não “conheceriam a América 
do Norte”; as despesas destas viagens seriam altas; há o 
temor de abusos.

São necessários sacerdotes que se consagrem à Obra de 
forma permanente e estável na América do Norte. Seriam 
suficientes duas casas: uma em Nova Iorque, onde se 
poderia buscar apoio nos palotinos já presentes lá; e a 
outra em Chicago, e apoiar-se nos servitas, que já estão lá.
5. A idéia de formar colônias italianas como as irlandesas 
(idéia proposta por Zaboglio a Scalabrini) deveria ser mais 
estudada. É preferível, inicialmente, deixá-la de lado.

6. No início, a Associação ou Obra deveria se limitar aos 
Estados Unidos, onde a urgência é maior, porque é um país 
protestante. Depois, poderia se estender a outras nações, 
para onde a emigração italiana se dirige.
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37)	 24/04/1887. Scalabrini a Schiaparelli (cartão de visita): Espera a visita 
de Schiaparelli para o dia 2 de maio.

38)	 24/04/1887. Pe. Zaboglio (de Spello) a dom Scalabrini: Escreve sobre 
algumas dificuldades que os emigrantes italianos encontram nos 
programas de colonização agrícola patrocinados por dom Spalding.

39)	 25/04/1887. Schiaparelli (de Occhieppo Inferiore, Biella) a dom 
Scalabrini: Confirma sua chegada a Placência para o dia 2 à tarde, 
comunicando-lhe que é também desejo do prof. Conti que Scalabrini 
discuta com ele para estudar a melhor maneira de coordenar as duas 
associações.

40)	 08/05/1887. Schiaparelli (de Florença) a Scalabrini: Obteve a aprovação 
do prof. Conti e espera poder falar com outros membros do Comitê. 
Irá logo mais para Livorno a fim de formar também lá um Comitê da 
ANSMI. Está muito contente em poder dar sua contribuição à Obra de 
Scalabrini.

41)	 12/05/1887. Dom Scalabrini a Schiaparelli (cartão de visita): Agradece 
pela sua carta e espera revê-lo logo.

42)	 09/06/1887. Dom Scalabrini a Schiaparelli: Envia-lhe os esboços do 
opúsculo sobre a emigração, que está no prelo. Escreve-lhe que, como 
terá observado, além da parte religiosa, que cabe à Santa Sé, há uma 
outra, distinta, que quer ser levada a termo pelo laicato. Convida-o para 
trabalhar na realização do grande projeto comum. Suplica-lhe para 
difundir, assim que for publicado, seu panfleto. No opúsculo, Scalabrini 
apresenta a sociedade laical de proteção aos emigrantes, indicando 
seus objetivos, análogos àqueles da São Rafael alemã.

Scalabrini publica seu Primeiro Escrito sobre a Emigração. Primeiro 
Projeto acerca da Associação Laical: define alguns Objetivos e Meios 
para alcançá-los

43)	 13/06/1887. Dom Scalabrini ao cardeal Simeoni: Envia-lhe como 
homenagem o opúsculo sobre a emigração italiana.
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44)	 13/06/1887. Sai o opúsculo A emigração italiana na América,7 onde 
Scalabrini escreve:

Como já percebemos, as necessidades a cujo encontro 
vão os nossos emigrantes, podem-se dividir em dois 
grupos: morais e materiais. Por isso, eu desejaria que na 
Itália surgisse uma ‘Associação de Patronato’, de caráter 
simultaneamente religioso e leigo, a fim de responder 
plenamente àquela dupla necessidade.

O campo que se descortina à ação, considerando as coisas 
do aspecto religioso, é muito vasto; mas não o é menos, se 
o considerarmos sob o aspecto econômico.
O objetivo da Associação deveria ser, então, responder 
aos interesses espirituais e materiais dos pobres que 
abandonam o torrão natal a fim de atravessar o oceano, 
ou seja:

1°) Arrancar os imigrantes à exploração descarada de certos 
agentes de emigração, os quais, com intentos lucrativos, 
esmagam material e moralmente os pobres que caem em 
suas redes.

2°) Montar uma secretaria destinada a fornecer o que for 
necessário para a colocação dos emigrantes que se dirigem 
aos portos americanos; assim, sempre que um italiano se 
dirige à Associação, deve encontrá-la capacitada a indicar-
lhe uma atividade útil; caso contrário, deve ser dissuadido 
de emigrar.

3°) Prestar socorros em casos de acidentes ou de doença, 
tanto durante a viagem quanto depois do desembarque.

4°) Mover uma guerra implacável — permitam-me a 
expressão — contra os comerciantes de carne humana, que 
não sentem vergonha de recorrer aos meios mais sórdidos 
a fim de satisfazer sua ganância.

5°) Promover a assistência religiosa durante a travessia, 
depois do desembarque e nos locais onde os emigrantes 
se estabelecerem.
Quanto ao primeiro item, eu quisera que a Associação 
contasse também com membros ativos, além de 
contribuintes. Suas responsabilidades seriam várias e 

7 Scalabrini, João Batista. A Emigração Italiana na América. Edição em português. 1979.
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distintas. Antes de mais nada, caber-lhes-ia a fundação 
de comitês em todos os principais portos do Reino e do 
exterior, onde embarcam os emigrantes, a fim de acolhê-
los, velar sobre eles, orientá-los, defendê-los e auxiliá-los. 
Comissões congêneres deveriam ser fundadas também 
nos portos para onde se dirige a imigração italiana, para 
impedir que se renovem aí as dificuldades e os perigos que 
assolam assaz freqüentemente os portos de embarque.
Para concretizar o segundo parágrafo, a Associação precisará 
relacionar-se não somente com o Governo italiano, como 
também com os vários Governos americanos, no intuito 
de oferecer diretrizes coerentes e práticas à emigração 
nacional, impedindo-se, assim, que os pobres agricultores, 
ao alcançarem a América, indecisos sobre o lugar aonde 
dirigir-se, acabem fazendo uma escolha desastrada, causa 
de sofrimentos infindos para eles e para a sua infortunada 
família. Desta forma, conseguir-se-ia ainda que nossas 
colônias agrícolas gozassem de maior prosperidade e 
melhor organização, capacitadas conseqüentemente a 
receber maior ajuda e proteção do Governo nacional.
Também o terceiro item é muito importante e está 
intimamente relacionado com os dois precedentes. A 
associação deverá interessar-se para que os imigrantes, 
durante a viagem, sejam acompanhados por um seu 
associado ou, pelo menos, recomendados a pessoas de 
confiança, para socorrê-los em casos de necessidade. 
No navio, deveria também estar sempre presente um 
sacerdote, com a finalidade de prestar os confortos de seu 
ministério a todos, principalmente aos doentes.
Nos locais onde os colonos italianos se fixarem, será 
também tarefa da Associação cuidar para que os doentes 
não fiquem abandonados, e sejam auxiliadas as pessoas 
reduzidas à miséria por alguma desgraça. Para se conseguir 
este último resultado, porém, será mister que a emigração 
esteja melhor disciplinada, e que os italianos, ao invés 
de se dispersarem em pequenos grupos pelo imenso 
continente americano, se reúnam em colônias fortes e bem 
estruturadas.
O quarto parágrafo diz respeito à enérgica repressão da 
escravidão dos brancos. Para se fazer algo de concreto 
nesse sentido, a Associação precisará necessariamente do 
apoio eficaz do Governo, coisa que — creio eu — não lhe 
será difícil se se colocarem a nu as barbaridades que estão 
acontecendo e que, por causa da indiferença geral, são 
ignoradas.
Com efeito — como já tive ocasião de afirmar — sucede 
hoje muito freqüentemente que agentes de emigração, 
sem consciência e sem coração, ludibriem famílias, tirando-
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lhes as filhas e levando-as à ruína moral e à desonra. Tais 
casos verdadeiramente lamentáveis acontecem, pode-se 
dizer, todos os dias. A imprensa pública, que se ocupa com 
tanto interesse das menores fofocas das crônicas citadinas, 
silencia sobre esses crimes abomináveis, ignora-os ou finge 
ignorá-los. É preciso, então, que uma Associação, nascida 
para proteger os emigrantes, assuma a tarefa de combater 
aberta e constantemente esse tráfico iníquo, e, se não 
puder agir sozinha, recorra à força pública, motivando a 
consciência popular em assembléias, e denunciando os 
abuso e os erros que se cometem e que ultrajam as leis 
divinas e humanas.
Em um século como o nosso, que se orgulha de sua 
civilização e que com razão se gloria de ter abolido a 
escravidão dos negros, deve-se obter a todo custo que os 
brancos não sejam considerados inferiores aos pobres da 
África, nem as mulheres e as crianças italianas continuem 
por mais tempo expostas a tamanhas desgraças! Não, 
Itália e seu Governo não podem e não devem permitir que 
continuem impunes tais indignidades! Por isso, a atuação 
da Associação será verdadeiramente cristã, salutar, 
patriótica, e livrará o nosso país da mancha que muito o 
desonra, inclusive diante das nações estrangeiras.
Acenei à assistência religiosa que se deve aos emigrantes 
durante a viagem. Será preciso, porém, fomentá-la ainda 
mais do momento em que se estabelecerem na América.
Sendo esse o objetivo principal desse humilde escrito, 
penso que o leitor não se enfadará se eu me estender 
um pouco mais sobre esse assunto: o que pretendo 
fazer nos dois próximos capítulos.8

Nesta sua primeira publicação, Scalabrini toma posição em favor 
da emigração livre para os países americanos, em relação às orientações 
governamentais de Crispi que tentava endereçar a emigração italiana para os 
territórios conquistados ou a serem conquistados na África.

A Itália nem tem colônias — caso não se queira considerar 
como tais as duas nesgas de terra ocupadas nas margens 
do Mar Vermelho — nem está em condições de as obter, 
sem infringir abertamente o direito internacional e sem 
lutas sanguinárias...
Contudo, sem recorrer a conquistas destruidoras, a Itália 
poderia conseguir na América um vasto campo para o 
desenvolvimento de suas colônias, politicamente, elas 

8 Idem, Ibidem, pp. 73-76. O Sublinhado e Negrito é nosso.
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não dependeriam da mãe-pátria — diferentemente das 
colônias inglesas e francesas; poderiam, porém, ser de 
grande utilidade para o incremento de seu comércio e 
de sua legítima influência.9

Uma observação interessante para nossa crônica histórica da Associação 
de Patronato é a que Scalabrini enfatiza, acenando neste opúsculo à Sociedade 
de Patronato criada em Roma, em 1875, pelo senador Torelli. Sobre sua breve 
existência, Scalabrini escreve que não havia nada para se admirar,

pois sua ação estava voltada exclusivamente para um 
aspecto negativo, qual seja o de prevenir os emigrantes 
contra os males que poderiam encontrar, e de provocar, 
algumas vezes, a fraca e ineficaz repressão de que a 
nossa hodierna legislação é capaz, contra as fraudes e 
os abusos dos velhacos.10

A convicção de Scalabrini era, ao invés, aquela da necessidade de 
modificações legislativas profundas, a fim de encaminhar para uma solução 
a problemática suscitada pela emigração. Alterações pelas quais a nova 
Associação de Patronato deveria ter-se interessado.

45)	 13/06/1887. Dom Scalabrini a Leão XIII: Envia-lhe como homenagem 
uma cópia do panfleto sobre a emigração. Escreve que apressou a 
publicação a fim de evitar que a maçonaria antecipasse nisto a Igreja e 
chegasse a apropriar-se do espaço.

46)	 14/06/1887. Schiaparelli (de Florença) a Scalabrini: Elogios pela 
obra começada, que agradou ao prof. Conti. Porém, ficou admirado 
pela rapidez do bispo em associar a Obra de Patronato de Placência 
à Instituição de Florença (ANSMI). Seriam necessários maiores 
esclarecimentos. Pensam assim também Lampertico, Cittadella e Conti. 
Envia-lhe, em anexo à carta, um esboço da Associação especial que 
deveria controlar o Patronato. No esboço fala-se que foi constituída na 
Itália uma Associação de proteção para os emigrantes, dirigida por um 
Comitê Central, formado por sacerdotes e leigos. Schiaparelli apresenta 
um elenco de pessoas a quem se referir para os Comitês locais.

9 Idem, Ibidem, pp. 53-54.62-63.
10 Idem, Ibidem, p. 62.
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O Comitê Central da ANSMI deliberará apoiar a Obra de Patronato de 
Scalabrini, que está surgindo em Placência

47)	 Junho de 1887. Depois da publicação do opúsculo sobre a emigração 
italiana, a Rassegna Nazionale [Revista Resenha Nacional] traz a 
“deliberação” do Comitê Central da ANSMI, para apoiar as iniciativas 
de Scalabrini, convidando os próprios membros a aderir à Associação 
de Patronato para os emigrantes italianos, que está surgindo em 
Placência, e a prestar auxílio à Obra deles.

48)	 16/06/1887. Telegrama de dom Scalabrini a Schiaparelli: Envia 100 
cópias do opúsculo.

49)	 19/06/1887. Schiaparelli (de Florença) a dom Scalabrini: Recebeu as 
cópias do opúsculo e começou a distribuí-las.

50)	 26/06/1887. Propostas apresentadas na audiência com Leão XIII pelo 
cardeal Simeoni, e decisões tomadas por Leão XIII durante a audiência. 
Nas propostas não aparece a fundação da Associação Laical de 
Patronato.

51)	 27/06/1887. Mangot a Schiaparelli: Informa-o que Scalabrini estaria 
pensando em organizar escolas na América do Norte, não somente 
para crianças, mas também para adultos.

52)	 29/06/1887: Schiaparelli (de Florença) a dom Scalabrini: Irá para 
Placência para receber instruções.

53)	F inal de junho de 1887. O Amico del popolo traz um artigo do adv. 
Giovanni Battista Volpe Landi sobre o 1° opúsculo de Scalabrini.

54)	 02/07/1887. Anotações com data de 29 de junho de 1887, para o 
Comitê provisório da associação de patronato que se está organizando 
em Placência, cujo anúncio de constituição sairá no Amico del Popolo 
do dia 2 de julho.

55)	 02/07/1887. Dom Scalabrini a dom Jacobini: Envia-lhe o opúsculo 
sobre a emigração e lhe comunica que um determinado número de 
pessoas distintas, do clero e do laicato, ofereceu-se a fim de constituir 
um comitê, suplicando-lhe para que assumisse sua direção: um 
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comitê leigo sob a supervisão de um bispo, indicado por Propaganda. 
Comunica-lhe também que dom Bonomelli está disposto a fazer parte 
do comitê geral.

Sugestão da Santa Sé a Scalabrini para adiar o projeto de Patronato

56)	 06/07/1887. Dom Jacobini (de Annecy) a dom Scalabrini: Suplica-lhe 
ardentemente para tomar tempo no que concerne ao Comitê Nacional, 
e para não misturar de maneira nenhuma a negociação para a obra 
religiosa com o comitê leigo, que não foi aprovado por Propaganda e 
não goza de sua simpatia.

57)	 09/07/1887. Malnate (de Gênova) a Scalabrini: Inspector no porto, 
Malnate expressa seu apreço pelo opúsculo “A Emigração Italiana na 
América”. Partilha do debate suscitado por Scalabrini.

58)	 13/07/1887. Scalabrini (de Bedonia) a Schiaparelli: Depois da 
carta de Jacobini, de 6/07/1887, considera que talvez seja preciso 
manter separadas as duas associações: Se assim se quer, assim 
será feito. Imaginamos que nesta afirmativa de Scalabrini se 
encontre a explicação de sua progressiva tomada de distância da 
Associação Nacional para Socorrer os Missionários Italianos, do prof. 
Schiaparelli. A relação com essa e com os conciliadores da Rassegna 
Nazionale constitui, de fato, para Scalabrini, um obstáculo a sua 
Obra pela emigração. Scalabrini se deu conta disso. Desta tomada de 
consciência de Scalabrini deram-se conta também os conciliadores, 
como o demonstra uma carta do conciliador polêmico e agressivo, 
conde Grabinski que, no dia 8 de junho de 1891, ofendido, escreveu 
a Da Passano, diretor da citada revista:

Admiro muito a obra da Emigração, mas desde sua 
origem deplorei que meu amigo, dom Scalabrini, fosse 
seu chefe e gerente responsável. Desde quando tem 
aquele empreendimento nas mãos, sente-se forçado a 
não se chocar com os fanáticos e a adular os famigerados 
Congressos Católicos, porque, do contrário, estes fariam 
tanto que, para eliminar o bispo, acabariam com sua 
obra. De fato, o senhor terá observado que, desde o dia 
em que fundou a obra da emigração, dom Scalabrini não 
tomou mais nenhuma daquelas ações vigorosas contra os 
intransigentes, que no passado tinham-no tornado célebre. 
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Certamente ele não mudou de idéia e continuou amigo da 
Rassegna, mas não está mais livre em seus movimentos, 
por causa dos interesses da sua obra, e deve guardar para si 
seus sentimentos (Arquivo de Da Passano, La Spezia, carta 
de Bolonha, de 8 de junho de 1891. Citada por Ornella 
Pellegrino Confessore. Origens e motivações da Associação 
Nacional para Socorrer os Missionários Católicos Italianos: 
uma interpretação da política exterior dos conciliadores 
no âmbito do expansionismo de Crispi. in: Bollettino 
dell’Archivio per la Storia del Movimento Sociale Cattolico 
in Italia [Boletim do Arquivo para a História do Movimento 
Social Católico na Itália], XI, 1976, 2, p. 250).

Eco na Imprensa do Opúsculo de Scalabrini sobre a Emigração.

59)	 27/07/1887. O Amico del Popolo traz o elenco dos jornais que falaram 
sobre o opúsculo de Scalabrini. Entre os comentários surgidos mais 
tarde na imprensa, trazemos a análise crítica em Annali degli Avvocati 
di S. Pietro [Anais dos Advogados de S. Pedro], de 6 de setembro de 
1887, de Pe. Pietro Moiraghi, para enfatizar as ressalvas que alguns 
ambientes católicos manifestavam desde o começo para com a obra 
laical de patronato promovida por Scalabrini.

E aqui o diligente prelado pára de explicar e concretizar 
estes objetivos principais da Associação, indicando algumas 
maneiras fáceis de atingi-los. Mas em um ponto nos seja 
permitido dissentir, talvez pelo excessivo pessimismo 
nosso, talvez pelos resultados de nossas observações, de 
uma proposta do zeloso prelado. E este contraste muito 
respeitoso prove que examinamos e discutimos séria 
e estritamente o lisonjeiro e desejável projeto de dom 
Scalabrini, sine ira et studio [sem raiva e sem maldade], 
em cada detalhe. O exímio prelado, ao realizar o segundo 
objetivo da Associação, diz ser necessário que esta entre em 
relação não somente com o Governo italiano, mas também 
com vários governos americanos, para dar à emigração 
nacional um rumo lógico e prático... Assim se obteria, 
além do mais, que nossas colônias agrícolas fossem mais 
prósperas, melhor organizadas, e mais preparadas para 
receber ajuda e proteção do governo nacional. Proteja-nos 
o céu de querer que esta Associação se levante contra as 
legítimas autoridades constituídas e os governos. Mas uma 
triste e dolorosa experiência nos ensinou que até agora o 
governo fez muito pouco, ou melhor, não fez nada para 
os emigrantes italianos. Ajuda? Proteção? Rumo lógico e 
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prático? São pios desejos; mas até agora nada vai contra 
nossos temores; tudo os justifica. Que o futuro seja mais 
róseo: mas por enquanto não há senão acenos para um 
futuro melhor. O próprio senador Fedele Lampertico 
falava disso ontem mesmo. O governo fornecer-nos-á 
estatísticas mais ou menos precisas; mas os números não 
saciarão os emigrantes famintos. Portanto, parece-nos 
pouco conseqüente pôr entraves à ação da Obra santa 
e humanitária. Ao invés, acreditamos que para atingir o 
dito objetivo será melhor depender dos comitês que, sob 
a direção das autoridades eclesiásticas, serão fundados 
em cada diocese da Itália e na América do Norte. A estes 
poderão se dirigir os emigrantes, e estes se manterão em 
constante contato para fornecer encaminhamentos úteis.
A estes caberá pôr-se em relação com os grandes 
proprietários, com os empresários de grandes obras, 
enfim, com os que devem fornecer trabalho e dinheiro, e 
que oferecem empregos braçais. Será um trabalho ativo, 
este que competirá aos comitês, mas produzirá ótimos 
resultados, e não faltará aquele rumo lógico e prático, que 
caso contrário ficaria sempre no estado de pio desejo. (D. P. 
Moiraghi. L’Emigrazione Italiana in America [A Emigração 
Italiana na América]. in: Annali degli Avvocati di S. Pietro 
[Anais dos Advogados de S. Pedro], 6 de setembro de 1887, 
n.17, pp.296-297).

60)	 10/08/1887. Dom Scalabrini a dom Jacobini: Envolve de novo Jacobini 
na conhecida questão da emigração. É preciso prosseguir com rapidez 
se não se quiser ver esta Obra cair nas mãos de pessoas adversas à 
Igreja.

61)	N ovembro de 1887. Carta circular da Associação Nacional para 
socorrer os Missionários Católicos Italianos, assinada pelo prof. Conti, 
a fim de convidar os membros para o Conselho anual dos delegados 
da Associação, que aconteceria em Milão em dezembro próximo. Na 
ordem do dia, a determinação dos critérios e modos de adesão da 
ANSMI à nova Obra de Scalabrini.

62)	 7-14/11/1887. Scalabrini encontra-se em Roma, a fim de concluir o 
projeto da fundação de sua Obra.

63)	 14/11/1887. Relação apresentada por dom Jacobini a Leão XIII. Não se 
fala da Associação de Patronato.



352 Primeiro Período

Leão XIII adia a Instituição dos Comitês Leigos de Patronato para a 
Emigração

64)	 14/11/1887. Decisões de Leão XIII na audiência com dom Jacobini, 
secretário de Propaganda Fide, que, a pedido de Leão XIII, na audiência 
de 26/06/1887, apresenta a “Relatório sobre a emigração italiana 
com sumário” (Acta SCPF, vol. 257, 507-529r (1887)). Trata-se de um 
texto muito importante, que resume o que fora feito em conjunto com 
Propaganda Fide antes da iniciativa de Scalabrini. Nesta audiência, Leão 
XIII aprova todas as propostas aprovadas no Congresso de 9 novembro, 
entre Scalabrini e Jacobini. Contrariamente ao parecer de Propaganda 
Fide, Leão XIII quer que se envie para a América do Norte, assim que 
for oportuno, um bispo in partibus,11* a fim de reconhecer o estado 
dos emigrantes e suas necessidades, especialmente no que concerne 
à disciplina do clero italiano enviado para lá, e referir à Santa Sé. Além 
disso, Leão XIII acredita oportuno, por enquanto, adiar a instituição dos 
comitês na Itália e América do Norte.

65)	 18/12/1887. Telegrama de Schiaparelli (de Milão) a dom Scalabrini: 
Indicação do bispo como Sócio Honorário da Associação Nacional de 
Florença, deliberada em Milão pelo Conselho de Delegados da ANSMI.

Primeiro Contato epistolar entre Scalabrini e Cahensly e seu Encontro 
em Placência

66)	 24/12/1887. Cahensly (de Limburg ad Lahn) a dom Scalabrini: recebeu o 
opúsculo sobre a emigração italiana. Expressa o desejo de se encontrar 
com ele em breve, em Placência. Anexa à carta uma nota, com data de 
9 de janeiro de 1888, de Roma, onde anuncia a chegada a Placência na 
semana seguinte.

67)	 27/12/1887. Bassi (de Milão) a dom Scalabrini: Escreve-lhe que o 
comitê da ANSMI, de Milão, de uma forma ou de outra, está associado 
à Obra de Scalabrini.

68)	 16/01/1888. Schiaparelli (de Florença) a dom Scalabrini: Escreve-lhe 
que está em Turim e que juntou informações em vários bancos sobre o 
empréstimo de 30.000 liras para a compra de uma casa para o colégio 

11* N.T.: Literalmente: nas partes do mundo ocupadas pelos infiéis. Neste caso, circunlóquio que 
indica o caráter honorífico de um título de bispo, enviado para uma missão especial.
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dos missionários, sem resultados positivos, e lhe suplica para renunciar 
a seu desejo, pondo à disposição, ao contrário, parte do palácio 
episcopal que atualmente está sendo alugado. Escreve-lhe também 
que fora até Gênova na Gerência da La Veloce, e falara com o diretor 
Durazzo, sem resultados concretos.

69)	 17/01/1888. Telegrama de Cahensly (de Bolonha) a dom Scalabrini: Irá 
visitá-lo no mesmo dia.

70)	 30/01/1888. Dom Scalabrini a Schiaparelli: Quer associar missionários 
leigos aos missionários sacerdotes, como professores e catequistas, 
também eles vinculados por votos. Pelo que concerne à compra da casa 
para o colégio, providenciará de outra maneira.

71)	 31/01/1888. Trecho de um artigo de Cesare Sardi, publicado no Boletim 
da Obra dos Congressos e dos Comitês Católicos na Itália: O movimento 
católico, de 31 de janeiro. Sardi apresenta o conteúdo do opúsculo 
de junho 1887, de dom Scalabrini, sobre a emigração italiana e releva 
a gravidade do problema migratório, salientando o projeto da seção 
laical da Associação (pp. 36-46).

Corrigan e Scalabrini: começa a sua Colaboração para a Constituição, 
em Nova Iorque, da São Rafael para os Italianos

72)	 10/02/1888. Dom Corrigan (de Nova Iorque) a dom Scalabrini: Doa 
1.000 francos ao instituto.

73)	 15/02/1888. A Assembléia dos Delegados da Associação Nacional (de 
Florença) envia a dom Scalabrini suas congratulações e apoio para o 
desenvolvimento de sua Obra.

74)	 27/02/1888. Dom Scalabrini a dom Corrigan: Scalabrini escreve 
a Corrigan, expressando-lhe seu desejo de que ele seja o primeiro 
bispo norte-americano a abrir uma casa para os seus missionários nos 
Estados Unidos. Da casa de Nova Iorque, os missionários poderiam 
difundir-se como de uma central para as outras dioceses. Na sua 
opinião, em Nova Iorque seria possível também abrir uma escola 
para os filhos dos italianos, alguns jardins de infância dirigidos por 
religiosas; constituir Comitês de Patronato para os nossos emigrantes 
sob a inspiração da Associação São Rafael para os alemães, e como 
acontece com os irlandeses.
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75)	 29/02/1888. Dom Scalabrini a Schiaparelli: Agradece-lhe a participação, 
dará ouvidos as suas sugestões e pede-lhe para agradecer também ao 
Prof. Conti.

76)	 12/04/1888. Schiaparelli (de Florença) a dom Scalabrini: Pede desculpas 
por não ter escrito antes por causa dos excessivos compromissos. 
Avisa que foram designadas 1.000 liras para o instituto e outras 5.000 
serão enviadas mais tarde, todos os meses. Sente muito porque tanta 
juventude se perde e por existir uma grave crise na Itália (no Governo 
e no Vaticano). A cada dia que passa, o Instituto de Scalabrini se torna 
mais forte junto ao Comitê de Florença e junto ao prof. Conti. Pede 
notícias para serem inseridas no Boletim que a Associação Nacional 
está preparando.

Scalabrini insiste junto à Santa Sé para a Constituição de Comitês nos 
Portos de Embarque

77)	 15/04/1888. Dom Scalabrini ao cardeal Simeoni: Escreve que lhe 
parece ter chegado o momento, se nulla osta [nada for contrário], de 
começar a introdução dos comitês nos portos marítimos. Pe. Zaboglio, 
conhecendo bastante bem as línguas inglesa e espanhola, poderá 
ser muito útil para esta finalidade (acolhida e acompanhamento de 
emigrantes). Escreve que em sua última e recente estadia em Gênova 
falou com várias pessoas prestigiosas, bem dispostas a ajudá-lo na 
obra. Além disso, entrou em contato com a Companhia de Navegação 
La Veloce, a fim de garantir a assistência aos emigrantes a bordo dos 
barcos, durante a travessia.

Zaboglio em Gênova para começar uma Presença 

78)	 23/04/1888. Zaboglio (de Gênova) a dom Scalabrini: Escreve-lhe que 
hoje começou, no porto de Gênova, a agir como Comitê de assistência 
(AGS 536/1).

79)	 06/05/1888. Schiaparelli (de Florença) a dom Scalabrini: No dia 11 de 
maio, estará em Placência e gostaria de se encontrar com Scalabrini. 
Pediu à direção das estradas-de-ferro a redução no preço da passagem 
para os missionários, mas é preciso aguardar por algumas formalidades 
para que tudo seja resolvido.
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80)	 14/05/1888. Dom Scalabrini a dom Bonomelli: Agradece-lhe pelo envio 
da circular sobre a Emigração na América Latina, em que Bonomelli fala 
da Obra de Scalabrini.

81)	 15/05/1888. Schiaparelli (de Florença) a dom Scalabrini: Obteve 
resposta da direção das estradas-de-ferro: a redução prevista é de 
50%, mas somente para determinadas localidades. Os missionários de 
Scalabrini terão a redução de Placência para Florença e de Florença até 
o porto de Gênova.

82)	M aio de 1888. O tirolês Pe. Lorenzo Guetti propõe formar um 
patronato para os emigrantes, sob a inspiração daqueles criados na 
Alemanha e Itália: Está na hora que nós também deixemos de lado 
a inércia e pensemos seriamente em fazer algo de proveitoso para 
os nossos. Também os católicos filo-italianos, em seu jornal Il Popolo 
Trentino [O Povo Trentino], de 26/12/1888, declararam-se dispostos 
a trabalhar no projeto. Com efeito, no começo de 1891, constituiu-se 
um comitê diocesano Trentino, da Sociedade Austríaca de São Rafael, 
para a proteção dos emigrantes católicos. Foi nomeado presidente Pe. 
Lorenzo Guetti (veja: Il Popolo Trentino, de 5/02/1891). Cf. Renzo M. 
Grosselli. Da schiavi bianchi a coloni. Un progetto per le Fazendas [De 
escravos brancos a colonos. Um projeto para as fazendas]. Ed. Província 
Autônoma de Trento, 1991.

Scalabrini apresenta Zaboglio a Corrigan, por ele encarregado de 
estudar a abertura em Nova Iorque de um Comitê de Patronato

83)	 02/06/1888. Carta de apresentação de Pe. Zaboglio a dom Corrigan por 
Scalabrini, onde diz ter encarregado Pe. Zaboglio, secretário geral da 
congregação, de duas coisas: A primeira,

estudar o estatuto dos comitês de patronato para 
os emigrantes, instituídos pelas outras nações, 
especialmente os irlandeses e alemães, e sua maneira de 
funcionar, para poder, com a ajuda de Deus, fazer algo 
semelhante também em favor de nossos pobres italianos; 
a segunda, tomar conhecimento de V. Ex.cia Rev.ma 
acerca das condições em que os italianos se encontram 
por lá e tratar com você, em meu nome e como meu 
representante especial, e também, se for possível, 
concluir definitivamente a introdução dos missionários.
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84)	 15/06/1888. Mangot a Schiaparelli: Avisa que no domingo sucessivo 
acontecerá a Reunião Geral da Associação, para a eleição do Comitê 
definitivo da Associação de Patronato. Nesta ocasião haverá uma 
conferência de Volpe Landi. Schiaparelli poderia ajudar para reatar as 
relações com a Obra de Propaganda Fide di Lyon?

85)	 20/06/1888. Mangot a Schiaparelli: A redução obtida na passagem 
ferroviária não é suficiente e não entrará em vigor antes de três 
semanas. Sinaliza que os missionários partirão provavelmente no dia 
14 de julho. Escreve ter comunicado privadamente a Volpe Landi a sua 
intenção de ir a Lyon, para acertar com a sociedade de Propaganda 
da Fé a colaboração com a ANSMI. Comunica-lhe que Volpe Landi 
está disposto a ir com ele a Lyon, onde conhece várias personalidades 
influentes.

86)	 22/06/1888. Dom Scalabrini ao Comitê Central da ANSMI: Agradece 
a contribuição de 2.000 liras. Almeja que a ANSMI cresça de “tenra 
plantinha” para “árvore gigantesca”.

87)	 23/06/1888. Dom Scalabrini a dom Bonomelli: Escreve-lhe a propósito 
das desavenças entre ANSMI e a Obra de Lyon. Diz-se magoado que a 
ANSMI encontre tantas dificuldades.

88)	 27/06/1888. Mangot a Schiaparelli: Chegou um telegrama de Pe. 
Zaboglio, de Nova Iorque, em que avisava para atrasar a partida dos 
missionários, porque nem tudo ainda está pronto. Estando assim as 
coisas, no dia 14 partirão os que se dirigem ao Brasil. Outro projeto 
de Scalabrini é aquele de implantar escolas italianas nas Américas, 
não somente para os filhos, mas também para os adultos. Para fazer 
isso, são necessárias pessoas adequadas e dinheiro. As pessoas até 
existiriam, é preciso encontrar o dinheiro. Scalabrini não considera a 
escola uma questão secundária. Junto à igreja, a escola: isto é tudo.

89) 01/07/1888. Schiaparelli (de Florença) a Mangot: Comunica a notícia do 
desconto de 50% para todos as destinações, também para as Américas 
(excluída a comida). Será preciso comunicar antecipadamente os 
nomes dos missionários, a fim de preparar os bilhetes.

90)	 02/07/1888. Mangot a Schiaparelli: Comunica que no dia 12 partirão os 
missionários. Pede um artigo ao prof. Conti para comemorar esta data, 
a ser publicado no Amico del Popolo.
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91)	 09/07/1888. Mangot a Schiaparelli: Elenco dos missionários e leigos do 
Instituto Cristóvão Colombo, naquela data.

92)	 17/07/1888. 2 Telegramas: Conti (de Florença) a dom Scalabrini e 
resposta: Saudações e congratulações pelo envio dos missionários.

93)	 01/08/1888. Andrea Miotti (bispo de Parma) a Conti: Envio de ofertas 
em favor do instituto de Placência.

94)	 06/08/1888. Artigo da Civiltà Cattolica (XIII, vol. XI, f. 916) sobre a 
Emigração Italiana.

Convite Insistente de Scalabrini a Schiaparelli para ir até Placência a 
fim de estudar Projetos Úteis.

95)	 03/09/1888. Mangot a Schiaparelli: Ao regressar para Florença, terá 
que parar sem falta em Placência, a fim de visitar o bispo e permanecer 
por alguns dias, para discutir com ele acerca de “outros projetos úteis”. 
Congratula-se com ele pelas suas respostas aos ataques de Riforma 
[Reforma] e Opinione [Opinião].

96)	 18/09/1888. Schiaparelli (de Florença) a dom Scalabrini: Ficou 
doente e escreve algo rapidamente, só para comunicar ao bispo que 
os demissionários da Associação Nacional são cerca de dez, e que a 
tempestade parece superada. Irá por uma semana para Occhieppo 
Inferiore (Biella) e talvez ao retorno passará por Placência.

97)	 25/09/1888. Schiaparelli (de Occhieppo Inferiore, Biella) a dom 
Scalabrini: No dia 29 estará em Placência e poderão falar sobre muitas 
coisas.

Novo Opúsculo de Scalabrini sobre a Emigração: Apresentação dos 
Objetivos da Sociedade de Patronato

98)	O utubro de 1888. Sai o opúsculo de dom Scalabrini: “Esboço de Lei 
sobre a Emigração Italiana — observações e propostas de dom J. B. 
Scalabrini, bispo de Placência — Carta aberta ao deputado Paolo 
Carcano”. No opúsculo, Scalabrini menciona a obra da Propaganda 
da Fé de Lyon, com caráter internacional, mas que recolhe na França 
grande parte de seus meios; meios que, nos últimos anos, atingiram a 
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cifra de 7 milhões. É aqui que Scalabrini apresenta amplas notícias da 
São Rafael alemã, extraindo-as do discurso de Cahensly, feito no dia 
10 de setembro de 1874 em Aquisgrã, na reunião geral dos católicos 
alemães. É neste opúsculo que Scalabrini enfatiza a importância que 
pretende conferir em sua Obra ao setor das informações, acerca das 
condições de sucesso para o assentamento de colônias agrícolas. Diz 
já ter encontrado a pessoa (de uma carta de Scalabrini ao cardeal 
Simeoni, de 15 de abril de 1888, fica evidente que se tratava de Pe. 
Zaboglio), que teria partido em breve para uma inspeção ultramarina, 
a fim de examinar pessoalmente as várias localidades que melhor se 
apresentam para o estabelecimento de nossas colônias.

	N a apresentação dos objetivos da “nova Associação de Patronato”, 
aquela que defino como o seu “sonho” ou seu “projeto”, Scalabrini inclui 
tanto os sociais (os primeiros quatro ...) quanto os religiosos: o 5° se 
refere à assistência religiosa durante a travessia, após o desembarque 
e nos lugares onde os emigrantes irão se estabelecer. No opúsculo, 
Scalabrini analisa mais detalhadamente este último, sendo esta a causa 
típica deste humilde escrito, sem porém entrar nos particulares.

	N este segundo escrito, Scalabrini esclarece os objetivos do seu Instituto 
e da Associação de Patronato (Scalabrini faz alusão sempre ao seu 
“sonho” ou projeto global), como resposta às “devastadoras palavras”, 
enviadas a ele por um emigrante vêneto: Aqui se vive e se morre sem 
sacerdotes, sem professores e sem médicos, três formas sob as quais 
se apresenta à razão dos pobres a sociedade civil... Eis que com meu 
Instituto de Patronato tento precisamente preencher estas três grandes 
necessidades do ser humano.

	E  aqui Scalabrini transcreve 

os artigos do ‘Estatuto da Sociedade de Patronato’, que 
falam precisamente dos objetivos da instituição, como 
foram compilados por mim, e como, por encargo da Santa 
Sé, foram aprovados por uma comissão cardinalícia...

Eis os artigos do Estatuto:
1) É instituída na Itália, com sede em Placência, uma 
Sociedade de Patronato para os emigrados italianos.

2) Objetivo da Instituição é manter viva no coração dos 
nossos compatriotas emigrados a fé católica, e dentro 
das possibilidades, buscar seu bem-estar moral, social 
e econômico.
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3) Tal objetivo, a Sociedade o persegue:

a)	 enviando missionários e professores a qualquer lugar 
onde a necessidade o exigir;

b)	 erigindo igrejas e capelas nos diversos centros das 
colônias italianas, e fundando casas de missionários, 
donde possa ser difundida sua ação civilizadora 
mediante excursões periódicas;

c)	 abrindo escolas para ministrar aos filhos dos colonos, 
junto com os primeiros rudimentos da fé, o ensino de 
nossa língua, do cálculo, e da história pátria;

d)	 implantando, onde haja necessidade, pequenas 
farmácias, a fim de que os missionários, para isso 
preparados, possam oferecer remédios contra as 
doenças mais comuns;

e)	 encaminhando aos estudos preparatórios do 
sacerdócio os filhos de colonos que ofereçam indícios 
de serem chamados ao estado eclesiástico;

f)	 organizando comitês nos portos de embarque e 
desembarque, com o objetivo de auxiliar, encaminhar 
e orientar os emigrantes;

g)	 acompanhando-os durante a viagem marítima, 
exercendo em seu favor o sagrado ministério 
e assistindo-os, principalmente em casos de 
enfermidades;

h)	 favorecendo e promovendo todas aquelas 
instituições e associações que se julgarem mais 
aptas a conservar nas colônias a religião católica e 
a cultura italiana.12

Projeto de Scalabrini para constituir uma Rede de Escolas para os 
Emigrantes Italianos, por meio da Comutação do Serviço Militar 
dos Clérigos em 5 anos, para o Serviço Voluntário no Exterior, na 
Escolarização dos Filhos dos Emigrantes

99)13*	Como se vê no Estatuto citado, Scalabrini não tem ainda uma visão 
clara na organização do projeto de sua Obra entre o Instituto religioso 
missionário e o que se tornará em 1889 a Associação Laical de Patronato. 
Scalabrini, prevendo que a maior dificuldade na realização de seu 
projeto seria a abertura das escolas com o ensino da língua italiana, 
da matemática e da história nacional, por causa dos importantes 

12 Idem, Ibidem, pp. 118-9.
13* N.T.: Este número foi acrescentado a este parágrafo. Portanto, daqui até o n. 131, some-se 
um algarismo ao texto original. Como o 132 estava repetido, a numeração volta ao normal.
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investimentos financeiros e das dificuldades de encontrar pessoas, no 
Estatuto citado faz proposta ao Governo para comutar o serviço militar 
obrigatório dos seminaristas em 5 anos para serviço voluntário, na 
instrução nas escolas entre os emigrantes italianos.

100)	 10/10/1888. Schiaparelli (de Florença) a Mangot: O marquês Da Passano 
gostaria de reeditar a carta aberta de dom Scalabrini ao senador Paolo 
Carcano, no fascículo de novembro da Rassegna Nazionale, a fim de 
proporcionar-lhe uma divulgação maior. Schiaparelli propôs a Da 
Passano oferecer 300 encartes a dom Scalabrini.

101)	 28/10/1888. Dom Bonomelli a dom Scalabrini: Pede a Scalabrini cópia 
da carta aberta ao senador Paolo Carcano.

102)	 29/10/1888. Dom Scalabrini a dom Bonomelli: Envia-lhe a cópia do 
opúsculo pedido.

103)	 09/11/1888. Le Moniteur de Rome [O Conselheiro de Roma]: 
Apresentação do 2° Opúsculo de Scalabrini acerca do Projeto de Lei 
sobre a emigração, com especial menção para a proposta de exoneração 
do serviço militar dos clérigos, em troca do ensino nas escolas italianas, 
entre os emigrantes no exterior.

104)	F inal de 1888. Com base na proposta do presidente, senador Vitelleschi, 
o Conselho da Sociedade Geográfica Italiana confia a uma comissão, 
escolhida entre seus membros, a atribuição de levar a termo uma 
pesquisa sobre as circunstâncias nas quais acontecia a emigração italiana, 
e sobre as Instituições de Patronato, então agindo em benefício dos 
emigrantes alemães, irlandeses, etc. nos portos principais da América 
do Sul e do Norte. Desta comissão faziam parte o vice-presidente 
Malvano e os conselheiros Bodio, Giordano e Pozzolini. A pesquisa foi 
confiada ao com. Egisto Rossi, neto do industrial Alessandro Rossi, de 
Schio, que já o tinha enviado para uma viagem de estudos nos Estados 
Unidos, em 1882.

105)	 15/11/1888. O presidente do Conselho dos Delegados da ANSMI a 
dom Scalabrini: Comunica que o marquês Volpe Landi interveio na 
Assembléia dos Delegados da Associação Nacional, explicando os 
sucessos obtidos pelo Instituto para a Emigração, e recordando o 
apoio de dom Scalabrini a propósito da Associação Nacional. Esta lhe 
agradece e retribui os votos de apreço e apoio mútuo.



361Primeiro Período

106)	N ovembro de 1888. O Amico del Popolo traz um comentário/
apresentação de Volpe Landi, acerca do 2° Opúsculo de Scalabrini sobre 
o Projeto de Lei da Emigração Italiana (começo do outono de 1888).

107)	 01/12/1888. Artigo da Rassegna Nazionale, que se refere ao opúsculo 
de Scalabrini (carta aberta ao senador Carcano, pp. 560-561).

108)	 02/12/1888. Dom Bonomelli (de Cremona) a dom Scalabrini: Escreve-
lhe que o senador Cadorna recebeu seu opúsculo, gostou muito deste, 
mas diz que por enquanto não se pode fazer nada, porque a questão do 
Poder temporal estraga tudo.

109)	 12/12/1888. Pio Lazzarini (de Paris) a Scalabrini: O publicitário Pio 
Lazzarini, ex-co-promotor da Sociedade de Patronato dos Emigrantes, 
do senador Torelli, escreve a Scalabrini ter recebido de Bodio

seu livro (com toda a probabilidade trata-se da carta aberta 
ao senador Paolo Carcano), que apreciei muito, como o 
que contém não somente grandes verdades, mas também 
propostas práticas, que merecem toda a atenção do País e 
do Governo, especialmente após o fim da Associação para 
o Patronato dos emigrantes, há muitos anos estabelecida 
em Roma, e da qual eu também fui promotor.

Lazzarini espera que a associação de Scalabrini dure e chegue ao porto 
desejado. (veja: A. Perotti. La società italiana di fronte alle prime migrazioni 
di massa [A sociedade italiana diante das primeiras migrações de massa]. 
Brescia, Morcelliana, 1968, p. 21).

110)	 19/12/1888. Circular de Conti (de Florença) aos bispos: Deve redigir 
a prestação de contas da Associação e precisa das anotações dos 
mencionados abaixo e das somas depositadas. Comunica o Estatuto 
jurídico da ANSMI e enfatiza a independência da Associação, desejada 
tanto pelo Governo como por Propaganda Fide, que quis esta 
independência a fim de favorecer a Associação em sua liberdade de 
ação.

111)	 1888. O prof. Angelo Scalabrini, irmão do bispo de Placência, vai para 
a Argentina, por motivos familiares. Algumas pessoas o encarregam de 
estudar a possibilidade de projetos de colonização.



362 Primeiro Período

112)	 21/12/1888. Dom Bonomelli a dom Scalabrini: Reage aos ataques do 
Osservatore Cattolico de Milão, que acusa Scalabrini de aproveitar 
de seu irmão Angelo para seus projetos de colonização agrícola na 
Argentina. Convida dom Scalabrini a reagir e se defender.

113)	 23/12/1888. Dom Scalabrini a dom Bonomelli: Explica-lhe as razões 
pelas quais não pensa em reagir contra o Osservatore Cattolico 
[Observador Católico] a propósito de seu irmão.

114)	 25/12/1888. Colbacchini (de Curitiba, Santa Felicidade) a dom 
Scalabrini: Leu o opúsculo de Scalabrini sobre a emigração e quer 
passar notícias “verdadeiras” ao bispo. No Brasil não existem doenças 
graves, a não ser em certos lugares não freqüentados pelos italianos. 
Não há mortalidade elevada; ao contrário! Há uma convivência dos 
italianos com os autóctones que leva à fusão e conseqüentemente a 
não se lamuriar pela Itália deixada. O que falta é a religião e algumas 
escolas, mas nestas coisas pensou Scalabrini com sua Obra.

115)	 02/01/1889. Mangot a Schiaparelli: Envia a lista da 2ª expedição 
de missionários, pede subsídios para a Obra de Scalabrini e convida 
Schiaparelli para ficar alguns dias em Placência.

116)	 08/01/1889. Mazzei a dom Scalabrini: Dura reação às dificuldades 
postas pela imprensa e pelo governo à ANSMI.

117)	 14/01/1889. Schiaparelli (de Florença) a dom Scalabrini: Comunica 
que a Associação organizou o Comitê local em Milão. Ao invés, não 
conseguiu organizar o Comitê em Gênova, Nápoles e Palermo. Sugere a 
dom Scalabrini pôr-se em contato, para Nápoles, com o conde Carlo del 
Pezzo, homem estimado pelo cardeal e de muita autoridade. Enviará, 
antes do fim do mês, as últimas 1.000 liras [Não se sabe se Scalabrini 
entrou em contato com Carlo del Pezzo. Simpatizante do círculo 
conciliador do “Pe. L. da Casoria”, prefeito de Nápoles de janeiro de 
1894 até 16 de fevereiro de 1895, contestador vivaz do abstencionismo 
eleitoral, político sensível e atento aos movimentos católicos 
europeus, C. del Pezzo não conseguiu criar um vasto movimento de 
consenso, dificultado pelo clima napolitano, favorável às alianças 
políticas por clientela (e portanto ocasionais), ao invés de elaborar 
planos programáticos e pela falta de apoio dos arcebispos e do clero, 
geralmente ligados à Obra dos Congressos].
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118)	 14/01/1889. Conti (de Florença) a dom Scalabrini: Conti responde a 
dois quesitos postos por Scalabrini: 1) Os Comitês da ANSMI podem 
tornar-se Comitês locais da Associação de Patronato de Placência? 2) Os 
membros dos Comitês da Associação de Florença aceitariam fazer parte 
dos Comitês de Patronato de Placência? Conti responde negativamente 
à primeira e positivamente à segunda.

119)	 14/01/1889. Dom Scalabrini ao cardeal Simeoni: Scalabrini explica a 
tarefa e o papel do seu irmão Angelo, em relação às acusações recebidas 
do Osservatore Cattolico.

120)	 16/01/1889. Circular do Comitê de Placência da ANSMI, de que Volpe 
Landi é presidente, para a assinatura individual de 10 centavos em prol 
da Obra de Scalabrini.

121)	 25/01/1889. Mazzei (de Florença) a dom Scalabrini: Envio de 1.000 liras 
a Scalabrini. Notícias sobre a seção de Roma da Associação Nacional, 
que avança com dificuldade.

122)	 04/02/1889. Schiaparelli (de Florença) a Mangot: Anexa uma carta de 
Viani, de Gênova, que o professor contatou a fim de formar, também 
ali, um comitê local. Schiaparelli apresenta Viani como ultracatólico, um 
tanto intransigente, mas de grande influência e boa-vontade. Informa-o 
que a Associação Nacional está se recuperando depois de um período 
de crise. Espera poder-lhe enviar novos subsídios.

Começo da Correspondência Toniolo-Scalabrini: Toniolo propõe 
a Scalabrini fazer-se Promotor de um Movimento Social Cristão 
na Itália
Convite a Scalabrini para um Encontro em Florença, entre ele e dom 
Capponi

123)	 05/02/1889. Primeira carta de Toniolo (de Pisa) a dom Scalabrini: 
Gostaria de instituir um movimento social cristão entre o laicato, sob 
a orientação dos bispos, em nome da religião e da pátria. Escreve-lhe, 
incentivado pelo arcebispo Capponi, convidando-o a parar em Florença, 
ao retorno de Roma, a fim de tratar de como fazer para criar na Itália 
este movimento.

É ousadia minha escrever a V. Ex.cia antes mesmo de ter 
a honra de conhecê-lo pessoalmente. Mas me perdoe por 
aquela caridade que o distingue.
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Desde o começo de sua obra muito pertinente em prol 
dos emigrantes, fui naturalmente um admirador desta: 
favorecido neste sentimento pelos próprios estudos 
meus, na qualidade de professor de economia social 
nesta universidade, pelos quais me encontro a cada dia 
experimentando a importância, ou melhor, a urgência 
de um movimento doutrinal e prático dos católicos bons 
e cultos no âmbito da vida social. E (talvez porque não 
estou informado disso) deplorei e deploro que o laicato 
crente e obseqüente não se tenha juntado à obra de V. 
Ex.cia e, seguindo suas orientações e impulsos e ampliando 
suas intenções, não tenha constituído uma Sociedade de 
Patronato para os emigrantes italianos, que à semelhança 
daquelas estrangeiras, cuide dos interesses econômicos, 
legais e civis daquelas pobres turbas, integrando assim 
aqueles ofícios morais-religiosos, em que V. Ex.cia com 
razão coloca tanta solicitude. Sobre isso foi falado mais 
vezes também no Círculo de amigos, onde às vezes chega-
se a tratar de questões sociais: e hoje mesmo S. Ex.cia 
dom Capponi, falando sobre tal tópico, incentivou-me a 
lhe escrever, também em nome dele, transmitindo-lhe 
novamente o desejo de revê-lo aqui ao regressar de Roma.
Oh! quanto me consideraria honrado em tal ocasião poder 
beijar-lhe as mãos! Talvez V. Ex.cia me trouxesse lumes 
e confortos, favorecendo modestamente, como pobre 
doutrinário, o surgimento entre nós de um movimento 
social cristão, tal como no estrangeiro, entre o laicato, sob 
a orientação e inspiração dos bispos, em nome da religião 
e da pátria.

124)	 08/02/1889. Mangot a Schiaparelli: Avisa que dom Scalabrini irá a Roma 
na semana seguinte e que poderá parar em Florença para encontrar-se 
com ele.

125)	 16/02/1889. Volpe Landi ao adv. Viani (em Gênova).

126)	 16/02/1889. Volpe Landi a Sardi: Pede para tornar conhecida em Lucca 
a Associação de Patronato e, se possível, acrescentar novos membros.

O Jornalista Pio Lazzarini oferece sua Colaboração, de Paris, para 
tornar Pública a Obra

127)	 16/02/1889. Lazzarini (de Paris) a Scalabrini: O jornalista Pio Lazzarini, 
editor do Corriere di Parigi, jornal endereçado aos italianos na França 
e Inglaterra, agradece a Scalabrini pelo envio de seu opúsculo sobre a 
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emigração italiana na América. Pede-lhe os Estatutos da ANSMI e do 
Patronato de Assistência aos Emigrantes, a fim de poder falar disso 
num estudo sobre as comunidades italianas, que ele tem a intenção de 
redigir. Declara-se

modesto publicitário, animado pelos melhores sentimentos 
para com meu país, longe de atitudes fixas e independente 
por caráter [... ], congratulando-me vivamente que o 
episcopado nacional se honre com um homem que, como 
V. Ex.cia, dá provas manifestas de virtudes civis [... ], 
esforçando-se para emular na Itália o apostolado patriótico 
de Lavigérie14* na França.

128)	C omeço de 1889. Dom Scalabrini ao jornalista Pio Lazzarini (?): O 
Estatuto da Associação de Patronato não tinha sido escrito ainda 
em sua forma definitiva. Scalabrini esclarece a seu correspondente 
(Lazzarini ?) a distinção que existe entre as três Associações e seus 
fins diferentes: A ANSMI de Florença, a Congregação dos Missionários 
para os Emigrantes Italianos e a Sociedade de Patronato da Emigração 
Italiana. Ele se diz Fundador da segunda e só inspirador da terceira. 
Declara-se interessado na colonização agrícola e diz ter, além disso, o 
projeto de publicar “um boletim apropriado”.

129)	 18/02/1889. G. B. Bandieri (de Reggio Emilia) a Volpe Landi: Recebeu o 
Estatuto da Associação e dará sua contribuição para torná-lo público.

Proposta de Colbacchini de criar uma Associação Laical de Patronato 
para a Colonização Agrícola

130)	 19/02/1889. Colbacchini a dom Scalabrini: Colbacchini propõe criar 
uma Sociedade Laical de Patronato que se preocupe com os projetos de 
colonização agrícola no Brasil (carta citada por Scalabrini em uma carta 
a Colbacchini, de 31 de março de 1889, que nosso arquivo não possui).

131)	 19/02/1889. Natale Bonino, do Círculo B. Valfrè da Juventude Católica 
(de Turim), a Volpe Landi: Diz sentir muito que o opúsculo de Scalabrini 
sobre a emigração italiana na América esteja esgotado. Teria difundido 

14* N.T.: Scalabrini será definido o “Lavigérie” italiano, pela sua obra de libertação dos 
emigrantes do seu estado de escravidão e exploração social, do qual eram vítimas. Lavigérie 
teria feito o mesmo na África com os negros (cf. Vol I, Tomo I, nn. 72.207.248, desta obra, p. 
29.85.102).
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200 cópias no âmbito do seu círculo. Comunica que, por enquanto, 
não considera oportuno difundir os módulos de assinatura em prol da 
Associação de Placência.

132)	 20/02/1889. Bandieri (de Reggio Emilia) a Volpe Landi.

133)	 27/02/1889. Volpe Landi a Mangot: Envia-lhe outras 20 cópias do 
Estatuto provisório da Sociedade de Patronato, para as correções 
devidas. Diz que se manteve fiel às instruções de Scalabrini. Aguarda 
os comentários de Viani e Sardi. Quer saber algo mais sobre a União 
Romana e pede para que se dirija ao conde Soderini ou Crispolti, a fim 
de obter alguns exemplares do Estatuto de tal sindicato.

134)	 1889. Dom Scalabrini a Schiaparelli: Agradece pela quota integrativa de 
1.000 liras.

135)	F inal de fevereiro de 1889. Dom Scalabrini a Raffaele Mazzei: Agradece 
pelo vale recebido da Associação Nacional.

O Advogado Viani aceita fazer-se Promotor da Sociedade de Patronato 
em Gênova

136)	 07/03/1889. Viani (de Gênova) a Volpe Landi: Aceita tomar cuidado da 
Obra da Emigração pelo que se refere à cidade de Gênova e pergunta 
o que deve fazer. Colaborará também com o Amico del Popolo. Deveria 
fazer, logo a seguir, uma conferência sobre a emigração em Gênova.

137)	 11/03/1889. Bandieri a Volpe Landi.

138)	 11/03/1889. Cesare Soderini a Volpe Landi.

139)	 11/03/1889. Sardi (de Lucca) a Volpe Landi: Ao pedido de Volpe Landi 
sobre se estaria disponível para promover em Lucca o Comitê local da 
Associação de Patronato, Sardi lhe comunica que apenas foi constituído 
em Lucca, promovido por Toniolo, o Comitê de Estudos e Obras Sociais, 
com a intenção de promover e coordenar todas as instituições baseadas 
em conceitos de economia e sociologia cristã. Envolveu Toniolo no 
projeto proposto por Volpe Landi e fica à espera do resultado de um 
encontro projetado em Pisa, entre Scalabrini, o arcebispo Capponi e o 
próprio Toniolo, a fim de tomar uma decisão.
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Scalabrini deve renunciar ao Encontro com Toniolo e o Arcebispo 
Capponi

140)	 14/03/1889. Volpe Landi a Sardi: Convida Sardi e Toniolo a irem até 
Placência a fim de conferenciar com dom Scalabrini, que desejaria 
discutir com eles vários projetos. Scalabrini, que tinha planejado uma 
visita ao arcebispo Capponi em Pisa no seu retorno de Roma, teve que 
renunciar a isso, pois demorou-se em Roma mais do que o previsto.

Primeiros Contatos Toniolo-Volpe Landi em relação ao Estatuto 
Definitivo da Sociedade de Patronato. Propostas de Toniolo. Toniolo 
insiste para que Scalabrini abrace o Nascimento de um novo 
Movimento Social Católico na Itália

141)	 17/03/1889. Toniolo (de Pisa) a Volpe Landi: Nesta primeira carta de 
Toniolo a Volpe Landi, comunica-lhe sua opinião sobre o Estatuto da 
Associação de Patronato. Toniolo sugere a Volpe Landi não fundar uma, 
mas duas Sociedades de Patronato (coordenadas pelo Instituto de 
Placência): uma em Gênova e a outra em Nápoles, seja porque precisaria 
cobrir os dois grandes portos de partida, seja pelo espírito regionalista 
da população italiana. Tanto em Gênova como em Nápoles, Toniolo foi 
contatado para promover sua ação social entre os católicos. Além disso, 
sugere a junção destas duas sociedades com a rede dos Comitês de 
Estudos Sociais, por ele fundados em várias cidades italianas.

O senhor me pede conselhos para a Obra da Emigração. 
A fim de não parecer indelicado, exponho só uma idéia. 
Em nossa Itália seria conveniente, talvez, fundar não 
uma, mas duas Sociedades de Patronato (coordenadas, 
naturalmente, pelo Instituto de Placência), uma em Gênova 
e outra em Nápoles. Só duas, porque aquelas são as duas 
únicas orlas de saída de nossa emigração, e é lá que convém 
tenham sede as Instituições protetoras: mas duas, levando 
em consideração o espírito regional e quase exclusivo das 
diversas populações itálicas. Os comitês provinciais podem 
estar sob a direção daquelas duas sociedades, fazendo-se 
instrumentos nos vários lugares de onde, principalmente, 
partem as correntes migratórias. A isso poderia prestar-se 
o Círculo de Estudo e Ação Social, presidido em Lucca pelo 
meu amigo, o conde Sardi; e assim podem ser promovidos 
outros, p. e., na Província de Treviso, onde já havia um 
velho projeto de sociedade afim.
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Nesses dias, por feliz coincidência, o adv. Pozzo, de Gênova, 
presidente de uma sociedade de estudantes jovens e 
ativos, que se chama Cristóvão Colombo, ofereceu a meu 
amigo, o conde Medolago Albani, começar entre aqueles 
membros um Círculo de estudo e movimento social, 
disposto, no momento oportuno, a acrescentar outros 
elementos inteligentes e práticos, também para estudar 
concretamente a questão da proteção dos emigrantes.
Igualmente, o Il.mo e Em.mo cardeal S. Felice, de Nápoles, 
dignando-se incentivar por carta algumas idéias minhas 
acerca da necessidade de uma ação social ampla entre 
os católicos, indicou-me os nomes daqueles ilustres 
e beneméritos membros da aristocracia e burguesia 
napolitana, que se colocaram à disposição dele para as 
obras de beneficência da cidade.
Eu ainda não respond,i tanto a Gênova como a Nápoles. 
E enquanto isso, pensei se seria útil tentar as boas 
disposições daqueles senhores, para o serviço que se 
gostaria de organizar em prol dos emigrantes. Mas se V. 
S., pelo mandato que recebeu, crer conveniente ou não 
aquelas experiências que há pouco acenei, meus amigos e 
eu seguiremos seus conselhos; porque não se gostaria, de 
forma nenhuma, de cindir as forças ou enfraquecer aquela 
unidade de ação sabiamente começada e levada adiante 
pelo bispo de Placência.

Na carta Toniolo informa Volpe Landi da criação em Lucca de um 
programa de estudos e ação, que deveria inspirar na Itália, tal como já existe 
no exterior, um movimento social dos católicos, conduzido pela hierarquia, o 
qual se preocupasse com os estudos e a ação social. Toniolo escreve contar 
muito com Scalabrini para o surgimento deste movimento, que poderia ser 
útil, assim, para preparar a remoção também política do dissídio fatal.

Esse é um programa de estudos e de ação ao mesmo 
tempo; segundo o qual, porém, não se entende que a 
Associação, que deve traduzi-lo em ação, prevaleça sobre 
outros; mas se inspire somente em reagrupar os italianos 
operosos e cultos no âmbito dos relacionamentos sociais 
(e especialmente econômicos), em volta de uma idéia 
suprema, cujo fio tradicional foi cortado entre nós, ou seja, 
a missão providencial da nossa Itália, que é evidentemente 
social — de civilização, em estreita ligação com a da Igreja 
e do Pontificado. Os bons e os ativos na Itália não são 
totalmente falhos, mas isolados, sem a orientação de um 
critério certo e fecundo. Eu, modestamente, faria votos que 
se unificassem e se firmassem somente nesta finalidade 
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comum, de querer agir conforme os critérios da ciência 
social-cristã e segundo o espírito das instituições sociais 
católicas, onde só existe verdade, grandeza e fecundidade. 
Por isso mesmo, no desejo de coordenar, tanto no fim como 
nos procedimentos, o programa da Associação na benéfica 
função social da Igreja, ao invés de antecipar o pensamento 
e a obra da hierarquia eclesiástica, gostaríamos que, 
como na França, Inglaterra, Alemanha, Estados Unidos, 
numerosos membros do episcopado italiano tomassem a 
iniciativa, dessem apoio moral e assumissem a direção de 
tal movimento. Fico aliviado com o incentivo e a adesão de 
diversos prelados eminentes.
Por isso meus amigos e eu esperamos (mais cedo ou 
mais tarde) a adesão muito desejada do benemérito e 
ilustríssimo bispo de Placência que, por primeiro entre 
todos, demonstrou com fatos compreender essa grande 
missão social da Itália e da Igreja hoje em dia. E não 
poderia ser este o caminho correto e seguro para preparar 
a remoção, também política, do dissídio fatal? Assim, 
eu conto por enquanto com sua adesão preciosa, Il.mo 
marquês e advogado; confiante em outras ulteriores....

142)	 17/03/1889. Volpe Landi a Viani: Volpe Landi convida, por designação 
do prof. Alesssandro Lupi e indicação de dom Scalabrini, o advogado 
Viani para fazer-se promotor do Comitê local de Patronato, em Gênova. 
Envia-lhe cópia do Estatuto. Sabendo que teria que dar uma conferência 
em Gênova sobre a emigração, sugere-lhe aproveitar a ocasião a fim 
de tornar pública a Obra de Scalabrini. Se necessário, Volpe Landi está 
disposto a ir até Gênova para se encontrar com ele.

Divergência de Pontos de Vista entre Volpe Landi e Scalabrini 
acerca de Algumas Propostas de Toniolo. Acordo, ao invés, sobre o 
“Agrupamento dos Comitês de Patronato com os Comitês de Estudos 
Sociais”

143)	 20/03/1889. Volpe Landi (de Rimini) a Toniolo: Está de acordo com o 
agrupar ao redor da Liga de Estudos Sociais os Comitês de Proteção 
dos Emigrantes. Agradece pelas propostas enviadas, mas insiste na 
necessidade de que a direção da Sociedade de Patronato seja única, pelo 
menos por enquanto. Do mesmo parecer é também dom Scalabrini.

Partilho tudo o que o senhor tão egregiamente me escreve 
acerca da oportunidade para os católicos italianos, sob a 
orientação do episcopado, de tomar a direção dos estudos 
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e da ação no campo social, assumindo a liderança de um 
movimento que atualmente adquire a maior importância e 
cuja necessidade é por todos vivamente sentida, também 
como meio eficaz e prático para preparar, até nas relações 
políticas, a remoção do dissídio fatal. E é exatamente 
sob este ponto de vista especial que, com cuidado, dom 
Scalabrini empreendeu a resolução do problema gravíssimo 
da emigração. Conseguiremos? Nós o esperamos, com o 
auxílio de Deus e a colaboração dos católicos estudiosos, 
inteligentes e cheios de boa-vontade.
Mas nos parece oportuno conservar junto ao iniciador uma 
unidade de direção em relação a esta Obra de Patronato da 
Emigração. Porém ao senhor bispo e a mim humildemente 
não pareceria, pelo menos por enquanto, muito oportuna 
a fundação de duas sociedades, como o senhor nos 
recomenda. Indubitavelmente, tomaremos em grande 
consideração suas sábias observações e os elementos 
preciosos que estão em Gênova e Nápoles, as orlas 
principais de saída da emigração; aliás, em Gênova (como 
depois em Nápoles) se está providenciando a constituição 
de dois comitês locais com atribuições especiais. Será 
também oportuno, aliás é obviamente muito indicado, 
agrupá-los ao redor dos comitês de estudos sociais 
fundados ou que irão se constituindo em Treviso, Bérgamo 
e outras cidades, e primeiramente aquele de Lucca.

Volpe Landi concluía pedindo novamente luzes e conselhos sobre o 
programa indicado em linhas gerais no Estatuto Provisório.

Scalabrini elogia o Projeto de Toniolo da Liga de Estudos Sociais entre 
o Laicato Italiano. Espera poder recebê-lo em sua Casa

144)	 20/03/1889. Dom Scalabrini a Toniolo: Manifesta seu apreço pelo 
projeto de Toniolo, da Liga de Estudos Sociais, em torno do qual 
mobilizar o laicato comprometido no social. Enfim espera que a Liga 
planejada por Toniolo possa favorecer a propagação da rede das 
Sociedades de Patronato.

Imagine com que alegria teria passado de novo por Pisa 
para ter a honra e prazer de conhecê-lo pessoalmente! 
Mas recebi sua carta muito cordial quando já estava em 
Placência. Entretanto, embora sem nos conhecermos 
pessoalmente, nossos espíritos já se entendem e se amam. 
Eu me alegro por encontrar-me tão em uníssono com uma 
pessoa tão iluminada como V. S.
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Sua idéia de promover uma Liga de estudos sociais entre o 
laicato, sob a orientação e aprovação do episcopado, não 
poderia ser nem mais santa, nem mais salutar, nem mais 
oportuna, e eu faço votos que aconteça logo e encontre 
amplo apoio junto a todas as pessoas verdadeiramente 
amantes de nosso País.
Como deverá ter sabido do ótimo marquês Volpe Landi, 
a Sociedade de Patronato para os Emigrantes já está 
constituída. Resta ainda que o laicato venha a compreender 
toda a importância e a favoreça, o que ajudará não pouco, 
espero, a Liga idealizada por V. S.
O Senhor nos torne dignos de realizar, para a sua maior 
glória, um pouco de bem, e nos assista. Espero poder tê-lo 
como anfitrião em minha casa um dia.

Surge em Lucca, sob o Incentivo de Toniolo, o primeiro Comitê Local 
da Associação de Patronato

145)	 26/03/1889. Toniolo a dom Scalabrini: Informa ao bispo que se está 
discutindo o projeto de Estatuto da Associação de Patronato e que em 
25 de março foi constituído o comitê relativo.

Estou muito grato e confuso pelas expressões de benévola 
aprovação e encorajamento, contidas em sua respeitosa 
carta, endereçada a mim e meus amigos, em relação a 
nossos propósitos, que gostaríamos que fossem inspirados 
sempre por puro amor à glória de Deus e ao bem da pátria.
Ontem em Lucca discutimos sobre emigração. Como 
lhe escreverá o conde Sardi, presidente daquele Círculo 
de Estudos Sociais, o Comitê local para a emigração foi 
constituído ontem entre nós.
Foi discutido e examinado o Projeto de Estatuto. E quinta-
feira desta semana, teremos nova reunião (aqui em Pisa, 
na minha casa), com a finalidade de estender por escrito os 
resultados de nossas observações, que nos permitiremos 
submeter modestamente ao iluminado julgamento de V. 
Ex.cia e do Il.mo marquês Volpe Landi. Felicitações pelo 
envio daquelas ótimas irmãs para a América do Norte. 
Que Deus o acompanhe e V. Ex.cia abençoe aos que fazem 
votos de prosperidade. Beijando-lhe as mãos com profunda 
reverência,
Devoto prof. G. Toniolo.
N.B.: Ser-lhe-ia grato se me concedesse cópia da II edição 
de sua monografia sobre a migração e diversos modelos 
do Estatuto.
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146)	 27/03/1889. Sardi a Volpe Landi: O Comitê de Estudos Sociais de Lucca 
reuniu-se e cativou um expoente do movimento católico, o bergamasco 
Medolago Albani. Este entrará em contato com o adv. Matteo Pozzo, de 
Gênova, para instituir um comitê também em Gênova.

147)	 29/03/1889. G. Massone (de Gênova) a dom Scalabrini: Responde a 
uma carta de Scalabrini, de 24/03. Informa-o de sua agência em Gênova.

148)	 30/03/1889. Volpe Landi ao adv. M. Pozzo: Agradece pelo convite à 
conferência do Viani, que apresentará a Obra de Scalabrini, mas pede 
desculpas porque não pode se ausentar de Placência. Espera que 
nasça logo, sob o impulso do Comitê de Estudos Sociais de Gênova 
e de outros jovens de boa-vontade, um Comitê de Patronato para a 
emigração também em Gênova, aonde tem a intenção de ir assim que 
lhe seja possível.

Pelo que me cabe, tenho confiança, e a tem especialmente 
dom Scalabrini que, graças a sua obra, do adv. Viani e dos 
outros jovens egrégios e de boa-vontade, que em Gênova 
orientam o esforço e a atividade deles aos estudos de 
índole social, para servir eficazmente com os mesmos aos 
interesses da religião e da pátria ao mesmo tempo, poder-
se-á organizar por lá, seriamente e com boas bases, a Obra 
em favor da emigração.

Comunica-lhe a notícia, obtida do conde Sardi, de Lucca, de uma 
reunião recente, feita em Lucca, pelo Comitê de Estudos Sociais, em que 
foi deliberado coordenar a Obra do mesmo comitê com aquela de dom 
Scalabrini.

149)	 30/03/1889. Volpe Landi a Natale Bonino, do Círculo da Juventude 
Católica “Valfrè”, de Turim: Tendo que reimprimir o opúsculo de 
Scalabrini sobre a emigração, pede quantas copias o círculo pode 
precisar e espera que haja adeptos da Associação de Patronato entre 
os jovens do Círculo de Turim, a fim de criar um comitê regional para o 
Piemonte.

Scalabrini está interessado nos Projetos de Colonização Agrícola de 
Colbacchini

150)	 31/03/1889. Dom Scalabrini a Colbacchini: Responde à carta de 
19/02/1889. Diz estar também ele interessado nos projetos de 
colonização agrícola e de ter tido para isto a idéia de fundar uma 
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Sociedade Laical de Patronato. Comunica-lhe que o irmão Angelo está 
na Argentina, precisamente a fim de estudar eventuais projetos de 
colonização agrícola, e que após uma passagem pelo Uruguai deveria ir 
visitá-lo no Paraná, para ouvir suas propostas. Confia-lhe assim o irmão, 
durante a visita que fará ao Paraná.

151)	 01/04/1889. Sardi (de Lucca) a Volpe Landi: Envia-lhe as observações e 
considerações feitas pelo Comitê de Lucca, junto com o prof. Toniolo, 
ao projeto de Estatuto, enviado por Volpe Landi sobre a Associação de 
Patronato.

152)	 02/04/1889. Telegrama de M. Pozzo (de Gênova) a Scalabrini: Agradece 
ao bispo por ter enviado um telegrama e um delegado, por ocasião 
da conferência do adv. Viani junto à Associação Literário-científica 
Cristóvão Colombo, de Gênova.

O Comitê Local da ANSMI de Placência, presidido por Volpe Landi, 
constitui-se em Comitê Central da Associação de Patronato para os 
Emigrantes

153)	 03/04/1889. Volpe Landi a Sardi: Comunica que dom Scalabrini e 
ele examinaram o texto do projeto de Estatuto da Associação de 
Patronato, formulado pelo Comitê de Lucca, e o acharam completo e 
bem articulado. Comunica-lhe que o faria aprovar — com pequenas 
modificações — pelo Comitê local da ANSMI, que se reuniria dentro de 
poucos dias e que se constituiria no Comitê Central da nova Obra de 
Patronato dos Emigrantes.

154)	 03/04/1889. Roberto Castelli (de Turim) a Volpe Landi: Responde à sua 
carta de 30 de março. Em relação à reimpressão do opúsculo de dom 
Scalabrini sobre a emigração, de que haviam pedido 200 cópias, por 
causa da estação desfavorável pede somente 100. Pelo que se refere à 
constituição de um Comitê local, há problemas econômicos sérios neste 
período em Turim, e é muito difícil levantar assinaturas. Foi feito um 
pouco de propaganda e foram recolhidas 200 liras, que estão incluídas 
no envelope.

155)	 03/04/1889. Volpe Landi a M. Pozzo: Agradecimento pelo telegrama 
enviado a Scalabrini; pedido de sugestões para o Estatuto que deve ser 
publicado; solicitação para formar um Comitê local também em Gênova, 
pedindo o consentimento ao arcebispo. Comunica-lhe a intenção de 
Scalabrini de ir em breve a Gênova, a fim de fazer os relativos contatos.
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156)	 05/04/1889. M. Pozzo (de Gênova) a Volpe Landi: Responde à carta 
de 3/04/1889. Depois do Conselho da Associação Literário-científica 
Cristóvão Colombo, enviará as sugestões para o Estatuto; os associados 
têm a intenção de nomear uma Comissão preparatória para a 
providencial Obra da Emigração.

157)	 07/04/1889. Cesare Sardi (de Pisa) a Volpe Landi.

Primeira Correspondência entre Waldbott de Bassehein, Presidente 
da São Rafael Belga, com Volpe Landi

158)	 09/04/1889. Waldbott de Bassehein (de St. André les-Bruges) a Volpe 
Landi: Está à disposição para fornecer notícias sobre a organização belga 
e lhe envia um extrato do relatório da São Rafael belga, onde Waldbott 
apresenta aos delegados regionais a organização de sua associação, 
seus objetivos, seus Estatutos, sua difusão na América do Norte e seu 
estreito vínculo com a S. Raphael Alemã. O documento traz a data de 
março de 1889, em St. André les-Bruges.

159)	 11/04/1889. Viani (de Gênova) a Volpe Landi: Depois da conferência feita 
por Viani na Associação Cristóvão Colombo, formou-se uma Comissão a 
fim de instituir um Comitê local de Patronato em Gênova; Viani deseja 
conhecer os Estatutos das Associações de Patronato estrangeiras e 
pede cópias delas a Volpe Landi, com a finalidade de expressar melhor 
sua opinião sobre o esquema do Estatuto da Associação de Patronato, 
que lhe foi enviado. Coloca-se à disposição do Comitê de Placência e 
roga a Volpe Landi para informá-lo sobre a passagem por Gênova de 
todo missionário que para lá for, seja para acompanhar os emigrantes 
em viagem, seja para ir para as Américas a fim de garantir sua acolhida.

160)	 12/04/1889. Schiaparelli a Mangot: Traz a questão surgida entre o 
cotidiano governamental Opinione [Opinião] e a Associação Nacional de 
Florença. Comunica ter publicado no boletim da Associação o Estatuto 
da Sociedade de Patronato. Relata as dificuldades financeiras da ANSMI, 
que não permitem por enquanto outros envios de subsídios para a 
Obra de Scalabrini. Pensa que seria oportuno organizar a subscrição de 
pequenas ofertas para o Instituto de Placência (carta incompleta).

161)	 15/04/1889 M. Pozzo (de Gênova) a Volpe Landi: Comunica a constituição 
de uma comissão preparatória para o Comitê de Gênova. Fornece o 
elenco dos nomes do Comitê local, entre eles o teólogo Balangero, ex-
missionário na Austrália, que mais tarde será scalabriniano.
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162)	 16/04/1889. Piero Gori (de Milão) a Volpe Landi: Agradece pela 
cópia do Estatuto que lhe foi enviada. Aceita se tornar membro do 
Comitê Central da Associação de Patronato, ainda mais que teria a 
intenção de ir para a América do Sul, num dos próximos anos, para 
estudar a importante questão da emigração italiana. Pergunta como 
estão as coisas da ANSMI em Placência: confirma que em Milão as 
coisas vão bem.

163)	 19/04/1889. Marazzani a Volpe Landi: Coloca-se à disposição do bispo 
Scalabrini e de seus projetos, embora não tenha grandes recursos. 
Aceita fazer parte do Comitê Central da Associação, com quem partilha 
plenamente o Estatuto, pelo espírito conciliador que o inspira.

O Comitê Central de Patronato se constitui em Placência

164)	 19/04/1889. Volpe Landi a Viani: Avisa Viani que no dia 12 de abril 
constituiu-se o Comitê Central da Associação de Patronato, introduzindo 
modificações no regulamento da Associação. Envia-lhe o novo texto e 
responde à carta de 11/04/1889, informando-o que não tem outros 
Estatutos de Associações estrangeiras de Patronato, exceto aquele da 
São Rafael alemã, de que lhe envia cópia. Comunica-lhe alguns nomes 
de personalidades que aceitaram fazer parte do Comitê Central.

165)	 20/04/1889. Della Cella (de Florença) a Volpe Landi: Aceita fazer parte 
do Comitê Central. Embora seja liberal e combata o clericalismo, 
proclama-se a favor de qualquer iniciativa humanitária, em prol da fé, 
do sentimento de nacionalidade e de afeição para com a pátria.

Primeiro Estatuto Provisório da Associação de Patronato, assinado 
por um Grupo de 17 Leigos Placentinos. O Comitê Local da ANSMI se 
constitui como Comitê Central da nova Associação de Patronato

166)	 27/04/1889. Volpe Landi, em nome do Comitê Central que foi 
recentemente constituído em Placência, por meio de circular, envia o 
Estatuto provisório da “Sociedade de Patronato para a Emigração” a 
várias personalidades e à imprensa, a fim de recolher adesões à obra.

	E ste primeiro Estatuto é ainda “provisório”, e é assinado só pelos 
membros do comitê local placentino, que se constitui em Comitê 
Central da nova Associação. Aquele definitivo será discutido somente 
em setembro de 1891. Pela importância do documento, publicamos 
aqui o texto integral. Destacamos especialmente, no art. 3, a 
elucidação de três finalidades: o objetivo ético-religioso, que era o de 
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cooperar com a Congregação dos Missionários para os emigrantes, 
o desenvolvimento detalhado do objetivo jurídico da Associação e a 
busca e difusão das informações em vários níveis, tanto na Itália como 
nos países de imigração.

“Primeiro Estatuto Provisório da Associação, acordado 
entre Scalabrini, Volpe Landi e o prof. Toniolo” 
(27/04/1889)

A emigração italiana, em seu rápido e progressivo aumento, 
merece em grau máximo o estudo de economistas, 
estadista e legisladores.
Não vem ao caso indagar as causas de um fato que não se 
pode, nem, podendo-o, se deveria talvez impedir.
À caridade cristã e pátria, contudo, cabe não abandonar 
os emigrantes e prover, com meios oportunos, a suas 
necessidades de toda espécie.
Dom João Batista Scalabrini que, por meio de notas 
monográficas a respeito da emigração, chamou a atenção 
dos italianos sobre este assunto, indicou o imenso campo 
aberto aos de boa-vontade.
Ele, com solicitude de pastor, providenciou a assistência 
moral e religiosa aos que invocam um tal benefício da 
pátria longínqua. Em menos de um ano, de seu Instituto 
Cristóvão Colombo, erigido aqui em Placência, partiram 
vinte missionários, entre sacerdotes e leigos, a fim de 
irem exercer seu oficio de paz e caridade entre as colônias 
italianas do Novo Mundo.
Mas mostrando as misérias infinitas dos emigrantes, 
invocava também em prol deles a assistência civil e 
legal, como mais uma entre as necessidades urgentes 
da emigração, para subtraí-la sobretudo à exploração; e 
isto parece conforme a uma sábia e providente política 
nacional.
Nós, abaixo assinados, encorajados pela simpatia com que 
foi acolhida em geral na Itália a voz generosa do bispo de 
Placência, com a certeza do auxílio de cidadãos ilustres 
de todo o nosso país, acolhemos o convite e deliberamos 
constituir-nos no Comitê Central de uma Associação de 
Patronato em favor da emigração nacional.

Eis aqui o Estatuto:

Natureza da Sociedade

Art. 1. É instituída na Itália, com sede em Placência, uma 
Sociedade de Patronato para os emigrantes italianos. 
Tem índole puramente caritativa, e portanto exclui toda 
tentativa de exploração.
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Art. 2. O objetivo de tal Sociedade é o de cooperar para 
manter vivo, no coração dos italianos emigrados, junto 
com a fé, o sentimento de nacionalidade e afeição para 
com a mãe-pátria, e buscar seu bem-estar moral, físico, 
intelectual, econômico e civil.

Meios e Institutos de atuação

Art. 3. A sociedade se propõe alcançar dito intento com os 
meios e institutos abaixo mencionados, que correspondem 
a cada um de seus objetivos.
a) 	E m relação ao objetivo ético-religioso, cooperando com 

a Congregação dos Missionários para os emigrantes, 
buscando para a mesma subsídios em dinheiro e, em 
harmonia com ela, trabalhando na assistência religiosa 
dos emigrantes durante a viagem marítima e na criação 
de igrejas, capelas, casas de missionários nos diversos 
centros das colônias italianas, de onde possa ser 
difundida sua ação civilizadora, até mesmo por meio de 
excursões periódicas.

b) Em relação ao objetivo físico, fornecendo remédios 
farmacêuticos e possivelmente assistência médica aos 
emigrantes em viagem ou nas suas casas, onde seja 
mais difícil a organização de tais serviços de forma 
regular, e dar-lhes conselhos higiênicos exigidos por 
cada comunidade.

c) Em relação ao objetivo intelectual, abrindo escolas 
onde, junto com os primeiros rudimentos da fé, seja 
conferido aos filhos dos colonos o ensinamento de 
nossa língua, da matemática e da história da pátria; 
e favorecendo qualquer outra instituição que ajude a 
manter viva a cultura italiana.

d) 	E m relação ao objetivo legal, passando aos emigrantes 
luzes, critérios e ajuda na conclusão, execução e 
rescisão das obrigações legais e das relações civis, 
ocasionadas ou modificadas pela emigração, tanto 
para com os indivíduos (p. ex. contratos de transporte, 
aluguel da obra, etc.) quanto para com autoridades 
governamentais (cartas de apresentação, documentos 
de nacionalidade, apelos aos cônsules, etc.), onde de 
maneira especial os emigrantes sejam subtraídos à 
exploração dos agentes de recrutamento; e em todo o 
caso, vigiar a obra dos próprios agentes e denunciá-la 
às autoridades, quando extrapolar os limites legais.

e) Em relação ao objetivo econômico, colhendo e 
difundindo notícias, vindas para a associação por meio 
de encarregados próprios nos territórios de destino, 
que oferecem condições mais favoráveis aos emigrantes 
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pela fertilidade da terra, salubridade do clima, facilidade 
de comunicação, busca de trabalho; e analogamente 
dando conselhos, informações e esclarecimentos 
sobre o melhor local aos que se decidiram emigrar; e 
finalmente fornecendo instruções e vantagens, tanto 
para o abrigo e subsistência provisórios, quanto para o 
assentamento e emprego definitivos dos emigrantes no 
país de chegada.

f) 	E  em geral com todas aquelas providências e instituições 
que, conforme as circunstâncias de tempo e lugar, 
forem julgadas mais adequadas para manter, crescer, 
junto com o espírito religioso e o sentimento nacional, 
o bem-estar material, o respeito moral e a honra civil 
das colônias italianas no exterior.

Organização

Art. 4. A Sociedade é constituída por um número ilimitado 
de associados, tanto nacionais como estrangeiros, que, 
se inscrevendo na mesma, assumem o compromisso de 
cooperar com os objetivos da associação.
Art. 5. Nas localidades onde fossem numerosos os adeptos, 
e especialmente nas províncias de origem de um maior 
contingente de emigração, os membros podem organizar-
se num comitê local para uma ação coletiva mais eficaz.
Art. 6. Igualmente podem se constituir em comitê local os 
sócios no exterior, nos países de destino.
Art. 7. Nos principais portos italianos de embarque e 
naqueles estrangeiros de desembarque, onde conflui nossa 
emigração, serão erigidas agências especiais (devidamente 
pagas), com o encargo especial de prover ao abrigo 
provisório dos emigrantes e ajudá-los na conclusão dos 
contratos de transporte marítimo, assegurando assim a 
observância destes a favor deles, além de dar os primeiros 
e os mais certos lugares de colocação.
Art. 8. Cada associado individualmente, os comitês locais, 
nacionais e estrangeiros, assim como as agências nos 
portos, permaneçam dependentes do Comitê Central de 
Placência, a quem deverão passar todas as informações 
e pedir todas as instruções úteis para uma ação mais 
uniforme e eficaz.
Art. 9. O Comitê Central, por sua vez, com normas e 
instruções aos associados, comitês locais ou ao público 
(também com boletim apropriado, se for o caso) 
desenvolve as tarefas que imprimam unidade de direção e 
amplitude de ação à sociedade inteira.
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Art. 10. Os sócios não assumem nenhuma outra obrigação, 
exceto aquela moral de cooperar com seus luzes, autoridade 
e influência pessoal em todos os objetivos da Sociedade, 
especificados no presente Estatuto, sem obrigação de 
contribuição pecuniária.
Art. 11. A Sociedade provê às suas necessidades 
econômicas com ofertas livres dos associados e de quem 
queira cooperar para o bom andamento da mesma.

Estatuto da sociedade italiana de patronato para a 
emigração. Tip. Marchesotti e C., Placência, 1889, p. 4 
(Arquivo Histórico do CSER, Cart. 1. doc. 25).

A circular se encerrava com a lista dos seguintes signatários, todos 
pertencentes à burguesia placentina: Marquês Giambattista Volpe Landi, 
nobre adv. Lancellotto Anguissola, com. tenente coronel Ferdinando 
Bonaccorsi, deputado do Parlamento conde Galeazzo Calciati, adv. Giuseppe 
Calda, conde Giuseppe Cigala Fulgosi, nobre capitão Gustavo Della Cella, 
nobre dr. Pietro Gori, adv. com. Gaetano Grandi, com. Angelo Grilli, marquês 
Federico Landi, com. Salvatore Lucca, prof. Alessandro Lupi, conde Giuseppe 
Nasalli, conde Ludovico Marazzani Visconti Terzi, adv. com. Valentino Piatti, 
dr. com. Francesco Ricci Oddi.

167)	 27/04/1889. Volpe Landi a Roberto Castelli (Turim): Envia-lhe o Estatuto 
e a Circular do Comitê Central, convidando-o a procurar adeptos e 
eventualmente criar um Comitê local também em Turim, como já tinha 
feito na carta precedente, com a qual lhe enviara 82 cópias do opúsculo 
de Scalabrini. Informa-o que no dia 8 de maio próximo iria a Turim, 
onde esperava encontrar-se com ele e fazer os oportunos acordos para 
a propagação da Obra de Patronato em Turim.

168)	 28/04/1889. Gaetano Grandi (de Placência) a Volpe Landi: Aprova o 
Estatuto e aceita fazer parte do Comitê Central.

169)	 29/04/1889. Alessandro Govoni (de Como) a Volpe Landi: Agradece 
pelo envio do Estatuto e se declara às ordens da Associação.

170)	 30/04/1889. Giuseppe Clerico, professor da escola de Susa, a Volpe 
Landi: Agradece pelo Estatuto e se inscreve como sócio.

171)	 02/05/1889. Bandieri a Volpe Landi.
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172)	 02/05/1889. Severino Frati, cônego pároco da catedral de Parma, a 
Volpe Landi: Agradece pelo Estatuto e se inscreve como sócio.

173)	 03/05/1889. Ruggero Ranieri di Sorbello (de Roma) a Volpe Landi: 
Agradece pelo Estatuto, se inscreve como sócio e se declara disponível 
a ajudar, até mesmo financeiramente, a Associação.

Volpe Landi pede o Apoio do Industrial Alessandro Rossi

174)	 03/05/1889. Volpe Landi ao industrial A. Rossi (de Schio). Pede seu 
apoio à Associação.

Dom Scalabrini e nosso comitê contam muito com o 
senhor, tão competente no estudo e na definição de 
grandes fenômenos sociais e econômicos do nosso tempo, 
para que queira, por meio de sua autoridade, promover de 
todas as formas uma Obra que o senhor não pode deixar 
de aprovar. O problema da emigração, para nós na Itália, 
se impõe realmente sob o ponto de vista religioso, político, 
social e econômico [...]. Contudo, pedimos apoio, adesão e 
cooperação de todos os que, à afeição pela religião e pela 
pátria, conjugam o amor às classes trabalhadoras.

175)	 03/05/1889. Bandieri a Volpe Landi.

Viani pede a Volpe Landi que Objetivos Prioritários o Comitê Local de 
Gênova deveria se propor

176)	 03/05/1889. Viani a Volpe Landi: Pede algumas cópias do Estatuto e 
da circular anexa, a fim de publicá-la nos jornais locais e dar-lhe assim 
maior divulgação; comunica que está preparando a lista das pessoas 
com as quais contar para o Comitê definitivo de Gênova. Pede que 
dom Scalabrini e ele mesmo lhe indiquem os objetivos prioritários e 
mais urgentes a que deveria se dedicar o Comitê de Gênova. De fato, o 
Estatuto ainda é muito vago: é necessário tornar concretos os objetivos. 
O arcebispo não tem, por enquanto, sacerdotes a serem destinados 
ao Instituto de Scalabrini, mas se alguém lhe expressar o desejo de se 
inscrever no Instituto, tanto como missionário interno quanto externo, 
incentiva-lo-ia a fazê-lo.

177)	 04/05/1889. Castellli (de Turim) a Volpe Landi: Recebeu 82 cópias do 
opúsculo de Scalabrini, o Estatuto e a circular anexada. Uma seção do 
Círculo está trabalhando na constituição do Comitê.
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178)	 04/05/1889. O Pe. Giuseppe Cabiati, pároco de Corneno, adere ao 
patronato.

179) 05/05/1889. O senador Rossi (de Schio) a Volpe Landi: Recebeu o 
Estatuto, mas não pode se associar, por causa de sua idade avançada 
e dos numerosos compromissos já assumidos com as suas diversas 
indústrias. Aplaude, entretanto, a iniciativa e lhe deseja sucesso.

Dificuldades Políticas Locais para a Constituição de Comitês da 
Associação de Patronato em Mântua, Pádua e Vicenza

180)	 06/05/1889. Francesco Gonzaga (de Mântua) a Volpe Landi: 
Responde à circular do Comitê Central. Ele pessoalmente adere, 
porque não é possível criar um Comitê local em Mântua, onde 
encontrou muita hostilidade de personalidades políticas, entre elas 
o deputado A. Moneta.

181)	 08/05/1889. Desconhecido (de Pádua) a Volpe Landi: Comunica-lhe a 
dificuldade de encontrar em Pádua uma referência para constituir o 
Comitê local da Associação de Patronato. Pensa que seria mais fácil 
constituir os comitês lá onde já existem os Comitês da Associação 
Nacional para Socorrer os Missionários Italianos. Indica-lhe alguns 
nomes que poderiam ser encarregados de constituir os Comitês em 
Treviso, Belluno e Údine.

182)	 08/05/1889. Francesco Rossi (de Schio) a Volpe Landi: Não pode aceitar 
o encargo oferecido pela Associação, nem colaborar a fim de realizar 
um Comitê local (o tempo e o ambiente são desfavoráveis).

Ressalvas de Lampertico acerca da Associação de Patronato: teria 
desejado uma única Associação com aquela de Florença

183)	 09/05/1889. Lampertico (de Vicenza) a Volpe Landi: Demorou em 
responder à sua carta, que lhe pedia a adesão à Associação de 
Patronato. Não está satisfeito que tenham sido criadas duas obras 
distintas, a da ANSMI e a do Patronato. Além disso, diz não estar bem 
informado sobre as condições atuais da emigração, mas que lhe parece 
tratar-se de um fenômeno em regressão. Espera encontrar-se com ele 
em uma próxima reunião da ANSMI (AGS 110/1).
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184)	 12/05/1889. Lodovico Bolognesi (de Corfù) aos componentes do Comitê 
Central: Inscreve-se na Associação como associado e está pronto para 
trabalhar como agente no porto da ilha de Corfù.

185)	 12/05/1889. L’Opinione Conservatrice [Opinião Conservadora] de 
Bolonha (n. 19) publica a Circular e o Estatuto da Associação a fim de 
conseguir novos membros.

186)	 19/05/1889. O conde Waldbott de Bassehein a Volpe Landi: Envia-lhe 
uma Circular, remetida aos delegados da São Rafael belga.

187)	 24/05/1889. Volpe Landi a Bolognesi (Corfù): Agradecimentos pela 
inscrição e pela disponibilidade, embora a Associação se dirija à 
emigração nas Américas e não no Oriente.

Cahensly propõe uma Colaboração com a São Rafael alemã

188)	 24/05/Cahensly 1889 (de Limburg ad Lahn) a Mangot: Acredita que 
Scalabrini fez bem ao fundar na Itália uma Associação de apoio 
espiritual aos emigrantes, constituindo um colégio de formação 
para sacerdotes. Agora, seria importante que se fundasse na Itália 
também uma Associação de Patronato como a St. Raphael Verein 
alemã, com assistência nos portos de embarque e desembarque 
e durante a viagem. Cahensly está disposto a colaborar com a 
Associação italiana, através da rede que a São Rafael alemã tem na 
Europa e na América do Norte.

189)	 01/06/1889. Associação Nacional para Socorrer os Missionários 
Católicos Italianos: Na reunião anual dos delegados da ANSMI, o marquês 
Federico Landi, de Placência, comunica que surgiu em Placência a nova 
instituição da “Sociedade de Patronato da Emigração Italiana”, da qual 
já foi constituído o Comitê Central, presidido por Scalabrini.

Dificuldades para estabelecer um Programa Prático no Comitê 
Local de Florença, onde reina um Liberalismo Radical, desligado da 
Realidade Social

190)	 02/06/1889. Mazzei (de Florença) a Volpe Landi: Pede instruções 
acerca do programa prático que o Comitê de Patronato poderia realizar 
em Florença. Florença é uma cidade que não conhece o fenômeno 
da emigração. Por isto, a atividade do Comitê de Florença é um tanto 
reduzida. Além disso,
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nossas idéias políticas, por enquanto, não têm sucesso. No 
campo liberal, poucos têm uma idéia exata das condições da 
Itália, se preocupam só em manter os cargos que possuem 
e se mostram sempre mais submissos e condescendentes 
ao radicalismo dominante; é a estrada fatal que a França 
seguiu de 1789 a 1793. No campo católico, para as pessoas 
com consciência temerosa, os fracos e os intransigentes, há 
muito pouco a esperar. Continuando assim, não sei como 
vamos terminar.

Comunica que no próximo número de Rassegna Nazionale fará um 
breve aceno ao Patronato de Placência.

191)	 02/06/1889. Ranieri di Sorbello (de Perugia) a Volpe Landi: Ele e o pai 
se registram como associados e enviam a oferta.

192) 04/06/1889. Bolognesi (de Corfù) aos componentes do Comitê de 
Placência: Quer cópia do Estatuto, a fim de difundir as notícias da 
Associação também em Corfù.

193) 10/06/1889. Circular de Volpe Landi aos sócios para convidá-los 
à primeira reunião do Comitê Central, em que serão definidos os 
participantes do próprio Comitê, os cargos e os âmbitos práticos de 
intervenção da Associação.

194) 14/06/1889. Bodio, Gerente Geral de Estatísticas (de Roma) a dom 
Scalabrini: Pede uma segunda cópia do Estatuto, para o secretário da 
Sociedade Geográfica Italiana.

Medolago Albani oferece a Colaboração de sua Associação de Estudos 
Sociais à Obra de Placência

195)	 15/06/1889. Medolago Albani (de Bérgamo) a Volpe Landi: Soube 
de Toniolo que dom Scalabrini desejaria que também a Associação 
de Estudos e Ação Social coopere de alguma forma com a Obra de 
Placência. Em Bérgamo existe um Círculo da Sociedade de Estudos e 
Ação Social. O trabalho que já exerce em Bérgamo é notável, mas se 
declara disponível para fazer o que for possível para trabalhar viribus et 
cordibus unitis [com as forças e os corações unidos].

196)	 18/06/1889. Volpe Landi a Sardi: Pede que o Círculo de Estudos e Ação 
Social de Lucca se torne Comitê local da Associação de Patronato da 
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emigração. Envia-lhe uma dúzia de cópias do Estatuto, cuja paternidade 
deve ser atribuída quase que exclusivamente a nossos amigos de Lucca 
e, sobretudo, ao brilhante prof. Toniolo.

197)	 18/06/1889. Volpe Landi ao conde Medolago Albani.

Colbacchini sugere a Constituição de Sociedades Laicais de Colonização 
na América do Sul

198)	 Junho de 1889. Colbacchini a dom Spolverini: Respostas a alguns 
quesitos postos por dom Spolverini, internúncio apostólico no Brasil, 
acerca do estado atual e futuro das colônias italianas. Sugere a 
constituição de sociedades laicais de colonização agrícola em prol da 
emigração italiana na América do Sul.

199)	 20/06/1889. Tradução italiana da carta de acompanhamento da União 
São Rafael Alemã, assinada pelo príncipe Carlos de Isemburg-Birstein, 
enviada aos “Confidentes da União”.

200)	 8/06/1889. Muzzi (ou Minuzzi) a Scalabrini: Envia-lhe duas cópias do 
Monitore Geoscientifico. Pergunta-lhe se acha oportuno que represente 
o Instituto Cristóvão Colombo na Conferência de Luzerna. Se sim, ficaria 
contente em poder desempenhar tal tarefa.

201)	 2/07/1889. Giacomo Rocci (de Vicenza) ao marquês Federico Landi, 
secretário da Associação de Patronato: Inscrição na Associação.

O Comitê de Estudos e Ação Social de Lucca se constitui em Comitê 
Local da Associação de Patronato

202)	 11/07/1889. Sardi (de Pisa) a Volpe Landi: Responde à carta de Volpe 
Landi, de 18/06/1889, comunicando-lhe que o Comitê de Lucca de 
Estudos e Ação Social Cristã, em sua segunda reunião, declarou-se 
constituído em Comitê a favor da Obra para a Emigração Italiana 
nas províncias de Lucca, Pisa, Massa e Livorno, e traz os nomes dos 
membros do Comitê, além do seu: Prof. Giuseppe Toniolo, marquês 
Lorenzo Boltrini, nobre adv. Attilio Barlamacchi, adv. Giovanni Mezzotti, 
rev. Pe. Giovanni Volpi, rev. Pe. Varlo Ferri, marquês Alessandro Jucci, 
conte Giacomo Sendini, prof. Corrado Pallera, adv. Pe. Niccola Contucci, 
com. Nicola Raffaelli...
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Cahensly propõe a Scalabrini chamar “São Rafael” sua Associação de 
Patronato para os Emigrantes. Resistências de Scalabrini

203)	 13/07/1889. Cahensly (de Limburg ad Lahn) a dom Scalabrini: Soube 
de Gustavo Dufour que Scalabrini tem a intenção de criar um Comitê 
de Proteção para os emigrantes, em Gênova. Informa-o que, tanto na 
Bélgica como na Áustria ou Espanha, funda-se a Sociedade São Rafael. 
Cahensly pergunta a dom Scalabrini se ele mesmo não tem a intenção 
de pôr sua Obra sob a proteção São Rafael.

	 A dúvida fica de pé por que, embora solicitados desde 1889, Scalabrini 
e Volpe Landi esperaram até 1894 antes de decidir que também a 
Associação Italiana fosse colocada sob a proteção da São Rafael e sob 
o mesmo nome das outras associações de auxílio na Europa. Em sua 
biografia de Scalabrini — La vita e l’Opera di un grande Vescovo (1839-
1905) [A vida e a obra de um grande bispo], Lice, Turim, 1934, p. 364 
— dom Francesco Gregori escreve em relação a isso que Scalabrini, 
embora tendo esta intenção desde o princípio, todavia pensou que as 
condições ambientais da Itália exigiam que a Associação se firmasse 
bem e que os associados tivessem absorvido as finalidades dela — 
patrióticos sim, mas sobretudo cristãos — antes de lhe dar um nome 
que implicasse uma profissão de fé. As motivações substanciais são 
que, tanto Scalabrini como Volpe Landi, queriam que a associação fosse 
dirigida a todos os que, sem distinção de fé, aceitassem o compromisso 
da solidariedade para com os compatriotas emigrados.

204)	 18/07/1889. Schiaparelli (de Florença) ao cardeal Bausa: Agradece pela 
acolhida recebida e descreve como surgiu a ANSMI, suas vicissitudes e 
objetivos (embora a transcrição não traga o nome do remetente, quem 
redigiu o texto foi, com toda a probabilidade, o prof. Schiaparelli).

205)	 04/08/1889. O jornalista Carlo Gasparetti (de Pádua) a Volpe Landi: 
Envia-lhe artigos da imprensa, em que se falava da criação da Sociedade 
de Patronato em Placência. Inclui uma carta sua, endereçada ao diretor 
do Adriatico, que tinha publicado no dia 3 de agosto um artigo enganoso 
sobre a situação dos italianos no Brasil.

206)	 05/08/1889. Waldbott de Bassehein (de St. André les-Bruges) a 
Volpe Landi.
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207)	 12/08/1889. Sardi (de Gricigliano de Pontassieve, Florença) a Volpe 
Landi: Teve problemas e não pôde escrever antes. Deseja, entretanto, 
estar presente no Congresso do mês seguinte, onde poderá assim se 
encontrar com ele.

208)	 17/08/1889. Waldbott de Bassehein (de St. André les-Bruges) a Volpe 
Landi: Seria melhor se o nome da Associação, surgida em Placência, 
adotasse o título de São Rafael, em conformidade com a rede associativa 
européia, visto que as intenções são comuns.

209)	 21/08/1889. Dufour (de Gênova) a Volpe Landi: Diz ter recebido 
uma carta do secretário da São Rafael belga, propondo chamar com 
o mesmo nome também a Associação de Placência. Irá visitar o Sr. 
Malnate, que trabalha no porto de Gênova como Inspetor na Segurança 
Pública, e graças ao qual em Gênova será construído, daqui a pouco, 
um dormitório para emigrantes.

Scalabrini concorda que por ocasião do Congresso Catequético se 
faça uma Reunião dos Comitês Locais de Patronato com Medolago 
Albani

210)	 24/08/1889. Volpe Landi a Dufour: É preciso reunir-se para o Congresso 
Catequético, com o objetivo de discutir sobre o Patronato. Escreve 
que responderá ao secretário da sociedade belga, a fim de entrar em 
acordo sobre sua proposta de pôr sob o patronato de São Rafael a 
Associação de Placência. Dom Scalabrini concorda que seja feita uma 
reunião nos dias 26 e 27 de setembro, em Placência, por ocasião do 
Congresso Catequético, dos vários Comitês de Patronato, mas também 
com Medolago de Bérgamo, que pretendia reunir em setembro todos 
os Círculos de Estudos e Ação Social. Assim se poderia discutir juntos 
acerca dos vários problemas da Associação. Poderia ser convocada 
num dia do Congresso, à margem dos trabalhos (não sabemos se este 
encontro informal ocorreu).

O jornalista Paduano Carlo Gasparetti propõe sua Colaboração com a 
Obra de Scalabrini

211)	 25/08/1889. Gasparetti (de Pádua) a dom Scalabrini: Comitê de 
Pádua. Deseja encontrar-se com ele em Placência. Faz muito tempo 
que acompanha os problemas migratórios italianos no Brasil. Pede-
lhe uma audiência.
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212)	 26/08/1889. Volpe Landi ao conde Waldbott de Bassehein: É útil uma 
troca de informações com a São Rafael belga (e uma troca de idéias 
sobre os Estatutos). Mais adiante o comitê se preocupará com o nome 
a ser dado à Associação, mas se agradecem as sugestões. Deseja 
a colaboração com a São Rafael belga, ainda mais que a Associação 
de Placência está apenas começando. Aquela italiana não pensa 
somente em constituir delegados, mas comitês regionais ou provinciais 
propriamente ditos, sobretudo onde é mais intenso o êxodo migratório.

Volpe Landi aceita a Colaboração com o Jornalista Gasparetti

213)	 30/08/1889. Volpe Landi a Gasparetti: Recebeu a carta de 25/08/1889. 
Está muito satisfeito em ter sua colaboração, porque a imprensa é um 
instrumento importante no debate sobre a emigração. Pede-lhe sua 
colaboração para o desenvolvimento da Associação no Piemonte, no 
Vêneto e em Mântua, onde faltam ainda correspondentes da Obra, 
e para instituir a rede de delegados indispensáveis, em Gênova e nos 
principais portos do desembarque da América do Sul, Buenos Aires, Rio 
de Janeiro e Montevidéu.

Volpe Landi convida o Jornalista Raimondi a tornar-se Correspondente 
da Associação de Patronato

214)	 30/08/1889. Volpe Landi a Raimondi: O jornalista escreveu um artigo 
sobre a Associação e Volpe Landi lhe passa mais informações e o 
convida para continuar a difundir notícias sobre esta Obra.

215)	 30/08/1889. Waldbott de Bassehein (de St. André les-Bruges) a 
Volpe Landi: Recomenda a Volpe Landi a importância do caráter de 
gratuidade na atividade da São Rafael, com o objetivo de salvaguardar 
a independência das companhias marítimas. Insiste na adoção 
de um nome comum, a fim de se tornar uma força internacional. A 
regionalização do Patronato pode ser uma necessidade para a Itália, 
mas considera que a centralização das informações seja indispensável. 
Os comitês regionais deveriam ter mais a tarefa organizativa de recolher 
ofertas para a Obra, do que outras cousas.

216)	 30/08/1889. Pellicani (de Lodi) à Direção: Quer emigrar para a América 
do Norte e pede informações à Associação e uma cópia do Estatuto.

217)	 01/09/1889. Toniolo (de Pisa) a dom Scalabrini: Convite para a primeira 
reunião geral da Sociedade Científica entre os católicos.
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218)	 04/09/1889. Sardi (de Gricigliano, Florença) a Volpe Landi: Agradece 
pela atenção especial dedicada a seu artigo sobre a emigração. Gostaria 
de participar do Congresso Catequético, mas soube que é reservado ao 
clero. Espera ir a Placência, a fim de conhecer pessoalmente Scalabrini. 
Falou também com Toniolo. Toparia até participar como jornalista, 
sendo estes admitidos ao Congresso.

219)	 06/09/1889. Volpe Landi a Gasparetti (de Pádua): Encarrega-o da 
constituição dos Comitês de Pádua, Údine e Mântua.

220)	 08/09/1889. Gasparetti (de Pádua) a Volpe Landi: Escreve-lhe que 
envolveu a imprensa de Veneza, Mântua e Údine nas atividades da 
Associação. Escreveu ao jornalista Raimondi. Talvez vá para Placência 
em 25/09.

221)	 09/09/1889. Raimondi (de Maggianico) a Volpe Landi: O jornalista 
responde ao convite de pôr-se a serviço da causa da emigração como 
“jornalista”. Expressa suas convicções acerca da importância deste 
problema para a Itália, a fim de acordar os italianos de seus sonhos 
de grandezas européias e africanas para a realidade de sua fraqueza 
econômico-moral-intelectual.

Cahensly repropõe a Scalabrini a Constituição de uma Liga 
Internacional com o Nome São Rafael.

222)	 13/09/1889. Cahensly (de Limburg ad Lahn) a dom Scalabrini: Propõe 
a Scalabrini, vista a constituição da São Rafael na Bélgica, Áustria e 
Espanha , formar uma Liga Internacional sob o nome São Rafael.

223)	 14/09/1889. G. B. Bandieri (de Reggio Emilia) a Volpe Landi: Apóia a 
Associação de Patronato.

224)	 19/09/1889. Gasparetti (de Pádua) a Volpe Landi: Passa um artigo do 
Adriatico.

O Comissário no Porto de Gênova, Malnate, começa sua Colaboração 
com o Comitê de Patronato. Projeto de um Dormitório com 1500 
Camas, no Porto de Gênova

225)	 20/09/1889. Dufour (de Gênova) a Volpe Landi: Junto com Viani, visitou 
Malnate no porto. Ofereceu-lhe um local próximo do embarque para 
o escritório da Associação e fala do dormitório, para o qual foi feito o 
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pedido ao prefeito, e que pode conter até 1500 camas, mas para começo 
de conversa poderia ser limitado a 200. Sugere, para angariar fundos, 
pôr caixas para as ofertas para os emigrantes nos transatlânticos, como 
aquelas já presentes para as obras de salvamento, que normalmente 
recolhem bastante. Escreve que talvez ele ou Pozzo e Viani deveriam ir 
até Placência para o encontro previsto no Congresso Catequético.

226)	 21/09/1889. Gasparetti (de Pádua) a Volpe Landi: Pede que seja dirigido 
à direção do Adriatico um esclarecimento que evite determinadas 
prevenções que circulam na imprensa.

227)	 23/09/1889. Montezemolo, contra-almirante genovês aposentado (de 
Salsomaggiore), a Volpe Landi: Associa-se com entusiasmo à Sociedade 
de Patronato.

228)	 27/09/1889. Gasparetti (de Pádua) a Volpe Landi: Envia-lhe a lista 
dos jornais da região Vêneta e de Mântua. Informa-o que o Adriatico 
publicou seu esclarecimento.

Uma Companhia Argentina da Colonização propõe um Projeto a 
Scalabrini

229)	 29/09/1889. J. F. Boyd (de Buenos Aires) a Scalabrini: Pede a colaboração 
de Scalabrini para com a companhia argentina de colonização “La 
Agricultora”, instituída naquele mesmo ano com o objetivo de fundar 
colônias cristãs, compostas por famílias virtuosas e agrupadas conforme 
sua nacionalidade. O pedido de “La Agricultora” tinha o aval de dom 
Federico, arcebispo de Buenos Aires, e de dom Domenico Jacobini, 
secretário de Propaganda Fide.

Disponibilidade de Scalabrini em colaborar, sob determinadas 
condições, com J. Boyd

230)	 02/10/1889. Dom Scalabrini a J. F. Boyd, presidente da sociedade “La 
Agricultora” de Buenos Aires: Promete, sob determinadas condições, 
pôr à disposição dele um certo número de sacerdotes e leigos 
catequistas, para a assistência aos italianos da colônia agrícola e a 
instrução primária de seus filhos.
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Toniolo se faz Promotor da Associação de Patronato no Vêneto. Além 
do prof. Olivi, será Membro também monsenhor Mander. Deseja que 
Scalabrini seja nomeado Presidente Honorário

231)	 07/10/1889. Toniolo (de Pieve di Soligo, Treviso) a Volpe Landi: O Comitê 
do Vêneto poderia constituir-se em breve, com sede, quem sabe, em 
Treviso, presidido pelo prof. Olivi e ajudado pelo cônego Mander. 
Funcionaria como Comitê Regional Vêneto, incluindo Belluno, Údine e 
Rovigo. Pede cópias do Estatuto, a fim de difundi-las. Gostaria também 
de ver como presidente honorário da Associação laical Scalabrini, que 
assim manteria nas mãos dele as suas duas criações.

232)	 09/10/1889. Volpe Landi ao conde Waldbott de Bassehein: Recebeu a 
proposta de chamar São Rafael também a Associação Italiana, mas é 
preciso esperar para tomar decisões a respeito.

233)	 12/10/1889. Toniolo (de Pieve di Soligo, Treviso) a dom Callegari: 
Enviou o endereço da recém-surgida Sociedade para os Estudos e 
Ação Social e gostaria de receber dele observações a respeito. Tem a 
esperança de encontrar-se com ele, para lhe expor alguns argumentos 
e pedir conselhos. Escreve-lhe que Volpe Landi lhe teria comunicado 
que estaria no Vêneto entre os dias 20 e 23 de outubro e que desejaria 
conferenciar com ele para a constituição de Comitês de Patronato 
para os emigrantes. Comunica-lhe que Volpe Landi citou o nome de 
Gasparetti para Pádua, mas que ele não o conhece.

234)	 16/10/1889. G. Nasalli Rocca (de Jesi) a Scalabrini: Transcreve parte de 
uma carta, com data de 25/08/1889, dirigida a ele pelo com. Ferruccio 
Pasini, vice-diretor da Biblioteca Nacional de Buenos Aires. Este 
testemunha a situação perigosa, criada pelos agentes de emigração, 
que ganham um bom retorno por cada emigrante que conseguem 
convencer a partir.

235)	 21/10/1889. Dufour (de Gênova) a Volpe Landi: Comunica-lhe que 
no dia seguinte, junto com Viani, encontrar-se-ia com o secretário do 
duque, Giacomo Durazzo, para as negociações sobre o Albergue dos 
Migrantes em Gênova. Envia-lhe a lista dos agentes da emigração, 
residentes em Gênova.

236)	 24/10/1889. Volpe Landi ao cardeal Di Canossa.
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237)	 25/10/1889. Dufour (de Gênova) a Volpe Landi: O duque Durazzo, 
primo do armador de La Veloce, está disposto a assumir a presidência 
do Comitê de Gênova, contanto que dom Scalabrini lhe envie o convite.

238)	 30/10/1889. Gasparetti (de Pádua) a Volpe Landi: Envia-lhe um artigo 
seu, publicado no Adriatico.

239)	 01/11/1889. Dom Matteoli, bispo de Soana e de Pitigliano (de 
Castelfranco di Sotto, Florença) a Volpe Landi: Responde com atraso à 
carta do marquês. Agradece-lhe e se compromete a difundir a notícia 
da benemérita Associação a quem conhece. Leigos com sua fibra 
seriam necessários aos milhares: então a Itália teria menos motivos de 
se lamentar.

240)	 11/11/1889. Waldbott de Bassehein (de St. André les-Bruges) a Volpe 
Landi (carta très confidentielle [muito confidencial]): Um certo Sr. Boyd 
está fazendo uma turnê pela Europa para recolher capital e colonos, 
a fim de levá-los para a Argentina. Parece que este senhor, pelos 
seus objetivos, desacredita a Obra de Patronato. Na Bélgica há um 
correspondente que o defende, porque diz que Boyd têm boas relações 
com Scalabrini. Até que ponto é verdade? Recomenda desaconselhar 
a emigração para a Argentina, dada a grave crise econômica que 
atravessa.

241)	 12/11/1889. Pellicani (de Lodi) a Volpe Landi: É um relojoeiro de Lodi. 
Está partindo para Buenos Aires e pede à Associação conselhos e 
endereços garantidos na Argentina.

242)	 14/11/1889. Relatório de D. Pescia, capelão de bordo, pároco de Cornia 
(Gênova, do navio “Napoli”): Descreve sua viagem de 27 de agosto a 27 
de outubro de 1889.

243)	 15/11/1889. Dufour (de Gênova) a Volpe Landi: Pediram ao marquês 
Durazzo para tornar-se presidente do Comitê de Gênova, mas temem 
que não aceite o encargo, sendo também membro da administração de 
La Veloce. Isto lhe parece incompatível com a presidência do Comitê de 
Patronato. Prefere ser simples associado e ter mais liberdade. Relata 
que a Companhia La Veloce tem a intenção de alugar alguns locais, para 
fazer deles dormitórios para os emigrantes que devem viajar com sua 
Companhia de Navegação.
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Volpe Landi pede a Pasini para se tornar Correspondente da Obra em 
Buenos Aires

244)	 17/11/1889. Volpe Landi a Pasini (em Buenos Aires): Manda-lhe uma 
carta por meio do Sr. Pellicani, relojoeiro emigrado recentemente 
para a Argentina, e pede para ajudá-lo de alguma maneira. Envia-lhe 
uma cópia do Estatuto da Associação e lhe pede para fazer uma certa 
publicidade dela. Na Itália apareceu um certo Sr. Boyd, representante 
de uma sociedade Argentina, chamada “La Agricultora”, que funda 
colônias agrícolas em Entre Ríos e pede sacerdotes. Volpe Landi pede-
lhe informações a propósito.

Projeto de Fundação da São Rafael na França. A Sociedade de 
Imigração Canadense entra na Rede da São Rafael

245)	 21/11/1889. Waldbott de Bassehein (de St. André les-Bruges) a Volpe 
Landi: Insiste na importância de juntar as Sociedades de Patronato sob 
o nome comum de São Rafael. Está convencido de que a rede da São 
Rafael está se tornando tão difundida que conseguirá ditar suas leis a 
quantos precisarem de colonos. Voltou do Congresso de Lille, onde foi 
decidida a fundação da São Rafael na França (Arras e Lille). Anuncia-lhe 
que também a Sociedade de Imigração Canadense aceitou entrar na 
rede da São Rafael européia.

246)	 21/11/1889. Cigala Fulgosi (de Placência) a Volpe Landi: Aceita fazer 
parte do Comitê Central da Associação de Patronato.

247)	 24/11/1889. Olivi (de Módena) a Volpe Landi: Foi nomeado por 
iniciativa do prof. Olivi um representante da Associação em Treviso, na 
pessoa de Antonio Scabia.

Dom Sarto, Bispo de Mântua, entra em Contato com Volpe Landi

248)	 27/11/1889. Dom Sarto (de Mântua) a Volpe Landi: Comunica-lhe a 
dificuldade em reunir somente três pessoas para constituir a Associação 
de Patronato em Mântua. Propõe-lhe, como centro de ação na diocese, 
o Comitê Diocesano da Obra dos Congressos.

249)	 28/11/1889. Dufour (de Gênova) a Volpe Landi: O conde Cordero 
de Montezemolo aceitou a presidência do Comitê de Gênova e logo 
será convocada uma reunião de Comitê Local. Esperam instruções do 
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Comitê Central acerca dos meios para recolher as ofertas, enquanto 
isso começarão imediatamente a colocar caixas para as ofertas nos 
vapores que partem de Gênova. Está interessado em pôr sob o patrono 
comum São Rafael o Comitê de Gênova.

250)	 28/11/1889. O arcebispo de Adria a Volpe Landi.

251)	 30/11/1889. Castelli (de Turim) a Volpe Landi: Recebeu as circulares 
para os jornais e as enviou imediatamente a alguns jornais, que já as 
publicaram. Informa que haveria um sacerdote de Turim que gostaria 
de ir para a América do Norte, para dar sua contribuição e entrar na 
Congregação.

252)	 02/12/1889. Volpe Landi a Waldbott de Bassehein: Responde à sua 
carta de 21/11/89 e agradece pelas notícias enviadas, que já traduziu e 
difundiu na imprensa italiana, e serão úteis para os emigrantes. Informa 
que na próxima reunião será decidido se adotar o nome São Rafael; 
em Gênova se constituiu um Comitê, cujos membros são muito ativos. 
Também em Lucca está se constituindo o Comitê, e nas dioceses do 
Vêneto (que têm o maior número de emigrantes nas Américas: Mântua, 
Rovigo, Pádua, Verona, Treviso, Veneza, Údine e Belluno), também no 
Piemonte e Lombardia se espera ter logo Comitês Locais.

253)	 05/12/1889. O duque Durazzo Pallavicini (de Gênova) a Volpe Landi: 
Recebeu sua carta de 30/10/1889, com a proposta de se tornar 
presidente do Comitê da cidade de Gênova. Pela sua posição de 
presidente do Conselho de Administração da Sociedade de Navegação 
La Veloce, que transporta os emigrantes para as Américas, não pode 
aceitar o encargo e nem sequer fazer parte do Comitê. Agradece 
profundamente sua intenção.

254)	 05/12/1889. O duque Durazzo Pallavicini a Scalabrini.

255)	 07/12/1889. Dufour (de Gênova) a Volpe Landi: Passou a comunicação 
aos jornais locais. Porém, só o Cittadino (clerical) e Caffaro (liberal) 
publicaram-na. Os trabalhos para formar o Comitê local estão devagar. 
Seria coisa boa uma visita de Scalabrini a Gênova, e ajudaria muito 
um discurso seu para aumentar as adesões. Fala também da quota 
associativa, refletindo que, se para a cidade vai bem um franco, para o 
interior, esta é um tanto elevada.
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256)	 10/12/1889. Volpe Landi a Durazzo Pallavicini: Não insiste em querê-lo 
no Comitê, mas lhe pede para ficar à disposição, da forma como achar 
melhor, nas iniciativas da Associação de Patronato (em papel timbrado 
do Comitê de Placência da ANSMI).

Dom Sarto, Bispo de Mântua, comunica a Constituição do Comitê 
Local da Associação de Patronato em Mântua

257)	 13/12/1889. Dom Sarto (de Mântua) a Volpe Landi: Satisfazendo 
seu desejo, comunica-lhe que o Comitê Local para a Emigração será 
constituído por monsenhor Francesco Gaponi e pelos cônegos Giuseppe 
Sartori e Gaetano Mortara, professores no seminário de Mântua.

258)	 13/12/1889. Castelli (de Turim) a Volpe Landi: Numa reunião, relativa à 
organização da Obra de Patronato em Turim, ficou decidido constituir 
uma comissão provisória, e para tornar pública esta constituinte 
Comissão e a possibilidade de se associar, foi determinado difundir 
várias cópias do opúsculo de Scalabrini sobre a emigração. Com esta 
carta pede-se a licença para fazer isso e se quer acertar uma eventual 
vinda de Volpe Landi a Turim.

Medolago Albani anuncia a Volpe Landi a Próxima Constituição do 
Comitê Local em Bérgamo

259)	 15/12/1889. Medolago Albani (de Bérgamo) a Volpe Landi: Enviou o 
comunicado de Volpe Landi à imprensa da cidade. Somente os jornais 
clericais publicaram-no. Daqui a poucos dias poderá enviar os nomes 
do Comitê de Bérgamo. Gostaria de receber informações sobre as 
maneiras da participação.

260)	 22/12/1889. Dufour (de Gênova) a Volpe Landi: O Comitê está quase 
formado e na data de hoje fez sua primeira reunião. Relata a lista dos 
encargos mais importantes: presidência com o almirante Cordero de 
Montezemolo, vice-presidência com o advogado Bono e secretário, o 
marquês Ludovico Gavotti.

Nasce a União Católica para os Estudos Sociais, promovida por G. 
Toniolo. Scalabrini é nomeado seu Membro Honorário

261)	 29/12/1889. Incentivada por Toniolo, a exemplo de uma organização 
similar em campo internacional, a União de Friburgo (Suíça), surge 
em Pádua, no dia 29 de dezembro de 1889, a União Católica para 
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os Estudos Sociais na Itália. Presidente honorário é dom Callegari, 
bispo da cidade, e presidente efetivo o prof. Toniolo (Scalabrini será 
nomeado sócio de honra, pelos seus méritos de pesquisador das 
questões sociais, em 1891).

262)	 08/01/1890. O bispo de Belluno a Volpe Landi.

Volpe Landi, com a Aprovação também de Scalabrini, insiste no Caráter 
Laical da Associação

263)	 09/01/1890. Volpe Landi a Giuseppe Sammartini: O Comitê de Patronato 
deve manter seu caráter laical; este também é o desejo de Scalabrini. 
Os correspondentes podem ser não somente os párocos, mas também 
os prefeitos, as autoridades locais e quem quer que esteja disposto a 
dar um apoio eficaz. É bom, portanto, se dirigir a ele, para Belluno, e ao 
adv. Bovio, para Feltre. Pela sua importância, trazemos o texto integral:

Esperava encontrá-lo em Pádua e ver com o senhor as 
atitudes oportunas para a constituição de Comitês da obra 
nossa na Província de Belluno.
O prof. Toniolo nos passou os motivos de família que o 
impediram de vir; mas talvez, demasiado ocupado naqueles 
dias em Pádua, esqueceu-se de enviar-me as duas cartas 
que ele tinha escrito em 5 e 28 de dezembro passado, que 
só foram enviadas no dia 5 do corrente, de Pisa.
Em todo caso, apresso-me em responder diretamente 
sobre o objeto das duas cartas supracitadas.
Primeiramente, permito-me fazer-lhe observar que nossa 
obra tem por objeto não só a assistência moral e religiosa, 
mas também civil, da emigração, em suas múltiplas 
necessidades; porém pareceu oportuno ao nosso Comitê (e 
dom Scalabrini aprova uma tal deliberação) preservar seu 
caráter laical. Segue como conseqüência que os Comitês 
ou as pessoas que, nos lugares que fornecem grandes 
contingentes à emigração, aceitam a qualidade de sócios e 
também de correspondentes e de órgãos de comunicação 
com o Comitê Central, de preferência sejam leigos. Nem por 
isso se deve rejeitar a participação do clero, especialmente 
dos párocos, afluência bastante preciosa, aliás, necessária, 
estando os mesmos, mais de que qualquer outro, em 
contato com os emigrantes e conhecendo mais do que 
ninguém suas necessidades. Ao contrário, sobretudo a eles 
se devem dirigir nossos correspondentes, a fim de receber 
e dar os comunicados que interessam aos emigrantes; 
mas não somente a eles, podendo também se dirigir aos 
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prefeitos, às outras autoridades locais e a qualquer um 
que, aceitando o objetivo de nossa associação e o estatuto 
que a rege, esteja disposto a dar-lhes apoio eficaz.
Portanto, fica bem que nos dirijamos a senhor para Belluno, 
e ao adv. nobre Giambattista Bovio para Feltre. Mas seria 
oportuno que, próximo a eles, se pudesse agrupar alguma 
outra pessoa, de preferência leiga. Para o Cadore, parece-
me que poderia me dirigir a dom Gaetano Monti (cônego 
de Lozzo? ou Zozzo?), pedindo seu prestigioso apoio, mas 
suplicando-lhe para formar um comitê local, do qual ele seja 
a parte principal, com algum leigo que tenha diretamente 
a representação e mantenha a correspondência com o 
Comitê Central. Parece-me que, deste modo, deixamos ao 
clero uma liberdade de ação até mais ampla e uma posição 
mais independente, também em relação a um comitê 
diretivo da obra, composto exclusivamente por leigos.
Tenha a bondade de comunicar estas minhas anotações ao 
Rev.mo Ordinário, a quem tomei a liberdade de me dirigir 
diretamente, como me dirigi a outros bispos do Vêneto, 
dos quais obtive apoio eficaz e incentivos preciosos...
Se ele as aprovar, escreverei diretamente, no sentido acima 
indicado, ao cônego Monti (de quem peço enviar-me o 
endereço exato), e ao adv. Bovio, transmitindo aos mesmos 
cópia do Estatuto, do qual incluo alguns exemplares...

Pedido a Volpe Landi para colaborar na Fundação da São Rafael na 
França

264)	 17/01/1890. Charles Plista, (de Fontenay sous Bois, França) a Volpe 
Landi: Tem a intenção de fundar na França a Associação São Rafael, nos 
moldes daquela constituída na Itália. Pede informações úteis para a sua 
organização.

265)	 19/01/1890. Relatório da Comissão encarregada pelo Comitê de 
Gênova a fim de estudar o trabalho a ser iniciado pelo próprio Comitê.

266)	 21/01/1890. Dufour (de Gênova) a Volpe Landi. Comunica-lhe as 
congratulações formuladas pelo Comitê de Gênova, para que a 
Associação seja denominada “São Rafael”.

267)	 22/01/1890. Volpe Landi ao coronel Plista: Descreve-lhe as origens e a 
organização da Sociedade de Patronato na Itália e dos Comitês Locais. 
Volpe Landi espera manter-se em contato com o Comitê Francês, tal 
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como acontece com os outros Comitês na Bélgica. Transmite-lhe 
as últimas três circulares do Patronato, enviadas aos párocos e aos 
prefeitos das localidades de maior emigração.

268)	 26/01/1890. Pasini (de Buenos Aires) a Volpe Landi: Agradece pela 
carta e confirma sua disponibilidade. Apresentou o Sr. Pellicani a um 
dos maiores relojoeiros da cidade e obteve emprego ali mesmo.

269)	 01/02/1890. Schiaparelli (de Florença) a Mangot: Comunica que 
preparou um extrato dos trechos mais notáveis das conferências 
do prof. Angelo Scalabrini, e o marquês Da Passano as publicou na 
Rassegna Nazionale. Imprimiu 50 cópias. Na reunião iminente da 
ANSMI em Milão, tentará recolher fundos a serem partilhados junto 
com o Patronato de Placência.

Circular do Comitê Central da Associação de Patronato aos Prefeitos 
e Párocos.

270)	 01/02/1890. Circular enviada aos prefeitos, a fim de notificar a 
Constituição da Associação de Patronato para a Emigração, assinada 
por todos os membros do Comitê Central.

271)	 10/02/1890. Circular aos Párocos do Comitê Central da Obra de 
Patronato para a Emigração, presidida por Volpe Landi, onde se pede 
aos párocos a colaboração na difusão e na coleta das ofertas em favor 
da Obra. A circular traz o incentivo, ao pé da página, do bispo Scalabrini, 
em que faz votos que o convite do ilustre e benemérito presidente da 
Associação seja acolhido com amorosa compreensão.

Pedido a Scalabrini de Documentação e Informação para a Criação da 
São Rafael Austríaca em Viena

272)	 14/02/1890. Zabeo da São Rafael Austríaca (de Viena) a Scalabrini: 
Comunica-lhe que no Congresso Católico, realizado em 1889 em Viena, 
foi decidida a Constituição da São Rafael Austríaca e que, por sugestão 
de Cahensly, acontecerá uma reunião no início de março, sob a 
presidência do príncipe Schewarzenberg, para constituição do comitê. 
Chegando ao conhecimento do quanto é feito na Itália por Scalabrini, 
dirige-se a ele para obter os Estatutos da Associação Italiana, como 
também todo documento sobre o assunto, emitido por V. Ex.cia.
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Conferência de Angelo Scalabrini em Roma, de retorno de sua Viagem 
na América do Sul. Convite para unir as Associações de Imigrantes 
aos Projetos de Colonização

273)	 18/02/1890. Logo que regressou da América do Sul, onde tinha 
realizado uma viagem exploratória de 8 meses, a fim de estudar as 
condições econômicas da emigração italiana, entrevistando cônsules e 
imigrantes, Angelo Scalabrini, irmão do Fundador, em 18/02/1890 faz 
uma conferência em Roma, na sede da Sociedade Geográfica Italiana, de 
quem era associado. O texto da palestra, com o título Sull’Emigrazione e 
colonizzazione italiana specialmente nell’America del Sud [A emigração 
e colonização italiana especialmente na América do Sul], é publicado 
no número de maio de 1890 do boletim da mesma sociedade.

	D urante sua viagem à América do Sul, Angelo Scalabrini deveria ter-se 
encontrado com Pe. Colbacchini, por sugestão do Fundador, para obter 
sua opinião acerca dos projetos de colonização no Paraná. O encontro, 
por razões que ignoramos, não acontecerá, e disto Colbacchini se 
queixa (carta de Colbacchini a Scalabrini, de 24/04/89, e de Colbacchini 
a Pe. Rolleri, de 15/07/89).

	N a conferência, Angelo Scalabrini retoma amplos elementos dos 
escritos precedentes do Fundador. Expressa um juízo diversificado 
acerca de cada projeto de colonização, enfatizando a necessidade de 
estudar o conjunto da situação e propondo que as várias sociedades de 
colonização se mantivessem numa relação constante entre elas e com 
as numerosas sociedades do mútuo interesse e de proteção, fundadas 
nos diversos centros pelos próprios emigrantes, com o objetivo de 
constituir uma ampla “associação de protetorado”.

	N esta, embora conservando sua fisionomia particular, cada uma 
receberia força da consociação e colaboração, desígnio ao qual 
deveriam aspirar as forças de todos os honestos. Idéia, esta última, 
peculiar ao próprio Fundador.

274)	 22/02/1890. Francesco Rossi envia a Volpe Landi 300 liras em prol da 
Associação, em nome de seu pai.

275)	 22/02/1890. J. F. Boyd a Scalabrini: Comunica a Scalabrini a autorização 
do bispo do Paraná para o missionário que chegaria para cooperar no 
projeto da Companhia “La Agricultora”.

276)	 23/02/1890. Volpe Landi a Mangot: Acerca de um Comitê em Roma.
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277)	 01/03/1890. Waldbott de Bassehein (de St. André les-Bruges) a Volpe 
Landi: Envio do material desejado. Não há novidades sobre o Sr. 
Boyd, mas é bom não confiar em quem evita dirigir-se à Sociedade de 
Patronato, que deveria ser o normal interlocutor.

278)	 06/03/1890. J. F. Boyd a Scalabrini: Comunica-lhe que Pe. Wagnest está 
destinado à colônia de Nossa Senhora di Bawanera, perto de Villaguay 
(província de Rios).

279)	 07/03/1890. Volpe Landi ao prof. Toniolo: Avisa que estão se 
constituindo os Comitês Locais e que precisa trocar algumas idéias e 
conselhos. Pergunta se em abril próximo aconteceria uma nova reunião 
dos adeptos da Associação de Estudos Sociais em Lucca. Gostaria de se 
encontrar com o conde Medolago em Bérgamo, mas não encontra o 
tempo para isso.

280)	 13/03/1890. J. F. Boyd a Scalabrini: Escreve-lhe que o irmão coadjutor, 
Camillo Cassoni, acompanhou Wagnest na nova colônia.

281)	 14/03/1890. Domenico Casalini, secretário do Ministério das 
Informações do Brasil em Gênova, a Scalabrini.

282)	 14/03/1890. O presidente do Caixa Econômica de Placência a Volpe 
Landi.

283)	 18/03/1890. Mangot ao prof. Schiaparelli: O irmão de dom Scalabrini 
deve fazer uma conferência sobre a propagação da língua italiana no 
estrangeiro, e precisa de dados estatísticos seguros. Poderá enviá-los 
em seu endereço, em Como.

Volpe Landi se preocupa em fundar a Associação em Buenos Aires, 
através do prof. Pasini, Arquivista da Biblioteca da Cidade.

284)	 22/03/1890. Volpe Landi a Pasini: Informa-se da possibilidade de 
fundar em Buenos Aires um Comitê da Sociedade, a fim de acolher 
os emigrantes naquele porto e possivelmente também facilitar seu 
assentamento. Suplica-lhe para que procure entre os abastados 
da colônia italiana, com o objetivo de encontrar pessoas que 
poderiam assumir isso.
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Esta é uma ação eficaz em prol de tantos desventurados, 
uma obra cristã e, ao mesmo tempo, verdadeiramente 
patriótica. Bem, a súplica que lhe faço é esta: tente instituir, 
se for possível entre os numerosos italianos que a colônia 
de Buenos Aires tem, e sobretudo entre os abastados 
e benéficos, um Comitê de pessoas que ajudem, neste 
sentido, a nossa obra, estes com o desempenho pessoal, 
os outros mediante um auxílio pecuniário qualquer (veja 
Perotti, op. cit., p. 121).

285)	 22/03/1890. Volpe Landi ao senador Estrada: Informa-se da 
possibilidade de fundar em Buenos Aires um Comitê da Sociedade, 
que ajudaria muito os emigrantes, com as mesmas palavras que tinha 
escrito a Pasini.

286)	 23/03/1890. Volpe Landi ao canônico Peracchi.

287)	 26/03/1890. A. Scalabrini (de Como) ao prof. Schiaparelli: Agradece 
o material que lhe chegou e pede maiores esclarecimentos sobre as 
escolas subsidiadas pela ANSMI.

288)	 27/03/1890. O prefeito de Parma a Volpe Landi: Envia-lhe a lista dos 
municípios da província com a relativa população (não existe o anexo).

Constituição em Cremona de um Comitê Provisório da Associação de 
Patronato

289)	 27/03/1890. Bonomelli a Volpe Landi: Avisa da constituição de um 
Comitê provisório em Cremona.

290)	 28/03/1890. A prefeitura de Verona a Volpe Landi: Envia-lhe as 
informações pedidas.

291)	 29/03/1890. Volpe Landi a Colbacchini: Cópia de um memorando 
entregue ao canônico Peracchi, para seus contatos com os missionários 
na América do Sul.

Memorando de Volpe Landi sobre a Criação de Comitês Locais na 
Argentina, Uruguai e Brasil.

292)	 29/03/1890. Memorando de Volpe Landi acerca da conveniência de criar 
Comitês Locais na Argentina, Uruguai e Brasil, a fim de obter notícias 
sobre as condições dos emigrantes naquelas regiões (nota entregue ao 
canônico Peracchi por ocasião de sua viagem para a América do Sul?).
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293)	 29/03/1890. Volpe Landi a Bonomelli: Agradece pela sua carta de 
27/03/1890.

294)	 30/03/1890. Volpe Landi a Sardi.

295)	 31/03/1890. Prefeito de Vicenza a Volpe Landi: Responde a seu pedido 
de informações.

296)	 01/04/1890. Sardi a Volpe Landi.

297)	 01/04/1890. O prefeito de Barbona (Pádua) a Volpe Landi.

298)	 05/04/1890. Giovanni Bandieri (de Keren) a Scalabrini: Membro da 
Sociedade Reggiana para a África, Bandieri, que se diz também membro 
da Sociedade de Patronato, fundada em Placência por Scalabrini, relata 
o que pôde observar naqueles lugares e nas possessões italianas, em 
relação a um eventual projeto de colonização na região de Keren. O 
autor roga a Scalabrini para entregar sua carta a Volpe Landi. O escrito 
de Bandieri expressa uma mentalidade permeada de preconceitos 
racistas para com os africanos.

299)	 05/04/1890. Dufour a Volpe Landi: Entregou sua carta ao adv. Viani. Em 
Gênova, estão aguardando a aceitação do marquês Balestrino como 
presidente da Associação de Gênova.

300)	 09/04/1890. O prefeito de Antegnate (Bérgamo) a Volpe Landi: 
Agradece pelo Estatuto enviado. Sente muito por não poder fomentar 
subscrições.

301)	 13/04/1890. O prefeito de Brugine (Pádua) a Volpe Landi: Agradece 
pelo envio do Estatuto. Promete sua propagação e se declara disposto 
a colaborar.

302)	 14/04/1890. Pe. Martinelli (de Mazzo de Valtellina) a Volpe Landi: 
Agradece-lhe pela circular. Espera que a associação traga muitas 
vantagens a tantos de seus paroquianos emigrados em Buenos Aires, 
Santa Fé e Rosário. Envia um pequeno óbolo.

303)	 19/04/1890. Viani (de Gênova) a Volpe Landi: Convida-o à reunião que 
estabeleceram para o próximo dia 26, em Gênova.
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304)	 20/04/1890. O prefeito de Pádua a Volpe Landi: Responde à sua carta 
do dia 17 passado.

305)	 23/04/1890. Volpe Landi a Viani: Não poderá ir à reunião de 26 de abril, 
mas irá para Gênova a fim de se encontrar com ele no dia 1º de maio. 
Envia-lhe o esquema do regulamento da Associação.

306)	 28/04/1890. Pe. Melegatti, cônego de Rivoltella del Garda, a Volpe 
Landi: Pede informações para um paroquiano que está partindo para o 
Brasil.

307)	 29/04/1890. Volpe Landi ao cônego de Mazzo Valtellina: Agradece a 
oferta pela Associação e propõe começar uma troca de informações 
que será útil a ambos. Comunica-lhe que, em 29 de março passado, 
partiram para a Argentina dois missionários Scalabrinianos, mas que 
se dirigiram a uma região (Entre Ríos) fora daquelas sobre as quais o 
cônego tinha pedido informações. Avisa-o da existência da Sociedade 
“La Agricultora”.

308)	 07/05/1890. O prefeito de Calestano (Parma) a Volpe Landi: Comunica-
lhe que a prefeitura não pode intervir com contribuições à Associação.

309)	 08/05/1890. O pároco de Castel Nuovo Belbo (Alexandria) a Volpe 
Landi: Pede-lhe informações para um paroquiano que está partindo e 
deseja saber para qual país seria preferível emigrar.

310)	 13/05/1890. A Sociedade austríaca da São Rafael envia de Viena a 
tradução italiana impressa do próprio Estatuto.

311)	 19/05/1890. Volpe Landi a Bandieri: Agradece pelas informações 
muito importantes, passadas com a carta de 5/04/1890. Na ausência 
de Scalabrini, em visita à diocese, não pode entrar mais diretamente 
no argumento de uma eventual implicação de Scalabrini no envio de 
missionários para a Eritréia. Entretanto, comunica-lhe seu interesse 
também por aquela região.

Proposta de Toniolo a Volpe Landi para a Constituição de um Comitê 
em Nápoles

312)	 29/05/1890. Toniolo (de Pisa) a Volpe Landi: Expõe-lhe uma lista de 
nomes para um eventual comitê em Nápoles e diz que se está definindo 
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o Comitê Local. Agradece-lhe pela sua recente visita a Pisa. Agradece-
lhe também por seu interesse na publicação de um artigo referente à 
Associação de Estudos e Ação Social no Osservatore Romano.

313)	 03/06/1890. Pasini (de Buenos Aires) a Volpe Landi: O senador Estrada 
não está disposto a ajudar na criação de uma Sociedade na Argentina. 
Pelo lado culto de nossa colônia, não há ninguém que consinta em fazer 
parte de uma Associação Católica. Por outro lado, a situação não é das 
melhores (por causa da crise econômica e monetária e da maçonaria); 
não é aconselhável um aumento da emigração para a Argentina. Envia-
lhe alguns jornais que testemunham a situação crítica do país.

314)	 06/06/1890. Volpe Landi a Viani: Pede-lhe um favor para o caso 
supracitado pelo pároco de Castel Nuovo Belbo.

315)	 06/06/1890. Volpe Landi a Alfonso Moreno, representante de La 
Veloce: Três operários da província de Alexandria querem emigrar 
para a Argentina. Gostariam de receber alguma garantia acerca da 
possibilidade de encontrar trabalho, uma vez lá desembarcados, junto 
à sociedade de colonização “La Agricultora”.

316)	 06/06/1890. Volpe Landi ao cônego de Castel Nuovo Belbo: Responde 
a seu pedido de informações.

317)	 07/06/1890. Alfonso Moreno (de Milão) a Volpe Landi: Representante 
em Milão da Sociedade de Navegação La Veloce, A. Moreno comunica 
a Volpe Landi que a sociedade não se encarrega da tutela nem da busca 
de empregos para os emigrantes; a sociedade se preocupa somente 
com a navegação. É tarefa da Associação de Placência se interessar pela 
proteção dos emigrantes. Os papéis, portanto, devem ser invertidos!

Dificuldades em organizar o Comitê Local da Associação em Turim. 
Convite a Volpe Landi para organizar Ele Próprio um Encontro.

318)	 16/06/1890. Francesco Garassini (de Turim) a Volpe Landi: Pede 
desculpas pela longa demora em responder. Está muito desanimado 
com os resultados em Turim na constituição do Comitê. Nem o adv. 
Baudolino nem o conde Balbo puderam concluir aquela coisa. Em Turim 
os católicos são apáticos, também em tantas outras iniciativas. São 
verdadeiras duchas geladas. Não sabe explicar-se tamanha indiferença. 
Propõe a Volpe Landi para organizar ele mesmo um encontro em Turim, 
a fim de movimentar as águas.
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319)	 20/06/1890. Circular convidando para se associar à União Católica para 
os Estudos Sociais, surgida em Lucca pelo final de 1889, incentivada por 
Toniolo, Sardi, Bottini e Medolago Albani, sob a presidência efetiva de 
Toniolo e honorária do bispo de Pádua, dom Callegari. Junto à circular, 
encontra-se o Breve de Leão XIII em prol da nova União e uma carta de 
dom Callegari.

320)	 23/06/1890. Pe. Santini, cônego de Cortelleone Cremonese, a Volpe 
Landi: Difundiu o Estatuto da Associação. Diversos camponeses e 
operários pedem informações. Na região, trabalha um agente de 
recrutamento de emigrantes, em quem as pessoas não confiam. 
Pergunta se nas Américas há trabalho, bastante bem remunerado, 
para pedreiros e ferreiros. Já começou a recolher dinheiro em prol da 
Associação, que levará pessoalmente para Placência. Pergunta, enfim, 
o custo da viagem da Itália para os vários destinos nas Américas.

321)	 26/06/1890. Volpe Landi ao marquês Francesco Garassini: Agradece as 
informações enviadas. Pensa que se possa tentar alguma iniciativa para 
o outono seguinte. Tem a intenção, para aquele período, de poder fazer 
uma viagem até Turim.

322)	 27/06/1890. O prefeito de Pettorazza (Rovigo) a Volpe Landi: Comunica 
que o conselho municipal decidiu destinar, por uma década, uma 
contribuição anual de 5 liras em prol da Associação.

323)	 29/06/1890. Antonio Pertile (de Este Vêneto) a Volpe Landi: Pede 
alguns módulos, a fim de mandar ofertas à Associação.

324)	 10/07/1890. Cotinelli (de Como) a Volpe Landi.

Volpe Landi Convidado para o Congresso Social Internacional de 
Liège.

325)	 01/08/1890. Waldbott de Bassehein (de St. André les-Bruges, Bélgica) a 
Volpe Landi: Dirige-lhe um convite insistente e caloroso para participar 
do Congresso Social Internacional de Liège e para garantir que os 
italianos não estejam ausentes desta iniciativa importante (Anexa o 
programa do Congresso).

326)	 01/08/1890. O banco Vêneto (de Pádua) a Volpe Landi: Envia 140 liras.
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327)	 11/08/1890. Antonio Pertile (de Este Vêneto) a Volpe Landi: Pergunta 
se recebeu a quantia de 140 liras. A soma de 155 liras já tinha sido 
enviada previamente.

Estima e Apreço de Toniolo por Scalabrini e Volpe Landi. Ressalvas 
sobre Schiaparelli

328)	 12/08/1890. Toniolo (de Pieve di Soligo) ao prof. Paolo Bellavite: 
Toniolo responde a Bellavite, que lhe havia pedido informações acerca 
da ANSMI, que

a conhece bem; desde sua gênesis. Estava presente em 
seu primeiro dia no berço um amigo meu, muito reto e 
moderado (Toniolo se refere a Fedele Lampertico, que em 
1902 entrará em dissídio, a propósito desta associação, 
com Ernesto Schiaparelli, n.d.r.).
Mas nasceu mal; depois foi se endireitando porque, 
felizmente, foi combatida por Crispi e companheiros, em 
confronto com as escolas oficiais do Oriente. Mas pelos 
precedentes e por alguns elementos mais influentes, 
ouso dizer que não me tranqüiliza inteiramente, que no 
futuro possa ainda vacilar. Já o santo e lamentado cardeal 
Massaia não quis aceitar sua presidência suprema; e a 
autoridade eclesiástica sempre se manteve na retaguarda. 
Mas deixemos de lado um juízo definitivo. E enquanto isso? 
Acredite, meu amigo! As instituições não se sobressaem 
definitivamente se não forem dirigidas por homens 
íntegros, que com toda pureza de intenção busquem o bem 
da sociedade e da pátria, predispondo-se diretamente, 
num franco amor desinteressado.
Eu me permito assim lhe propor um substituto à Sociedade 
das Missões no Oriente.
Existe a Sociedade de proteção dos emigrantes italianos, 
fundada pelo bispo Scalabrini, que abriu um instituto de 
irmãs e sacerdotes para eles, casas de abrigo em Gênova e 
Buenos Aires; que os faz acompanhar, os dirige, os entrega 
aos salesianos de lá, aos bispos, aos nossos cônsules; e por 
lá abre escolas, presta serviços de farmácias, médicos e de 
colocação. O atual presidente é o marquês Volpe Landi de 
Placência, íntimo amigo do bispo, e que se esforçou para 
ajudar nossa União de estudos sociais na compilação dos 
Estatutos, etc.
O compromisso é assumido por três anos (exceto a 
continuação voluntária), com um mínimo de 5 (cinco) liras 
por ano. O senhor, dizendo aos outros que está inscrito 
naquela sociedade, a qual se preocupa com os nossos 
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italianos do Ocidente, com fins análogos, parece-me que 
possa se livrar de todo inconveniente, sem ofensa, e com a 
consciência de não ter omitido de fazer em caso contrário 
o bem. Porém, aja com liberdade. […]
A Volpe Landi, famoso em Placência, pode escrever-lhe 
em meu nome. É uma pessoa boa e culta. E católico a 
toda prova.

O Cardeal Simeoni apóia o Encontro Internacional da Sociedade São 
Rafael em Luzerna

329)	 13/08/1890. O cardeal Simeoni a Cahensly: O cardeal autoriza o 
encontro internacional das sociedades São Rafael, proposto por 
Cahensly, escrevendo que as dificuldades que sem dúvida serão 
encontradas no desempenho do projeto não serão poucas nem leves, 
mas nutre a confiança de que Cahensly, com sua atividade sólida, 
saberá superá-las.

330)	 13/08/1890. Toniolo (de Pisa) ao conde Stanislao Medolago Albani: 
Envia-lhe o programa do Congresso Internacional de Liège. Convidado 
para participar deste pelo conde de Waldbott, pergunta-lhe se pode ir, 
ou pelo menos enviar relatórios e documentos. Já pediu também ao 
adv. Antonio Burri, de Roma, para enviar-lhe seu trabalho acerca da 
legislação internacional dos trabalhadores, a dom Scalabrini acerca de 
um seu relatório sobre o Instituto dos Missionários Cristóvão Colombo 
e a Volpe Landi sobre a sociedade dos emigrantes.

Volpe Landi decide participar, também em Nome de Scalabrini, do 
Congresso Internacional de Liège

331)	 19/08/1890. Volpe Landi (de S. Giorgio Piacentino) ao prof. Toniolo: 
Convidado para participar do Congresso de Liège, Volpe Landi expressa 
suas dificuldades para cumprir este convite. Scalabrini lhe havia 
suplicado vivamente para não deixar de participar do Congresso, a fim 
de representá-lo e representar também a Associação de Patronato. 
Scalabrini lhe teria pago até os gastos com a viagem. Estaria disposto 
a ir a Liège, se fosse acompanhado por algum amigo da União Católica 
para os Estudos Sociais ou, sobretudo, por ele mesmo.

332)	 19/08/1890. Toniolo (de Pisa) a dom Callegari: Comunica-lhe que 
provavelmente o conde Medolago Albani e o marquês Volpe Landi 
iriam ao Congresso de Liège pelas obras sociais.
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333)	 24/08/1890. Volpe Landi a Toniolo: Decidiu ir ao Congresso de Liège, 
também em nome de Scalabrini, que lhe fornecerá também as 
anotações para um relatório da sua Obra. Diz que teria escrito também 
ao conte Waldbott.

Primeiro Contato de Villeneuve, Futuro Promotor Geral dos 
Missionários Scalabrinianos, com Toniolo. Pergunta se quer que o 
represente na Convenção Internacional de Liège.

334)	 26/08/1890. Villeneuve (de Florença) a Toniolo: Escreve-lhe ter recebido 
a Circular da União Católica dos Estudos Sociais, exprimindo-lhe sua 
vontade de se associar. Comunica-lhe que participará do Congresso de 
Liège, onde seria para ele um prazer representar a União Católica. De 
regresso de Liège, ficaria contente em se encontrar com ele em Pisa.

335)	 27/08/1890. Waldbott de Bassehein a Volpe Landi: Fica satisfeito com a 
notícia de sua participação no Congresso de Liège. Passou logo a notícia 
a Cahensly.

336)	 28/08/1890. Villeneuve (de Florença) ao prof. Toniolo: Agradece-lhe 
pela carta recebida em 27 de agosto. Envia-lhe as informações que 
Toniolo lhe tinha pedido acerca dele mesmo. Diz ser canadense, nascido 
em Laprairie, ser sacerdote, pároco da Assunção em Albany, capital 
do estado de Nova Iorque, e estar na Europa por razões de estudos 
econômicos. Diz ter sido representante oficial do governo canadense 
nas exposições universais de Filadélfia e Paris, em 1878.

337)	 29/08/1890. Volpe Landi a Toniolo: Comunica que terá como 
companheiro, no Congresso de Liège, o marquês Franco Lanza Doria, 
membro do Comitê de Patronato de Gênova. No dia anterior, tinha 
escrito a Medolago Albani.

Volpe Landi é forçado a renunciar a participar do Congresso de Liège 
pelas Obras Sociais, por causa da Subscrição dum Documento em 
favor do Poder Temporal, exigido pelos Organizadores. Reação de 
Medolago Albani

338)	 02/09/1890. Volpe Landi ao prof. Toniolo: Comunica que teve que 
renunciar a partir para o Congresso de Liège porque não pode assinar 
a declaração sobre a necessidade do poder temporal, que Waldbott 
exigiu de todos os participantes.
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Agora o senhor compreende como, diante de uma 
manifestação desta natureza... feita num país estrangeiro, 
nós, italianos, nos encontraremos bastante embaraçados; 
e como o participar pessoalmente poderia talvez prejudicar 
as obras nossas e, sobretudo, pelo que se refere a mim, 
poderia trazer problemas, aborrecimentos, tropeços e até 
mesmo danos ao desenvolvimento da obra de patronato 
para a emigração e ao próprio Instituto de dom Scalabrini, 
que deveria representar. É por isso que, também com 
o conselho, aliás (comunico-lhe isso sob absoluta 
confidência), pelo conselho do meu venerável bispo, com 
muito pesar, tive que abandonar o projeto de ir para Liège.

Não irá nem mesmo o marquês Lanza Doria, e a Sociedade de Patronato, 
portanto, será representada somente pelo Rev.do Nicotra e por Medolago 
Albani. Comunica-lhe que Villeneuve passou por Placência e que, por meio 
dele, escreveu sobre esta sua renúncia ao conde Waldbott. No dia seguinte, 
escreve que teria enviado ao Congresso de Liège um sucinto relatório acerca 
da Obra de Scalabrini.

A renúncia de Volpe Landi provocou reações nos ambientes da Obra 
dos Congressos.

A Itália — escrevia Medolago Albani a Toniolo, em 17 
de novembro de 1890 — deixou uma imagem feia. O 
mesquinho Landi (...) escreve, envia documentos, faz um 
barulho enorme; lá, convidam, com lugar de destaque, a 
Sociedade São Rafael para a emigração, convoca-se uma 
reunião de propósito para ouvir os milagres de Placência... 
e depois não se vê o taumaturgo, se a gente o procura; 
pedem-me notícias dele, e eu sou obrigado a dizer que no 
último momento escreveu-me um cartão sem rodeios, no 
qual me diz que não pode vir. Garanto-lhe que os belgas não 
colocarão mais Volpe Landi no calendário dos seus santos 
(cf. C. Brezzi. Cristiani sociali e intrangisenti [Cristãos sociais 
e intransigentes]. Cinque Lune, Roma, 1971, pp. 306-308).

339)	 03/09/1890. Volpe Landi ao conde Waldbott de Bassehein: Envia-
lhe o relatório que deveria ter apresentado ao Congresso de Liège 
(texto em anexo).

340)	 04/09/1890. Volpe Landi a Cahensly: Avisa que não irá a Liège por 
motivos independentes de sua vontade, e mandará um relatório escrito 
ao conde Waldbott sobre a Associação de Patronato e a Instituição dos 
Missionários para os emigrantes italianos, fundada por Scalabrini. Sente 
profundamente a ocasião perdida de encontrar-se com todos os outros 
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correspondentes da rede européia e americana da São Rafael, em vista 
da criação de uma Liga Internacional, à qual Cahensly havia acenado, e 
sugere promover reuniões periódicas entre os vários responsáveis das 
Associações São Rafael na Europa, para mútua troca de informações.

341)	 10/09/1890. Toniolo (de Pisa) a dom Sichirollo: Toniolo escreve a 
Sichirollo, professor no seminário de Rovigo, que muito se ocupou com 
o Congresso de Liège. Temos lá dois nossos representantes. Se algumas 
propostas, avançadas por nós mesmos, tiverem aceitação naquele 
Congresso, talvez a União poderia alcançar muito crédito; e a causa 
boa sairia ganhando.

342)	 11/09/1890. A Civiltà Cattolica publica uma nota de crônica sobre 
o Congresso de Liège (7-9/09/1890), enfatizando especialmente 
a declaração sobre a independência e a soberania do papa 
(poder temporal).

343)	 Setembro de 1890. Scalabrini ao cardeal Agliardi: Scalabrini salienta 
que nossas coisas vão mal, muito mal. Se quer fazer entrar a política 
em toda parte, até nas romarias! Sei que no Congresso de Liège teriam 
participado muitos bispos italianos e muitíssimos personagens, se não 
se tivesse imposto a questão do poder temporal (veja M. Francesconi, 
vol. IV, Cartas, p. 153).

344)	 17/09/1890. Mangot ao prof. Schiaparelli: Quer saber como vão as 
negociações para um eventual envio de missionários Scalabrinianos 
para a África. Scalabrini aguarda notícias a fim de dispor, neste caso, 
de pessoas para enviar para a Eritréia. Diz-lhe que no dia 26 de 
setembro próximo passaria por Placência, de regresso de sua viagem 
à França, o conde Grabinski. Convida-o para passar alguns dias em 
Placência com Scalabrini.

Cahensly acolhe a Proposta de Volpe Landi para organizar um 
Encontro Internacional das Sociedades São Rafael

345)	 17/09/1890. Cahensly (de Limburg) a Volpe Landi: Leu com interesse 
o relatório enviado por Volpe Landi a Liège. O Sr. Plista, que esteve no 
Congresso, disse que quer fundar uma associação análoga na França, 
para os emigrantes franceses, que são muito numerosos (40.000 em 
1889). Acolhe de bom grado a proposta feita por Volpe Landi na carta de 
4/09/1890, para um encontro entre os responsáveis da Sociedade São 
Rafael na Europa e lhe propõe um encontro em Basiléia ou Luzerna, na 



410 Primeiro Período

primavera de 1891. Pergunta-lhe se está de acordo. Envia-lhe também 
cópia da carta do cardeal Simeoni, de 13/08/1890, que autoriza o 
encontro internacional das várias sociedades.

346)	 21/09/1890. Toniolo (de Vascon perto de Treviso) a dom Salvatore 
Magnasco, arcebispo de Gênova: Comunica-lhe a deliberação, tomada 
nos dias 4 e 5 de maio corrente, pela União Católica para os Estudos 
Sociais na Itália de comemorar, com uma Convenção Científico-Social, 
o grande católico e italiano Cristóvão Colombo, pela decorrência do 
4° centenário do descobrimento da América. Pede-lhe o patrocínio da 
iniciativa e lhe anuncia as primeiras linhas do programa da convenção, 
a ser dividida em duas seções:

Uma histórico-científica, que ilustre o espírito católico de 
Colombo e implicitamente as benemerências da Igreja 
para a civilização; a outra, social-prática, pela análise 
das condições, de fato, atuais dos italianos no exterior, 
especialmente nas Américas, a fim de favorecer análogas 
provisões concretas, sob a inspiração da caridade católica 
e a proteção da hierarquia eclesiástica. Tal desígnio iria 
o quanto antes (para não sermos antecipados) sujeito 
à aprovação e bênção do Santo Padre, como garantia da 
orientação católica segura e o penhor de sucesso, para a 
glória de Deus e o bem da pátria.

347)	 24/09/1890. Mangot ao prof. Schiaparelli: Em relação a uma conferência 
do prof. Angelo Scalabrini, que deve ser publicada com uma mutilação 
do texto para não dar ocasião à críticas, comunica-lhe que o bispo 
Scalabrini está de acordo, a menos que se possa adiar sua publicação 
para o mês de outubro, o que lhe permitiria pôr-se em contato com o 
próprio prof. Angelo.

348)	 24/09/1890. Volpe Landi a Cahensly: Manda-lhe cópia do relatório 
sobre o Instituto dos Missionários, fundado por dom Scalabrini, e 
sobre a Obra de Patronato para a Emigração Italiana, que deveria ter 
feito no Congresso de Liège, do qual infelizmente não pôde participar. 
Envia-lhe também o Estatuto da Associação e lhe pede informações 
sobre a organização da São Rafael nos portos de Bremen e Hamburgo; 
além disso, deseja saber como sua Obra obtinha informações exatas 
dos países de destino dos emigrantes e como garantia sua propagação 
entre os candidatos à expatriação, nas diversas províncias alemãs.

349)	 26/09/1890. O conde Waldbott de Bassehein a Volpe Landi: Sente 
muito que não tenha ido ao Congresso de Liège.
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350)	 27/09/1890. Mangot a Schiaparelli: Relata que o prof Angelo Scalabrini 
prefere que seja suspensa a publicação da conferência, em vez de vê-
la mutilada numa parte que considera essencial. Porém, estando o 
artigo já composto tipograficamente, o prof. Angelo quer que sejam 
impressas cinqüenta cópias, que ele mesmo reembolsará os gastos 
com a impressão e a postagem. Comunica-lhe que o prof. Angelo está 
em Placência e que no decorrer do dia aguardam Grabinski.

Preparação da Convenção Internacional das Sociedades São Rafael 
em Luzerna (Suíça)

351)	 27/09/1890. Cahensly a Volpe Landi: Propõe-lhe a data entre 15 e 20 
de dezembro para a reunião de Luzerna.

352)	 30/09/1890. Viani (de Gênova) a Volpe Landi: Quer saber porque não 
foi ao Congresso de Liège. Está de acordo em organizar uma convenção 
dos representantes das várias Associações de Patronato, na primavera 
de 1891. A coleta de ofertas e adesões para a Associação de Patronato 
local está num período de estagnação, causada também pela redução 
do fluxo migratório, pelo fechamento da emigração no Brasil e a crise 
na Argentina. Sugere concentrar os esforços na abertura de um Comitê 
em Buenos Aires, através cônego Peracchi.

353)	 30/09/1890. Waldbott de Bassehein a Volpe Landi: Pensa não 
poder participar do Congresso de Luzerna. Está com bronquite. 
Espera que por aquela ocasião se tenha constituído a São Rafael 
na França e na Holanda.

354)	 30/09/1890. Mangot a Volpe Landi: Informa que em 1892 Scalabrini 
deveria estar na América do Norte e não poderá conseqüentemente 
estar em Gênova a fim de participar da convenção organizada pelo 
prof. Toniolo.

Volpe Landi comunica, com uma Circular, uma Iminente Viagem de 
Estudos de Pe. Peracchi para a América do Sul, em vista de constituir 
na Argentina um Comitê de Informações do Patronato

355)	 01/10/1890. Volpe Landi a vários destinatários: Circular a respeito da 
iminente viagem de estudos de Pe. Peracchi, editor do jornal católico 
placentino Amico del Popolo, à Argentina.
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Encargo a Pe. Peracchi, Capelão de Bordo, de constituir um Comitê da 
Associação em Buenos Aires

356)	 04/10/1890. Pe. Luigi Peracchi ao diretor de Amico del Popolo: Está 
prestes a realizar uma segunda longa viagem (durará aproximadamente 
seis meses) — além daquela realizada na primavera passada — à 
Argentina: zarpará de Gênova no dia 14/10/1890. De acordo com 
Scalabrini e o adv. Volpe Landi, escreve ter recebido o encargo de 
constituir na Argentina um Comitê de informações e de proteção, em 
direta correspondência com a Obra de Patronato para a emigração, 
de Placência. Com a constituição de tal agência, escreve Peracchi, 
os párocos terão informações certas e precisas sobre as condições 
oferecidas aos nossos italianos pelos eventos políticos recentes na 
Argentina. Além disso, Peracchi fica encarregado de levar notícias 
aos emigrantes, da parte dos familiares que permaneceram na Itália, 
e trazer a estes últimos notícias de seus parentes, de regresso para a 
Itália. Qualquer um, escreve Peracchi, que desejasse notícias a respeito 
disso poderá se dirigir ao jornal até o dia 12 de outubro corrente.

A São Rafael Austríaca pede à Associação de Patronato Italiana 
para colaborar na Acolhida dos Cidadãos Austríacos que partiam de 
Gênova

357)	 04/10/1890. Zabeo (de Viena) a Volpe Landi: O conde Alfonso Zabeo, 
membro da Sociedade São Rafael austríaca, responde a duas cartas 
suas, de 13 e 25 de setembro. Está contente com a idéia da Convenção 
de Luzerna ou Basiléia, porém durante o inverno. Quando vier para a 
Itália, passará por Placência a fim de conhecer Scalabrini e ele mesmo. 
Escreve-lhe que a Associação São Rafael austríaca admira os progressos 
da Associação de Patronato italiana e confia muito nos serviços que 
a Associação alemã e a italiana poderiam oferecer àquela austríaca 
porque a Áustria, em fatos de emigração, depende, pela sua posição 
geográfica, dos portos italianos e alemães. Agradece-lhe pela ajuda 
oferecida na acolhida dos trentinos que partem do porto de Gênova. 
Comunica-lhe que, para as cartas de recomendação a serem distribuídas 
para estes emigrantes, ficou encarregado um membro zeloso da São 
Rafael austríaca, o cura Lorenzo Guetti, de Quadra Giudicaria (Tirolo). 
Para os anos seguintes, a São Rafael austríaca abrirá sedes na Galizia, 
em Lubiana, Gorizia, Praga e Trieste. Neste último porto, operava um 
abrigo para emigrantes e havia aberto outros em locais de fronteira.
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Comentário Amplo da Civiltà Cattolica acerca dos Trabalhos do 
Congresso Social Internacional de Liège, a respeito da Obra São Rafael

358)	 07/10/1890. A Civiltà Cattolica dedica um artigo longo ao Congresso de 
Liège (24 páginas), relatando o conteúdo da entrevista de Cahensly e 
outros sobre a Obra São Rafael, especialmente do conde Waldbott, cuja 
proposta de uma sustentação mais vigorosa à Sociedade São Rafael foi 
subordinada à votação do Congresso.

359)	 08/10/1890. O editorial do bissemanal Amico del Popolo é consagrado 
à Associação de Patronato. Insiste-se para que, em toda sede de 
alguma importância, pessoas voluntárias e ativas aceitassem a tarefa 
de correspondentes ou delegados, para serem intermediários e órgãos 
de comunicação entre os emigrantes e o Comitê Central, que coleta e 
difunde informações que podem ser úteis aos mesmos.

360)	 13/10/1890. Peracchi (do colégio Brignole-Sale de Gênova) a Volpe 
Landi e ao Diretor de Amico del Popolo: Peracchi escreve que cumpriu 
as tarefas que lhe foram confiadas por Volpe Landi, a quem já escreveu 
confidencialmente. Foi ao porto para se encontrar com um grupo 
de emigrantes. No dia seguinte, teria se encontrado com o inspetor 
marítimo Malnate, a fim de receber seus valiosos conselhos (veja Amico 
del Popolo, de 15/10/1890).

361)	 17/10/1890. Pe. Bonincontro, professor no seminário de Rovigo, a 
Volpe Landi: Comunica-lhe que o doutor Lorenzo Lorenzoni aceitou o 
encargo de representante da Associação de Patronato em Rovigo.

362)	 18/10/1890. O Prof. Luigi Olivi (de Treviso) a Volpe Landi: Escreve-lhe 
que tudo está arranjado. A Sociedade Operária enviará um aviso e um 
convite aos párocos da diocese, e o bispo de Treviso recomendará a 
iniciativa. E assim as relações entre os párocos supracitados e a nossa 
Sociedade Operária poderão se compor definitivamente. E na Associação 
estarão prontos para agir e incluir nossos futuros emigrantes nas 
vantagens valiosas que lhes oferece o Instituto placentino. Agradece-
lhe pela visita na casa de campo. Comunica-lhe que tanto Scabia como 
Toniolo participarão do próximo Congresso Católico de Lodi.
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Encontro não ocorrido entre Volpe Landi, Toniolo e Scalabrini em 
Placência

363)	 20/10/1890. Volpe Landi a Scalabrini: Recebeu uma carta do prof. 
Toniolo; avisa que no dia seguinte ele e o professor encontrar-se-ão 
com o bispo.

364)	 20/10/1890. Cartão postal de Volpe Landi a Toniolo: Sente muito pelo 
deslize que não permitiu o encontro com o bispo.

365)	 21/10/1890. Peracchi (de Las Palmas) ao diretor de Amico del Popolo: 
A bordo do “Matteo Bruzzo”, Peracchi escreve que antes de partir 
de Gênova encontrou-se com Viani e Dufour. Diz ter recebido deles 
relatórios preciosos que transmitiu a Volpe Landi. Partiu de Gênova 
com 1.352 indivíduos, entre eles 392 mulheres e 379 rapazes. Escreve 
ter-se encontrado com o prof. Pedro Américo, candidato parlamentar 
brasileiro, e tê-lo informado da Obra de Patronato. Entregou-lhe 
também o opúsculo sobre a emigração italiana, de Scalabrini (veja 
Amico del Popolo, 12/11/1890).

366)	 31/10/1890. Ferdinando Bondieu Beautiran (de Gironde) a Scalabrini: 
Escreve-lhe a propósito de uma carta que enviou ao presidente da São 
Rafael, em referência à próxima Convenção de Luzerna (o autor fala 
de Viena porque num primeiro momento tinha-se ventilado a sede da 
conferência em Viena). Refere-se às cartas de Pe. Wagnest e à sua carta, 
enviada a Cahensly, que deveria ser publicada em Lega Lombarda. 
Voltará de Buenos Aires no dia 20/11 próximo.

Toniolo pede a Scalabrini e Volpe Landi sua Colaboração para a 
Preparação do Congresso da União de Estudos Sociais, prevista para 
Gênova em 1892

367)	 01/11/1890. Toniolo (de Pisa) a Scalabrini: De regresso de uma viagem 
para Roma, onde havia submetido a Leão XIII, através do cardeal 
Rampolla, o programa do Congresso que a União de Estudos Sociais 
pretendia convocar em Gênova, em 1892. Sente muito por não ter 
podido se encontrar com ele por causa de um mal-entendido com 
Volpe Landi, e espera poder fazê-lo o quanto antes. Pede que sejam 
nomeados representantes, tanto do Instituto dos missionários quanto 
da Associação de Patronato, a serem enviados para Gênova, para 
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um encontro com outros pesquisadores. Com o objetivo de melhor 
especificar os temas e as formas do Congresso, é preciso realizar o 
encontro logo, a fim de que as celebrações não sejam absorvidas antes 
pelos “laicistas” ou “estranhos”.

O Bispo de Belluno não autoriza a Coleta de Ofertas em prol da 
Associação de Patronato

368)	 01/11/1890. Luigi Lenardon (de S. Vito al Tagliamento) a Volpe Landi: 
O bispo de Concordia Pordenone não autorizou a coleta de ofertas em 
prol da Associação.

369)	 01/11/1890. Schiaparelli (de Florença) a Mangot: Informa que fez 
imprimir os 50 extratos da conferência do prof. Angelo Scalabrini. 
Pergunta para onde enviá-los; leu imprensa norte- americana que 
elogia a ação dos missionários que por lá trabalham: fará disso um 
artigo para o próximo número do boletim da ANSMI. No que se refere às 
contribuições econômicas a serem enviadas para Placência, a situação 
por enquanto está estagnada. Tentará aproveitar do próximo encontro 
em Milão para mobilizar a atmosfera.

370)	 02/11/1890. Volpe Landi ao prof. Toniolo: Sente muito por não ter 
podido encontrar-se com ele, assim como também Scalabrini sente 
muito. Declara-se disposto a participar das festividades do centenário 
do descobrimento da América, que aconteceriam em Gênova.

371)	 03/11/1890. Volpe Landi ao adv. Viani: Recomenda-lhe um emigrante 
para a Argentina, para que lhe facilite a estadia em Gênova.

Insistência de Volpe Landi junto ao prof. Pasini para a Constituição de 
um Comitê no Porto de Buenos Aires

372)	 03/11/1890. Volpe Landi ao com. Ferruccio Pasini (em Buenos Aires): 
Suplica-lhe para se interessar pela constituição de um Comitê de 
Patronato no porto de Buenos Aires, com o auxílio de Pe. Peracchi, que 
viajou para Buenos Aires com esta finalidade.

373)	 03/11/1890. Volpe Landi a Peracchi: Transmite-lhe uma carta de 
recomendação em prol de um compatriota que decidiu emigrar para 
a Argentina, a ser entregue em Buenos Aires ao prof. Pasini, arquivista 
da biblioteca de Buenos Aires. Pede que lhe sejam dadas as principais 
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informações sobre Buenos Aires e a Argentina em geral, e que seja 
difundida a notícia da existência da Obra de Patronato. Pede-lhe para 
verificar as informações passadas sobre a Argentina no relatório de 
Madrich, do qual lhe havia enviado cópia.

374)	 03/11/1890. Peracchi (do Rio de Janeiro) ao diretor de Amico del Popolo: 
Escreve que 1.200 emigrantes desembarcaram no Rio de Janeiro, boa 
parte deles em direção a São Paulo, a fim de trabalhar nas fazendas. 
Escreve que ficou surpreso com as centenas de emigrantes no Brasil, 
que esperam retornar para a Itália com o primeiro barco, por causa 
do insucesso migratório. Discute com o prof. Américo, a fim de obter 
explanações sobre isso. (veja Amico del Popolo, 6/12/1890).

375)	 04/11/1890. Cahensly a Volpe Landi: Propõe-lhe a data de 9 ou 
10/12/1890 para o Congresso de Luzerna.

376)	 06/11/1890. Volpe Landi a Cahensly: Responde à carta de 4/11/1890, 
manifestando sua aprovação para a data proposta para a Convenção de 
Luzerna.

377)	 08/11/1890. Volpe Landi ao prof. Toniolo: Scalabrini aprova o 
programa para o Congresso de Gênova, mas não tem representantes 
para participar da organização, como lhe havia sido pedido. Também 
a Associação de Patronato não poderá enviar representantes, pois ele 
tem que ir a Luzerna para o encontro internacional das Sociedades 
São Rafael.

378)	 10/11/1890. Pe. Domenico Vicentini ao prof. Schiaparelli: Envia-lhe uma 
carta através do Pe. Zaboglio, que irá visitá-lo em Florença. Informa-o 
ter deixado sua missão no Sudão e se ter associado ao Instituto de 
Scalabrini.

379)	 11/11/1890. Cahensly (de Limburg ad Lahn) a Volpe Landi: Está de 
acordo em fixar o dia 9 de dezembro para a Conferência Internacional; 
informará os outros coirmãos e Villeneuve; envia-lhe o programa 
detalhado, e lhe pede suas propostas. Enviar-lhe-á logo o endereço do 
hotel, onde acontecerá a conferência.

380)	 14/11/1890. Cartão postal de Villeneuve (de Florença) a Toniolo: 
Participará do encontro de Gênova e agradece pela possibilidade tida 
de conhecer seus colaboradores. Comunica-lhe que estará em Gênova 
no dia 17 de novembro.
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381)	 15/11/1890. Cartão postal de Volpe Landi a Toniolo: Depois de um 
encontro tido com Scalabrini, comunica-lhe, contrariamente a quanto 
lhe tinha escrito em 8/11/1890, que chegará a Gênova segunda-feira à 
tarde, para o encontro previsto.

Uma Grave Crise Econômica na Argentina impede o Projeto de 
Constituição do Comitê no Porto de Buenos Aires. Relatório de Pe. 
Peracchi

382)	 19/11/1890. Peracchi (de Buenos Aires) ao diretor de Amico del Popolo: 
Peracchi comunica que chegou a Buenos Aires no dia 12 de novembro 
passado. Visitou, no colégio salesiano Pio IX, Pe. Costamagna. Encontra 
por lá dom Cagliero, apóstolo da Patagônia, que tinha visitado várias 
comunidades de italianos durante suas viagens, como o Boletim 
Salesiano havia sempre ilustrado. Encontra-se com Pasini, arquivista da 
Biblioteca Nacional. Entrega-lhe a carta de Volpe Landi e uma outra do 
conde Giuseppe Nasalli. Pasini comenta a situação econômica muito 
crítica que a Argentina está atravessando, com várias fábricas fechando 
e um alto índice de desemprego. Existe muita inquietação contra 
o presidente da república, Pellegrini, que parece querer se demitir. 
A desvalorização monetária é galopante. Temem-se desordens. Há 
temores para os próximos resultados eleitorais. Implora os candidatos 
à imigração na Argentina a renunciarem a seu projeto. Propõe 
eventualmente para os agricultores as províncias de Santa Fé.

383)	 20/11/1890. Mangot ao prof. Schiaparelli: Mangot apresenta o portador 
da carta, Pe. Zaboglio, Vigário Geral dos Missionários de Scalabrini, e o 
recomenda a ele calorosamente.

384)	 21/11/1890. Volpe Landi à administração da “Compagnie 
Transatlantique” de Paris.

385)	 22/11/1890. Volpe Landi a Toniolo: Comunicou a Scalabrini o que foi 
deliberado na reunião de Gênova e ele ficou muito contente, tanto 
que quis redigir, para 1892, uma nova publicação sobre a emigração, 
auxiliando assim na execução do programa em si.

386)	 22/11/1890. Volpe Landi a Lorenzo Lorenzoni (de Rovigo): Agradece-lhe 
por ter aceito a atribuição de representante da Associação em Rovigo.

387)	 25/11/1890. O presidente da “Compagnie Transatlantique” de Paris a 
Volpe Landi.
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388)	 27/11/1890. Peracchi (de Buenos Aires) a Volpe Landi: A situação 
econômico-política na Argentina está piorando cada dia mais e há o 
temor de que esteja por irromper uma revolução. Informa-o do que faz 
a fim de recolher contribuições para a Obra. Comunica-lhe já ter tudo 
pronto também para Montevidéu.

389)	 29/11/1890. Zaboglio ao prof. Schiaparelli: Envia-lhe os formulários 
pedidos, a fim de obter a redução das passagens para os missionários 
que partem para as Américas. Comunica-lhe que os formulários 
enviados às irmãs Cabrinianas provavelmente foram extraviados.

390)	 29/11/1890. Volpe Landi ao presidente da “Compagnie Transatlantique” 
de Paris: Envia-lhe uma lista de 6 missionários e 2 irmãos leigos, a fim 
de obter os benefícios concordados para sua viagem para as Américas, 
conforme quanto estipulado com dom Scalabrini.

Volpe Landi se interessa pela Constituição de um Comitê no Brasil, 
através do Deputado Brasileiro, Pedro Américo.

391)	 01/12/1890. Volpe Landi ao com. Pedro Américo, deputado do 
parlamento brasileiro: Américo tinha dado sua adesão para colaborar 
com a Obra Scalabriniana na tutela dos emigrantes italianos no Brasil, 
e Volpe Landi pede-lhe colaboradores e dinheiro. Informa-o sobre a 
presença, nos vários Estados do Brasil, dos Missionários de Scalabrini 
e sobre a finalidade da Obra de Patronato. Pede-lhe seu apoio no 
parlamento brasileiro.

Scalabrini encarrega Volpe Landi e Zaboglio a fim de representá-lo no 
Encontro das Associações São Rafael em Luzerna

392)	 Início de dezembro de 1890. Scalabrini a Cahensly: Escutou com 
satisfação que no dia 9 de dezembro acontecerá em Luzerna o encontro 
entre as Associações São Rafael da Europa. Não podendo participar, 
informa-o que mandará Volpe Landi e Pe. Zaboglio para representá-lo. 
Ils seront les interprètes autorisés de ma pensée, de mes espérances, de 
mes voeux [Eles serão os intérpretes autorizados de meu pensamento, 
de minhas esperanças e de meus desejos].

393)	 02/12/1890. Viani (de Gênova) a Volpe Landi: O Comitê de Gênova se 
reuniu. Ninguém deles poderá ir à Convenção Internacional de Luzerna.
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394)	 05/12/1890. O com. Salvatore Lucca a Volpe Landi: Por causa da 
administração de seus negócios é obrigado a renunciar à sua tarefa de 
membro do Comitê Central da Associação.

Conferência Internacional da São Rafael em Luzerna. Filippo Crispolti 
aceita ser o Correspondente de Roma do Amico del Popolo

395)	 06/12/1890 O Amico del Popolo anuncia a Conferência Internacional 
das Sociedades São Rafael da Europa em Luzerna (9/12/1890).

	N o mesmo número, o jornal anuncia a aceitação de Filippo Crispolti 
para ser o correspondente de Roma do Amico del Popolo.

	C om a chegada de Crispolti à rede dos correspondentes, Amico del 
Popolo faz um salto de qualidade editorial. Seus artigos trarão ao jornal 
um verdadeiro ar nacional. Personalidade influente do movimento do 
católico de Bolonha e Romagna, entre outras coisas redator chefe, de 
1890 a 1895, do Osservatore Romano e presidente do conselho de 
administração do Avvenire d’Italia, de 1902 até a morte (15/03/1942), 
do qual foi também por alguns meses diretor em 1901, Filippo 
Crispolti foi um grande admirador de Scalabrini, para quem preparou a 
Conferência sobre a emigração, em Roma, em 08/02/1891.

	C rispolti tinha publicado (em 1890) o volume sobre O Laicato cattolico 
italiano [O laicato católico italiano], no qual defendia que, da condição 
proposta à Igreja depois da “revolução”, haviam surgido novas e 
comprometedoras responsabilidades para os leigos católicos, no 
âmbito civil, definindo codini15* os que, entre os católicos, aspiravam a 
uma restauração legítima.

396)	 06/12/1890. Volpe Landi a Viani: Avisa que ele e o Pe. Zaboglio partirão 
para a Conferência de Luzerna e que também Villeneuve participará. 
Com Zaboglio, que depois prosseguirá para Paris a fim de encontrar-se 
com outros sete coirmãos e partir, no dia 13 de dezembro, de Le Havre, 
Volpe Landi escreve que assumiu compromissos para estabelecer, em 
Nova Iorque, um Comitê para a proteção dos migrantes e recolher 
também fundos para a Obra. Escreve-lhe que entrou em contato com 
o deputado brasileiro Pedro Américo. Sugere estudar a possibilidade 
de pôr caixas a bordo dos navios, para recolher oblações em favor da 
Associação de Patronato.

15* N.T.: Codino pessoa obtusamente conservadora e reacionária. O codino [rabinho] era usado 
pela monarquia nos tempos da revolução francesa.
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397)	 09/12/1890. Acontece em Luzerna a Conferência Internacional das 
Sociedades de Patronato, aonde são aprovados o Estatuto Internacional 
das Sociedades São Rafael e o Memorial a ser enviado ao Santo Padre 
(dos sucessivos relatórios enviados mais tarde pelo presidente e pelo 
secretário da St. Raphael Verein, percebe-se que a redação do projeto 
do memorando fora preparada por Scalabrini e Volpe Landi).

	D a Conferência, a que a Santa Sé tinha dado o consentimento, 
participaram os presidentes e os delegados da “São Rafael” da 
Alemanha, Itália, França, Suíça, Luxemburgo, Estados Unidos e Canadá 
(39 pessoas). Foram impedidos os delegados da Áustria, Espanha, 
Bélgica e Portugal. Entre os pontos em programa estava a proteção dos 
emigrantes: 1) antes do embarque; 2) no porto de desembarque; 3) 
durante a travessia; 4) depois de sua chegada nas Américas.

	 (Anexo ao dossiê existem duas cópias (uma delas corrigida) dos esboços 
de Estatutos Internacionais da “São Rafael” da Europa).

398)	 13/12/1890. Cahensly a Volpe Landi: Envia-lhe o texto do Comunicado 
sobre os trabalhos da Conferência, suplicando-lhe para difundi-lo na 
imprensa da Itália.

	F oram deliberadas reciprocidade e troca de serviços para os emigrantes 
de todas as nacionalidades nos lugares de embarque e desembarque, 
onde houvessem delegados de uma e de outra sociedade. Trazemos 
aqui o texto do Estatuto internacional das Sociedades São Rafael, 
aprovado em Luzerna, pela importância dos compromissos assumidos 
pelas Associações em nível informativo, acerca da melhoria da legislação 
e do regulamento, acerca da luta contra os abusos, e acerca da acolhida 
e assistência nos portos. Segue o texto aprovado em Luzerna:

A Obra São Rafael tem como fim a assistência espiritual e 
material dos emigrantes. Não favorece a emigração e não é 
sua tarefa o transporte de emigrantes; seu objetivo é o de 
proteger os que estão absolutamente determinados a sair 
do país, a fim de que eles possam chegar, salvaguardados 
na alma e no corpo, à nova pátria e lá viver conforme sua 
santa religião.
Sua proteção compreende as atenções a serem dispensadas 
aos emigrantes:

1 – Na pátria
O comitê da Sociedade São Rafael tem como missão 
dar informações gratuitas sobre tudo o que concerne à 
emigração em geral. Informará sobretudo os emigrantes 
sobre as regiões favoráveis e os advertirá acerca das 
decisões temerárias.
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O comitê criará relações, em conformidade às leis de cada 
país, com os corpos legislativos dos vários países, a fim 
de obter uma legislação satisfatória sobre a emigração 
e o tratamento dos emigrantes pelas companhias 
de navegação. Estabelecerá e manterá relações com 
os diretores destas companhias, a fim de que façam 
observar a bordo as leis existentes acerca das condições 
de transporte e o tratamento dos emigrantes, e onde 
faltarem leis similares busquem por sua própria iniciativa, 
de forma satisfatória, os interesses materiais e morais dos 
emigrantes. Nos vários centros de cada país, deverão ser 
estabelecidos delegados, com o objetivo de velar sobre o 
que se refere aos emigrantes.
Antes de partirem, os emigrantes serão munidos de uma 
carta de recomendação para os homens de confiança nos 
portos de embarque e desembarque. A fim de informar 
as pessoas que desejassem emigrar, recorrer-se-á, de 
preferência, na falta de um delegado, ao pároco do lugar, 
o qual poderá convidar os emigrantes a receberem os 
sacramentos, seja antes de deixar suas casas, seja antes do 
embarque.

2 – Nos portos de embarque
Poder-se-á receber os emigrantes na estação, escolher 
e vigiar os abrigos, controlar as operações de câmbio, 
estabelecer um serviço religioso especial, com preparação 
e administração dos santos sacramentos aos emigrantes 
antes de seu embarque, acompanhá-los a bordo e velar 
pela separação dos sexos, também nos abrigos. É desejável 
que se possa distribuir aos migrantes opúsculos e objetos 
de piedade.

3 – Durante a travessia
É sumamente desejável que um capelão acompanhe os 
emigrantes durante a viagem. Se isto não for possível, 
encarregar-se-á um passageiro de confiança que vele 
para que a separação dos sexos seja mantida durante a 
travessia. Ser-lhe-á igualmente recomendado para vigiar 
a alimentação e o cuidado aos doentes. Ao chegar ao 
porto transoceânico, este vigia prestará contas ao nosso 
homem de confiança, acerca de suas observações sobre o 
tratamento dos emigrantes.
O homem de confiança dirigir-se-á às autoridades 
competentes, a fim de transmitir-lhes as denúncias 
supostamente legítimas, e as entregará num relatório 
escrito aos seus superiores hierárquicos da Obra. É também 
necessário obter que sejam encarregadas mulheres 
(stewardesses) que cuidem das mulheres a bordo.
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Além disso, é desejável que se forneça uma leitura sadia 
aos emigrantes, colocando à sua disposição livros bons 
e outrossim proporcionar às mulheres a ocasião para se 
manterem ocupadas durante a travessia.

4 – Ao chegar ao porto transoceânico
Um homem de confiança terá que estar presente à chegada 
do navio e receber os passageiros.
Disporá os emigrantes que queiram permanecer na cidade 
em abrigos convenientes e se interessará por procurar 
trabalho para eles, conforme as próprias capacidades. 
Ajudará os que ainda não têm uma escolha definida a 
buscá-la, se possível, nas regiões, onde encontrarão 
compatriotas, igrejas e escolas da própria nacionalidade.
Em geral, é necessário programar a fundação das colônias, 
reunindo respectivamente os emigrantes de uma mesma 
nacionalidade.
Instituição de alojamentos nos portos de embarque e 
desembarque, vigiados por homens de confiança. Envio de 
sacerdotes e catequistas das diversas nacionalidades para 
as colônias.

5 – Os fundos necessários à obra
Estes fundos serão obtidos com a quotização dos membros, 
as doações dos benfeitores da obra São Rafael e, enfim, por 
meio de coletas.

Na Conferência, também foi discutido e aprovado o assim chamado 
“Memorial de Luzerna”, documento histórico de importância fundamental 
para compreender a questão migratória dentro da Igreja da Europa e das 
Américas, que será apresentado a Leão XIII por Cahensly e Volpe Landi, em 
16 de abril de 1891.

Trazemos aqui o texto do Memorial de Luzerna, originalmente redigido 
em francês, elaborado depois da Conferência de Luzerna, assinado por 50 
representantes (dez alemães, nove austríacos, sete belgas, oito italianos, 
um francês, um suíço, quinze franco-canadenses, entre eles Villeneuve e o 
próprio primeiro ministro da província da Quebec, Honoré Mercier). Nenhum 
representante estadunidense subscreveu o documento. A atividade realizada 
por Cahensly para fazer assinar o documento por todos os representantes 
das Sociedades São Rafael da Europa e Canadá foi, entretanto, mais penosa 
do previsto, e somente no final de março Cahensly e Volpe Landi tiveram as 
primeiras demandas.
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Fevereiro de 1891
Santíssimo Padre,
os presidentes, secretários gerais e delegados das 
sociedades sob a proteção de São Rafael Arcângelo 
para a assistência dos emigrantes, incentivados pela 
benevolência que Vossa Santidade demonstrou para com 
eles, reuniram-se no dia 9 de dezembro do ano passado, 
num congresso internacional em Luzerna, a fim de 
deliberar sobre os meios mais idôneos para servir ao bem-
estar espiritual e material de seus compatriotas católicos 
que emigram para as Américas, cujo número excedeu as 
400.000 pessoas por ano.
Os supracitados tomam a liberdade de submeter a Vossa 
Santidade, com o mais profundo respeito, o fato de que 
esses numerosos emigrantes representam uma força 
grande, e poderiam cooperar eminentemente na expansão 
da Igreja nos vários estados das Américas. Desta maneira, 
poderiam contribuir com o desenvolvimento moral de 
sua nova Pátria, como também estimular a consciência 
religiosa em suas velhas pátrias européias.
Somente a Igreja verdadeira, de quem Vossa Santidade 
é o supremo pastor, pode obter estes felizes resultados, 
porque Ela é a fonte verdadeira de todo progresso e 
civilização.
Mas para que os católicos europeus, em sua pátria adotiva, 
preservem e transmitam a seus filhos sua fé e seus 
benefícios, os abaixo-assinados têm a honra de submeter a 
Vossa Santidade as condições que, à luz da experiência e da 
natureza das coisas, parecem ser indispensáveis para esta 
finalidade, nos países de imigração. As perdas que a Igreja 
sofreu nas Estados Unidos da América chegam a mais de 10 
milhões de almas.

1. Parece necessário que os grupos dos emigrantes de cada 
nacionalidade se juntem em paróquias, comunidades ou 
missões distintas, em qualquer lugar onde seu número e 
meios tornem possível tal práxis.

2. Parece necessário que se confie a administração dessas 
paróquias a sacerdotes da mesma nacionalidade a que os 
fiéis pertencem. As memórias mais doces e queridas de sua 
pátria seriam sempre recordadas, e os emigrantes amariam 
sempre mais a Santa Igreja, que lhes proporciona estes 
benefícios.

3. Nas regiões ocupadas por emigrantes de nacionalidade 
diferente e que não são suficientemente numerosos para 
organizar paróquias nacionais distintas, é desejável, se 



424 Primeiro Período

possível, que seja escolhido um pároco encarregado de 
guiá-los, o qual compreenda as várias línguas dos diversos 
grupos. Este sacerdote deveria ser encarecidamente 
obrigado a dar a instrução catequética, a cada um destes 
grupos, na própria língua.

4. De maneira particular, será necessário que se 
estabeleçam escolas paroquiais em todos os lugares 
onde não haja escolas públicas cristãs, e estas escolas 
deveriam ser distintas, se possível, conforme as diversas 
nacionalidades.
O programa destas escolas teria sempre que incluir a 
língua-mãe, assim como também a língua e a história da 
pátria adotiva.

5. Parece necessário que se conceda aos sacerdotes que 
se dedicam à assistência dos emigrantes, todos os direitos, 
privilégios e prerrogativas que gozam os sacerdotes 
locais. Este esquema, que é segundo a justiça, teria como 
resultado que diligentes, pios e apostólicos sacerdotes de 
todas as nacionalidades seriam atraídos para o apostolado 
entre os imigrantes.

6. Parece desejável organizar e promover sociedades de 
vários tipos: fraternidades, organizações caritativas, de 
mútua ajuda e associações assistenciais, etc... Com estes 
meios, os católicos seriam sistematicamente organizados e 
salvos das seitas perigosas da maçonaria e das organizações 
a essa afiliadas.

7. Parece bastante desejável que os católicos de cada 
nacionalidade, em qualquer lugar onde seja considerado 
possível tenham, no episcopado da nação em que imigram, 
vários bispos que sejam da mesma origem. Parece que, 
desta forma, a organização da Igreja seria aperfeiçoada, 
pois nas assembléias dos bispos, toda raça imigrada 
estaria representada e seriam protegidos os interesses e 
necessidades das várias comunidades.

8. Finalmente, os abaixo-assinados desejam indicar que, 
para alcançar os objetivos supracitados, seria muito 
desejável, e isto o pedem energicamente, que a Santa Sé 
alimente e proteja nos países de emigração: a) seminários 
especiais e escolas apostólicas, a fim de formar missionários 
para os emigrados; b) sociedades São Rafael para a proteção 
dos emigrados e que recomende aos digníssimos bispos 
que estabeleçam, onde ainda não existem, tais sociedades 
nos países de emigração e que a Santa Sé as coloque sob a 
tutela de um cardeal protetor.
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Os abaixo-assinados esperam desta organização e 
destas medidas os resultados mais felizes e imediatos. 
Missionários de emigração, formados sob a orientação 
de um distinto bispo italiano, já foram para as Américas. 
Outros, membros de nações vizinhas, estão esperando, 
antes de empreender sua importante e santa vocação, que 
o Pastor Supremo da Igreja, com um decreto seu, garanta 
o exercício livre de sua missão. Se a Santa Sé prestar 
sua cooperação indispensável, resultados maravilhosos 
deveriam se verificar. Os pobres emigrados encontrarão 
em solo americano seus sacerdotes, suas paróquias, suas 
escolas, suas sociedades, sua língua, e conseqüentemente 
não poderão deixar de estender os limites do reino de 
Jesus Cristo na terra.
Ao dar testemunho solene da sua devoção sincera à Sé 
Apostólica, os abaixo-assinados humildemente suplicam 
a Vossa Santidade para conceder a paterna aprovação às 
decisões que propuseram, para a salvação das almas e 
para a glória de nossa Santa Mãe Igreja, nas várias nações 
americanas...

O encontro de Luzerna foi o primeiro e, infelizmente, o último Congresso 
Internacional das Sociedades São Rafael da Europa.

399)	 15/12/1890. Pe. Luigi Perizzolo, cônego de Cavasagra, a Volpe Landi: 
Pedido de ajuda para uma família.

400)	 16/12/1890. Antonio Scabia (de Treviso) a Volpe Landi: Pede 
informações para candidatos à expatriação.

401)	 16/12/1890. Circular de Volpe Landi, que traz o comunicado final, 
com data de 15/12/1890, de Luzerna, aos presidentes dos Comitês de 
Patronato na Itália, com súplica para difundi-lo através da imprensa 
local. O comunicado é publicado em Amico del popolo, de 17/12/1890.

	E ntre os destinatários, está nomeado também o adv. Giuseppe Tovini, 
de Brescia. Cópia é enviada a Pe. Zaboglio e Villeneuve.

402)	 17/12/1890. Pe. Peracchi ao diretor de Amico del Popolo: Fala da “Ilha 
Flores”, Rio de Janeiro, como um

enorme estabelecimento governamental, que acolhe não 
menos de 2.000 imigrantes por dia, provindos de todas as 
nações da Europa; lá encontraram comida e alojamento 
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até sua moradia definitiva, ao passo que em Santos não 
existe um local destes. Escreve que na tão decantada Ilha 
Flores, dois mil baús estão depositados num canto, sem 
reivindicações de nenhuma espécie pelos proprietários 
italianos. Pobrezinhos! Talvez todos morreram antes 
mesmo de chegar ao local desejado. No navio Colombo, 
que nos seguia, aconteceram 8 mortes por difteria .

Escreve também que em Santos, onde desembarcaram os emigrantes, 
subiram uns cinqüenta italianos que deixam o Brasil para ir à Argentina.

403)	 20/12/1890. Volpe Landi a Scabia (secretário do Comitê de Treviso): 
Comunica-lhe informações sobre a inconveniência de orientar 
emigrantes para o Brasil e a Argentina, dada a crise econômica 
persistente.

404)	 22/12/1890. Volpe Landi ao prof. Schiaparelli: Envia-lhe o relatório do 
Comitê Central para 1890 e a lista dos associados. Não sabe se poderá 
ir a Milão para o próximo 3 de janeiro.

Villeneuve comunica a Toniolo os Resultados do Congresso de Luzerna

405)	 22/12/1890. Villeneuve a Toniolo: Compromete-se em redigir um 
relatório sobre as condições religiosas e sociais dos emigrantes 
italianos nos Estados Unidos e Canadá. Informa-o sobre os resultados 
da Conferência Internacional de Luzerna, onde Volpe Landi apresentou 
um memorial brilhante, acolhido unanimemente pelos participantes, 
que Cahensly e o próprio Volpe Landi foram encarregados de levar 
pessoalmente ao Santo Padre. Nos dias 9 e 10 de dezembro, escreve 
Villeneuve a Toniolo, tivemos uma Conferência Internacional em 
Luzerna, na qual estudamos as necessidades dos emigrantes e os meios 
para ajudá-los. Estas conclusões se referem sobretudo às necessidades 
religiosas dos imigrantes.

406)	 24/12/1890. Volpe Landi ao adv. Viani: Tão logo obtiver o relatório do 
encontro de Luzerna, lho remeterá. Propõe a Scalabrini uma Conferência 
em Gênova, em janeiro próximo.

407)	 27/12/1890. Volpe Landi ao prof. Olivi (em Treviso): Responde a sua do 
dia 21 passado.



427Primeiro Período

É instituído em Verona o Comitê Local da Associação de Patronato

408)	 30/12/1890. Volpe Landi ao adv. Giuseppe Zaglio (Verona): Agradece-
lhe pela composição do Comitê Local de Patronato, comunicada em 
carta do dia 26 passado. Pergunta-lhe se tem que enviar a todas as 250 
paróquias da diocese a circular e os estatutos da Associação.

Relatório importante de Pe. Peracchi acerca da Situação Econômico-
Social na Argentina

409)	 25/01/1891 Pe. Peracchi (de Buenos Aires) ao diretor de Amico 
del Popolo: Numa longa carta publicada em Amico del Popolo, de 
14/02/1891, Pe. Peracchi relata que, por causa da crise econômica, 
muitos placentinos abandonaram Buenos Aires para se refugiarem no 
Brasil, junto com alguns milhares de outros italianos. Traz notícias de 
uns quinze emigrados placentinos. A situação econômica, monetária 
e política não parece melhorar. Há contínuas falências de empresas, 
agravadas por catástrofes naturais. Desencoraja novamente a emigração 
para a Argentina.

Conferências de Scalabrini em Gênova, Roma, Florença e Turim. 
Cahensly e Volpe Landi pedem a Scalabrini sua Colaboração para 
serem recebidos por Leão XIII, a fim de apresentar-lhe o Memorial 
de Luzerna.

410)	 28/01/1891. O Amico del Popolo publica um amplo artigo sobre a 
Conferência feita em Gênova por Scalabrini, no dia 25 de janeiro, e traz 
o eco da imprensa.

411)	 30/01/1891. Volpe Landi a Scalabrini: Notícia da constituição de um 
Comitê provisório em Milão.

412)	 30/01/1891. Cahensly (de Berlim) a Scalabrini: Agradece a Scalabrini 
pelo interesse acerca da Sociedade São Rafael. Sabendo por meio de 
Volpe Landi, que se encontra em Roma para defender a causa da Obra 
São Rafael, pede-lhe para obter uma audiência com Leão XIII para ele e 
Volpe Landi, durante o mês de fevereiro, a fim de apresentar ao papa o 
Memorial de Luzerna.

413)	 31/01/1891. O Amico del Popolo publica uma resenha da imprensa 
italiana sobre a Conferência de Scalabrini em Gênova: o Corriere 
Mercantile, L’Eco d’Italia, Il Cittadino e Il Colombo, de Gênova; Il 



428 Primeiro Período

Corriere Nazionale, L’Eco di Bergamo, La Civiltà Cattolica, de Nápoles; 
La Lega Lombarda, de Milão; La Libertà e Il Progresso, de Placência; e Il 
Cittadino, de Brescia.

	O  Corriere Mercantile especifica que, por ocasião da Conferência de 
Scalabrini, foi discutida a instituição de um Comitê local da Associação 
de Patronato, fundamental numa cidade como Gênova, grande porto 
de embarque de emigrantes.

414)	 31/01/1891. Correspondência de Roma para Amico del Popolo: Como 
resultado da Conferência realizada por Scalabrini em Roma no dia 9 
de fevereiro, é comunicada a constituição de um Comitê romano da 
Associação de Patronato. O eco da Conferência de Scalabrini é trazido 
por: Fanfulla, Don Chisciotte, La Capitale, L’Osservatore Romano, Il 
Corriere della Sera, Il Cittadino, Il Moniteur de Rome, La Nazione e L’Eco 
d’Italia.

	E m 7 de fevereiro de 1891, Amico del Popolo publica um novo 
artigo sobre a Conferência de Scalabrini em Roma, redigido pelo seu 
correspondente em Roma, Filippo Crispolti, com data de 5/02/1891.

415)	 01/02/1891. Volpe Landi a Scalabrini: Pede a Scalabrini, que se 
encontrava em Roma, a fim de obter para ele e Cahensly uma audiência 
com o Santo Padre para a apresentação do Memorial de Luzerna, depois 
do dia 20 de fevereiro, pois o texto do memorial está de viagem para 
conseguir as assinaturas dos vários comitês europeus.

Pe. Gambera visita, na Cadeia de Nova Orleans, os 19 Sicilianos 
acusados do Assassinato do Chefe de Polícia da Cidade

416)	 04/02/1891. O Amico del Popolo publica uma carta, enviada ao jornal 
por Pe. Gambera, de Nova Orleans (EUA). Fala sobre o processo que 
mantém atônita toda a comunidade italiana de Nova Orleans, do qual 
a imprensa de todo o mundo falou, por causa de 19 compatriotas 
presos sob a acusação do assassinato do chefe de polícia da cidade. 
No dia seguinte ao homicídio, ânimos exaltados ameaçavam fazer 
uma chacina geral dos italianos. Esperamos que nada de sinistro 
aconteça, escreve Pe. Gambera. Visitei os prisioneiros, e para minha 
surpresa li em suas faces uma calma e serenidade que, naquelas suas 
circunstâncias, nunca teria esperado.
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417)	 08/02/1891. Bodio a Scalabrini: Aplauso de Bodio pela Conferência 
feita por Scalabrini em Roma.

418)	 09/02/1891. Numa correspondência enviada de Roma, em 9/02/1891, 
o correspondente do jornal Amico del Popolo, o conde Filippo Crispolti, 
comenta a Conferência de Scalabrini em Roma acerca da emigração 
italiana, organizada por um Comitê promotor, do qual faziam parte o 
conde Edoardo Soderini, o príncipe Luigi Ludovisi e o conde Mario Filippo 
de Carpegna. A correspondência é publicada em Amico del Popolo, 
de 14/02/1891. Na organização da Conferência, tinha participado 
ativamente o Círculo Católico Juvenil São Sebastião, de quem Crispolti 
tinha sido um dos promotores. Como reconhecimento, Scalabrini 
participará, no dia seguinte, de um encontro cultural organizado pelos 
mesmos jovens.

Cahensly fala no Parlamento Alemão sobre a Emigração, apresentando 
a ação da São Rafael

419)	 11/02/1891. O editorial de Amico del Popolo, com o título A Emigração 
no Reichstag [Parlamento], traz amplos trechos da palestra feita pelo 
deputado Cahensly no parlamento alemão, na sessão de 28/01/1891, 
sobre as condições da emigração alemã no Brasil. É enfocada, sobretudo, 
a conduta dos agentes de emigração a fim de recrutar emigrantes para 
o Brasil e a ação realizada pela São Rafael alemã para protegê-los de 
sua propaganda interesseira e das atividades da exploração.

O número dos emigrantes que foram confiados a nossos 
correspondentes, declara Cahensly, nestes últimos seis 
anos, foi de 170.000, e a quantia que lhes foi confiada, tanto 
em cambiais como em depósitos, foi de quatro milhões de 
marcos. A Sociedade não tem fins lucrativos; portanto, não 
aceita nenhuma compensação dos emigrantes nem das 
companhias de navegação.

Afirma que o órgão da São Rafael (o St. Raphael Blatt) desaconselhou, 
em seus últimos números, a emigração para o Brasil. O texto foi enviado muito 
provavelmente por Cahensly a Volpe Landi e por este transmitido a Amico del 
Popolo. Os contatos entre Cahensly e Volpe Landi, depois da Convenção de 
Luzerna, fizeram-se mais freqüentes em vista de sua viagem para Roma, a fim 
de entregar a Leão XIII o Memorial.
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Deputado Américo, num Discurso no Parlamento Brasileiro, elogia a 
Obra de Scalabrini em prol dos Emigrantes

420)	 14/02/1891. Pe. Peracchi (de Buenos Aires) ao diretor de Amico del 
Popolo: Pe. Peracchi se defende das críticas feitas pelo prof. Tortesi, 
diretor da Agência de Informações do Brasil em Gênova, e publicadas 
pelo Cittadino de Gênova, onde o adv. Viani havia feito reproduzir os 
artigos enviados por Peracchi ao Amico del Popolo, de Placência. Tortesi 
considerava exageradas as descrições da péssima acolhida no porto de 
Santos. Escreve que o deputado Américo, recentemente, havia feito um 
discurso no parlamento brasileiro, elogiando a obra scalabriniana em 
prol da emigração (veja Amico del Popolo de 14/03/1891).

421)	 20/02/1891. Mangot ao prof. Schiaparelli: Indicações para a organização 
da conferência de Scalabrini em Florença.

422)	 24/02/1891. Mangot ao prof. Schiaparelli: Seria boa idéia fazer a 
Conferência de sábado, para não criar problemas com os pregadores 
da Quaresma. Informa-o que no dia seguinte Volpe Landi partiria 
para Roma.

423)	 26/02/1891. Mangot ao prof. Schiaparelli: Previne-o de que, pelo que 
se refere ao convite para o almoço, na Quaresma dom Scalabrini aceita 
convites somente aos domingos.

424)	 28/02/1891. Mangot ao prof. Schiaparelli: Informa-o que Scalabrini 
chegará a Florença de trem e ficará por dois ou três dias.

Documento Preparado por Scalabrini, a pedido de Leão XIII, sobre 
“Nacionalidade, Língua e Religião”

425)	M arço de 1891. Cópia de um documento de Scalabrini sobre: 
Nacionalidade, língua e religião (relacionado à Convenção e ao 
Memorando de Luzerna). Parece que se trata de um documento 
que lhe foi pedido por Leão XIII sobre estes tópicos, na audiência do 
início de fevereiro de 1891 (veja Carta de Scalabrini a Bonomelli, de 
12/03/1891).

426)	 02/03/1891. Mangot ao prof. Schiaparelli: Tanto ele como o bispo 
esperam revê-lo logo. Previne-o de que a madre Gattorno, Superiora 
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Geral da Filhas de Santa Ana, providenciou para que Scalabrini se aloje 
no apartamento do cardeal Bausa, adjacente à casa delas em Florença.

Novo e Interessante Relatório de Pe. Peracchi da Argentina

427)	 02/03/1891. Pe. Peracchi (de Buenos Aires) ao diretor de Amico 
del Popolo: Fala de suas viagens entre as comunidades italianas na 
Argentina e da presença funesta dos gafanhotos, que devoram toda 
a colheita e produzem uma desolação indescritível. Os italianos 
compilaram uma lista com os preços médios para as várias profissões e 
um elenco dos preços das coisas de primeira necessidade. Relata que 
a crise econômica continua e certas cidades, como La Plata ou Rosário, 
diminuíram muito sua população.

428)	 06/03/1891. Pe. Bandini a Pe. Zaboglio: Escreve-lhe que dom Scalabrini, 
que acabou de sair para Florença, tinha-lhe deixado a ordem de escrever 
para Nova Iorque, a fim de anunciar-lhe que no dia 21 próximo corrente 
teria embarcado para Nova Iorque, ele com mais seis irmãs de Santa Ana, 
comunicando-lhe que o Fundador desejava que ele se interessasse pela 
Comissão a ser estabelecida para o desembarque, etc... dos emigrantes 
italianos, e com o objetivo de começar as negociações necessárias.

429)	 08/03/1891. Carta de Volpe Landi à direção de Amico del Popolo: Volpe 
Landi reage a um artigo publicado na revista governamental, Il Diritto, 
de 3 de março passado, extraído por sua vez do New York Herald, no 
qual o Sr. Oldrini, representante italiano em Nova Iorque, criticava a 
maneira negativa com que Scalabrini, na sua conferência em Roma, 
tinha apresentado a situação dos italianos em Nova Iorque. Que exista 
esta espécie de tráfico de brancos, escreve Volpe Landi, é inegável. Em 
Nova Iorque há pessoas que vivem às custas dos pobres imigrantes 
italianos. Volpe Landi anuncia uma segunda carta, onde falaria sobre a 
Sociedade de Patronato e das razões pelas quais alguém, lá estabelecido 
(falo de Oldrini), tenta fazer guerra contra o apostolado empreendido 
por J. B. Scalabrini (veja Amico del Popolo, de 11/03/1891).

430)	 08/03/1891. La Nazione de Florença relata o eco da conferência de 
Scalabrini, feita no dia 7 de Março: Scalabrini almeja a criação, em 
Florença, de um Comitê Laical da Associação de Patronato. Também Il 
Corriere della Sera, Il Corriere Italiano e Il Giorno trazem a notícia.
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Volpe Landi pede ao Superior Provincial nos Estados Unidos a 
Colaboração dos Missionários para as Atividades da São Rafael

431)	 11/03/1891. Volpe Landi a Vicentini: Pede informações sistemáticas, 
através dos Missionários nos Estados Unidos, e sua colaboração na 
Associação de Patronato, a fim de ajudar os emigrantes que desejam 
ir para lá. Manda questionários de informações, que os sacerdotes 
deveriam devolver preenchidos. Além disso, quer imprimir bilhetes 
com os endereços das missões nos Estados Unidos para dar aos que 
partem. Seria bom que os missionários nos Estados Unidos fossem bem 
informados da existência e dos objetivos da Sociedade de Patronato. 
Sugere-lhe entrar em contato com a “Leo-House” alemã no porto de 
Nova Iorque.

Leão XIII encarrega Scalabrini de redigir um Memorial sobre a 
Necessidade de proteger as Diversas Nacionalidades na América do 
Norte

432)	 12/03/1891. Scalabrini a Bonomelli: Esteve com o papa, que lhe 
pediu um Memorial acerca da idéia de proteger, na América do 
Norte, todas as nacionalidades. Certamente Scalabrini relatou a Leão 
XIII as discussões de Luzerna, onde tinha sido tratado este tópico. O 
papa acabou por se persuadir disso e me encarregou de redigir um 
memorial a propósito, o que já comecei de bom grado. A pedido do 
papa, fez uma conferência em Roma, que teve muito sucesso. Leão 
XIII o exortou a ir alguma vez para a América do Norte, a fim de visitar 
as Missões e as Colônias italianas... à América do Norte irá, se a 
saúde o permitir, em 1893, também para satisfazer o desejo do ótimo 
arcebispo de Nova Iorque.

Villeneuve propõe algumas Diretrizes a Scalabrini, a serem submetidas 
à Santa Sé, para que sejam comunicadas ao Episcopado nos EUA

433)	 12/03/1891. Villeneuve a Scalabrini: Envia-lhe uma síntese das 
diretrizes a serem propostas à Santa Sé, para que esta as comunique 
ao episcopado norte-americano (não temos nos arquivos esta nota de 
síntese: conserva-se somente a carta de acompanhamento).

434)	 13/03/1891. Scalabrini a Zaboglio: Avisa que chegarão logo seis irmãs 
para o hospital e dois sacerdotes do Instituto, dos quais um, Pe. Bandini, 
está destinado a abrir a Missão no porto de Nova Iorque.
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435)	 14/03/1891. Carta de Volpe Landi ao diretor de Amico del Popolo: 
Volpe Landi retorna sobre o argumento tratado no artigo precedente, 
de 8/03/1891, citando a seu favor um artigo de G. Nasi, publicado pelo 
Cristoforo Colombo de Nova Iorque, n. 39, de 1891.

Nasce em Turim o Comitê Local da Associação de Patronato

436)	 15/03/1891. Il Corriere Nazionale e L’Unità Cattolica, ambos de Turim, 
trazem o eco da conferência de Scalabrini, feita em 14 de março. O 
correspondente de Turim do Osservatore Romano noticia que, no dia 19 
de março de 1891, depois da conferência de Scalabrini, foi constituído 
em Turim um Comitê da Obra de Patronato para a Emigração Italiana. 
Do acontecimento da formação do novo comitê, ainda provisório, 
fala também o Amico del Popolo de Placência. O jornal escreve que 
Scalabrini, no dia seguinte a sua conferência, encontrara-se com o 
novo comitê nos salões do arcebispado. Em Turim Scalabrini faz 
ampla referência, na sua conferência, tanto ao Instituto Religioso dos 
Missionários, como à Associação Laical de Patronato (veja Amico del 
Popolo, de 18/03/1891). A conferência de Scalabrini fora preparada 
pelo arcebispo da cidade, o cardeal Alimonda, que tinha convidado, 
por carta, todos os párocos a participarem, fazendo-a anunciar 
também pelo padre pregador da quaresma.

Scalabrini envia Pe. Bandini para Nova Iorque a fim de continuar a 
Missão no Porto, apenas iniciada por Pe. Zaboglio

437)	 18/03/1891. Scalabrini a Zaboglio: Por insistência do reitor da missão 
irlandesa para a assistência de imigrantes e o diretor da São Rafael 
alemã de Nova Iorque, Pe. Zaboglio é recomendado por dom Corrigan 
às autoridades civis de Castle Garden para entrar no porto. A pedido 
de Zaboglio, Scalabrini envia para Nova Iorque, em 18 de março de 
1891, Pe. Pietro Bandini, de Forli, para abrir no porto o centro de 
acolhida São Rafael. Ex-missionário jesuíta, de 1882 a 1889, entre os 
índios nas missões do Noroeste dos Estados Unidos, Pe. Bandini voltara 
para a Europa em 1889. Deixando a Companhia de Jesus, agregou-se 
à congregação scalabriniana no começo de 1891. Scalabrini, na carta 
de apresentação de Pe. Bandini a Zaboglio, de 18/03/1891,escreve que 
Bandini, destinado ao serviço no porto de Nova Iorque, teria também 
a idéia de fundar uma colônia própria. Você poderá apoiá-lo, escreve 
Scalabrini, como crer conveniente. O que importa porém é que haja 
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sempre no porto um missionário, toda vez que cheguem italianos. 
Scalabrini considerou a fundação da missão do porto entre as mais 
importantes presenças missionários nos EUA. Numa carta enviada a Pe. 
Bandini, promete-lhe, assim que puder, dois sacerdotes e dois leigos 
para a assistência no porto e no Labour Bureau [Agência de Trabalho].

438)	 18/03/1891. Scalabrini a Corrigan: Informa-o que Pe. Bandini está 
chegando com seis irmãs, destinadas ao hospital. O artigo que Corrigan 
escreveu, sobre o catecismo nos Estados Unidos, será publicado no 
próximo número do Catechista Cattolico.

Linchamento de 11 sicilianos em Nova Orleans.

439)	 18/03/1891. Amico del Popolo publica a correspondência do Corriere 
della Sera do dia 15 precedente, sobre o linchamento em Nova Orleans 
dos prisioneiros italianos, que aguardavam o julgamento, porque 
suspeitos de ter assassinado o chefe de polícia da cidade.

440)	 20/03/1891. Zaboglio (de Nova Iorque) a Scalabrini: Está muito contente 
com a vinda de Pe. Bandini para os Estados Unidos a fim de assumir a 
missão no porto. Eu o ajudarei no começo, mas depois deixarei a obra 
para ele. Esta tarefa exige, além do conhecimento do inglês, grande 
caridade e paciência; não somente, mas também muita perspicácia e 
também habilidade nas operações.

441)	 20/03/1891. Pe. Peracchi (de Buenos Aires) ao diretor de Amico del 
Popolo: Escreve sobre a situação econômica e social na Argentina. Passa 
notícias sobre várias famílias placentinas emigradas. Espera poder abrir 
em Buenos Aires um Comitê de Patronato, e poder conferenciar com o 
Sr. Alejo de Nevares, presidente da Sociedade de Mútua Ajuda, e colocá-
lo em contato com Volpe Landi. Retornará em breve para a República 
Oriental de Montevidéu, onde espera realizar algo. Sente muito em não 
ter podido fazer mais na Argentina.

Conferência de Villeneuve em Roma sobre “Os Estados Unidos da 
América e a Emigração”. Ampla Apresentação da Obra Scalabrini

442)	 21/03/1891. Texto da conferência de Villeneuve (que será nomeado 
procurador geral da Congregação por Scalabrini no dia 1/04/1891) 
sobre: Os Estados Unidos da América e a Emigração. Extraído do XX 
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Siècle (Marselha, 1891, p. 53). A conferência foi feita em Roma, no dia 
21 de março de 1891. Villeneuve enfatiza o papel pioneiro di Scalabrini 
na Itália (pp. 20-22).

443)	 21/03/1891. Pe. Bandini (a bordo de “La Champagne”) a Scalabrini: 
Aguardando para partir de Gênova, pede-lhe para acompanhá-lo com 
a oração durante a viagem. A seguir teria escrito mais delongadamente 
também sobre o modo garantido de obter reduções nos preços nas 
ferrovias francesas.

444)	 03/04/1891. Corrigan (de Nova Iorque) a Scalabrini: Relata que se 
encontrou com Pe. Bandini, portador de uma carta sua para ele, com as 
irmãs chegadas junto com ele e com Pe. Zaboglio. Comunica que, assim 
que receber o Catechista Cattolico com seu artigo publicado, começará 
a escrever a segunda parte.

445)	 04/04/1891. Pe. Bandini (de Boston) a Pe. Zaboglio: Pede-lhe, entre 
outras coisas, para fazer com que consiga um encontro das irmãs com 
o arcebispo Corrigan. Fala-lhe da situação encontrada em Nova Iorque.

Primeiro Relatório de Pe. Bandini sobre a Situação no Porto de Nova 
Iorque. Informações a Volpe Landi

446)	 06/04/1891. Pe. Bandini (de Boston) a Scalabrini: Relatório da viagem 
feita para Nova Iorque e das condições dos emigrantes que desembarcam 
todos os dias naquele porto, provenientes tanto dos portos italianos, 
como franceses e alemães (Hamburgo). Relata ter já aprendido os 
embustes e as crueldades usadas pelos agentes de emigração, às custas 
dos imigrantes que desembarcam. Sugere a Scalabrini para prevenir 
Volpe Landi, para não agir a fim de abrir em Nova Iorque um Comitê no 
porto, antes que lhe cheguem as várias informações que lhe enviará. É 
preciso trabalhar de comum acordo para esta finalidade. A Volpe Landi 
enviará cópia das novas leis de imigração nos Estados Unidos, e alguns 
avisos indispensáveis, a serem dados aos emigrantes que partem dos 
portos de Gênova e Nápoles.

Relatório de Pe. Peracchi sobre a Situação no Uruguai

447)	 08/04/1891. Pe. Peracchi (de Villa Colon, Montevidéu) ao diretor de 
Amico del Popolo: Peracchi relata que a crise monetária na Argentina 
contínua sendo grave. Assim que desembarcou na República Oriental do 
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Uruguai, dirigiu-se para a Villa Colon, ao Colégio Pio, conhecido colégio 
fundado pelo salesiano Pe. Lasagna. Também no Uruguai existe crise 
econômica, ligada àquela da Argentina. A imigração no Uruguai não é 
favorecida pelo Governo. Encontrou-se com o sacerdote de Parma, Pe. 
Luigi Comelli. Dá informações sobre várias famílias placentinas (veja 
Amico del Popolo, de 13/05/1891).

448)	 10/04/1891. Pe. Bandini (de Boston) a Pe. Zaboglio: Comunica-lhe 
que ficou alguns dias a mais em Boston, a fim de recolher mais tarde 
o óbolo dos italianos de Boston, de que precisaria para a missão em 
Castle Garden, de Nova Iorque. Ficará em Boston até segunda ou terça-
feira, para fazer alguma visita e travar, para esta finalidade, alguns 
conhecimentos.

Novo Comentário do Amico del Popolo acerca do linchamento de 
Nova Orleans

449)	 11/04/1891. O Amico del Popolo comenta novamente o linchamento 
dos italianos em Nova Orleans.

Cahensly encontra-se com Scalabrini e Volpe Landi em Placência

450)	 Princípios de abril de 1891. Cahensly está em Placência, onde fala 
longamente com Scalabrini e Volpe Landi, com o propósito de travar 
conhecimento e acordos oportunos, para uma colaboração recíproca 
entre as duas Obras de Patronato, no interesse dos respectivos 
compatriotas (veja Francesco Gregori. op. cit., p. 363), mas sobretudo 
em vista da apresentação, por Cahensly e Volpe Landi, do Memorando 
de Luzerna a Leão XIII, cuja audiência ficara a cargo do próprio 
Scalabrini. Após o encontro com Scalabrini em Placência, Cahensly 
e Volpe Landi foram para Gênova, querendo Cahensly estudar, no 
principal porto marítimo italiano, tanto o que se referia às condições 
da emigração nacional, como tudo o que se relacionava às sociedades 
de Navegação Italiana que fazem viagens transoceânicas. Em Gênova, 
Cahensly encontrou-se também com o Comitê para a proteção dos 
emigrantes, presente o presidente V. Balestrino, e foi recepcionado 
numa reunião dos representantes das Obras Católicas Genoveses, 
onde Cahensly apresentou a atividade de sua Sociedade São Rafael 
(veja Francesco Gregori, ibidem, p. 364). Depois da permanência em 
Gênova, Cahensly e Volpe Landi partem para Roma, aonde chegam no 
dia 6 de abril de 1891.
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Volpe Landi e Cahensly estão em Roma para a Apresentação do 
Memorial de Luzerna. Encontros diários com Villeneuve, com o 
jornalista Filippo Crispolti e Edoardo Soderini

451)	 13/04/1891. Volpe Landi (de Roma) a Mangot: Ele e Cahensly estão 
esperando ser recebidos em audiência pelo Papa. Está um tanto 
impaciente. Na data hodierna, irão juntos a fim de fixar pela terceira vez 
a data da audiência com Leão XIII. Espera que seja fixada logo, porque 
caso contrário tem vontade de retornar a Placência: especialmente 
porque daqui a alguns dias vai acontecer a constituição definitiva 
do Comitê de Patronato em Milão. Informa-o que Villeneuve está 
em Roma há vários dias e que se encontra com ele diariamente. Já 
foram recebidos, junto com Cahensly, pelo cardeal Simeoni e por dom 
Jacobini, com quem conferenciaram acerca do Memorial de Luzerna. 
Encontrou-se também com o adv. Careri, de Nápoles. Encontraram-se 
com o conde Soderini e se encontrariam durante o dia com Crispolti.

Cahensly encontra-se com o Leão XIII Sozinho. Volpe Landi, por 
motivos familiares, regressa a Placência dois dias antes

452)	 16/04/1891. Enquanto Cahensly e Volpe Landi esperavam a data 
da audiência, Volpe Landi foi chamado para Placência, no dia 14 de 
abril, por causa de uma doença inesperada na família. No dia seguinte 
chegou o bilhete para a audiência de 16 de abril, e Cahensly viu-se 
forçado a apresentar, sozinho, o memorial, no tempo prescrito (veja o 
St. Raphaels Blatt, n. 3, julho-agosto de 1891, p. 34. O documento foi 
trazido integralmente em língua alemã, no mesmo número, às pp. 35-
37. A versão italiana foi apresentada acima, no § 398). Os signatários 
italianos do documento foram: o marquês G. Battista Volpe Landi, o 
marquês Federico Landi, o conde Medolago Albani de Bérgamo, o 
marquês Alessandro Morandi, o marquês Balestrino del Caretto, o 
marquês Battista de Lucca, o príncipe Ludovico Buoncompagni e o 
conde Edoardo Soderini.

453)	 17/04/1891. Cahensly, logo após a audiência com o papa, foi recebido 
pelo cardeal secretário de Estado, Rampolla, que lhe pediu para 
escrever um Memorial especial sobre as condições da emigração. Como 
conseqüência disso, foi redigido um segundo texto, assinado somente 
por Volpe Landi e Cahensly (veja Carta do príncipe Carlo de Isemburg a 
Scalabrini, de 23/03/1893).
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454)	 17/04/1891. O La Perseveranza de Milão, o Lega Lombarda (de 17 
de abril) e o Amico del Popolo (de 22 de abril) trazem o relatório da 
reunião que Scalabrini e Bonomelli realizaram em 16 de abril, no Círculo 
Manzoni de Milão, onde ambos falaram sobre a emigração italiana. 
Scalabrini exorta os membros do Comitê provisório de Patronato a se 
constituírem em Comitê definitivo.

455)	 22/04/1891. O Amico del Popolo traz a apresentação do Memorial de 
Luzerna ao Santo Padre, em 16/04/1891, assinado pelos responsáveis 
das Sociedades protetoras européias e canadenses da São Rafael.

Bandini envia a Volpe Landi uma Lista de Endereços de Alojamentos 
para onde direcionar os Emigrantes

456)	 26/04/1891. Pe. Bandini a Scalabrini: Na missão do porto há muito 
trabalho e Pe. Bandini se desculpa por não ter escrito antes. Precisaria 
de uma ajuda para a missão no porto. Há necessidade de uma escola 
italiana, a ser implantada possivelmente no terreno adquirido por 
Pe. Morelli. Escreverá logo a Volpe Landi, a quem enviou uma lista de 
endereços de alojamentos para onde direcionar os imigrantes. Diz que 
organizou a missão no porto, baseado naquela da Leo-House alemã.

Volpe Landi pede a Bandini para se tornar o Correspondente da 
Associação em Nova Iorque. Pede-lhe o envio de Relatórios Mensais

457)	 03/05/1891. Volpe Landi a Bandini: Recomenda-lhe quanto lhe 
havia já dito antes de sua partida para Nova Iorque, ou seja, ser o 
correspondente da Associação de Patronato de Placência, enviando-
lhe todas aquelas informações úteis para dar um endereço seguro aos 
emigrantes. Escreve-lhe que recebeu já vários pedidos de informações 
de pessoas que pretendem partir para os Estados Unidos. A mesma 
recomendação tinha-a feito para Pe. Zaboglio em dezembro passado, 
sem nenhuma resposta. Comunica-lhe que, depois das conferencias 
feitas por Scalabrini em Florença, Turim e Milão, constituíram-se os 
primeiros comitês locais da Associação. Já está na hora de começar 
a funcionar como agência de informações. Diz que o adv. Barbieri, 
residente em Nova Iorque, editor e proprietário do jornal Cristoforo 
Colombo, entrou em contato com ele, por meio de Scalabrini. Informa-o 
que tem a intenção de constituir em Nova Iorque um Comitê local da 
Associação de Patronato entre a comunidade italiana. Sugere a ele e a 
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Pe. Morelli para entrar em contato com ele, oportunamente. Pergunta-
lhe se, como já combinado, está disposto a acolher os emigrantes 
que a Associação lhe recomendar. Pede-lhe enfim, também em 
nome de Scalabrini, para enviar-lhe regularmente (uma vez por mês) 
um relatório que responda aos quesitos dos questionários que lhe 
enviou, informando-o não somente sobre a questão de Nova Iorque, 
mas também de todas aquelas cidades onde existem missionários do 
Instituto Cristóvão Colombo.

458)	 07/05/1891. Pe. Bandini a Zaboglio: Está prestes a instituir, depois do 
Labour Bureau no porto, também a Sociedade Italiana São Rafael.

Especificidade da Missão no Porto. Diretrizes de Scalabrini a fim de 
salvaguardá-la

459)	 18/05/1891. Scalabrini a Zaboglio: Scalabrini escreve a Zaboglio, 
dando-lhe uma diretriz em relação ao que se referia à liberdade de 
ação pastoral, a ser garantida a Pe. Bandini no porto de Nova Iorque:

Ao longo do dia escreverei para Boston sobre a questão 
acenada em sua carta. Estou muito satisfeito que a missão 
do porto tenha começado sob tão bons presságios. É uma 
Obra de grande importância, apreciada por aqui de forma 
muito especial pelo laicato, e será conveniente pôr nela 
todo o cuidado. Portanto, é necessário que Pe. Bandini 
tenha uma certa liberdade de ação e não tenha que pensar 
em outras coisas. Diga-o a Pe. Morelli, para que não venha 
a ocupá-lo, por vezes, nas normais funções paroquiais 
e assim distraí-lo, sem querer, de sua missão particular. 
Poderia acontecer que tivesse que precisar de alojamento 
fora de casa, pois poderiam se apresentar casos realmente 
excepcionais, etc. Em vista de tudo isto, você e o Pe. 
Morelli, com o próprio Bandini, vejam de criar um breve 
regulamento especial para os missionários designados 
à missão do porto. Bandini, em todo caso, terá sempre 
consigo um irmão, que espero poder enviar logo.

Bandini envia a Volpe Landi alguns Avisos para os Candidatos à 
Expatriação para os Estados Unidos

460)	 20/05/1891. Circular de Volpe Landi aos Comitês de Patronato na Itália: 
Torna público o nascimento da missão no porto de Nova Iorque, a que 
emigrantes poderão se dirigir para obter informações e alojamento 
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provisório por preços baixíssimos. Além disso, manda um certo número 
de folhetos que contêm avisos para quem tivesse decidido ir para os 
Estados Unidos.

461)	 23/05/1891. Volpe Landi publica em Amico del Popolo os “Avisos para 
os italianos que queiram emigrar para os Estados Unidos”, enviados 
pelo Pe. Bandini.

Segundo Memorial Assinado por Cahensly e Volpe Landi.

462)	F inal de Maio de 1891. Como já acenamos no n. 453, Cahensly e Volpe 
Landi, convocados a apresentarem um novo memorial endereçado aos 
cardeais membros da Congregação de Propaganda, mandaram pelo fim 
de maio um segundo memorial, muito mais extenso e detalhado que o 
primeiro, com 23 páginas, incluindo também alguns dados estatísticos. 
Este segundo documento, assinado exclusivamente por Cahensly e Volpe 
Landi, deveria criar, assim que chegasse aos ouvidos tanto da hierarquia 
como da imprensa nos Estados Unidos, reações muito violentas. Por lá, 
o documento será atribuído exclusivamente a Cahensly e às intenções 
expansionistas e nacionalistas “prussianas” daquela época. Acerca 
das violentas reações provocadas na América do Norte pelo segundo 
memorial e, em geral, pela conferência de Luzerna (à qual também, 
segundo o documento, foi errônea e apressadamente atribuído), foram 
recolhidos numerosos testemunhos no boletim da São Rafael Alemã, 
o “St. Raphaels Blatt”. Cahensly assumiu a tarefa de refutar em várias 
vezes as falsas insinuações que se criaram nos Estados Unidos sobre 
este assunto. Veja-se a propósito a controvérsia longa e dura coletada 
em dois artigos do “St. Raphaels Blatt” de 1891: Bitt-und Denkschrift 
der europäïschen St. Raphaels-Vereine an den hl. Stuhl [Carta de pedido 
e atenção das Associações européias São Rafael à Santa Sé], ib., n.3, 
julho-agosto de 1891, pp. 34-41 e Amerikanische Presstimmen für und 
gegen die Bittschrift der europäïschen St. Raphaels-Vereine an hl. Vater 
[Eco na imprensa norte-americana pro e contra a carta de pedido das 
Associações européias São Rafael ao Santo Padre], ib., n. 4, agosto-
outubro de 1891, pp. 49-74.

	 Por várias razões trazemos extratos importantes deste material: Em 
primeiro lugar, porque consideramos dom Scalabrini como a mens 
[mentor] principal, fato que os principais historiadores americanos 
não captaram. A paternidade de Scalabrini, como base do conteúdo 
do memorial, foi reconhecida abertamente pelos próprios responsáveis 
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alemães da São Rafael. Em algumas idéias-chave, repetidas no 
documento, houve também certamente a influência de Villeneuve, que 
já as havia defendido no Congresso de Liège em 1890: idéias que, pelo 
que se sabe, eram compartilhadas também por Volpe Landi.

	O  memorando começa constatando que, entre os emigrantes católicos 
italianos nos Estados Unidos, podia-se calcular em 16 milhões as 
perdas na fé que os emigrantes teriam sofrido. Na petição a Leão XIII, 
de fevereiro, os cálculos chegavam a 10 milhões.

As causas principais desta deserção das forças católicas, 
segundo o documento, são as seguintes:
1. Falta de uma proteção suficiente dos emigrantes na 
hora da partida, durante a travessia e ao desembarcar na 
América do Norte;
2. A insuficiência de sacerdotes e paróquias próprias para 
cada etnia (peuple) de imigrantes;
3. Os sacrifícios pecuniários, freqüentemente excessivos, 
exigidos aos fiéis;
4. As escolas públicas;
5. A insuficiência de sociedades, associações católicas e 
nacionais, de mútua ajuda, proteção, etc..., para as classes 
trabalhadoras;
6. Necessidade de ter representantes para cada etnia de 
imigrantes no episcopado.

O memorando, depois de ter enfatizado que a alta proteção da Santa Sé 
é indispensável às Sociedades São Rafael para que cresçam, se multipliquem 
e se difundam em todos os países da emigração e imigração, e realizem lá a 
grande quantidade de bem que se tem direito de esperar delas, analisava as 
seguintes considerações:

Todos os povos que não sabem a língua inglesa encontram-
se na impossibilidade de praticar sua religião, se na América 
do Norte não acharem sacerdotes que falem sua língua e 
sejam capazes de instruí-los na religião.
Os emigrantes não vieram para a América do Norte para 
aprender novas línguas, mas a fim de ganhar seu pão 
cotidiano. É o que os Estados Unidos compreenderam. 
Assim deixam a cada povo a faculdade de conservar o uso 
da própria língua.
Indubitavelmente, com o passar dos anos, estes emigrantes 
aprendem a falar o inglês, mas se esperarmos que 
pratiquem a religião quando tenham aprendido esta língua, 
corremos o risco de não encontrá-los mais dispostos a viver 
o cristianismo. A triste experiência do passado demonstra 
infelizmente, que sempre foi assim.
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Como cada povo tem seu caráter, seus hábitos e seus 
costumes, é necessário também que os sacerdotes não só 
falem a língua, mas sejam da mesma nação dos imigrantes. 
Por isso é desejável que cada grupo nacional de imigrantes 
seja organizado em paróquias distintas, com um sacerdote 
da própria nação.
Alguns acreditam que a conservação da língua não pode 
ir além da segunda geração e que, sem dúvida, os netos 
dos imigrantes falarão só o inglês. Os fatos da experiência 
oferecem objeções consistentes contra esta opinião. 
Recordemos alguns deles.
Há três séculos, os franceses, colonos da Carolina e 
Louisiana, multiplicaram-se por numerosas gerações 
nestes dois grandes Estados. Não esqueceram sua língua. 
Não somente a falam entre eles; obrigam as outras raças a 
aprendê-la por causa das necessidades do comércio e das 
relações sociais.
Desde 1730, os alemães emigram para os Estados Unidos. 
Agruparam-se em grande número nos Estados do Oeste. 
Bem, nestes Estados, o alemão é falado junto com o inglês 
e assume, de alguma maneira, o caráter de língua oficial.
Os canadenses emigram para os Estados Unidos desde 
o séc. XVII. Concentram-se nos seis Estados da Nova 
Inglaterra e até naqueles do Oeste. Em todos os lugares, 
conservam sua língua, e como descendentes dos primeiros 
imigrantes canadenses, isto é, a décima, a décima segunda, 
a décima quinta geração, falam o francês como o falavam 
os antepassados.
A experiência ensina ainda que os imigrantes e seus 
descendentes que esquecem sua língua, esquecem sua 
religião. A língua e a religião são duas coisas inseparáveis, 
sobretudo nos países de imigração. Sacrificar uma é 
sacrificar a outra. Sem dúvida, os diferentes povos 
imigrados devem, com perdão pela expressão, norte-
americanizar-se! (o sublinhado está no documento, n.d.r.), 
mas o que significa norte-americanizar-se?
Norte-americanizar-se é fazer-se cidadão dos Estados 
Unidos, tornar-se cidadão norte-americano.
Para se tornar cidadão norte-americano, é preciso aceitar 
a Constituição dos Estados Unidos, fazer o que esta exige e 
respeitar o que esta respeita.
Ora, esta Constituição reconhece a cada povo imigrado o 
direito de conservar a própria religião, a própria língua, o 
próprio caráter, etc...
Norte-americanizar-se significa, portanto, em primeiro 
lugar e sobretudo, aceitar e respeitar este direito que 
a Constituição dá aos diferentes povos que vivem sob 
sua tutela e que, em sua diversidade, formam a nação 
norte-americana.
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Exigir que estes povos, para norte-americanizar-se, 
esqueçam sua língua e sua pátria, é perseguir uma ação 
antinorte-americana, diretamente oposta à Constituição e 
à própria essência da nação.
A cada povo cabe, de uma forma própria, a iniciativa de 
norte-americanizar-se. Que um povo em particular (clara 
referência aos irlandeses, n.d.r.) se atribua a missão de 
norte-americanizar os outros, pareceria uma grande 
presunção; porque isso significaria pretender:
1.  Ter mais do que os outros o gosto, o espírito, o caráter, 
o gênio norte-americano;
2.  Ser mais apto que os outros para conhecer, compreender 
e servir os interesses da República;
3.  Investir-se de uma prioridade, autoridade, supremacia, 
missão que nada pode justificar;
4.  Violar com insolência a dignidade e o direito dos outros.
A Santa Sé, com a ajuda do episcopado, saberá muito bem 
reger a Igreja dos Estados Unidos para que se adapte à 
Constituição, e fazer com que os católicos, de qualquer 
nacionalidade e língua, possam norte-americanizar-se, sem 
ser obrigados a sacrificar os direitos imprescritíveis, que 
esta Constituição lhe concede e garante.

A esta primeira consideração, Cahensly e Volpe Landi, signatários do 
memorial, acrescentavam uma segunda reflexão a respeito do estatuto 
sócio-econômico dos emigrantes.

Sobretudo nos primeiros anos sucessivos a sua chegada, os 
imigrantes são bastante pobres. Não se pode ser exigentes 
com eles em matéria de contribuições, necessárias à 
manutenção dos sacerdotes, à construção das igrejas e 
outras despesas de culto.
Muitos párocos estabelecem normas que, sem serem 
estritamente obrigatórias, são todavia consideradas de uso 
ordinário, disposições em força das quais é preciso pagar 
para ter um lugar para sentar, um banco na igreja, ou por 
falta deste aluguel dar uma certa quantia, ordinariamente 
10 ou 50 centavos, para assistir à missa aos domingos. 
Para os batismos e casamentos, a quantia exigida pelo 
costume é muito alta e, de fato, inacessível a uma multidão 
de pessoas de boa-vontade, mas pobres e incapazes de 
fazerem tais sacrifícios pecuniários.

Não é preciso buscar alhures o motivo que afastou e ainda afasta muitos 
imigrantes da prática de nossa santa religião. [...]



444 Primeiro Período

Indubitavelmente, os fiéis devem colaborar com a manutenção dos 
sacerdotes, das paróquias, etc...; mas há um equilíbrio em tudo. É preciso 
levar em consideração os pobres e não lhes fechar a porta de entrada das 
igrejas, privá-los dos sacramentos com o pretexto de que não pagam ou 
pagam muito pouco.

O documento prossegue fazendo uma terceira reflexão, a respeito das 
escolas públicas.

As escolas públicas, estando organizadas sem nenhuma 
instrução religiosa, expõem os jovens que as freqüentam a 
cair no indiferentismo religioso.
Um jornal católico, The Catholic Review [A Resenha 
Católica], publicava no dia 3 de agosto de 1889 um artigo 
muito sério, onde estava escrito que, de um milhão de 
alunos católicos que freqüentam as escolas públicas e 
fazem a cada ano sua primeira comunhão, há 333.000 que 
acabam por abandonar a fé.
O mesmo fato deplorável se repete em todos os países 
onde as escolas públicas são atéias como, por exemplo, 
na França.
Também os católicos franceses fazem esforços enormes 
para fundar e manter escolas católicas.
Nos Estados Unidos, os católicos já fizeram bastante 
neste sentido, instituindo escolas paroquiais. 
Infelizmente, nem todos compreendem bem este grande 
dever e se constata com pesar que muitas paróquias, 
que poderiam facilmente ter suas escolas, ficam para 
trás, oferecendo assim um exemplo muito triste de sua 
apatia pela salvação da juventude e o bem das almas.
O último concílio de Baltimore, conformando-se às 
diretrizes impelentes e reiteradas da Santa Sé, formulou 
cânones ad hoc, a fim de obrigar os párocos e os fiéis a 
estabelecerem escolas paroquiais.
Muitas nacionalidades — citamos entre outras os 
alemães e canadenses — não esperaram por estas 
instruções do Concílio para realizar seu dever a propósito. 
E os resultados que obtiveram são consoladores em 
toda parte. [...]
Muitas seitas protestantes [...], também elas 
impressionadas com o número crescente de gerações 
sem fé que saem das escolas públicas, organizam cá e lá 
escolas confessionais.
Baseada nisso, a opinião pública nos Estados Unidos, 
progressivamente, tende a ser favorável a uma divisão 
da tarefa das escolas entre as confessionais e públicas, 
de modo que, contrariamente ao que acontece hoje, 
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aqueles que fundam, mantêm e sustentam escolas 
confessionais, receberiam sua parte da quota dos 
fundos reservados à educação pública.
Os espíritos sérios, sem distinção de partido, fé e 
nacionalidade, prevêem que daqui a não muito tempo 
esta questão será regulada pelos poderes públicos no 
sentido da equidade e da justiça.
Portanto, seria deplorável ver os católicos retardar seu 
zelo pelas escolas paroquiais, sobretudo no momento 
em que não está longe a hora em que estas escolas 
serão mantidas pelo imposto proporcional, que estes 
mesmos católicos pagam hoje para as escolas públicas.

Depois de ter desenvolvido uma terceira observação em relação 
à conveniência de organizar sociedades católicas de mútua ajuda, 
beneficência, assistência e proteção social (contra acidentes, desemprego, 
doença), segundo os vários grupos nacionais, o documento examina uma 
quarta consideração, que constitui um ponto chave do memorial, que será 
o objeto quase exclusivo do debate aceso e das críticas duras da hierarquia 
católica e da imprensa norte-americana: a representação de vários grupos 
etnolingüísticos dentro do episcopado dos Estados Unidos e as razões que 
motivavam esta instância.

É uma verdade histórica, afirma o memorial, que os bispos 
são os preceptores, os pais dos povos. Foram os bispos 
que elevaram, formaram todos os povos que marcharam 
à frente da civilização cristã. Foram os bispos que fizeram 
a França, a Itália, a Alemanha, a Espanha e outros países.
Mas estes bispos eram da mesma nação. Carregavam em 
suas grandes almas, junto com as virtudes evangélicas, o 
amor pela sua pátria. Foi isto que os tornou tão grandes e 
permitiu que fizessem coisas tão grandes. [...]
Nos Estados Unidos, onde a Igreja se compõe por nações 
imigradas já civilizadas, cristianizadas, mas diferentes 
por caráter, costumes, hábitos, assim como também por 
língua, esta necessidade de bispos próprios, de bispos 
representantes de cada povo, torna-se imperiosa.
Esta questão dos bispos é tão importante, tão capital, e 
toca em interesses religiosos e nacionais tão elevados e 
decisivos, que acreditamos seja necessário dizer aqui tudo 
o que nos preocupa.
O que escrevemos neste memorial é a expressão das 
convicções formadas em contato com a opinião católica 
que circula nas esferas sociais elevadas, como constatamos 
no Congresso Internacional de Luzerna, de 9 e 10 de 
dezembro passado, e como tivemos a honra de comunicá-
lo ao Santo Padre através da súplica deste Congresso.
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As adesões que o Congresso recebeu de todos os lados nos 
convenceram ainda mais de que desta solução depende 
a superação do maior problema dos tempos atuais: a 
migração dos povos.
Está em jogo, em primeiro lugar, a salvação das almas. 
Bispos estranhos ao espírito, ao caráter, aos hábitos, 
aos costumes de outros povos, não podem, na medida 
desejada, apesar de suas virtudes, ciência e zelo, abraçar e 
satisfazer eficazmente as necessidades destes povos.
Entra nisso também a harmonia e o acordo entre 
as diferentes nacionalidades. Entregar quase que 
exclusivamente o episcopado a uma única nacionalidade, 
em detrimento de outras, cria um sentimento de mal-estar, 
de desagrado geral dentro destas últimas; sentimento 
que assume proporções de rivalidades nacionais, ciúmes, 
feridas, inquietações em tudo o que têm de direitos e 
interesses sagrados.
A justiça é uma necessidade tão urgente quanto o pão. 
[...] É desejo e aspiração que a paz, a harmonia e o acordo 
reinem entre as diferentes nacionalidades que formam a 
Igreja dos Estados Unidos. Nada mais desejável, nada mais 
essencial.
O único meio para alcançar este objetivo é dar a cada uma 
destas nações bispos próprios, bispos que as representem 
no corpo episcopal, assim como cada uma é representada 
no corpo do clero paroquial e naquele dos fiéis. Cada nação 
que não tiver seus bispos é uma nação sem coroa, sem 
chefes, sem protetores, sem guias próprios; uma nação 
sem cabeça, decapitada, que se sente profundamente 
humilhada, injustamente sacrificada, por isso uma nação 
insatisfeita, ciumenta, que jamais viverá em harmonia 
com as nações mais favorecidas, que acusa de defraudá-
la de seus direitos, feri-la nos seus interesses sagrados. 
As dioceses são formadas por fiéis de nacionalidades 
diferentes; é óbvio que não se trata de exigir sua divisão por 
nacionalidades. O que se espera da sabedoria e da justiça 
da Santa Sé é que, no corpo episcopal, faça entrar bispos 
de nacionalidade diferente, de modo que os vários povos 
sejam representados por alguém deles no episcopado, 
nas províncias eclesiásticas, nos concílios (este último 
sublinhado é nosso, n.d.r.).
Por esta sábia medida, a Igreja dos Estados Unidos, 
formada por nacionalidades tão diferentes, terá um caráter 
de universalidade como a própria nação. A Santa Sé terá 
lá uma força muito maior se esta se compuser de várias 
raízes, unidas na mesma fé, submetidas ao mesmo Chefe 
visível. Haverá lá unidade na diversidade; o que é o caráter 
próprio da Igreja Católica.
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Isto vem também do próprio espírito da Constituição 
dos Estados Unidos, que outorga uma proteção igual e 
imparcial a todos povos que vivem debaixo dela. Portanto, 
seria agir diretamente de acordo com a Constituição norte-
americana, caso se constituísse o corpo episcopal levando 
em consideração os diferentes elementos nacionais que 
formam a Igreja, com o mesmo critério do perfil da grande 
República (sublinhado nosso).

O memorial se encerra enfatizando que a aceitação desta última 
demanda traria também vantagens para os interesses da Santa Sé, 
fortalecendo a afeição e dedicação de todos os povos para com ela, além do 
compromisso na ajuda econômica para com a própria Santa Sé.

Primeiras Reações Críticas da Imprensa Norte-americana ao Memorial 
de Luzerna

463)	 26/05/1891. Dom Moore (de Sto. Agostinho, Florida) ao cardeal 
Rampolla (e mais a resposta do cardeal Rampolla): Em relação à 
questão dos alemães na Igreja católica nos Estados Unidos. A carta é 
acompanhada por dois artigos críticos do New York Times, de 3/06/1891 
e de 5/06/1891, a respeito do memorial de Luzerna.

464)	 Junho de 1891. Callegari (de Pisa) a Scalabrini: Nomeação de Scalabrini 
como Sócio Honorário da União Católica para os Estudos Sociais 
na Itália. A nomeação é assinada por dom Callegari e convalidada 
por Toniolo e pelo secretário para os Estudos, prof. Luigi Olivi, da 
universidade de Módena.

465)	 02/06/1891. Pe. Bandini a Pe. Zaboglio: Não pode honrar o compromisso 
assumido com ele. É obrigado a permanecer toda a semana em Nova 
Iorque: sábado próximo, dia 6, chegam muitos imigrantes. Suplica-lhe 
para desculpá-lo junto aos bons católicos de Boston.

Scalabrini insiste na Especificidade da Missão no Porto. Em vez do 
Hospital, preferiria a Abertura de uma Escola

466)	 10/06/1891. Scalabrini a Pe. Bandini: Felicita-se com ele pelo trabalho 
realizado e as dificuldades superadas. Comunica-lhe ter lido as cartas 
que enviou a Volpe Landi e a ele sobre sua atividade no porto de 
Nova Iorque. Relata-lhe acerca da reunião feita na Cúria com alguns 
representantes dos Comitês de Patronato para a emigração italiana, 
em vista de uma conferência mais ampla, a ser feita em setembro.
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Foi um coro de aplausos para você e foi reconhecida por 
todas a grande importância de sua Obra e a necessidade 
de apoiá-la: os avisos muito oportunos que você enviou, 
já deve tê-los visto na imprensa. Se a experiência e Deus 
lhe sugerirem outros, no-los envie. É coisa muito útil e 
caridosa, e que chama sobre a Obra, à qual se dedicou, 
a atenção de todos. No que se refere à missão no porto, 
já escrevi ao Pe. Morelli e ao Pe. Zaboglio, e espero que 
agora tudo prossiga conforme os seus desejos... Quanto à 
escola, eu lhe asseguro que a tenho sempre em mente. Se 
ao invés do hospital tivesse sido aberta, como eu desejava, 
uma casa para este fim, creio que teria sido muito melhor. 
A escola teria se auto-sustentado finalmente e nos teria 
preparado bons jovens. O hospital, ao contrário? Ótima e 
santa obra também essa; mas como poderá se sustentar 
sem entradas? Se não pudesse continuar, seria mesmo o 
caso de realizar a nossa idéia tão acalentada da escola.

467)	 Junho de 1891. Scalabrini a Callegari: Agradece pelo Diploma recebido 
da União Católica para os Estudos Sociais na Itália e por ter sido 
agraciado com o título de Sócio Honorário.

468)	 10/06/1891. Resumo de uma troca de cartas entre o bispo Moore e 
o cardeal Rampolla, concernente ao memorial de Luzerna, que o 
Times-Union define como “a Conspiração de Genebra”. Moore envia 
a Rampolla outras três cópias dos artigos do New York Times, de 2 e 
5/07/1891, e do The Sun, de 5/07/1891.

469)	 13/06/1891. Cardeal Rampolla a dom Moore: Agradece-lhe e garante 
ter informado o papa a respeito da coisa.

470)	 15/06/1891. Cardeal Rampolla ao cardeal Simeoni (minuta): Por ordem 
do Santo Padre, o cardeal Rampolla transmite um artigo do New York 
Times (Catholic News) ao Prefeito de Propaganda Fide, acerca das 
providências a serem adotadas para dar caráter internacional à Obra 
da imigração nos Estados Unidos.

471)	 18/06/1891. Volpe Landi a Zaboglio: Recebeu uma carta com as notícias 
sobre a emigração nos Estados Unidos e lhe agradece. Comunica-lhe 
que está em contato constante com Pe. Bandini. Recorda-lhe que em 
Luzerna se havia decidido preparar um Memorial para apresentar 
ao papa. Informa-o que este foi entregue em abril e foi recebido 
favoravelmente pelo papa e Propaganda. A coisa, porém, devia ser 
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estudada a fundo antes de tomar decisões apressadas, e por isso ele e 
Cahensly foram convidados a redigir um memorial impresso e entregá-
lo também a todos os cardeais de Propaganda Fide, de que Volpe Landi 
lhe envia um exemplar. Felicita-se com Zaboglio pelo ótimo trabalho 
feito na missão do porto. Informa-o acerca da fundação dos Comitês de 
Patronato em Florença, Turim e Milão, além de em Gênova e Treviso. 
Outros estão se constituindo em Cremona, Brescia, Pisa e Lucca, e 
espera também logo em Nápoles, Palermo, Módena, Verona, Veneza 
e Mântua. Comunica que em setembro será realizada em Placência, 
sob a presidência de Scalabrini, uma convenção nacional dos vários 
representantes dos Comitês.

Troca Intensa de Informações entre Volpe Landi e Pe. Bandini

472)	 23/06/1891. Volpe Landi a Bandini: Recebeu sua carta de 5 de junho 
passado e lhe escreve esperando que lhe tenha chegado sua resposta 
às precedentes cartas, que Bandini lhe havia enviado nos dias 16 e 
18 de maio passado. Pede desculpas pelo atraso, porque está muito 
atarefado com os compromissos profissionais e com estas vicissitudes 
do Patronato para a emigração, pois estou sozinho para manter toda 
a correspondência. Envia-lhe algumas cópias dos Avisos, que redigiu 
baseadas em suas indicações. Se houver modificações a serem feitas, 
espera dele as instruções para uma segunda edição. Enviou à imprensa 
as informações recebidas dele sobre o Labour Bureau. Assegura-lhe 
que, pelo que concerne às “carteirinhas” de recomendação, ele as 
distribuirá somente às pessoas que julgar de confiança. Disto, dará 
instruções também aos outros Comitês. Informa-o que, em setembro 
próximo, sob a presidência de Scalabrini, reunir-se-á em Placência a 
assembléia geral dos representantes dos vários Comitês, para definir 
as maneiras mais práticas e eficazes com que a Associação deveria agir. 
Pede-lhe conselhos e sugestões para isso. Solicita-lhe a composição 
detalhada do Comitê diretivo da São Rafael de Nova Iorque, pois tem a 
intenção de escrever ao arcebispo Corrigan, agradecendo-lhe a honra 
feita à Associação, aceitando tornar-se presidente dela.

Zaboglio colabora com Bandini na Propagação da São Rafael nos EUA

473)	 25/06/1891. Pe. Zaboglio (de Washington, Indiana) a Bandini: Deseja, 
com carinho, que a Obra São Rafael de Nova Iorque prospere. Por 
sua vez, aonde quer que vá, tenta falar bem dela, para que possa se 
expandir pelo restante dos Estados Unidos.
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A Associação de Patronato é convidada a Participar da Exposição 
Nacional de Palermo

474)	 26/06/1891. Volpe Landi a Bandini: Retoma imediatamente à sua carta 
de 12 de junho. Assegura-lhe ter integrado já no texto dos Avisos as 
modificações por ele sugeridas e tê-lo transmitido à tipografia. A 
constituição dos Comitês na Itália procede lentamente. Espera numa 
retomada, por ocasião da Assembléia Geral de meados de setembro. 
Escreve-lhe que a Associação recebeu convite dos organizadores da 
seção de beneficência e previdência da Exposição Nacional de Palermo, 
que será aberta lá em novembro próximo, a fim de participar também 
ela da iniciativa porque se deseja que possa ser conhecida a obra de 
dom Scalabrini na Sicília. Após algumas hesitações, aderimos. Espera 
poder preparar, durante o verão, uma breve monografia acerca das 
origens e desenvolvimento da Obra de dom Scalabrini, da Congregação 
dos Missionários, da Associação de Patronato, etc... Pede-lhe para 
enviar-lhe tudo o que for possível para ilustrar a atividade realizada no 
porto de Nova Iorque. Escreve-lhe ter falado também com Scalabrini 
sobre a necessidade salientada em sua última carta, a fim de obter 
reforços de pessoas; Scalabrini espera poder satisfazê-lo com o envio 
dos missionários, que fará em setembro próximo. Volpe Landi lhe 
escreve que um amigo seu e parente, que ficou viúvo aos 50 anos e está 
sem filhos, estaria disposto a ir trabalhar com ele na missão no porto 
de Nova Iorque. Envia-lhe a carta recebida deste amigo e pergunta a 
Bandini se está disposto a assumi-lo e em quais condições.

Rampolla sugere a Gibbons atenuar as Reações do Episcopado Norte-
americano ao Memorial de Luzerna

475)	 26/06/1891. Cardeal Rampolla ao cardeal Gibbons: A Santa Sé vê com 
bons olhos que se formem Associações que acompanhem os emigrantes, 
mas não aprova que a São Rafael alemã tente obter bispos na América 
do Norte da própria nacionalidade. Conforme notícias chegadas 
ao Vaticano, parece que contra a tal proposta o episcopado norte-
americano queira organizar uma assembléia especial, a fim de reagir. 
Rampolla escreve a Gibbons que a Santa Sé julgaria tal reunião nem 
oportuna, nem necessária. Leão XIII encarregou-o de desaconselhá-lo 
de favorecer tal projeto, produzido por temores mal concebidos, e em 
suplicar-lhe, ao invés, para pacificar o clima.
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Dom Corrigan aceita a Presidência Honorária da São Rafael de Nova 
Iorque. Circular ao Clero Nova-iorquino

476)	 30/06/1891. Pe. Bandini (de Nova Iorque) a Pe. Zaboglio: Informa-o 
que aconteceu na Cúria o primeiro encontro da São Rafael, com a 
constituição do comitê provisório, sob a presidência de dom Corrigan. 
No dia 6 de julho, haverá a incorporação oficial da sociedade. Secretário 
foi nomeado Zaboglio, e ele como secretário geral da correspondência: 
ambos não poderão, entretanto, entrar oficialmente na Associação, 
porque não têm a cidadania norte-americana. Acena, enfim, à 
“questão” do Memorial de Luzerna, comunicando a Pe. Zaboglio que o 
memorando apresentado a Leão XIII havia sido assinado por Cahensly 
e Volpe Landi.

O Comitê Local de Patronato em Turim projeta criar uma Rede de 
Comitês no Piemonte

477)	 30/06/1891. O Amico del Popolo comunica que o Comitê de Patronato 
de Turim para emigração italiana nas Américas, num comunicado 
surgido no Unitá Cattolica de Turim, dois meses após a conferência feita 
por Scalabrini naquela cidade, anunciou a formação de um Comitê, que 
se propõe assumir um cuidado especial pelos emigrantes em nossa 
província, do qual fazem parte membros do clero e laicato piemontês. 
Já deu início às atividades. Têm a intenção de instituir outros comitês 
em outras cidades, entre as mais importantes da região subalpina, que 
contribuem com grandes contingentes à emigração.

478)	 04/07/1891. Cardeal Rampolla ao cardeal Simeoni: Comunica-lhe o 
texto da carta enviada ao cardeal Gibbons, em 26/06/1891, acerca da 
questão de Luzerna.

479)	 10/07/1891. Circular de dom Augustine Corrigan ao clero da arquidiocese 
de Nova Iorque: Comunica a constituição jurídica da Sociedade São 
Rafael em Nova Iorque para os emigrantes italianos, correspondendo, 
no espírito e no objetivo, àquela que já há muito tempo existe em nossa 
cidade em prol da emigração irlandesa e alemã. Corrigan envia copia 
dela também a Scalabrini.
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Objetivos da São Rafael de Nova Iorque. Seus Vínculos com a 
Associação de Patronato de Placência

480)	 Julho de 1891. Texto do Estatuto da Sociedade Italiana São Rafael de 
Nova Iorque.

O primeiro artigo de seu Estatuto enumera os objetivos 
propostos:
a) Assistir os italianos imigrantes em seus primeiros dias 
na América, impedindo que caiam nas mãos de gente 
desonesta.
b) Assegurar-lhes, enquanto é possível, emprego e trabalho.
c) Vigiar para que não lhes falte, depois do desembarque 
e nas localidades onde se estabelecerem, a assistência 
religiosa.
d) Procurar imediatamente uma casa onde possam ser 
alojados os imigrantes pobres, os meninos e as meninas, 
até serem colocados ou entregues a seus parentes.
O sexto e último artigo determina que a Sociedade Italiana 
de São Rafael se mantenha em estreita relação com 
a sociedade análoga, constituída na Itália, sob o título 
de Sociedade Italiana de Patronato para os Emigrantes 
Italianos.16

481)	 14/07/1891. Volpe Landi ao diretor de Amico del Popolo: O bissemanal 
publica no dia 15/07/1891 sob o título “A Associação de Patronato para 
a Emigração” uma carta de Volpe Landi a respeito de Pe. Bandini e a 
atividade da São Rafael de Nova Iorque em Ellis Island, onde tem livre 
acesso com um ou mais ajudantes, para a acolhida ao desembarque 
dos emigrantes.

482)	 1891. Minuta de Rampolla em relação à sua carta de 26/06/1891 ao 
cardeal Gibbons: Afirma que a Associação alemã São Rafael não foi a 
única a assinar o Memorial, mas que a tinha citado simplesmente como 
uma entre as outras.

483)	 19/07/1891. Cardeal Rampolla a dom Moore: Em referência ao pedido 
dos emigrantes de diversas nacionalidades para ter bispos da própria 
nação na América do Norte, não considera oportuno que isto aconteça, 
sendo os bispos ligados às dioceses. Comunica-lhe que desaconselhou 
dom Gibbons de favorecer o movimento de reação que foi se 

16 Idem, Ibidem. p. 139.
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desenvolvendo nos Estados Unidos, na certeza de que o Pontífice não 
está disposto a acolher a proposta de introduzir o critério de pertença 
nacional nas nomeações episcopais.

484)	 20/07/1891. O Amico del Popolo publica a circular que dom Corrigan 
enviou no dia 10/07/1891 a todas as igrejas católicas da arquidiocese 
de Nova Iorque sobre a constituição e os objetivos da São Rafael.

Bandini pede a Scalabrini Reforços em Pessoal. Pediu a Colaboração 
também às Missionárias da Madre Cabrini

485)	 21/07/1891. Pe. Bandini a Scalabrini: Espera que o marquês Volpe 
Landi lhe tenha passado a última carta que enviou. Preocupa-se 
para que dom Corrigan tenha incentivos da Itália, por ter assumido a 
presidência da São Rafael de Nova Iorque. É um ato corajoso, sabendo 
com quanto desdém se fala dos italianos nos Estados Unidos. Escreveu 
a Volpe Landi para enviar uma carta de agradecimento, em lugar dele, 
ao presidente do Comitê Central. Sugeriu ainda a Volpe Landi que, 
através dele mesmo, se obtenha também de Propaganda Fide uma 
carta de congratulações e também, se for possível, do Governo. Seria 
muito importante, sobretudo para Nova Iorque.

Os Comitês Central e Local de Patronato da emigração 
na Itália devem trabalhar muito ativamente, para que a 
emigração fique sob sua direção e vigiem especialmente 
sobre os que a promovem e providenciam ou facilitam a 
passagem. O primeiro anel da corrente com que muitos 
pobres italianos se tornam realmente escravos é esse aí. 
Como a Sociedade São Rafael alemã obteve em Roma 
indulgências plenárias para seus associados, assim penso 
que as podemos obter também nós.

Envia a Scalabrini cópia do folheto que gostaria de distribuir a todos 
os associados. Espera poder obter logo uma casa, que se poderia chamar 
Casa São Rafael para os Emigrantes Italianos. Pede sem tardar um padre e 
tão logo a casa for aberta, pensa que precisaria ter três deles disponíveis. 
Falou também com a provincial das irmãs cabrinianas, que estaria disposta, 
quando houver a casa, a falar disso com a madre Cabrini, a fim de obter dela 
as pessoas para uma colaboração sob condições claras, a serem formuladas 
num acordo escrito.
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486)	 22/07/1891. O adv. Franzioli a Bandini: Escreve-lhe uma carta em inglês 
para dizer-lhe que, por causa da ausência do juiz na corte suprema, não 
pôde concluir o processo de incorporação civil da Sociedade São Rafael.

487)	 28/07/1891. Mangot ao prof. Schiaparelli: Nenhuma resposta acerca da 
questão do envio de missionários de Scalabrini para a Eritréia.

488)	 30/07/1891. Cardeal Gibbons (de Baltimore) ao cardeal Rampolla: 
Responde à carta de Rampolla, com data de 28 de junho (na minuta, 
a data é 26 de junho), em relação ao pedido da Associação São Rafael 
para obter bispos das nacionalidades dos emigrantes. Difundiu a carta 
do Santo Padre aos outros arcebispos norte-americanos, declarando 
que a resposta e os conselhos do Santo Padre provocaram uma 
fonte verdadeira de consolação e alegria a toda a hierarquia norte-
americana. Após esta carta, abandonou a idéia de reunir o episcopado 
para esta questão.

489)	 31/07/1891. Pe. Bandini (de Nova Iorque) a Scalabrini: No mês de 
agosto os jesuítas inaugurarão uma igreja e uma escola na rua Mulberry. 
A fim de dar um bom andamento às nossas igrejas das ruas Roosevelt 
e Baxter, é preciso acelerar a chegada de novos missionários. Pede um 
coirmão que o ajude na missão do porto, onde se exige uma presença 
constante, ao passo que ele é obrigado a visitar os lugares dos eventuais 
assentamentos dos emigrantes. Recebeu vários pedidos de projetos de 
colonização. Envia-lhe a tradução de uma correspondência, enviada 
de Roma ao Catholic News de Nova Iorque, com notícias imprudentes 
do dr. Baumgarten. Para a missão no porto, como seu coadjutor, o 
mais adequado poderia ser o Pe. Vittorio. Estão também sendo feitos 
contatos a fim de constituir o orfanato masculino e feminino. O hospital, 
com as irmãs cabrinianas, tomou um novo aspecto, e também dom 
Corrigan parece muito satisfeito. Pede o envio de uma boa quantidade 
de livros para a difusão entre as famílias italianas.

490)	 Julho-agosto de 1891. O Boletim da São Rafael alemã (o St. Raphael 
Blatt, n. 3, julho-agosto de 1891, pp. 33-34) publica as decisões da 
Convenção de Luzerna, de 9-10/12/1890.

491)	 01/08/1891. O Amico del Popolo publica o Estatuto da São Rafael de 
Nova Iorque.
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492)	 03/08/1891. D. J. O’Connell (de Roma) a dom Gibbons: O reitor do 
colégio norte-americano envia um comentário pessoal ao cardeal 
Gibbons sobre a questão levantada pelo “memorial especial”, assinado 
por Cahensly e Volpe Landi.

Villeneuve, depois de uma longa Estadia na Itália, retorna aos Estados 
Unidos e se encontra com Bandini

493)	 08/08/1891. Volpe Landi a Pe. Bandini: Escreve dizendo-lhe que no dia 
seguinte receberia a resposta da sua carta de 16 de julho passado. A 
presente carta lhe é entregue por Villeneuve, pároco de Albany, que 
retorna aos Estados Unidos depois de uma longa estadia na Itália. 
Villeneuve é muito conhecido por Pe. Zaboglio. Tem um interesse 
grande pela nossa obra, e dom Scalabrini o nomeou procurador geral 
do Instituto Cristóvão Colombo, com o encargo de buscar para o mesmo 
e coletar em seu benefício os fundos necessários. Villeneuve deseja 
conhecer o gen. Ferrero, vice-presidente da São Rafael em Nova Iorque. 
Suplica-lhe de apresentá-lo ao general.

494)	 Verão de 1891. A imprensa norte-americana publica o texto do 
Memorial de Luzerna, provocando uma forte reação nos ambientes 
católicos e também no campo protestante. Cópia de um protesto 
enérgico, endereçado por Corrigan a Cahensly, foi transmitida por este 
último a Volpe Landi, que a remeteu pessoalmente a Scalabrini.

Scalabrini defende Volpe Landi e Cahensly junto a Corrigan

495)	 10/08/1891. Scalabrini não deixa de reagir à carta de Corrigan a Cahensly 
e Volpe Landi. Numa carta de 10 de agosto de 1891 a Corrigan, o bispo 
de Placência escreve:

O querido marquês Volpe Landi entregou-me para ler a 
cópia da carta escrita por V. Ex.cia ao deputado Cahensly. 
Estes dois senhores ficaram, para dizer a verdade, muito 
surpresos ao verem atribuídas a eles idéias que nunca 
tiveram, e me imploram para que responda em seu lugar, 
convencidos de que minha palavra possa ser muito mais 
eficaz junto a V. Ex.cia.
Prezado Bispo, permita que lho diga: sobre este assunto, 
suscitou-se uma verdadeira tempestade num copo d’água. 
Além de que não estava e nem poderia estar, na intenção 
desses bons senhores, levantar a mínima ofensa aos direitos 
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do episcopado norte-americano, eles, posso garantir-
lhe, jamais sonharam pedir à Santa Sé a dupla jurisdição. 
O seu esquema era muito simples: obter que as diversas 
nacionalidades européias tivessem no episcopado norte-
americano um representante, e este não ex-estrangeiro, 
mas cidadão da América do Norte.
Não é talvez isso o que já foi sugerido ao próprio 
episcopado norte-americano por aquele alto senso e aquele 
conhecimento prático das coisas que tanto o distingue? 
Não é este precisamente o método já usado? Não há nos 
Estados Unidos bispos alemães? Não houve como bispo 
também dom Persico, que aliás nasceu na Itália? E, se não 
estiver errado, não há também atualmente um bispo de 
alguma maneira italiano? Reduzido o problema a estes 
termos, como o era de fato, V. Ex.cia entende claramente 
que não podiam nascer inconvenientes de nenhum tipo. 
Ao contrário, penso que isto teria beneficiado muito 
ao corpo episcopal. Devendo, de fato, os bispos prover 
indiscriminadamente a todos os católicos sujeitos à sua 
jurisdição, teriam tido dos representantes supracitados 
noções exatas e seguras sobre costumes, aspirações, 
necessidades das respectivas nacionalidades, e prover a 
isso teria sido muito mais fácil, e as multidões teriam ficado 
muito mais satisfeitas e a Religião teria tirado muito mais 
vantagem disso.
Haveria outras considerações, mas como a Santa Sé 
resolveu intervir com a carta do cardeal Rampolla ao 
Em.mo arcebispo de Baltimore, não é preciso mais nada.
Quis trazer à sua atenção isso, não só para apoiar o desejo 
dos distintos senhores, mas também para que V. Ex.cia, 
se crer oportuno, com sua grande influência, disponha 
convenientemente as coisas, até mesmo diante de seus 
veneráveis colegas no episcopado (cf. § 256 desta obra, 
Vol. I, tomo II, p. 111).

496)	 10/08/1891. Volpe Landi a Pe. Bandini: Responde às suas cartas de 16 
e 28 de julho. Comunica-lhe que já agradeceu a dom Corrigan pela sua 
cooperação prestigiosa, e que também recebeu de Corrigan a resposta, 
tendo em anexo uma cópia da circular impressa, por ele dirigida aos 
párocos, a fim de recomendar a São Rafael. Pe. Annovazzi já lhe enviou 
os Estatutos, alguns jornais e outros exemplares da circular. Escreve-
lhe que tentará ir ao encontro de duas propostas suas: nomear para 
o Comitê Central da Associação Nacional de Patronato dom Corrigan, 
como presidente honorário, e através de dom Scalabrini obter que 
a própria Propaganda Fide escreva a Corrigan, e pedir ao Ministério 
do Exterior uma carta de agradecimento para Corrigan. Para esta 
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última, porém, diz que a coisa é possível só com a apresentação de um 
relatório de atividades, de onde resultem os benefícios trazidos pela 
São Rafael aos italianos que desembarcam em Nova Iorque. Por isso 
pede o relatório do primeiro ano de atividades, munido com os dados 
e documentos. Garante-lhe que, na próxima Exposição Nacional de 
Palermo, divulgará amplamente as informações sobre sua atividade em 
Nova Iorque. Pede-lhe de novo para isto o envio de fotos, documentos, 
etc... que serão usados para tornar conhecida a Obra de Scalabrini na 
Sicília e na Itália do Sul. Escreveu ao príncipe Buoncompagni, presidente 
do Comitê de Patronato de Roma, recomendando-lhe, como sugerido 
por Pe. Bandini, acolher e visitar o coronel Walter, durante sua estadia 
em Roma, convidando-o também a passar por Placência para visitar 
Scalabrini. Escreve-lhe ainda acerca da anunciada assembléia geral dos 
7 Comitês Locais em Placência, em meados de setembro, pedindo-
lhe novamente propostas e informações. Sente muito que não 
possa participar pessoalmente da assembléia: “de viva voz”, as suas 
informações teriam mais eficácia. Diz-se satisfeito com os descontos 
nas viagens entre Nova Iorque e Milão, Turim e Nápoles, que Bandini 
diz que obteve das agências norte-americanas. Pede informações mais 
detalhadas a propósito.

Bandini informa Scalabrini do Eco Negativo do Memorial de Luzerna 
nos Estados Unidos

497)	 Agosto (?) de 1891. Pe. Bandini a Scalabrini: Escreve-lhe sobre a carta de 
Corrigan, enviada a Cahensly e Volpe Landi como reação ao Memorial 
de Luzerna. Ficou contente ao ouvir que S. Ex.cia lhe agradeceu por ter 
aceitado a presidência da Sociedade Italiana São Rafael. Sem dúvida 
que o senhor arcebispo demonstrou muita coragem e boa vontade ao 
assumir a presidência, precisamente nestes dias de tanta animosidade 
contra tudo o que é italiano. Por isso merece os louvores também de 
Roma. Escreve-lhe que também o bispo Wigger, presidente da Casa 
São Rafael alemã, desaprovou o Memorial. Diziam-me o outro dia, 
na casa alemã da São Rafael: ‘Nós e o nosso presidente em Luzerna 
não sabíamos nada desta petição; foram os italianos que, por meio 
do marquês Volpe Landi, propuseram a petição e provocaram todo o 
transtorno’. Disto se pode ver como os próprios alemães se recusam a 
ser solidários nesta questão. Esperemos que a tempestade passe logo. 
Espera que Scalabrini lhe envie logo algum missionário como auxiliar. 
Pois de outra maneira não é mais possível ir adiante; não se pode 
agradar às pessoas, e muito menos consolidar a Sociedade São Rafael.
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Comentário no Amico del Popolo, Jornal “Próximo” a Scalabrini, sobre 
as Reações Norte-americanas ao Memorial de Luzerna

498)	 12/08/1891. O Amico del Popolo, com o título “Assistência Religiosa aos 
Europeus Católicos emigrados nos Estados Unidos”, publica, na primeira 
página, o texto integral (traduzido do francês e relatado também pelo 
Unità Cattolica) da carta do cardeal Rampolla ao cardeal Gibbons, de 
30/06/1891 (?). A fim de fazer compreender o sentido a seus leitores, 
o jornal publica um longo comentário que expõe as circunstâncias que 
fomentaram a carta. O comentário não é assinado, mas só assinalado 
com a letra Y. Quase certamente é de Scalabrini ou, pelo menos, 
“examinado por ele”. Refere-se ao Memorial de Luzerna. Fala da 
maneira com que a imprensa norte-americana desvirtuou o sentido do 
Memorial, o que fez com se indignasse o episcopado norte-americano 
contra esta “conspiração”, e os protestantes contra a interferência de 
Roma. Na conclusão, o comentarista escreve:

Isto significa que o papa não aprovará (o que, na verdade, 
não tinha sido pedido na súplica deliberada em Luzerna) 
bispos nacionais, encarregados cada um do respectivo 
grupo de emigrantes, porque isso seria causa de 
inquietação, destruindo as dioceses que, sendo formadas 
por elementos nacionais, muitas vezes muito diferentes, 
não estão ao mesmo nível das paróquias, cada uma das 
quais, sendo composta apenas por um único elemento 
nacional, deve ter um curato da respectiva nacionalidade.

499)	 18/08/1891. Mangot ao prof. Schiaparelli: São comunicados os nomes 
dos irmãos catequistas que partirão com os missionários, a fim de 
tentar obter o desconto no preço da passagem. No que se refere à 
questão da Eritréia, chegou de Roma a resposta negativa, por causa 
da impossibilidade de modificar o status quo daquele Vicariato sob o 
amparo francês.

500)	 19/08/1891. Giovanni Battista Buffetti, editor de Lendinara, a Volpe 
Landi: Recomenda-lhe 45 emigrantes, indicando-lhe a idade, o sexo e o 
estado civil.

501)	 20/08/1891. Circular de Volpe Landi, que torna público que o Comitê 
Central convocou a reunião dos delegados dos vários Comitês, a se 
realizar na Cúria, em Placência, no dia 10 de setembro. Segue incluída 
a ordem do dia.
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502)	 22/08/1891. Mangot ao prof. Schiaparelli: Preparou os atestados e 
os envia com a presente carta. Implora-lhe para não divulgar, a não 
ser com precaução, a resposta de Roma acerca do famoso assunto de 
Massawa, que lhe comunicou em carta de 18/08/1891.

503)	 26/08/1891. Volpe Landi a Bandini: Responde à sua do dia 4 passado. 
Pede informações precisas, a serem passadas a uma família com mais 
pessoas prestes a ir para os Estados Unidos.

Corrigan responde a Scalabrini a Propósito do Memorial de Luzerna

504)	 31/08/1891. Corrigan a Scalabrini: O arcebispo de Nova Iorque não 
perde tempo em responder à carta de Scalabrini, permanecendo em 
sua posição.

Com grande maravilha tomo conhecimento que os 
senhores Cahensly e Volpe Landi estejam muito surpresos 
com minha carta: mais do que eles, acredito eu que os 
bispos norte-americanos deveriam estar surpresos com o 
comportamento deles. Perdoe-me, senhor bispo, mas não 
se ousa avançar tão levianamente um Memorial ao Santo 
Padre, onde, se não se ofende a personalidade, pelo menos 
se ofende moralmente o episcopado norte-americano por 
inteiro; e o que é pior: tal Memorial foi endereçado ao 
Pontífice por pessoas que nunca viram a América do Norte, 
e que ouviram as desventuras e a opressão dos emigrantes 
pelos relatórios de algum novelista, ou por correspondentes 
de jornais, aos quais interessa mais o ideal da impressão 
do que a verdade. Antes de ensinar ao episcopado norte-
americano o modo do regular os interesses espirituais dos 
emigrantes, dever-se-ia conhecer a América do Norte, e 
então in camera charitatis [num contexto de caridade], 
sugerir a própria opinião ao bispo, em favor do qual milita 
a presunção de que, bem mais do que o laicato, sinta o 
dever da salvação das almas. Creio, senhor bispo, que V. 
Ex.cia não veria com bons olhos que um comitê de leigos 
propusesse ao Papa um método, um regulamento na 
diocese de Placência, diferente daquele que V. Ex.cia segue 
agora. Portanto, era mais do que razoável que exprimisse 
minha idéia e de certa forma meu ressentimento sobre 
isso. V. Ex.cia, na carta, afirma que aqueles senhores não 
pretendiam criar uma dupla jurisdição, mas só que as 
diversas nacionalidades européias tivessem no episcopado 
norte-americano um representante e este não certamente 
estrangeiro, mas norte-americano.
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Então V. Ex.cia acrescenta: Não é talvez este o método já 
usado? — Permita-me, senhor bispo: se este método já 
existe nos Estados Unidos da América, porque Cahensly fez 
disso uma súplica à Santa Sé? Parece-me uma fraqueza de 
mente pedir o que está concedido, aliás atuado; e como 
sei, com certeza, que Cahensly está bem consciente dele 
mesmo e sabe bem o que faz, devo concluir que bem 
diferente era a sua intenção. E isto me é confirmado pela 
resposta do cardeal Simeoni, que francamente disse que o 
projeto Cahensly era de realização impossível: então, trata-
se de bem outra coisa.
Depois, o que merece ainda maior destaque é que as 
observações do Cahensly (que esteve na América do 
Norte por um mês, mais ou menos) não são todas ouro 
puro: ele obteve informações de fontes dúbias, e não teve 
tempo suficiente para poder julgar com precisão a obra 
do episcopado norte-americano em relação à emigração: 
o Comitê da Sociedade S. Rafael para a emigração 
alemã, composto por distintas pessoas de origem alemã, 
encabeçadas por dom Wigger, bispo de Newark, de 
origem alemã, protestou solenemente contra o projeto e 
o Memorial do Cahensly: sem dúvida, não teriam reagido 
publicamente tanto assim contra um compatriota, se tudo 
estivesse conforme a realidade das coisas.
Il.mo bispo: a questão da emigração na América do Norte 
não pode ter uma solução prescindindo da índole e da vida 
norte-americana: é preciso viver alguns anos na América 
do Norte para tocar com mãos o que escapa à avaliação 
superficial do viajante: um povo não se estuda num mês: 
o povo norte-americano, educado para a liberdade desde 
a independência nacional, avança no catolicismo como 
progride na liberdade; mas, entrando na Igreja, não 
deixa fora das portas a idéia da independência nacional: 
e o episcopado norte-americano tem que dar o melhor 
de si para que esta independência não invada o campo 
religioso: traria danos muito graves. Um povo instituído 
em tal educação não se resignaria a estar sujeito a um 
bispo estrangeiro; e se a idéia do Cahensly se realizasse, 
sem dúvida surgiria entre os católicos norte-americanos o 
fator da divisão e do desmembramento: então, emulações, 
cisões, discórdias, em prejuízo do catolicismo e em favor do 
protestantismo.
Além do mais, não me parece admissível o ideal do Cahensly, 
já que exige a instituição de bispos porque estrangeiros e 
como representantes das nações estrangeiras: ao invés, 
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o episcopado norte-americano exige bispos qualificados, 
tanto estrangeiros como norte-americanos: e mais, quer 
que o bispo represente o povo que lhe foi confiado, não 
uma nação estrangeira: e este certamente é o verdadeiro 
conceito de bispo: tem direito sobre todo o rebanho, e 
tem que prover indiscriminadamente a todos. E também, 
admitida como absurda a hipótese da existência de tais 
bispos, não se obteria nenhum bom efeito, ou pelo menos 
o efeito bom não compensaria o dano que pode advir disso: 
em tal hipótese é inevitável a colisão entre os bispos, assim 
como também entre bispo e povo.
Senhor bispo: acredite-me, não falo a não ser pelo 
sentimento que a consciência me impõe; e minha palavra 
é avaliação de uma experiência longa e madura: se usei 
bastante liberdade ao expor a V. Ex.cia minhas idéias, 
atribua-o à minha sinceridade: para ninguém, e muito 
menos para um amigo como V. Ex.cia, poderia esconder 
minhas convicções sobre o assunto: e se fosse o único em 
fazer chegar minha palavra de ressentimento ao Cahensly, 
não suscite maravilha a V. Ex.cia, pois nenhum bispo, mais 
do que eu, sente o peso da emigração, já que todos se 
dirigem a Nova Iorque.
Na presunção que minhas palavras honestas e sinceras 
queiram ser um novo passo em nossa velha amizade, 
reverencio V. Ex.cia afetuosamente e me reconfirmo:
De V. Ex.cia Rev. ma

Querido amigo
Michele Agostino,

Arcebispo
(cf. § 257 desta obra, Vol. I, tomo II, p. 111-113).
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Ressalvas de Toniolo sobre a Orientação da Associação de Patronato: 
pede Conselho a dom Callegari

505)	 02/09/1891. Toniolo (de Pieve di Soligo, Treviso) para Callegari (carta 
pessoal): Toniolo pede a Callegari conselho sobre se deve ir ou não à 
reunião dos Delegados dos Comitês de Patronato em Placência, à qual 
foi convidado. Por um lado, gostaria de participar, dada a natureza 
das Instituições de Scalabrini, dignas de todo o apoio; do outro, 
pensa em se abster por seus conluios com o ambiente liberalizante. 
O problema é a propaganda comum, feita com a ANSMI, que tem a 
reputação demasiado patente de fazer mais política nacional do que 
religião, o que penaliza também as iniciativas louváveis de Scalabrini. 
Contudo, aguarda um parecer pessoal de Callegari sobre se deve ir ou 
não a Placência.

As instituições inspiradas por dom Scalabrini (Instituto 
eclesiástico para os missionários dos emigrantes italianos e 
Sociedades de Patronato), se não me engano, encontram-
se na mesma situação. Ou seja, instituições dignas de todo 
o apoio pelo conceito e pela intenção, e que praticamente 
não ficam sem fruto, estando já coligadas com outras 
católicas afins, p. ex., a Sociedade São Rafael alemã e 
belga, e tendo encontrado apoio sobretudo no alto clero 
dos Estados Unidos (dom Corrigan, arcebispo de Nova 
Iorque) e, por outro lado, instituições que aqui na Itália 
deixam o partido católico bastante frio e receoso, por 
causa de certas idéias pessoais de promotores, tidos como 
conservadores intransigentes. Isso não sem fundamento, 
pois até se falou em fazer propaganda coletiva na Itália 
a fim de buscar subsídios, pela Sociedade de Patronato 
dos emigrantes, junto com a Sociedade para as missões 
italianas no Oriente (sede de Florença), onde esta última 
tem reputação demasiado patente de fazer mais política 
nacional do que religião.
Todavia, como V. Ex.cia não desaprovou na primeira vez 
que a União prestasse ajuda e desse conselhos às obras 
placentinas, assim pensei em responder que não declinarei 
do convite. Imagino que, de alguma forma, poderia ter peso 
na balança, no bom sentido, falar no caso delicadamente 
mas com franqueza; penso que implicitamente se poderia 
responder a um determinado modo de falar deles, que 
acusa todos os católicos italianos de tê-los apoiado 
menos do que aos outros, por causa de nosso trabalho; 
e, enfim, gostaria de saber como se pretende retocar um 
estatuto, em boa parte por nós manuseado; nem gostaria 
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de rescindir relacionamentos com uma sociedade para a 
emigração, às vésperas do congresso de Gênova (outubro 
de 1892), em que o tema da emigração está agendado, e 
por isso terei, por enquanto, de manter as relações com 
os nossos missionários do Ocidente. Comigo viria Olivi e 
poderia convidar também algum outro dos nossos, para 
nos apoiar.
Estou certo? Danificaria a imagem dos católicos que quero 
preservar para mim e para a União? Só uma palavra de 
V. Ex.cia pode me tranqüilizar. Em todos os casos, minha 
adesão ao congressinho de Placência ficou condicionada à 
saúde de minhas crianças, que, ao invés, não me satisfaz, e 
a retirada está em aberto. Porém, suplicaria um sim ou um 
não espartano, sem hesitar, pois dom Scalabrini pede que 
para o dia 5 seja confirmado definitivamente.

506)	 02/09/1891. Plista (de Fontenay sous Bois) para Scalabrini.

507)	 04/09/1891. Carta de Pe. Amos Astorri sobre a São Rafael de Nova 
Iorque (veja 25 anos de Missão para os emigrados italianos de Boston, 
p. 210): Relata o que fez para apoiar Pe. Bandini em sua atividade no 
porto de Nova Iorque.

508)	 09/09/1891. Monsenhor Mangot para Pe. Bandini: Escreve-lhe que 
Scalabrini está tentando obter de Roma a concessão das indulgências 
pedidas para os membros da São Rafael. Envia-lhe um desenho a lápis 
de Scalabrini. No dia seguinte (10 de setembro), reúnem-se na Cúria 
os representantes dos Comitês Locais da São Rafael, para discutir e 
estabelecer definitivamente o estatuto da Associação e a forma mais 
prática para tutelar e dirigir a emigração. Tudo procede bem.

Assembléia Geral da Associação de Patronato em Placência. 
Aprovação do Estatuto definitivo

509)	 10/09/1891. Reunião dos Comitês Locais e Central na Cúria de Placência, 
para discutir e deliberar sobre o estatuto definitivo da Associação de 
Patronato e decidir sobre algumas provisões de ordem geral. A reunião 
é conduzida por Volpe Landi. Estavam presentes: senador Prinetti, 
nobre Carlo Bassi, marquês Lanza Doria, adv. F. Viani, eng. Dufour, barão 
Manno, marquês Scati, conde Roberti, adv. Giovannini, Dr. Gianni, 
Prof. Giuseppe Toniolo, Prof. Ernesto Schiaparelli, Prof. Luigi Olivi, adv. 
Buongiovanni, com. Gaetano Grandi, conde Giuseppe Nasalli, marquês 
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Federico Landi, conde Alessandro Moranti, marquês G. B. Volpe Landi, 
conde L. Marazzani Visconti, nobre Gustavo della Cella, conde G. Cigala 
Fulgosi, Prof. Alessandro Lupi, conde Galeazzo Calciati, com. Salvatore 
Lucca, adv. G. Careri. Enviaram adesões: senador Alessandro Rossi, 
senador Lampertico, senador Ridolfi, gen. Thaon de Revel, conde Gino 
Cittadella Vigodarzere, Antonio Fogazzaro (Il Monitore dell’emigrazione 
italiana [o Monitor da emigração italiana], janeiro de 1892).

	N a reunião ficou modificado — pela participação de Toniolo — o 
primeiro artigo do Estatuto provisório, enfatizando a inspiração católica 
da Associação no texto a seguir:

É instituída uma Sociedade Nacional de Patronato para 
os emigrantes italianos. O objetivo da Sociedade é o 
de cooperar para manter viva, no coração dos italianos 
emigrados, a fé católica e junto com essa o sentimento 
de nacionalidade e afeição para com a pátria-mãe, o de 
protegê-los contra os perigos múltiplos a que são expostos, 
além de prover para o seu melhor bem-estar moral e 
material. Porém, a Sociedade presta sempre sua assistência 
também aos italianos de outras confissões.

Esta última proposição foi adicionada por vontade de Scalabrini.
Na reunião, os delegados presentes aprovam por unanimidade a 

proposta de enviar uma carta de agradecimento a dom Corrigan, pelo papel 
desenvolvido na promoção da São Rafael em Nova Iorque e por ter aceitado 
sua presidência. Volpe Landi fica encarregado de redigir o texto, que envia 
no dia 12 de setembro [no dossiê está anexada uma cópia do estatuto 
modificado em 10/09/1891, publicado em 1892 (Tipografia Marchesotti e 
Porta)].

Crítica de G. Careri ao projeto da Associação Laical: deficiência de 
formação de representação entre os próprios emigrados e falta de 
recursos financeiros relacionados às atividades econômicas

Na reunião de 10/09/91 em Placência, estava presente, como indicado 
no elenco citado acima, “enviado” por Volpe Landi, o adv. G. Careri, de 
Nápoles, diretor da revista mensal Monitore dell’Emigrazione Italiana (órgão 
dos interesses comerciais, coloniais e navais) e fundador, em Nápoles, da 
Sociedade italiana para a emigração e colonização, conhecida por Volpe 
Landi e com quem — como veremos adiante — entrará em contato mais 
tarde também Pe. Colbacchini, para seus projetos de colonização.
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G. Careri relata extensamente em sua revista (janeiro de 1892) acerca 
da reunião placentina e usa expressões de grande apreciação pela obra 
religiosa de Scalabrini. Em seu comentário, porém, não deixa de fazer 
algumas críticas à Associação laical de Patronato. Sem querer aprovar o 
elogio que faz em prol de sua Sociedade para a emigração e colonização 
(de fato, mais tarde, se revelará uma pessoa de pouca confiabilidade), 
extraímos aqui, de seu comentário, as observações mais importantes:

O estudo do problema da emigração, do ponto de vista 
religioso, deve ter levado o eminente bispo de Placência 
a pensar em todos os aspectos do enorme problema 
e, em seguida, formular o seu maravilhoso programa. 
Programa que, seja-nos permitido manifestar nossa mais 
do que respeitosa opinião, se é perfeito do ponto de vista 
religioso, não se pode dizer o mesmo sob o aspecto civil e 
econômico.
De fato, isso foi previsto pelo próprio dom Scalabrini, 
que criou junto com o Instituto Cristóvão Colombo, 
a Associação civil de Patronato. E esta, tal como é 
constituída, é demasiado, ou seja, demasiado pouco junto 
com o Instituto Cristóvão Colombo.
Com efeito, este encontrará, como já encontrou, campo 
fecundo no exterior para realizar plenamente seus fins 
religiosos, e grande parte também dos objetivos civis, ao 
passo que a Associação de Patronato não poderá senão 
permanecer no campo abstrato das funções de emigração e 
gastar a própria energia na grande indiferença do ambiente 
que a circunda.
De fato, a menos que a simpática Associação não queira 
conceder passagens gratuitas para todos os pobres que 
queiram emigrar, e pobres infelizmente são a maioria 
dos nossos emigrantes, que outra coisa poderá fazer, 
deixando de lado as funções religiosas? Os conselhos, as 
notícias, os esclarecimentos, etc. etc, penetram raramente 
nas classes dos nossos emigrantes, porque a miséria 
não quer conselheiros. Portanto, o que poderia fazer de 
verdadeiramente humano a Associação de Placência? Nem 
mais nem menos daquilo que faz a Sociedade italiana para 
a emigração e colonização.
O que faz esta Sociedade seria demasiado extenso querer 
aqui repetir e também inútil, visto que foi publicado o 
pequeno volume:O Problema da Emigração na Itália e a 
Sociedade Italiana para a Emigração e Colonização, que 
explica precisamente o que seja esta Sociedade e seus fins. 
O volume foi distribuído gratuitamente, com milhares de 
cópias, e basta pedi-lo à Sociedade para obtê-lo grátis, até 
mesmo a domicílio. O programa que levou os promotores à 
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fundação da Sociedade teve, num sentido exclusivamente 
civil, a mesma evolução que animou o programa de dom 
Scalabrini.
De fato, qual foi o conceito informador da idéia deste 
eminente prelado? O exercício do sentimento de caridade, 
sustentado pela esmola. Ao invés, o programa da Sociedade 
de Nápoles inspirou-se neste conceito: A emigração baste 
a si mesma. Como dom Scalabrini criou o seminário dos 
quadros da emigração na Congregação Cristóvão Colombo, 
os promotores de Nápoles criaram a Escola Colonial, junto 
à Sociedade Africana da Itália, com o objetivo preciso de 
preparar jovens para o exterior, que entre outras funções 
comerciais, realizassem no estrangeiro funções úteis para 
os fins civis e econômicos da emigração nacional. Para isso 
instituíram a Sociedade para a emigração, com o propósito 
de fazer inteligente, honesta e praticamente, tudo o que 
possa ser necessário ao emigrante.
Os recursos para o exercício dos órgãos, necessários para 
realizar o seu programa, o ilustre Scalabrini os pediu à 
caridade. A sociedade de Nápoles os tirava dos lucros 
honestos, que vinham do exercício estritamente industrial 
de um número grande de operações, às quais o papel da 
emigração dá ocasião. Lucros não tirados das economias 
do emigrante, mas sim dos fatores industriais, comerciais 
e bancários da função de emigração.
Assim, os dois programas identificam, no campo das idéias 
e dos fatos, duas tendências da vida italiana do momento 
histórico que atravessamos [...].
O programa de dom Scalabrini, além da parte estritamente 
religiosa, tem funções civis de ordem muito elevada, que 
poderiam ser harmonizadas e integradas pelo programa da 
Sociedade de Nápoles.
Ambos os programas, as iniciativas e as instituições 
honram a iniciativa privada na Itália. Iniciativa que, se não 
fosse combatida pela ignorância e apatia do governo, teria 
resolvido, em grande parte, o problema da emigração em 
relação aos interesses nacionais...

Se a crítica feita à Associação de Patronato acerca do conceito informador 
desta, que seria aquele da caridade sustentada pela esmola, parece bastante 
longe dos objetivos da tutela jurídica e social que a Associação se tinha 
proposto, continua verdadeiro que os aspectos formativos das representações 
laicais, a serem suscitados dentro das comunidades emigradas, foram, em 
seu conjunto, negligenciados [Para maiores informações sobre Careri, cf. 
artigo de G. F. Rosoli, La Colonizzazione Italiana delle Americhe tra mito e 
realtà [A colonização italiana das Américas entre mito e realidade] (1880-
1914). in: Studi Emigrazione, outubro de 1972, ano IX, n. 27, pp. 296-376].
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Cahensly suplica a Scalabrini para intervir junto ao Vaticano em prol 
do Congresso da São Rafael em Buffalo (EUA)

510)	 12/09/1891. Cahensly (de Limburg ad Lahn) a Scalabrini: no dia 20 de 
setembro acontecerá um congresso da São Rafael alemã em Buffalo, 
que não recebeu a bênção do Santo Padre. Ele pensa que o papa não 
foi corretamente informado sobre a questão e, portanto, escreveu 
uma carta detalhada ao cardeal Rampolla. Seria muito oportuno se 
Scalabrini intercedesse junto ao Vaticano, para obter esta bênção tão 
importante para todos os emigrados. Pede-lhe notícias sobre como foi 
a reunião de 10 de setembro em Placência.

Projeto de Scalabrini de visitar as Missões nos Estados Unidos em 
1893

511)	 12/09/1891. O Amico del Popolo publica um relatório da reunião 
dos Comitês Locais e Central, acontecida em Placência no dia 10 
passado. Aí se diz que Scalabrini anunciou na reunião uma série de 
conferências sobre a emigração, que faria em 1892, e que a Associação 
de Patronato teria garantido a participação na Exposição Nacional de 
Palermo, na seção dos Institutos de Beneficência e Previdência. Além 
disso, Scalabrini anunciou ser sua intenção ir, em 1893, para os EUA, 
na celebração do centenário de Cristóvão Colombo, a fim de visitar as 
igrejas, escolas e comitês da Associação São Rafael, lá abertas pelos 
missionários.

Scalabrini convidado a fazer uma Conferência sobre a Emigração em 
Treviso

512)	 13/09/1891. O Prof. L. Olivi a Scalabrini: Escreve que informou o bispo, 
dom Giuseppe Apollonio, do resultado da reunião de Placência. O bispo 
ficaria honrado se Scalabrini fizesse uma conferência em Treviso.

513)	 15/09/1891. Cahensly (de Limburg ad Lahn) ao cardeal Rampolla: 
Queixa-se que não foi dada a bênção ao congresso de Buffalo pelo 
Santo Padre. Delonga-se em explicar as razões pelas quais a invocada 
bênção papal teria sido de grande vantagem moral e religiosa às várias 
comunidades imigradas nos EUA.
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Convite a Scalabrini para participar dos trabalhos da “Comissão 
Internacional Permanente para a Proteção dos Emigrantes” e intervir 
em seu favor

514)	 17/09/1891. O secretário geral da “Comissão Internacional Permanente 
para a Proteção dos Emigrantes” (de Paris) a Scalabrini: Por meio de 
seu primo, o Pe. Lockhart, procurador do instituto da caridade, recebeu 
os dois primeiros opúsculos de Scalabrini sobre a emigração. Esperava 
sair de Paris durante as férias para ir até Placência e visitá-lo, para 
conversar com ele sobre a obra por ele começada em Paris. Envia-
lhe, em anexo à carta, algumas publicações referentes à Associação 
fundada em Paris, cujo objetivo é induzir as Potências a formar uma 
convenção internacional para assegurar aos emigrados uma proteção 
eficaz, e defendê-los contra os abusos dos agentes que os levam a 
partir, e dos patrões que os empregam. Já conhecia Scalabrini, de quem 
havia feito menção numa conferência, em 10 de agosto de 1890 (cita-o 
como um defensor da emigração). Infelizmente não teve tempo de ir 
até Placência. Suplica-lhe para enviar-lhe um escrito, onde expresse 
seu válido apoio em prol de sua comissão. Envia-lhe o programa e o 
boletim da comissão, a fim de informar Scalabrini que no próximo 
mês de outubro a comissão convocou um congresso, para discutir a 
questão do ponto de vista do direito internacional e aprovar o projeto 
de convenção internacional a ser submetido aos vários Estados. A 
comissão ficaria

acima de qualquer expectativa, honrada se V. Ex.cia 
pudesse assistir a estas conferências, mas se tal ventura 
não nos for concedida, pedimos, pelo menos, a bondade 
de querer se fazer representar especialmente nestas 
reuniões, de onde poderá depender em grande parte o 
futuro da emigração […]. As observações sobre o projeto 
de lei internacional já elaborado e as novas propostas, que 
poderiam ser feitas, serão sustentadas pelos autores e 
poderão elucidar bastante a questão.

O secretário geral pede, enfim, a Scalabrini para recomendar sua obra 
à Associação de Patronato, que sabe que está se formando na Itália, para 
que, seja como membros, seja como correspondentes, venham em auxílio de 
nossa comissão.
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Volpe Landi, a propósito do Memorando de Lucerna. Seus 
esclarecimentos acerca do conteúdo, em seu caráter geral, para 
todos os Países Americanos. Referência aos contatos com Villeneuve. 
Razões que atrasam a atividade do Patronato

515)	 21/09/1891. Volpe Landi a Bandini: Responde à carta de 30 de agosto. 
Escreve que não recebeu resposta à carta que lhe endereçou no dia 
26 de agosto. A propósito da carta que Corrigan lhe enviou acerca do 
Memorial de Lucerna, escreve que

realmente não esperávamos que se buscasse muita 
publicidade através dos jornais à carta de dom Corrigan, 
endereçada a mim. [...] Dom Scalabrini escreverá novamente 
a dom Corrigan sobre o boato levantado, acerca da súplica 
apresentada ao Santo Padre e deliberada no Congresso 
de Lucerna, livrando os signatários e eu, entre eles, de 
censuras não merecidas. A dita súplica, em seu sentido e 
no próprio texto, foi distorcida, observando pois que com 
esta, são pedidas providências para a assistência religiosa 
aos imigrantes da mesma nacionalidade, não somente 
nos Estados Unidos, mas em todos os países da América. 
Também sobre isso deverá ter-lhe falado Villeneuve, 
com quem será extremamente útil projetar um plano de 
conduta e proceder juntos, porque ele mesmo terá obtido 
do bispo de Albany as autorizações necessárias.

O que aconteceu depois da carta de Volpe Landi a Bandini, é importante 
pela análise clara, feita por Volpe Landi, sobre as dificuldades a que chegara 
a nascente Associação. Uma organização como aquela sugerida por Bandini, 
de que se estabelecesse em cada centro importante de emigração um comitê 
de Patronato, era

extremamente difícil; talvez se conseguirá, mas serão 
necessários muito tempo e cuidados para não incorrer nas 
sanções da lei nacional sobre a emigração; isso é perigoso, 
por isso precisa-se de muitos meios, inclusive a forte 
caução governamental, exigida pela lei, e a cooperação 
desinteressada de pessoas que prestam seus serviços 
gratuitamente, o que até este momento nos falta.

Volpe Landi escreve que se atingirá este ponto quando os bispos 
recomendarem a obra a seus párocos, e estes aceitarem o encargo de 
conselheiros influentes de seus paroquianos decididos a emigrar. Mas esta 



479Segundo Período

obra de organização a que tendemos, e na qual nos assistirá muito dom 
Scalabrini com suas conferências, que no próximo inverno fará no Vêneto, 
Sicília e talvez Nápoles, é longa e nem sempre frutuosa.

Enfim, salienta o problema que a Associação só tem sedes na Itália do 
Norte, de onde 90% dos emigrantes partem para os países da América do Sul, 
ao passo que no Sul, de onde parte a grande maioria dos emigrantes para os 
Estados Unidos, a Associação não tem ainda nenhuma sede.

Conclui dizendo que lhe envia uma cópia da relação impressa, por ele 
preparada, para a Exposição de Palermo, e que dom Scalabrini se dignou 
assinar [de fato, a relação é publicada com sua assinatura].

516)	 25/09/1891. Corrigan a Volpe Landi: Agradece vivamente ao 
Comitê Central e Locais da Associação de Patronato pela carta de 
reconhecimento, com data de 12 de setembro passado.

517)	 28/09/1891. Cardeal Rampolla (de Roma) a Cahensly: Escreve-lhe 
dizendo que suas informações não eram exatas. A bênção, na verdade, 
já foi dada, e o bispo de Buffalo já enviou seus agradecimentos.

518)	 03/10/1891. La Mantia (de Nova Orleans) a Pe. Bandini.

519)	 15/10/1891. Pe. Bandini a Pe. Amos Astorri: Agradece-lhe a generosa 
coleta, feita para a São Rafael, por ocasião da conferência feita por ele 
em Boston.

520)	 15/10/1891. Bandini a Mangot: Espera a concessão das indulgências 
e a imagem de São Rafael, pedida para utilizar nas carteiras dos 
sócios. A Sociedade São Rafael em Nova Iorque vai bem; mas deveria 
ir muito melhor e trazer mais frutos, no entanto não correspondem 
os meios pessoais e o dinheiro... Todavia não posso me queixar, pois 
já gastei 6.000 liras, e tudo está pago regularmente. Quanto aos 
funcionários, estou esperando um aceno de dom Scalabrini. Espera 
pelo jovem missionário, Pe. Carlo Bertorelli, que lhe fora prometido 
para a assistência no porto. Comunica-lhe que do dia 24 de outubro 
haverá a nova linha Nova Iorque-Gênova, da Sociedade alemã North 
German Lloyd. Deverá ser a preferida entre as outras companhias: 
tem preços mais convenientes e, sobretudo, evita atravessar a França 
para embarcar em Le Havre. Traz também um aceno à reação do clero 
norte-americano ao Memorando de Lucerna. O espírito mais intenso, 
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despertado no clero norte-americano contra o clero estrangeiro, 
não cessou ainda, mas pelo menos não estamos mais em contínuas 
polêmicas e insultos, como a um mês atrás.

521)	 26/10/1891. Pe. Bandini a Zaboglio: Escreve-lhe uma carta, magoado 
acerca da coleta das ofertas na Igreja da rua Rooswelt, que por vontade 
do arcebispo de Nova Iorque, presidente da São Rafael, deveria ser 
exclusivamente destinada à obra de São Rafael. Pensa que tal finalidade 
não tenha sido respeitada.

Scalabrini comunica a Bandini a impressão positiva tida por Villeneuve 
acerca da Missão no Porto

522)	 26/10/1891. Scalabrini a Bandini: Comunica-lhe a impressão 
entusiástica que teve dele, Villeneuve, e pela sua obra em Nova Iorque.

523)	 29/10/1891. O vigário geral de St. Louis (EUA) ao cardeal Rampolla: 
Carta-atestado em favor de Paolo Maria Baumgarten, acusado de ter 
levantado fortes reações pelas suas declarações agressivas contra 
Cahensly. O atestado declara que o acusado, da Academia Romana dos 
Nobres Eclesiásticos, durante sua estadia de três meses nos EUA, jamais 
deu mostras de agressividade, como foi acusado por várias partes.

Volpe Landi espera abrir em 1892 uma Agência de Informação em 
Nápoles e Palermo

524)	 11/11/1891. Volpe Landi a Bandini: Responde à carta de 25/09/1891, 
rapidamente, para que os missionários, que estão partindo de 
Placência, a entreguem pessoalmente. Envia-lhe algumas carteiras e 
cópias dos Avisos. Infelizmente, a emigração italiana se dirige mais 
para a América do Sul, seduzida pela viagem grátis, garantida pelos 
governos. Espera abrir, no ano seguinte, uma agência de informações 
em Nápoles e Palermo.

Os Signatários do Memorando de Lucerna assinam um documento 
de protesto, endereçado à Secretaria de Estado, onde se reivindica 
a Paternidade do Memorial como sendo de Volpe Landi e Scalabrini

525)	N ovembro de 1891. Documento coletivo de 14 folhas, das Associações 
São Rafael dos países europeus signatários do Memorial de Lucerna, 
assinado por 23 responsáveis, dos vários Comitês Centrais da Alemanha, 
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Áustria, Bélgica, Suíça e Itália, endereçado ao cardeal Rampolla. Com 
força e dignidade os signatários reivindicam — contra os ataques 
persistentes da imprensa católica norte-americana, em primeiro 
lugar o Catholic Review de Nova Iorque e o Northwest Chronicle de St. 
Paul; este último sob a influência do arcebispo Ireland — as decisões 
e propostas formuladas no Memorial de Lucerna, distorcidas pelos 
adversários. Sua intenção não era a de dividir os católicos norte-
americanos e sua unidade nacional. O documento realça a falsidade de 
querer atribuir a paternidade do Memorial de Lucerna exclusivamente 
à São Rafael alemã. Aliás,

a idéia em si do Memorial vem da Itália, porque foi o 
marquês Volpe Landi que com a aprovação do bispo 
Scalabrini, de Placência, propôs à Conferência um projeto 
que foi aceito por todos e, mais tarde, apresentado ao 
papa. Os representantes italianos e alemães (Volpe Landi e 
Cahensly) ficaram encarregados de apresentar o Memorial 
ao papa.

Os signatários italianos do documento, com data de novembro de 
1891, além de Volpe Landi, são Alessandro Moranti, Federico Landi, Vittorio 
del Carretto, G. Dufour e Francesco Viani.

Opúsculo de Scalabrini sobre a Sociedade de Patronato, apresentado 
na Exposição de Palermo. O texto é redigido por Volpe Landi. Tarefas 
do Comitê Central, do Comitê de Roma e dos outros Comitês Locais

526)	 15/11/1891. Da Assistência à Emigração Nacional e dos Institutos que 
a promovem1: Relatório de dom Scalabrini à Exposição de Palermo. 
Tipografia Marchesotti e Porta, Placência, 1891, 23 p. [Como já vimos 
da carta de Volpe Landi a Bandini, de 21/09/1891, o texto deste 
relatório foi redigido pelo próprio Volpe Landi ]. O assunto principal é a 
Sociedade de Patronato.

Era meu intento conseguir uma Associação mais ou 
menos semelhante à alemã, nascida em 1868, presidida 
pelo príncipe Isemberg-Birnstein e conhecida pelo 
nome de ‘Raphaels Verein’. Seu objetivo é amparar os 
emigrantes, através de um bem ordenado sistema de 
proteção, contra os numerosos perigos que os cercam 
após deixarem a terra natal.

1 Scalabrini, João Batista. A Emigração Italiana na América. co-edição EST, CEPAM, UCS, 
Porto Alegre e Caxias do Sul, 1979, pp. 137-141. Nota: os trechos sublinhados são do Perotti.
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Minha iniciativa obteve conforto e apoio na ação eficaz de 
um considerável grupo de pessoas que me são próximas. 
No ano passado, consegui constituir, aqui em Placência, 
a Comissão Central da ‘Associação de Patronato para 
a Emigração Italiana’, cuja presidência foi entregue ao 
advogado e marquês João Batista Volpe Landi, que vem 
dedicando à obra toda a atividade e o zelo que o distinguem.
Fazem parte da comissão cidadãos de qualquer grau 
social, e se nem todos partilham das mesmas opiniões, 
todos merecem a estima e a consideração geral, sendo 
conhecidos pelo ardente sentimento de verdadeiro amor à 
pátria e de caridade iluminada.

Scalabrini fala, neste terceiro Opúsculo, das conferências por ele 
realizadas em Gênova, Roma, Florença, Turim e Milão, a fim de constituir os 
Comitês de Patronato nessas cidades.

Àquele de Roma, Scalabrini tinha indicado um papel específico:

A Comissão Romana, além da secretaria comum às demais 
comissões, destinada a recolher os recursos financeiros 
indispensáveis, é ainda o órgão de comunicação para 
tudo o que pode interessar à Associação junto à suprema 
autoridade civil e à Congregação ‘de Propaganda’.

Acerca da função do Comitê Central e da articulação com os Comitês 
Locais, Scalabrini as descreve assim:

As atribuições das comissões locais serão determinadas 
mais especificamente no estatuto definitivo, que será fruto 
das deliberações de um congresso de representantes das 
comissões já formadas, ou em vias de formação, e levado 
a termo aqui, em Placência, no mês de setembro do 
passado ano, cujas disposições estão sendo presentemente 
coordenadas pela Comissão Central, de acordo com a 
tarefa recebida.
Conhecendo as intenções da Comissão Central, posso 
afirmar ser seu pensamento que as comissões das diversas 
Províncias exerçam o papel de intermediárias, como um 
meio mais rápido e mais fácil de comunicação entre ela — 
que concentra o serviço de informação, — e os emigrados; 
e isso através de delegados e subdelegados, espalhados 
em todas as regiões que proporcionam um contingente 
qualquer à emigração.
Se é mister que os emigrantes conheçam os países 
de migração em seu aspecto verdadeiro, é também 
necessário que cada um deles receba orientações de 
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acordo com as condições pessoais e familiares que o 
individualizam. Ora, multiplicando as comissões e, por 
meio delas, os delegados e os subdelegados, — tarefa que, 
no interior, pode ser assumida por párocos, professores, 
secretários municipais, etc., — cada emigrante terá perto 
de si uma pessoa de confiança, que o poderá aconselhar 
com perfeito conhecimento de causa. Os delegados e 
subdelegados, por sua vez, através das comissões, e estas 
através da Comissão Central, pedem e recebem instruções, 
notícias e informações diretamente das fontes mais 
seguras, principalmente dos missionários estabelecidos 
na América, podendo, então, autenticar a verdade. Além 
disso, as comissões têm o encargo de obter para a Obra o 
fornecimento dos meios que lhe são indispensáveis; nesta 
tarefa, são auxiliadas por outras equipes compostas de 
senhoras, escolhidas dentre as mais distintas, como está 
acontecendo em Turim, Milão, etc.

527)	 18/11/1891. Corrigan a Pe. Astorri: Agradece-lhe o apoio dado à São 
Rafael de Nova Iorque e o nomeia representante da São Rafael de Nova 
Iorque em Boston.

Parecer elogioso de Bandini acerca de Villeneuve. Bandini é convidado 
pelo Governo de Washington para participar de reuniões relativas 
à Imigração Italiana. Pede o apoio das Paróquias Scalabrinianas em 
prol da Missão no Porto

528)	 27/11/1891. Relatório de Bandini (de Nova Iorque) a Scalabrini: Numa 
longa carta, de 6 páginas, Bandini agradece a Scalabrini pela sua, de 26 
de outubro passado. Escreve-lhe que Villeneuve, tendo que ir de novo à 
Itália para o Natal, poderá ir até Placência para informá-lo a respeito de 
muitas coisas “importantíssimas”, relativas à emigração. Usa palavras 
elogiosas para com Villeneuve, e para com a conferência realizada 
por ele em Roma sobre a emigração. O próprio dom De Concilio ficou 
admirado.

É um homem muito capaz e estimado. Conhece Roma e 
nossa questão norte-americana-italiana melhor do que 
muitos dos nossos padres [...]. O Pe. Villeneuve, não 
tenha dúvidas, fará muito bem nas nossas missões. Sua 
capacidade, seu conhecimento dos lugares e pessoas e 
o zelo que demonstra pela nossa causa são, para mim, 
uma boa garantia.
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Diz que estudou vários projetos de colonização (especialmente um 
referente a Nova Orleans) e que recusou todos pela escassa confiabilidade 
por parte dos proponentes e para não pôr em risco o futuro dos migrantes. 
Comunica a Scalabrini o resultado de seus contatos com o chefe da 
comissão norte-americana sobre a emigração, o sr. N. Cross, que foi 
chefe da expedição que veio para a Itália e ficou sobretudo na região de 
Nápoles. Foi convidado para um colóquio em Washington com o Ministro de 
Fazenda, de quem dependem todas as secretarias que se relacionam com 
a emigração. Pede a Scalabrini que convide as várias paróquias, mantidas 
pelos nossos Missionários, para que apóiem a missão no porto, desprovida 
de entradas. Somente a paróquia de Boston o fez. As despesas da missão no 
porto são elevadas. Também não poderá fazê-lo quando abrir o albergue 
projetado. O Instituto Italiano de Nova Iorque, de inspiração maçônica, faz 
de tudo para impedir a atividade da São Rafael. Delonga-se em descrever a 
atividade dos protestantes entre as comunidades italianas (uma média de 
500 pobres italianos são mantidos nos seus colégios) e os perigos para os 
100.000 italianos de Nova Iorque. Invoca uma intervenção forte e eficaz do 
papa e de Propaganda Fide em apoio às obras de Nova Iorque. Escreverá 
mais extensamente a Volpe Landi e a Scalabrini sobre a situação. Se não se 
intervier, teme uma bancarrota de nossas obras nesta diocese.

529)	 1891. “Avisos” para os italianos que querem emigrar para os Estados 
Unidos (sem data, mas provavelmente dos últimos meses de 1891). O 
texto foi redigido por Pe. Bandini.

Bandini resume em inglês os escritos de Scalabrini sobre a Emigração 
para o Governo de Washington

530)	 28/11/1891. Pe. Bandini (de Nova Iorque) a Scalabrini: Carta 
confidencial. O ministro do Tesouro tem um plano para criar uma 
comissão especial, para reprimir os abusos que os emigrantes sofrem. 
Bandini traduziu para o inglês dois textos de Scalabrini e os presenteou 
ao ministro, por meio de seu secretário. Relata que o trabalho de 
Scalabrini é muito apreciado pelos legisladores norte-americanos.

531)	 1891. Anotações de Bandini acerca das vantagens espirituais, que 
gozam os inscritos na São Rafael de Nova Iorque (sem data, calcula-se 
nos últimos meses de 1891).

532)	 01/12/1891. Volpe Landi a Bandini.
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Villeneuve retorna para a Itália. Bandini se queixa do escasso apoio 
que recebe das Paróquias. Pede pessoal a Scalabrini

533)	 07/12/1891. Pe. Bandini a Pe. Rolleri: Comunica-lhe que Villeneuve 
partiu para a Itália em 21/11 passado.

Na missão do porto se trabalha muito, mas faltam fundos. 
Enviei as cartas aos párocos, cuja lista você deixou lá; 
mas até agora ninguém se manifestou. Parece-me que 
se todas as nossas casas ajudassem por três anos, com 
uma esmola de 5 ou no máximo 10 dólares por mês, o 
assunto estaria resolvido. E me parece que isto deveria 
ter sido feito; considerando que os que trabalham com 
emigração não podem viver com os imprevistos das missas, 
funerais, batismos e casamentos, que não podem ter em 
via ordinária. Os padres poloneses compreenderam bem 
a posição, e resolveram bem a questão. Nós, quando a 
resolveremos?

Recorda-lhe a promessa de que Scalabrini lhe teria enviado logo em 
ajuda o Pe. Carlo Bertorelli.

534)	 14/12/1891. Volpe Landi a Bandini: Responde à sua de 29 de 
outubro. Envia-lhe um certo número de carteiras de recomendação 
para os emigrantes. Anuncia-lhe que, em janeiro próximo, será 
aberta a nova secretaria da Associação de Patronato em Gênova e 
que, durante o ano de 1892, serão abertas também secretarias em 
Nápoles e Palermo. Scalabrini teria feito diversas conferências em 
várias cidades, entre as quais

também em Palermo e em outros lugares da Sicília. 
Infelizmente nossa emigração se dirige de preferência 
para o Brasil, onde é chamada e seduzida pela viagem 
grátis. Esperamos que, uma vez constituídos os comitês em 
Nápoles ou em outras cidades do Sul da Itália, possam tirar 
mais proveito também os emigrantes nos Estados Unidos.

535)	 17/12/1891. Zaboglio a Pe. Bandini: Envia-lhe a soma de 750 dólares, 
oferta de um casal de South Dakota, para a São Rafael. Passa-lhe o 
endereço para que possa agradecer-lhes.

536)	 18/12/1891. L. Olivi a Scalabrini: Agradece a Scalabrini pelos seus 
escritos recebidos sobre a emigração. Está muito satisfeito em saber 
que pretende ir proximamente a Treviso, sua cidade natal, e gostaria 
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que essa se mostrasse digna da acolhida que merece sua santa causa 
para os emigrantes. Recomenda-lhe a família, especialmente uma 
criança doente.

Insistência de Villeneuve com Scalabrini para que interceda junto 
a Leão XIII contra a ingerência irlandesa no Governo da Igreja nos 
Estados Unidos

537)	 20/12/1891. Villeneuve a Scalabrini: De novo Villeneuve solicita para 
que Scalabrini se dirija diretamente a Leão XIII, a fim de enfatizar o 
domínio exercido pelo elemento irlandês nos Estados Unidos.

538)	 23/12/1891. Nasce em Gênova a secretaria de informações e de 
assistência do Patronato de Placência, junto à igreja de São João de 
Pré, na praça da Commenda: a esta podiam dirigir-se os emigrantes, 
munidos das carteiras de recomendação do mesmo comitê, para obter 
gratuitamente aconselhamento, assistência e ajuda. A informação é 
passada, no mesmo dia, por Il Progresso, jornal liberal democrático, 
sob o título “Para os emigrantes”. Comentando esta nova instituição, 
o jornal escreve que, pela primeira vez na Itália, surge uma instituição 
com tal finalidade e que uma instituição tão útil, tão necessária e tão 
louvável deve-se nada mais nada menos que aos clericais! O presidente 
da Associação de Patronato é o marquês Volpe Landi, um clerical até 
debaixo d’água, e sabe-se que o inspirador desta é o Bispo de Placência, 
dom Scalabrini.

539)	 27/12/1891. Dom Ghilardi, arcebispo de Lucca, a Scalabrini: Retribui 
os votos natalícios. Comunica-lhe a feliz notícia, recebida do prof. 
Toniolo, sobre a intenção que Scalabrini tem de fazer uma conferência 
em prol da causa dos emigrados para as Américas, abandonados a eles 
próprios. Muitas vezes, recomendou aos fiéis a santa obra iniciada por 
Scalabrini, mas pretende agora recomendá-la novamente, por ocasião 
de sua vinda a Lucca.

540)	 Janeiro de 1892. Pe. Carlo Bertorelli (da missão portuária em Nova 
Iorque) a Pe. Rolleri: Não escreveu antes porque estava doente. Escreve 
ter feito uma viagem péssima. Pensa que não tem a saúde necessária 
para fazer o trabalho no porto de Nova Iorque, junto com o Pe. Bandini. 
Todavia, entrega-se nas mãos de Deus.
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O Cardeal Gibbons agradece a Leão XIII pela forma com que facilitou 
a solução da questão do Memorial de Lucerna

541)	 14/01/1892. Cardeal Gibbons (de Baltimore) ao Papa: Carta em latim 
de agradecimento pela Obra de Leão XIII, em relação à Encíclica 
Rerum Novarum, com conteúdos sociais muito importantes para 
os EUA. Agradece-lhe a sabedoria com que tinha tratado a questão 
do Memorando de Lucerna, que mexeu fundo com a Igreja norte-
americana.

Bandini informa Scalabrini e Volpe Landi sobre suas relações com o 
Governo dos EUA

542)	 15/01/1892. Pe. Bandini (de Nova Iorque) a Scalabrini: Chegou a Nova 
Iorque o novo sacerdote (Pe. Carlo Bertorelli), que lhe foi enviado como 
ajuda na atividade da São Rafael. Está ainda um tanto deslocado; pensa 
que deveria ser encorajado, pois é um bom sujeito e pode fazer muito 
bem no escritório Barge do porto. Recentemente foi visitar o ministro 
da Fazenda em Washington. Escreve que vários textos dos opúsculos 
sobre a emigração italiana e os avisos aos emigrantes, enviados por 
Volpe Landi, foram incorporados na relação enviada pela comissão ad 
hoc ao Governo. Enviará logo outras informações a Volpe Landi.

Bandini propõe a Scalabrini enviar-lhe em auxílio o missionário 
polonês Pe. Chmielinski. Pelos seus conhecimentos lingüísticos 
ajudaria muito na Missão do Porto

543)	 03/02/1892. Pe. Bandini a Scalabrini. Comunica a Scalabrini que 
Pe. Bertorelli não é apto para trabalhar na missão do porto e, com 
certeza, não pode substituí-lo em sua ausência. Teve que ir para 
Boston, a fim de formar uma seção da São Rafael naquele porto, 
e não pôde encarregar Bertorelli de ir em seu lugar, nem sequer 
uma só vez, para substituí-lo no desembarque de emigrantes. O 
próprio Bertorelli diz que não se sente atraído para um trabalho 
similar. É uma desilusão para ele e será um dano ainda maior para 
os emigrantes, cuja chegada na próxima primavera2* se prevê muito 
numerosa. Pede a Scalabrini que providencie sua substituição, 
sobretudo para ter uma ajuda na acolhida ao porto. Aquele que 
vier, deveria estar livre dos serviços paroquiais.

2* N.T.: é bom não esquecer que no hemisfério norte as estações estão diametralmente invertidas 
com as do sul!
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Precisamos de todo o tempo para ajudar os emigrantes 
e desempenhar nossa tarefa. Foi-me dito que o polonês 
(refere-se a Pe. Chmielinski, n.d.r.) viria de bom grado. Se 
tiver boa vontade, e não veleidade, conhecendo diversas 
línguas fará um bem enorme. Mas, será preciso ter idéias 
claras, para que a coisa funcione.

544)	 04/02/1892. Pe. Bertorelli a Pe. Rolleri: Diz ter escrito a Scalabrini para 
que lhe troque a destinação missionária. Nem seu físico nem seu moral 
lhe permitem permanecer na missão do porto de Nova Iorque.

Volpe Landi encontra-se com Villeneuve em Placência. O Crescimento 
da Associação é muito lento. Faltam pessoal e recursos econômicos

545)	 22/02/1892. Volpe Landi a Bandini: Encontrou-se com Villeneuve, 
cuja chegada tinha-lhe sido anunciada por Bandini, com carta de 3 
do corrente. Porém, não teve dele as informações detalhadas que 
esperava. Contudo, espera obtê-las mais tarde, quando Pe. Bandini 
estará mais livre das ocupações. É doloroso dizê-lo, mas a Associação 
cresce muito lentamente. Faltam pessoal e recursos financeiros. Espera 
que as previstas conferências de Scalabrini em Palermo e Nápoles 
possam melhorar as coisas.

546)	 27/02/1892. Minuta da carta em latim de Leão XIII ao cardeal Gibbons, 
em resposta à sua de 14/01/1892, onde formula os votos para ele e 
para a Igreja dos Estados Unidos.

Volpe Landi pede ao Ministério do Exterior apoio para a constituição 
de Comitês de Patronato nas Américas

547)	 14/03/1892. O Ministério do Exterior a Volpe Landi: O Ministério 
responde à primeira carta enviada por Volpe Landi, no dia 19/01/1892, 
onde pedia ao Ministério para recomendar aos cônsules das Américas 
os representantes da Sociedade Italiana de Patronato para a emigração 
e, em especial, ao cônsul geral de Nova Iorque a São Rafael daquele 
porto, e numa segunda carta, de 23/02/1892, em que Volpe Landi 
pedia para envolver os cônsules na Argentina e Brasil para saber em 
que Estados seria oportuna a instituição de Comitês de Patronato, e 
que compatriotas lá residentes poderiam ser convidados a tomar parte 
destes comitês. A estas perguntas o ministro responde que, pelo que 
concerne a Nova Iorque, as relações entre o consulado e Pe. Bandini 
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foram sempre inspiradas na máxima cordialidade, e que escreveu, 
neste meio tempo, ao cônsul geral de Nova Iorque, recomendando-lhe 
manter vivo e reforçar, se for possível, o bom acordo existente e que, no 
que se refere à segunda pergunta, tinha dado instruções aos cônsules 
do Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Buenos Aires e Rosário e 
que lhe teria comunicado o teor das respostas que recebesse de volta.

548)	 18/03/1892. Volpe Landi a Bandini: Comunica-lhe, para seu 
conhecimento e por deferência, a cópia da carta de 14/03/1892, 
recebida do Ministério do Exterior.

Bandini convida Volpe Landi a sensibilizar os Párocos dos lugares de 
partida

549)	 23/03/1892. Pe. Bandini (de Nova Iorque) a Volpe Landi: É preciso 
tornar mais conhecida a Associação de Patronato, para que os 
emigrantes sejam instruídos, antes de sair, pelos seus párocos e assim 
sejam evitadas trapaças e abusos por parte dos agentes de emigração. 
Entre os que desembarcam em Nova Iorque, vindos até mesmo de 
Placência, ninguém sabe da existência da Associação de Patronato. Os 
alemães chegam todos com o bilhete da São Rafael alemã na mão, e 
ninguém ousa pará-los. Também o Pe. Bandini gostaria de alugar uma 
casa para alojar e servir refeições a baixo custo para os emigrantes 
italianos, como fazem os alemães, e com o que ganha desta atividade 
poder pagar alguns agentes da Associação, que acompanhem durante 
a viagem transoceânica os emigrantes e os instrua sobre onde se dirigir 
em Nova Iorque.

Toniolo está satisfeito com o Novo Estatuto da Associação de 
Patronato. Pede a Scalabrini uma monografia sobre a Emigração, 
para apresentar no 1° Congresso Católico de Ciências Sociais em 
Gênova

550)	 30/03/1892. Toniolo (de Pisa) a Scalabrini: Recebeu o novo estatuto, 
em que viu integradas suas propostas, e ficou muito contente. Está 
de acordo com o acréscimo que se refere também à assistência de 
pessoas de outras confissões. Toniolo está profundamente de acordo 
com Scalabrini. Convida-o para o 1° Congresso de Ciências Sociais 
Católicas em Gênova, suplicando-lhe para preparar uma monografia 
(breve, mas substanciosa, como o senhor sabe fazer), a fim de inseri-la 



490 Segundo Período

nos Atos. Leu aquela preparada para a Exposição de Palermo. Pede-lhe 
para fazer uma análoga. Do Congresso espera que participe também 
dom Cagliero, da Argentina.

Volpe Landi pede Estatísticas detalhadas a Bandini sobre os Imigrantes 
Italianos que chegam nos Portos Norte-americanos

551)	 02/04/1892. Volpe Landi a Bandini: A sociedade farmacêutica 
cooperativa de Milão está disposta a vender à Associação, a preço de 
custo, todos os medicamentos exigidos por esta, com o fim de ajudar 
os nossos emigrados na América do Norte. Volpe Landi pergunta a Pe. 
Bandini quais são as doenças mais freqüentes entre os emigrantes, para 
assim escolher os remédios adequados, e quais são as tarifas de venda 
dos mesmos nos Estados Unidos, a fim de confrontar as vantagens que 
seriam obtidas.

	 Além disso, pergunta-lhe, pensando em fazer uma publicação de um 
opúsculo em nível nacional, as estatísticas detalhadas, referentes aos 
emigrados que chegam aos Estados Unidos (no porto de Nova Iorque 
ou em outros portos): de que portos italianos ou estrangeiros vêm, de 
que províncias são, com que companhias de navegação realizaram a 
viagem, em que trabalhos encontraram acesso mais fácil os emigrantes 
que se dirigiram ao Labour Bureau [Departamento de Trabalho] e em 
que condições estão os salários para cada profissão.

Circular de Volpe Landi aos Bispos Italianos. Difusão na imprensa da 
carta enviada por Bandini

552)	 08/04/1892. Volpe Landi aos bispos italianos da Itália do Norte: Amarga 
consideração da escassa incidência da Obra no direcionar o movimento 
migratório, por causa da pouca colaboração dos bispos e do governo. 
Na circular, Volpe Landi insere quase integralmente a carta recebida de 
Pe. Bandini, em 23/03/1892.

553)	 13-14/04/1892. Volpe Landi publica a mesma carta de Pe. Bandini, de 
23/03/1892, no Amico del Popolo (na primeira página), integrando-a 
num amplo artigo, onde ilustra a atividade do Comitê Central de 
Patronato e da secretaria especial para a assistência no porto de 
embarque de Gênova (posto da Praça da Commenda, São João de 
Pré, n. 9 vermelho). Informa que os Comitês de Patronato já abertos 
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distribuem carteiras de recomendação aos emigrados, para obterem 
assistência nos portos de embarque em Gênova e Nova Iorque. Mas 
esta atividade, embora sendo positiva, é ainda insuficiente.

Apesar de nossa boa vontade, até agora só pudemos 
exercer de forma muito limitada a obra de assistência, por 
causa da falta de correspondência ao nosso convite por 
parte das pessoas que também reconhecem a importância 
social e até mesmo nacional da Associação de Patronato 
para os emigrantes.
Uma das causas desta apatia, continua Volpe Landi, é 
a opinião geral de que a emigração italiana, sobretudo 
da Itália do Norte, se dirija exclusivamente ao Brasil e 
Argentina, ao passo que nossa Associação, por enquanto, 
pode ajudar somente os emigrantes nos Estados Unidos.

Volpe Landi desmente esta opinião, escrevendo que em menos de um 
ano, só no porto de Nova Iorque desembarcaram mais de 75.000 italianos, 
dos quais cerca de 30.000 da Itália do Norte, vindos da Itália diretamente, da 
França e até mesmo do Brasil. Temos confiança, conclui Volpe Landi, de poder, 
mais tarde, constituir comitês também no Brasil e Argentina. Comunica, 
enfim, que a partir do dia 1° de janeiro de 1892, a secretaria do Comitê 
Central estabeleceu-se no andar térreo da Cúria, onde um encarregado está 
disponível no horário comercial.

554)	 15/04/1892. Volpe Landi a Bandini: Escreve-lhe sobre a publicidade 
que recebeu, através da imprensa, a sua carta de 23 de março passado. 
Envia cópia dos jornais que a publicaram, a ele e aos Comitês de 
Patronato locais de Milão, Florença, Turim, Gênova, Roma, Lucca e 
Treviso, com súplica de reproduzir o trecho da carta de Bandini, com 
algumas linhas de comentário. Comunica-lhe que depois da Páscoa 
Scalabrini fará conferências em Lucca e Livorno, em maio em Palermo, 
onde se está constituindo um Comitê de Patronato [é o comitê da 
Sociedade São Miguel, que será promovido pelo marquês Spedalotto].

	 Pede-lhe ainda, quando tiver tempo disponível, de lhe enviar as 
estatísticas detalhadas que já foram pedidas na carta de 2/04/1892.

555)	 22/04/1892. Pe. Bandini a Rolleri: Não consegue dar-se conta de como 
o deixem sozinho e como não se proveja a cidade de Nova Iorque de 
maneira mais adequada com pessoal missionário. Pe. Morelli está 
sozinho com Pe. Gastaldi, e tem não menos de 20.000 paroquianos; Pe. 
Vicentini está sozinho, com uma população dos 12 aos 16.000. Em Nova 
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Iorque, nos subúrbios, temos mais de 150.000 italianos. Comunica-lhe 
que, no dia anterior, o Senado do Estado de Nova Iorque aprovou uma 
lei que institui festa civil para todo o Estado o dia 12 de outubro, dia do 
desembarque de Cristóvão Colombo nas Américas.

556)	 23/04/1892. Rampolla ao Príncipe Carlo de Isemburg: Minuta da 
resposta do cardeal Rampolla à carta coletiva, endereçada a ele pelos 
responsáveis das várias Associações Européias da São Rafael, com data 
de novembro de 1891. Rampolla dirige a resposta ao príncipe Carlo 
de Isemburg. Diz que submeteu a carta a Leão XIII, o qual se compraz 
pelas boas intenções que os guiam em prol de seus correligionários e 
por sua docilidade às disposições dos bispos e da Santa Sé, em relação 
ao cuidado religioso dos imigrantes.

Constitui-se o Comitê Local da Associação de Patronato em Lucca

557)	 25/04/1892. Il Telegrafo de Lucca: Depois da conferência de Scalabrini, 
de 25/04/1892, na presença do próprio Scalabrini, constitui-se em 
Lucca, no dia 26 de abril de 1892, o Comitê definitivo de Patronato 
para os emigrantes.

558)	 04/05/1892. Eugenio Sartori (de Milão) a Scalabrini: Apresenta-se como 
tão humilde quanto antigo defensor das classes pobres, especialmente 
dos camponeses e, dada sua longa experiência nas Américas (sobretudo 
no Brasil), submete a Scalabrini sua análise do problema emigratório e 
dá várias sugestões práticas à Associação de Patronato, para alcançar 
seus objetivos. Já estava em contato com Scalabrini, a quem havia 
enviado previamente o n. 379 do periódico “Le Brésil”, agora lhe envia, 
em anexo, o número seguinte.

Programa de Conferências de Scalabrini em Nápoles, Palermo e 
Livorno

559)	 4-5/05/1892. O Amico del Popolo informa num comunicado oficial 
que Scalabrini partiu para Nápoles, de onde prosseguirá para Palermo, 
convidado para fazer uma conferência e abrir um Comitê da Associação 
de Patronato para a emigração. Provavelmente, também em Nápoles 
fará uma conferência, no retorno de Palermo, pois o “Círculo para 
os Interesses de Nápoles”, presidido pelo marquês de Sanguineto, 
ofereceu sua obra para fundar o Comitê da Associação de Patronato. 
Além disso, falará em Livorno e Pisa, a convite daqueles duas cidades.
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Atividade de Villeneuve para a propagação da Associação de 
Patronato

560)	M aio de 1892. Villeneuve a Scalabrini: Villeneuve se envolveu, 
especialmente no mês de maio de 1892, com o Comitê São Rafael de 
Florença e a presença de uma missão nos portos de Nápoles, Palermo 
e Gênova. De uma carta que Villeneuve enviava a Scalabrini no dia 
11/08/1892, nota-se que ele pretendia publicar, antes do fim do ano, 
um estudo seu sobre a emigração italiana na América do Norte, por 
ocasião do centenário de Colombo. Além disso, Villeneuve participou, 
até mesmo como representante de Scalabrini, em várias reuniões dos 
Congressos católicos, entre os quais aquele de Lodi em 1892.

Scalabrini faz uma Conferência em Palermo

561)	 09/05/1892. O Corriere di Palermo comenta a conferência de Scalabrini, 
referindo-se ao convite e apelo vivaz de Scalabrini, para que também 
em Palermo surja logo um Comitê que coopere para o bom resultado 
do empreendimento, tanto mais que nós mandamos a cada ano muitos 
milhares de filhos nossos para aquelas terras distantes. Uma reunião 
foi convocada para o dia 10/05, da qual o jornal espera que possa surgir 
um comitê de pessoas que verdadeiramente vivam a caridade e não 
façam disso só vã ostentação, porque a idéia de Scalabrini responde a 
uma necessidade verdadeira e profunda, e merece ser cultivada com 
amorosa compreensão e entusiasmo (republicado no Amico del Popolo, 
de 14-15 maio de 1892).

Relações entre Scalabrini e o Marquês de Sanguineto para a abertura 
do Comitê Local em Gênova e para fazer uma Conferência sobre a 
Emigração

562)	 10/05/1892. O marquês de Sanguineto (de Nápoles) a Scalabrini: Referiu 
ao arcebispo de Nápoles o encontro tido com Scalabrini e sua proposta 
de abrir em Nápoles um comitê local da Associação de Patronato para a 
emigração. O arcebispo comunicou-lhe que, já desde 1883, ele mesmo 
tinha constituído em Nápoles uma Comissão de Patronato, que então 
estava em comunicação com o arcebispo de Nova Iorque, composta 
por diversos eclesiásticos e leigos. De acordo com o arcebispo, dita 
comissão desenvolvia regularmente seu trabalho. Portanto, não era 
necessário fundar outro comitê. Porém, o arcebispo aprovou de bom 
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coração a proposta de Scalabrini de fazer uma conferência sobre a 
emigração em Nápoles. Propõe-lhe uma data para depois do dia 22 de 
maio. Para a organização, se servirá da colaboração de seu Círculo.

563)	 11-12/05/1892. La Sicilia Cattolica e La Campania Sacra trazem o eco 
da conferência feita por Scalabrini em Palermo, no dia 8 de maio de 
1892, por ocasião da Exposição.

564)	 15/05/1892. Carta em latim do cardeal Ledochowski aos Ordinários 
dos Estados Unidos, sobre a eleição dos bispos. Em resposta às cartas 
de Rampolla, de 15/06/1891 e de 4/07/1891, ao cardeal Simeoni 
(falecido no ínterim) e em referência à carta de Rampolla ao cardeal 
Gibbons, Propaganda Fide confirma que não se deve modificar a práxis 
até agora seguida, na nomeação dos bispos nos Estados Unidos. É uma 
resposta também às questões levantadas pelo Memorial de Lucerna. A 
fim de evitar as divisões e pretensões dos grupos nacionais, presentes 
nos Estados Unidos, toda vez que houver uma sede vacante ou uma 
provisão de sede episcopal, Propaganda Fide reforça a necessidade de 
dissociar o critério da nacionalidade nas nomeações episcopais.

Colbacchini aceita a proposta de Volpe Landi para ser o correspondente 
da Associação de Patronato para o Brasil

565)	 15/05/1892. Colbacchini (de Curitiba) a Volpe Landi: Convidado por 
Volpe Landi para ser o correspondente no Brasil da Associação de 
Patronato (talvez também para realizar o interesse da Associação para 
com a emigração na América do Sul), Colbacchini escreve:

Dou minha adesão plena e ativa à Sociedade de Patronato 
e talvez ninguém, mais do que eu, pode avaliar o prestígio 
e a necessidade desta instituição e dar-lhe um impulso 
maior. Poderei dar-lhes indicações, as mais precisas, sobre 
o estado atual e futuro destas colônias italianas e, assim, 
trarei um pouco de luz entre as trevas que predominam na 
Itália acerca da emigração para este Brasil.

Promete a Volpe Landi o envio de outros relatórios regularmente. Por 
enquanto, limita-se a desaconselhar a emigração para os Estados do 
norte do Brasil, inclusive o de Rio de Janeiro, por razões climáticas. 
Desaconselha a emigração para as fazendas do Estado de São Paulo e 
aquela para Santa Catarina, desprovidas de meios de comunicação. O 
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Rio Grande do Sul, embora sendo exuberante e salubre, tem poucas 
vias de comunicação. Enfim, deve-se evitar o litoral do Paraná e se 
dirigir, ao invés, ao Alto Paraná.

566)	 18/05/1892. Pe. Bandini a Pe. Zaboglio: Insiste na ajuda de um 
coirmão na missão do porto. Ainda mais que agora deve pôr em 
ordem o Labour Bureau, na mesma sede daquele alemão e irlandês, 
mas independente deles.

Propostas do Comitê Local de Florença e de Villeneuve para Scalabrini

567)	 19/05/1892. Cardeal Bausa (de Florença) a Scalabrini: Propostas 
do Comitê de Florença: 1°. Enviar um missionário aos portos de 
Gênova, Nápoles e Palermo para acolher, aconselhar os emigrantes 
e acompanhá-los durante a viagem; 2°. Propor, no ano centenário de 
Cristóvão Colombo, a criação de um monumento vivo em sua honra, 
recolhendo ofertas para o Instituto Cristóvão Colombo, fundado por 
Scalabrini em Placência. A proposta fora formulada por Villeneuve 
e apresentada no Comitê de Florença por Schiaparelli. O Comitê 
partilhava, por unanimidade, a proposta desta subscrição nacional, 
que seria bem recebida por todas as cidades italianas, com a exceção 
de Gênova, Nápoles e Palermo. A estas cidades se poderia propor — 
para diminuir a oposição — conservar a coleta da subscrição para os 
Comitês Locais de Patronato e seus projetos. Por exemplo, em Gênova, 
para abrir uma Casa de acolhida para os emigrantes à espera de 
embarque.

568)	 28/05/1892. Pe. Bandini a Zaboglio.

569)	 29/05/1892. Artigos de Bandini sobre “Cristóvão Colombo”: Secretaria 
do Trabalho da Sociedade Italiana São Rafael (cf. Stibili, p. 123).

Protestos duros de Cahensly junto à Secretaria de Estado pela 
deslealdade em relação às intenções da São Rafael Alemã

570) 31/05/1892. Cahensly (de Berlim) a Rampolla: Responde à carta 
que Rampolla dirigiu ao Príncipe Carlo de Isemburg Birstein, de 
23/04/1892. Está satisfeito porque submeteu a Leão XIII o documento 
que os representantes das Sociedades São Rafael européias lhe 
haviam enviado, mas sente muito que nos Estados Unidos se continue 
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discutindo em tons agressivos contra estas mesmas associações. 
Refere-se em especial ao senador de Minnesota, Davis, que o acusou 
no senado de querer “desnacionalizar” os Estados Unidos, e a um artigo 
publicado em 22 de maio no Moniteur de Rome, que retoma quase 
palavra por palavra estas acusações. O artigo, escreve Cahensly, foi, 
com certeza, inspirado pelo arcebispo Ireland, contra quem Cahensly 
protesta vividamente. Insiste na má fé por parte da opinião pública 
norte-americana, em relação às suas intenções e da Associação alemã.

A Transferência da Palestra de Scalabrini em Livorno

571)	 4-5/06/1892. O Amico del Popolo relata que as conferências que 
Scalabrini deveria ter feito, em Livorno no dia 29/05 e em Pisa em 
26/05, foram transferidas por relutância do bispo e que foram deixadas 
para o próximo outono. A palestra de Livorno foi adiada também por 
disposição da Prefeitura, que se declarou incapaz de assegurar a ordem 
em caso de uma conferência pública.

Bandini critica a distribuição dispersiva dos Missionários nos Estados 
Unidos

572)	 11/06/1892. Pe. Bandini a Zaboglio: Não consegue se resignar pelo fato 
de que, enquanto que em Nova Iorque os italianos constituem

nove décimos do cerca de um milhão de italianos residentes 
nos Estados Unidos, ao invés de concentrar os missionários 
em Nova Iorque, os sujeitos são dispersos: 1) longe; 2) 
onde os italianos são poucos; 3) onde, às vezes, os bispos 
não nos vêem com bons olhos; 4) onde não se podem 
encontrar meios; 5) com pessoas incapazes, etc., etc... 
Gostaria que dom Scalabrini ficasse 6 meses na América 
do Norte e então teria uma idéia exata desta e de tantas 
outras coisas que é inútil escrever.

Scalabrini e Bandini recebem um prêmio do júri da Exposição de 
Palermo por sua atividade

573)	 15/06/1892. O Amico del Popolo: Volpe Landi comunica ao diário de 
Placência a premiação, concedida a dom Scalabrini e Pe. Pietro Bandini, 
por parte do Júri da Exposição de Palermo. A Pe. Bandini o Júri entregou 
também um prêmio de 500 liras.
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574)	 15/06/1892. Volpe Landi a Bandini: Recebeu a carta de 28 de maio 
passado. Pergunta-lhe que reações provocou a carta de recomendação, 
enviada pelo Ministro do Exterior ao cônsul geral, com. Riva. Comunica-
lhe a premiação, deliberada pelo Júri da seção previdencial e de 
beneficência da Exposição de Palermo, seja para dom Scalabrini, seja 
para ele por causa de sua atividade no porto de Nova Iorque. Pede-lhe 
com uma certa urgência o envio do relatório prometido sobre a atividade 
realizada no porto de Nova Iorque. Este relatório seria bastante útil para 
utilizá-lo e torná-lo público no próximo Congresso Geográfico Italiano 
e no Congresso dos Estudos Sociais, que aconteceriam em Gênova em 
setembro próximo, ambos tratando também o tema da emigração, dos 
quais Volpe Landi participaria.

575)	 17/06/1892. Mangot a Bandini. Comunica-lhe que a Exposição de 
Palermo concedeu um prêmio de 500 liras à Associação de Patronato e 
um diploma a Scalabrini e a ele (cf. Stibili, p. 82).

Pedido de Volpe Landi a Colbacchini para constituir uma Seção Italiana 
da São Rafael nos principais Portos de desembarque no Brasil.

576)	 21/06/1892. Volpe Landi a Colbacchini: Serão publicadas as notícias, 
vindas do Brasil, nos jornais e Congressos. Seria útil formar também 
no Brasil uma seção da São Rafael italiana, que esteja presente 
sobretudo nos principais portos de desembarque (Rio de Janeiro e 
Santos), como se fez em Gênova e Nova Iorque; além disso, Comitês 
de Patronato também nos Estados do Espírito Santo e Paraná e onde 
se estabelecem os futuros missionários enviados por Scalabrini. 
Pede-lhe material informativo para o próximo Congresso de Gênova 
em setembro de 1892.

Relatório dos Pes. Colbacchini e Bandini a Volpe Landi

577)	 Junho de 1892. Colbacchini (de Curitiba) a Volpe Landi: Envia-lhe o 
relatório prometido na carta de 15/06/1892 sobre as colônias italianas 
como informação e oportuna orientação do Comitê de Patronato de 
Placência. Descreve sobretudo as situações nos Estados de São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Esse é publicado no 
Amico del Popolo: parte nos dias 3-4 de agosto de 1892 (duas colunas 
no bissemanal) e parte nos dias 6-7. Esta última parte fica reservada 
sobretudo para o Paraná (duas colunas e meia). Colbacchini fica à 
disposição de Volpe Landi para maiores informações.
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578)	 Julho de 1892. Pe. Bandini a Volpe Landi: Envia-lhe o relatório por 
ele pedido sobre o primeiro ano de atividades da São Rafael de Nova 
Iorque, de 1° de junho de 1891 a 30 de julho de 1892.

579)	 14/07/1892. Pe. Bandini a Mangot: Recebeu o esboço com a imagem 
de São Rafael. Gostou e pede 50.000 cópias, dando-lhe instruções 
sobre os dizeres a serem impressos nas carteiras.

Volpe Landi renova o pedido a Pe. Bandini para lhe enviar dados 
detalhados sobre a Emigração nos EUA, a serem apresentados no 
Congresso Geográfico de Gênova

580)	 25/07/1892. Volpe Landi a Bandini: Responde às duas cartas recebidas 
(não indicando as datas), a que não pôde responder porque estava 
doente. Agradece-lhe as informações que lhe passou sobre suas 
relações com o cônsul Riva. Suplica-lhe de comunicar-lhe, de forma 
prudente, as informações que lhe pediu o com. Bodio acerca da Italian 
Home [casa italiana], da qual já havia apresentado pedido na carta 
precedente de 13 de junho (senão estou errado). Recorda-lhe ainda 
que em setembro próximo acontecerá o Congresso Geográfico, em 
que ele faria uma palestra que trate de emigração. Portanto, precisaria 
de dados estatísticos detalhados. Será conveniente que os dados 
chegassem até agosto. Pede-lhe também o envio da carta prometida 
em sua precedente, do dia 3 passado, na qual teria falado amplamente 
do albergue São Rafael e da casa paroquial aberta em Nova Iorque, a 
fim de publicar por meio da imprensa as duas iniciativas.

Projeto de Scalabrini de enviar Pe. Zaboglio para o Brasil, a fim de 
estudar as condições para implantar lá a Associação de Patronato

581)	 27/07/1892. Volpe Landi a Colbacchini (Curitiba, Paraná): Responde 
à sua carta precedente, de 3/05/1892. Pede notícias específicas, 
de caráter estatístico, sobre a comunidade italiana de Curitiba e do 
Paraná. Comunica-lhe que Scalabrini tem a intenção de enviar ao 
Brasil Pe. Zaboglio para estudar o projeto de implantação da obra de 
Patronato por lá.

582)	 30/07/1892. Mangot a Volpe Landi: O senhor bispo chegou, mas partirá 
de novo hoje à noite mesmo para S. Pólo, a fim de unir em matrimônio 
sua irmã Luisa com um senhor de Como. Na próxima semana, Scalabrini 
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trabalhará na súplica coletiva a ser apresentada ao cardeal Simeoni, 
através do cardeal Bausa, e que deverá ser assinada por vários cardeais 
e arcebispos, para obter uma coleta nacional anual em favor da obra 
para a emigração.

Bandini envia a Volpe Landi o relatório sobre as atividades da São 
Rafael de Nova Iorque

583)	 30/07/1892. Pe. Bandini a Volpe Landi: Em resposta ao pedido de 
informações, de 15/06/1892, Bandini envia a Volpe Landi o relatório, 
com data de 30/07/1892, sobre as atividades da Associação de 
Patronato para a emigração (1º de julho de 1891 até 30 de junho 
de 1892). Com prefácio de Volpe Landi, de 15/10/1892, o relatório 
é publicado pelo Comitê Central de Patronato de Placência, a fim de 
tornar pública a São Rafael de Nova Iorque.

Toniolo convida Scalabrini para o Congresso Científico de Gênova

584)	 06/08/1892. Toniolo (de Pisa) a Scalabrini: Convite oficial para o 
Congresso Científico, que aconteceria entre 16-19 de setembro em 
Gênova. Renova-lhe o pedido, sobretudo de uma palestra sobre a 
emigração, mas também de uma monografia para ser adicionada 
aos Atos, sobre as Obras de Scalabrini (religiosas e leigas). Formula 
o mesmo pedido a Volpe Landi, que poderia falar sobre a história da 
Associação São Rafael. Pediu auxílio também ao cardeal Gibbons e a 
dom Corrigan. O Congresso será, mais tarde, transferido para 8-11 de 
outubro de 1892.

Bandini pede a Scalabrini que designe Pe. Novati para a Missão do 
Porto

585)	 11/08/1892. Pe. Bandini a monsenhor Mangot: Fala da partilha das 
despesas das carteiras da São Rafael. Comunica que a paróquia de 
Nsa. Sra. da Pompéia veio em ajuda à São Rafael. Provisoriamente, 
está com ele na missão do porto Pe. Novati, que manifestou o desejo 
de permanecer. Sugere a Mangot convencer Scalabrini a deixá-lo com 
ele na missão: Com ele, se tiver sempre aquela vontade que tem no 
presente, será possível fazer muito bem para a emigração italiana. 
Gostaria que Scalabrini formalizasse esta destinação, pondo o carimbo 
nela... De fato, na escolha de meus companheiros fui muito azarado.
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Schiaparelli solicita a Scalabrini e Volpe Landi para redigir a Carta 
Coletiva do Episcopado a Leão XIII, a fim de obter uma Coleta Nacional 
para as Obras de Scalabrini

586)	 14/08/1892. Schiaparelli (de Florença) a Mangot: Insiste para que 
Scalabrini trabalhe com urgência na preparação, com o auxílio de Volpe 
Landi, dos bispos da Itália do Norte, a fim de que assinem a carta que o 
cardeal Bausa e outros cardeais e arcebispos deveriam enviar ao Santo 
Padre, para obter a coleta nacional para as Obras de Scalabrini, por 
ocasião das festividades de Colombo. O tempo urge.

587)	 17/08/1892. Mangot ao Prof. Schiaparelli: Garante-lhe que Scalabrini 
enviou ao cardeal Bausa, já há cinco ou seis dias, o texto da petição e 
aguarda um sinal de resposta do mesmo.

588)	 08/1892. É enviada a Leão XIII uma carta coletiva, assinada por 6 
cardeais, 7 arcebispos e 27 bispos, a fim de pedir a instituição de uma 
coleta nacional da Itália em prol da Obra para os emigrantes italianos.

589)	 29/08/1892. Pe. Bandini a Pe. Rolleri: Responde a uma carta precedente, 
onde pedia informações.

Volpe Landi comunica a Colbacchini que se encontrou, em Turim, 
com Dom Cagliero e Pe. Lasagna, a fim de obter a sua colaboração na 
Constituição das Missões nos Portos da América do Sul

590)	 02/09/1892. Volpe Landi a Colbacchini: Agradece-lhe as informações 
recebidas em sua carta precedente, de 28/07/1892, informações 
que logo serão difundidas na imprensa. Pede de novo a Colbacchini 
o projeto completo de colonização, para ter uma idéia do trabalho 
a ser feito, e outras informações detalhadas a respeito do Paraná e 
Santa Catarina. Comunica-lhe que de 17 a 25 de setembro, haverá em 
Gênova o Congresso Geográfico, onde apresentará uma comunicação 
sobre o tópico “As missões em relação à expansão colonial”. Participará 
também o com. Bodio. Enviou-lhe o relatório impresso pela São Rafael 
de Nova Iorque e o seu sobre “Emigração, suas causas e necessidades”, 
que distribuirá no Congresso de Ciências Sociais, o qual devia ter 
acontecido em Gênova de 13 a 16 de setembro e foi diferido para 8 a 
11 de outubro. No dia 1° de setembro, tinha-se deslocado para Turim a 
fim de se encontrar com dom Cagliero e Pe. Lasagna (salesianos), com o 
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objetivo de obter ajuda dos salesianos na Argentina e Brasil, ciente das 
dificuldades de obter auxílio dos padres missionários scalabrinianos. 
Espera que em breve tempo surjam muitos Comitês da São Rafael no 
Rio de Janeiro, São Paulo, Buenos Aires, Rosário e Santa Fé.

591)	 03/09/1892. O Prof. Olivi a Scalabrini: Comunica-lhe que em Treviso 
surgiu um Comitê para preparar a conferência sobre a emigração, que 
S. Ex.cia faria lá. Estão contentes em recebê-lo em Treviso, de cuja 
província a emigração para o exterior foi crescendo nos últimos anos.

592)	 12/09/1892. Volpe Landi a Mangot: Recebeu do adv. Falcone o 
Corriere di Palermo, que fala sobre a conferência de Scalabrini em 
Palermo. Acrescenta uma carta do príncipe Buoncompagni, e sugere a 
monsenhor Mangot propor a Scalabrini parar em Roma, de retorno de 
Nápoles, e visitar o príncipe que teve um luto na família.

Volpe Landi pede informações sobre a prospectada Visita de 
Scalabrini para Messina e Siracusa. Sente muito pela má organização 
da Conferência de Scalabrini em Palermo

593)	 14/09/1892. Volpe Landi a Mangot: Recebeu sua carta do dia 11 
passado. Infelizmente a conferência em Palermo foi pouco organizada. 
Pensava que o comitê promotor, ativo e cheio de boa vontade, tivesse 
tomado todas as disposições necessárias.

E em Messina e Siracusa, que resultado obteve a 
propaganda do senhor bispo? Incluo a carta do bom 
Bevilacqua de Livorno, que organizou muito bem todas 
as coisas. Como vê, dom Franchi oferece hospitalidade e 
parece que espera uma carta de Scalabrini para ser avisado 
de sua chegada, ainda mais que para esta finalidade 
transferiu sua partida. [...] Em Livorno, as expectativas são 
enormes. Escreveu-me também minha irmã Sansebastiani, 
lá residente, e penso que terá sucesso garantido. Aguardo 
notícias ulteriores de Pisa: mas no dia 25 devo estar na 
audiência do tribunal. Contudo, não poderei partir senão 
à noite e chegarei em Pisa na manhã seguinte. Suponho 
que, depois da conferência, talvez no dia 27, haverá uma 
reunião para constituir o comitê. Acompanharei o bispo na 
viagem a Livorno. Gostaria de passar também por Lucca e 
fazer uma parada em Florença. No dia 1º de junho tenho 
que estar novamente em casa.
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Citamos quase por inteiro a carta, por ser um testemunho do empenho 
febril que o adv. Volpe Landi assumiu pela causa do Patronato da emigração.

594)	 21/09/1892. Pe. Bandini a Mangot: Relata detalhadamente o caso 
de um migrante que ele tentou ajudar em Nova Iorque, para que 
encontrasse trabalho como pintor. Trata-se de um caso típico que dá 
uma idéia exata do papel que a agência de informações do porto em 
Nova Iorque desenvolve em favor dos emigrantes, e da pouca gratidão 
que recebe em troca.

Volpe Landi fala no Congresso Geográfico Italiano de Gênova

595)	 22/09/1892. Volpe Landi se pronuncia no primeiro Congresso 
Geográfico Italiano em Gênova, para apresentar a obra do Instituto 
Cristóvão Colombo e da Associação Nacional de Patronato (veja 
o relatório publicado, extraído dos Atos do primeiro Congresso 
Geográfico Italiano, Gênova, 1892, com o título: “As missões em 
relação à expansão colonial”). No final do Congresso, foi aprovada por 
unanimidade a seguinte moção, apresentada por Volpe Landi:

O Congresso Geográfico Italiano, discutindo acerca das 
providências a serem adotadas para a emigração italiana, 
tendo examinado o que foi feito em diversas regiões 
das Américas pelos missionários do Instituto Cristóvão 
Colombo, e tendo levado em consideração as intenções 
da Associação Nacional de Patronato para os emigrantes, 
aplaude a iniciativa de dom Scalabrini, fundador do 
Instituto, e deseja que a Associação Nacional para os 
emigrantes encontre, no governo e no país, incentivos e 
ajuda, a fim de alcançar ampla e eficazmente os próprios 
fins (Comunicado retomado pelo Cittadino de Gênova, de 
28-29/09/1892).

No primeiro Congresso Geográfico de Gênova, que tinha reunido 
927 participantes, além de Volpe Landi, se pronunciaram Luigi Bodio, 
diretor de estatísticas, Angelo Scalabrini, diretor da pesquisa para 
as escolas no exterior, e Egisto Rossi, o qual tomou a palavra para 
apresentar os resultados da pesquisa, que a Sociedade Geográfica lhe 
havia confiado em 1888. Das pesquisas por ele conduzidas, ficou clara 
a falta quase absoluta de instituições de Patronato entre os nossos 
compatriotas no exterior, especialmente nos portos onde mais conflui 
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nossa emigração (veja Egisto Rossi. Del Patronato degli emigranti in 
Italia e all’estero [Patronato dos emigrantes na Itália e no exterior]. 
Relatório no primeiro Congresso Geográfico Italiano, Gênova, 1892, 
Sociedade Geográfica Italiana, 1893).

596)	 27/09/1892. Volpe Landi a Mangot.

597)	 28/09/1892. Volpe Landi a Bandini: Volpe Landi assegura a Bandini 
que a Associação de Patronato se encarrega de difundir na Itália o seu 
relatório, cuja primeira edição já está esgotada.

598)	 03/10/1892. O Prof. Olivi a Volpe Landi: Agradece-lhe pela carta de 30 
de setembro passado. Comunica que a melhor data para a conferência 
de dom Scalabrini em Treviso é o Domingo, 30 de outubro próximo, 
às 13 horas, na igreja de Santa Inês, no centro. O Comitê coordenador 
(do qual fazem parte também pessoas do partido liberal moderado) 
enviará nestes dias, provavelmente amanhã, a dom Scalabrini uma 
carta em que manifesta o próprio júbilo pelo ditoso evento. Esta será 
acompanhada por algumas linhas de nosso bispo. É interessante, 
para compreender o clima de ressalva do ambiente vêneto para com 
Scalabrini, o fato de que a carta tenha sido enviada por Olivi com 
grande confidencialidade e com súplica para jamais dizer ou escrever 
que o convite de ir a Treviso tivesse sido enviado pelo próprio comitê:

De forma totalmente reservada e confidencial, devo 
suplicar-lhe que nem dom Scalabrini, nem qualquer 
outro fale ou escreva ao nosso bispo, dom Apollonio, 
sobre o convite, como vindo de nós, mas somente sobre 
a manifestação de desejo, que viesse até aqui. Tenho o 
dever de lhe comunicar isso e pedir-lhe que mantenha 
rigorosamente este comportamento por razões muito 
delicadas, que lhe direi de viva voz, mas por enquanto 
recomendo isso.

Agradece-lhe pela informação sobre o Congresso Geográfico e está 
satisfeito por se encontrar com ele em Gênova, no próximo Congresso da 
União dos Estudos Sociais. Não pôde encontrar-se com o bispo de Pádua. 
Porém, encontrou-se com o bispo de Mântua, dom Sarto, que me pareceu 
muito aberto para uma conferência de dom Scalabrini por lá. Ficaria muito 
contente, se você acompanhasse seu venerando bispo até Treviso.
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599)	 03/10/1892. Mangot ao Prof. Schiaparelli: Dá a “bela notícia” de que 
o Santo Padre nomeou o cardeal Bausa, “Protetor da congregação dos 
missionários para os italianos emigrados”. Procura um livro sobre as 
festividades florentinas e pede ao professor se lho pode enviar. Estou 
esperando dom Crouset, vigário apostólico na Abissínia, e ele mesmo 
em Placência.

Scalabrini e Volpe Landi falam no X Congresso Católico Italiano em 
Gênova

600)	 4-8/10/1892. Acontece em Gênova o X Congresso Católico Italiano. 
Tomam a palavra tanto Volpe Landi quanto Scalabrini, o qual, a pedido 
de Paganuzzi, presidente da obra dos Congressos, faz uma conferência 
sobre as Obras Pias, entre as quais Paganuzzi inclui também a assistência 
aos emigrados (veja Franco Molinari. L’Opera dei Congressi a Piacenza 
[A Obra dos Congressos em Placência] (com documentos inéditos). in: 
Bollettino Storico Piacentino, janeiro-junho de 1981, p. 58).

Volpe Landi indica a Pe. Bandini os dados estatísticos que deve 
coletar para o próximo relatório de 1893 sobre as atividades da São 
Rafael de Nova Iorque

601)	 05/10/1892. Volpe Landi a Bandini: Espera que tenha recebido a carta 
de 28 de setembro passado quando chegar a presente. Espera que 
lhe tenham chegado diploma de Palermo e o dicionário pedido, sobre 
todos os municípios da Itália. Terá visto o resultado obtido, não sem 
viva oposição, no Congresso Geográfico de Gênova. Espero que o voto 
deliberado naquela circunstância seja útil para favorecer e ajudar nossa 
Sociedade de Patronato. Do dia 8 a 11 corrente, acontecerá em Gênova 
o Congresso Católico dos Estudos de Ciências Sociais.

Apresentarei um relatório sobre a emigração e os 
resultados obtidos pela São Rafael de Nova Iorque. Seria 
oportuno e muito importante se o relatório do ano que vem 
trouxesse em anexo as seguintes indicações estatísticas: 
1) número preciso de emigrados assistidos pela dita 
Sociedade, separados por província de origem na Itália; 
2) número daqueles empregados por meio do Bureau of 
Labour; 3) natureza das ocupações, tarefas e trabalhos em 
que encontraram colocação; 4) valor das mensalidades, 
salários ou remunerações combinadas, conforme as várias 
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ocupações e profissões. Portanto veja, se possível, de 
manter desde agora uma estatística com indicações que 
considere importantes e de grande efeito aqui na Itália.

Enfim, submete-lhe o caso de um operário bergamasco que pretende 
ir aos Estados Unidos.

602)	 06/10/1892. Scalabrini ao Prof. Toniolo: Avisa-o de que não pode 
participar do Congresso de Ciências Sociais de Gênova. Porém, 
encarregou Pe. Parisi para representá-lo. Deseja sucesso à iniciativa.

Volpe Landi se pronuncia em Gênova no Congresso dos Estudantes 
Católicos de Ciências Sociais. Pe. Zaboglio chega dos Estados Unidos 
e vai para Gênova

603)	 08/10/1892. Volpe Landi a Bandini: Viu Pe. Zaboglio, que chegou há 
poucos dias e que parte hoje mesmo para Gênova, onde se realizará 
o Congresso Católico de Estudos e Ciências Sociais, promovido por 
Toniolo, e que será presidido pelo arcebispo de Gênova. Volpe Landi 
se pronunciará fazendo uma conferência sobre a emigração, no dia 10. 
Não deixará de dar notícias detalhadas sobre a Sociedade São Rafael. 
Insiste na importância das estatísticas dos italianos que desembarcam 
em Nova Iorque, separadas por província de origem, para difundir 
informações sobre o plano geográfico.

604)	 8-11/10/1892. Volpe Landi fala em Gênova no Congresso dos 
Estudantes Católicos das Ciências Sociais.

605)	 13/10/1892. Relatório de Colbacchini sobre “As condições dos 
emigrados no Estado do Paraná, Brasil”, enviado de Curitiba ao marquês 
Volpe Landi. Será publicado na terceira parte do volume de Ferruccio 
Macola “A Europa à conquista da América Latina”, em Veneza, pela 
editora Ongania, em 1894.

Volpe Landi reedita o primeiro relatório de Pe. Bandini sobre a 
Missão no Porto de Nova Iorque

606)	 15/10/1892. Volpe Landi, em nome do Comitê Central da Associação 
de Patronato para a Emigração, reedita o relatório de Pe. Bandini, de 
30/07/1892 (Placência, Tipografia Marchesotti e L. Porta, 1892), para 
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que seja publicado o que a Sociedade São Rafael de Nova Iorque fez em 
seu primeiro ano de existência. Os resultados obtidos pela São Rafael 
de Nova Iorque, escreve Volpe Landi, movem à esperança as agendas 
do dia de apoio à obra dos missionários e de incentivo à Associação de 
Proteção para os Emigrados, deliberadas pelo Congresso Geográfico e 
por aquele dos Estudantes Católicos das Ciências Sociais, acontecidos 
em Gênova no último mês de setembro e do dia 8 a 11 do corrente mês 
de outubro.

607)	 19/10/1892. Mangot ao Prof. Schiaparelli: Recebeu o livro pedido e logo 
enviar-lhe-á o dinheiro. Informa-o que Scalabrini fará uma conferência 
sobre a emigração em Treviso, no próximo dia 23 de outubro.

608)	 21/10/1892. Volpe Landi a Colbacchini: Agradece-lhe pelas informações 
passadas com a carta de 1° de setembro, e lhe envia o questionário 
que repropõe as perguntas mais freqüentes dos emigrantes. Informa-o 
sobre as discussões feitas no Congresso Geográfico de Gênova (15-25 
de setembro), que votou unânime uma ordem do dia de consenso a 
Scalabrini e seus missionários. Um voto de apoio análogo foi também 
deliberado pelo Congresso dos Católicos Estudiosos de Ciências Sociais, 
também realizado em Gênova, de 8 a 11 passado, do qual participaram 
também muitos bispos. Faz menção também dos contatos tidos com 
dom Cagliero e Pe. Lasagna, para uma colaboração com os salesianos 
na Argentina e Brasil, a fim de promover, sobretudo nos principais 
locais de desembarque, a constituição de Comitês da Obra São Rafael. 
Escreve-lhe sobre uma proposta, que lhe foi feita por um siciliano, 
disposto a ir para o Brasil para ser professor, ele e seu irmão. Pede 
ainda toda uma série de informações detalhadas sobre o Brasil (meios 
de comunicação, distâncias, condições para a compra de terras, 
garantias de propriedade, custo do gado, etc...).

Eco da Conferência de Scalabrini em Treviso

609)	 24/10/1892. La Vita del Popolo relata o eco da conferência feita em 
Treviso, no dia 13 de outubro, por dom Scalabrini: Noticia-se que 
se constituiu em Treviso um Comitê da Associação de Patronato. 
Nos dias 29-30 de outubro, publica um comentário também na 
Gazzetta di Treviso.
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Reação de Paganuzzi e Toniolo a uma nota atribuída a Volpe Landi, 
publicada na “Rassegna Nazionale”.

610)	 01/11/1892. A Rassegna Nazionale publica o artigo de Volpe Landi, “O 
Congresso dos Estudantes Católicos de Estudos Sociais”, onde Volpe 
Landi comenta os trabalhos do Congresso realizado em Gênova, de 8 a 
11 de outubro, alguns dias após o X Congresso Católico (pp. 162-168). 
O artigo é acompanhado por uma nota, assinada “PAX”, atribuída ao 
próprio Volpe Landi com o título: “Carta de Gênova”. Nesta nota, eram 
contrapostos os dois Congressos como centros de duas tendências 
opostas, uma intransigente e a outra liberal-conciliadora. Nesta, se diz 
que, ao contrário do que tinha acontecido no X Congresso Nacional da 
obra, naquele de Ciências Sociais não foram ouvidas

diatribes inflamadas contra a autoridade constituída, nem 
contínuas reivindicações de um passado impossível, nem 
sátiras venenosas, nem lamúrias inúteis, nem ameaças 
agressivas, nem desejos de destruição da atual ordem das 
coisas, mas calma, serenidade e vivo anseio de reparar 
eficazmente os males que abundam [...] Não estavam aí 
monopolizadores do catolicismo, mas sinceros e ardentes 
católicos e italianos [...] que, através do catolicismo, 
gostariam de revigorar a sociedade, e não em nome do 
catolicismo perdê-la e arruiná-la. Os dois Congressos, 
ambos católicos, têm, porém... um fim diametralmente 
oposto [ibidem, p. 169].

Nota bastante polêmica, que inquietou profundamente Paganuzzi.

611)	 08/11/1982. Toniolo (de Pisa) a dom Callegari: Comunica-lhe sua 
reação sobre o artigo de Volpe Landi e da nota da direção, publicada 
na Rassegna Nazionale, de 10 de novembro de 1892. A Rassegna 
Nazionale, com artigos de Volpe Landi e uma nota da direção, que muito 
me angustia e nos faz passar por liberais, opostos aos intransigentes. 
Convém, Ex.cia, que se informe sobre tudo isso. E à Rassegna responder-
se-á? E como?

612)	 17/11/1892. Volpe Landi a Bandini: Recomenda-lhe um candidato à 
emigração para os Estados Unidos.

613)	 23/11/1892. A. Govoni a Bandini: Pede-lhe a devolução do dinheiro de 
um empréstimo feito a um emigrado nos Estados Unidos.
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Informações detalhadas e precisas, pedidas por Volpe Landi a 
Bandini. Volpe Landi informa Bandini acerca das dificuldades que 
tem na promoção da Associação de Patronato

614)	 24/11/1892. Volpe Landi a Bandini: Não tendo recebido resposta à 
sua de 5 de outubro, envia-lhe a presente carta, através do sr. Alberti, 
que parte para Nova Iorque. Pergunta se recebeu o diploma do Júri de 
Palermo. Fala-lhe do Relatório de Egisto Rossi sobre a Italian Home, 
apresentado no Congresso Geográfico Italiano. Escreve que teve pouca 
difusão no Congresso, ao passo que seu Relatório sobre a São Rafael 
de Nova Iorque foi difundido amplamente, e tão valorizado que levou 
os congressistas a aprovarem um voto de consenso. Enquanto a Italian 
Home age somente em Nova Iorque, a Associação de Patronato segue 
os emigrantes desde o instante de sua partida da Itália até aquele de 
sua colocação na América do Norte. A opinião do Governo para com 
a Associação de Patronato é demonstrada também pelo fato de que 
funcionários de alto escalão do ministério (refere-se a Bodio) enviaram-
lhe confidencialmente, por deferência e conhecimento, o relatório 
despachado no dia 20 de setembro de Nova Iorque para o ministério 
pelo com. Storace, presidente da Italian Home. Cópia do relatório 
havia sido enviada também no dia 25 de outubro a Corrigan. Portanto, 
escreve Volpe Landi a Bandini, não se preocupe sobre a imagem que 
se possa ter da São Rafael nas esferas oficiais. Recomenda-lhe para 
manter boas relações com a autoridade consular de Nova Iorque e para 
evitar todo e qualquer espécie de oposição à Italian Home. Renova-lhe 
o convite para redigir a cada ano o relatório das atividades, dotando-o 
de informações estatísticas exatas, porque este faz um grande serviço 
à obra. Passa-lhe novamente os detalhes das estatísticas que deveria 
recolher. Além disso, deveria organizar sua secretaria em Nova Iorque, 
de maneira que responda pontualmente aos pedidos de informação 
que lhe chegam, coisa que não conseguiu fazer no caso de algumas 
perguntas que lhe havia endereçado há tempo e que aguardam ainda 
uma resposta.

	 Às dificuldades que Bandini encontra em seu trabalho e que descreve 
em sua carta, Volpe Landi responde informando-o sobre aquelas, tão 
graves ou mais, que ele tem em Placência. Sobre este tópico, dedica 
uma parte longa e muito interessante da carta, que contém também 
momentos de desabafo confidencial sobre seu estado de espírito e 
seu perfil espiritual de homem que crê. Recorda-lhe a diferença entre 
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a São Rafael alemã e a italiana (em pessoal, meios, estruturas 
organizacionais). Enfatiza as dificuldades que encontra no 
ambiente italiano:

Somos combatidos pelos liberais por causa do preconceito 
de que a nossa seja uma obra de propaganda clerical, 
e não é favorecida pelos clericais porque em nossos 
comitês estão presentes também pessoas liberais. Por 
aqui se ajuda muito pouco a obra de Patronato, com a 
desculpa de que há muitas obras locais de beneficência, 
que é conveniente ajudar.

Conta que está se dedicando à obra, com graves sacrifícios pessoais.

Meus meios são limitados e tenho cinco filhos. Exerço 
minha profissão de advogado para prover ao sustento de 
minha família, e também sou o único aqui que se preocupa 
seriamente com a Sociedade de Patronato, com sacrifício 
de tempo, interesses e dinheiro, porque sobre mim se 
concentra toda a parte ativa e executiva do Comitê Central. 
Não só acompanho a numerosa correspondência, mas devo 
fazer as minutas das cartas, das atas, etc... A mim também 
cabe fazer conferências, viagens, publicar opúsculos para 
tornar conhecida a Obra e constituir Comitês.

Escreve que só dois dos oito comitês constituídos participam, com 
modestas contribuições, para o Comitê Central (Milão e Florença). Está 
tentando constituir outros 5 Comitês, dois na Toscana, dois no Vêneto e um 
na Lombardia. A Associação não pôde fazer nada no Brasil, para onde, só 
do porto de Gênova, partiram em 1891 mais de 130.000 emigrantes. Há um 
ano se está trabalhando para constituir um Comitê em Palermo, “havia 
promessas e esperanças, mas depois não se fez nada”. Recorda-lhe, enfim, 
que, para imprimir 1.000 cópias de seu primeiro relatório da São Rafael de 
Nova Iorque, gastou 300 liras. Pergunta-lhe quando poderá pagá-las, para 
que possa comunicá-lo à tipografia.

Careri está disposto a ir para o Brasil a fim de estudar in loco o projeto 
de Pe. Colbacchini

615)	 26/11/1892. Careri (de Nápoles) a Volpe Landi: Oferece uma opinião 
“técnica” sobre o projeto de colonização de Colbacchini e recorda 
que o fator econômico não permite sua concretização. Para realizar 
o projeto de Colbacchini será preciso criar algumas condições, que 
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Careri esclarece em detalhes na carta. Está disposto a ir para o Paraná 
visitar Pe. Colbacchini, caso o sacerdote pense em poder satisfazer as 
condições requeridas.

616)	 29/11/1892. Volpe Landi a Colbacchini: Agradece pelas suas duas 
cartas-relatório enviadas nos dias 5 e 13 de outubro. Escreve que a 
Associação de Patronato tem uma finalidade de caridade e assistência, 
e que não se pode envolver diretamente com tarefas de colonização. 
Todavia, dado que Colbacchini se propõe buscar, com a colonização, 
condições de bem-estar econômico e moral para os emigrantes, e 
assim permitir que a Associação de Patronato de Placência encontre 
maior espaço para atingir os objetivos que se propõe, esta não se pode 
desinteressar de suas propostas. Em relação ao projeto de colonização, 
informa-o da carta recebida de Careri e das condições por ele postas, 
enviando-lhe uma cópia. Garante-lhe que publicará seu relatório de 
13/10/1892. Escreve-lhe que dom Cagliero e Pe. Lasagna concordaram 
com ele, a fim de que um sacerdote salesiano do Rio de Janeiro, da 
casa de Niterói, e um de São Paulo, se encarregassem de representar 
a Sociedade de Patronato São Rafael, como correspondentes desta, 
com a tarefa de constituir um Comitê da Sociedade para a acolhida nos 
respectivos portos.

617)	 03/12/1892. Relatório do cônsul Rozwadowski ao ministro do Exterior, 
sobre as condições de acolhida e colocação dos imigrantes em Santos 
(São Paulo).

618)	 08/12/1892. Relatório de Volpe Landi a Bodio: Do relatório se vê que 
em dezembro de 1892 existiam 19 Comitês de Patronato, uma missão 
no porto de Gênova e uma em Nova Iorque (veja Stibili, p. 85).

Conferência de Scalabrini sobre a Emigração e Obra de Patronato. 
Comentário reservado de Toniolo

619)	 12/12/1892. Il Telegrafo, de Livorno, traz o eco da conferência feita por 
Scalabrini no dia 11 de dezembro, em Pisa: no dia seguinte à presença de 
Scalabrini, num encontro na Cúria, constitui-se um Comitê permanente 
da Associação de Patronato. É eleito seu presidente, o deputado adv. 
Emilio Bianchi, e vice-presidente, o com. adv. Antonio Buccella. Numa 
carta de 14 de dezembro de 1892 a dom Callegari, Toniolo lhe comunica 
algumas suas ressalvas sobre a abertura, reforçada por Scalabrini, 
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que a Sociedade de Patronato deve ter em seu programa e a pedido 
de Scalabrini, ser menos rígida, sobretudo em relação à escolha das 
pessoas.

Aqui esteve Scalabrini para a costumeira conferência em 
prol de sua Sociedade, e bateu bastante na mesma idéia, 
isto é, menos rigidez de programa (em relação aos homens 
especialmente) que deveria assumir! Mas estou sempre 
menos persuadido a seguir tais palavras: aliás (do meu 
ponto de vista), devo prevenir-me com todo cuidado, 
para que os outros não o suspeitem. Alguns, com certeza, 
gostam de nos identificar com aquele lado; e nos pintam 
com tais cores; e talvez não só o artigo da Rassegna, mas 
também alguma expressão dos presentes no Congresso 
deu motivo aos rumores. Porém uma carta do diretor da 
Riscossa, recebida há um mês, remove toda e qualquer 
suspeita sobre as intenções dos primeiros promotores 
do Congresso, mas também afirma que houve palavras 
comprometedoras e não bem medidas por alguns amigos 
nossos, pronunciadas nos bastidores do Congresso. Quis 
informá-lo sobre estes fatos, somente por deferência, pois 
poderiam ser-lhe úteis. Mas espero sempre que não seja 
preciso senão seguir retos pelo nosso caminho, não nos 
preocupando com as fofocas ou suspeitas infundadas.

620)	 15/12/1892. Volpe Landi a Bandini: Responde à sua carta precedente, 
cuja data não estava indicada. Escreve-lhe de ter entregado à prudência 
do arcebispo Corrigan a carta “confidencial”, que lhe foi transmitida 
pelo ministério (Bodio), dirigida ao com. Storace. Pede-lhe para não 
fazer referência a esta carta na resposta que Bandini vai publicar 
em Nova Iorque, na imprensa local. Recomenda-lhe prudência e, 
sobretudo, não implicá-lo, trazendo desgostos à Obra na Itália.

621)	 Janeiro de 1893. Colbacchini a Scalabrini: Escreve-lhe que a circular 
que lhe foi enviada por Volpe Landi sobre a emigração, extraída das 
informações passadas pelo conde Macola de Veneza, contém algumas 
imprecisões. Se Macola tivesse ido para o Paraná, teria tido outros 
pareceres.

622)	 15/01/1893. Ferruccio Macola a Scalabrini: Macola, diretor da Gazzetta 
di Venezia, pede sugestões a Scalabrini, antes de empreender uma 
viagem de inspeção ao Brasil.
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Mobilização para a criação em Gênova de um Albergue-abrigo para 
Migrantes

623)	 21-22/01/1893. O Amico del Popolo publica uma circular, difundida 
pelo Comitê de Patronato de Gênova, comunicando que se constituiu 
em Gênova um Comitê promotor, para a coleta de ofertas para a 
instituição de um albergue-abrigo para os emigrantes. A circular é um 
Apelo Público aos cidadãos genoveses, para uma

instituição criada por razões humanitárias, por ser triste 
ver tantas pessoas abandonadas numa cidade grande, 
desconhecida para elas, freqüentemente presas fáceis de 
aproveitadores desonestos e insaciáveis, forçadas, não 
raramente, a dormir ao relento, expostas às inclemências 
das estações, sem nenhuma assistência e aconselhamento. 
Motivos de moralidade e higiene reclamam a fundação de 
um abrigo.

624)	 28-29/01/1893. Sob o título “Abrigo para os emigrantes”, o Amico del 
Popolo publica um artigo do Caffaro de Gênova, onde se comunica 
que junto à sede da Sociedade Artístico-literária Cristóvão Colombo 
houve uma reunião, sob a presidência do marquês Carretto, convocada 
pelo Comitê de Patronato, para criar em Gênova um Abrigo para os 
emigrantes. Na assembléia, decidiu-se

constituir ex-novo um Comitê que, continuando a obra 
começada pela Associação de Patronato, e servindo-se 
de forças até mesmo contrárias sob outros aspectos, mas 
coadjuvantes no supremo fim da beneficência, faça, o mais 
rápido possível, surgir e se realizar uma entidade moral, útil 
para prover fundos e destiná-los à construção do abrigo.

Ficou decidido de se dirigir ao duque de Gênova, para que aceite o 
protetorado disso. Entre as decisões tomadas, encontra-se

aquela de continuar o sistema já introduzido, com ótimos 
resultados, pelo com. Malnate, de pedir a todos os mais 
diretamente interessados no movimento da emigração, 
agentes e sociedades de emigração, um pequeno óbolo 
para cada passageiro que embarque, e enfim de emitir 
ações de 25 liras, reembolsáveis num período a ser 
estabelecido, para tornar mais relevante e rápida a ajuda 
dos cidadãos. Outra decisão tomada foi aquela pela 
qual os velhos associados continuam fazendo parte da 
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Associação, ao passo que entram para aumentar a série 
os representantes de toda a imprensa genovesa e muitas 
pessoas distintas, pertencentes a qualquer partido e classe 
da população.

625)	 08/02/1893. Cardeal Bausa (de Florença) a Scalabrini: Na última 
assembléia do Comitê local, foi considerada a idéia do abrigo para 
os emigrantes em Gênova. A cidade de Florença, contudo, é pouco 
sensível ao tema da emigração, e é preciso que antes seja garantida 
a presença de um sacerdote que conforte e aconselhe os emigrantes, 
e exista um projeto concreto de fácil realização. Por determinação do 
Comitê foi pedido ao bispo da cidade para que, assumindo de coração 
a causa, possa obter o apoio e a ajuda concreta da população e do 
governo local.

Desconfiança de Bandini pelo escasso apoio à Missão no Porto

626)	 11/02/1893. Pe. Bandini a Zaboglio: Responde a uma sua carta de 30 de 
dezembro. Agradece-lhe pela intenção que tem de ajudar solidamente 
a São Rafael de Nova Iorque. Já são dois anos que trabalha na obra, 
sem ter visto o mínimo indício de ajuda. Sua confiança vai diminuindo. 
Já a teria abandonado: se não o fez é por causa do pensamento que 
esta não é obra pessoal e para que não se diga que os católicos, que 
a missão, não conseguiu manter uma obra de caridade tão necessária 
aos pobres emigrantes.

	E screve que, embora não estivesse naquelas condições e a obra fosse 
bem encaminhada, não tem mais forças para continuá-la, desejando 
uma vida mas calma. Recorda o que já tinha combinado com 
Scalabrini: E esta foi a razão pela qual fiz ressalvas a dom Scalabrini 
para empreender este tipo de missão, e ele então insistiu para que 
pelo menos começasse. Se eu não pretendia continuá-la também 
quando prosperasse, imagine se posso pensar em continuá-la num 
estado destes, tão precário. Lembra o que fez para conquistar o 
apreço dos órgãos governamentais norte-americanos, encarregados 
da emigração. Critica a falta de colaboração por parte de outras 
missões scalabrinianas nos Estados Unidos, ao passo que as quase 
50 paróquias polonesas recolheram entre 35 e 40.000 dólares por 
ano para a casa polonesa no porto. Não consegue entender porque a 
Associação de Patronato na Itália não é capaz de pôr-se em contato 
direto, ou baseado na necessidade, com uma Agência de Passagem. 
Realmente, não consigo entender isso: ou não se a quer ou não se é 
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capaz de fazê-la. Várias agências na Itália queriam pôr-se em contato 
com ele, mas por delicadeza sempre as remeteu para Volpe Landi, 
para o Comitê Central.

	 A seguir, retorna ao argumento dos recursos financeiros, recordando-
lhe que havia aberto a capela de Broadway, com o objetivo de 
poder contar com algumas entradas fixas, que teria utilizado para a 
manutenção cotidiana da missão no porto. Propõe que a casa da 
missão “São Rafael” receba da província um subsídio. Esta poderia 
se tornar a casa central dos missionários pregadores e ambulantes, 
como havia sido pedido por unanimidade pelos padres da província 
na assembléia de janeiro último. Conclui a longa “carta-relatório” (10 
páginas), justificando as lacunas contidas em seu primeiro relatório 
anual da São Rafael, salientadas por Pe. Zaboglio, por causa da pressa 
que teve ao redigi-la, sob a pressão e urgência que lhe fazia Volpe 
Landi, pois precisava desta para o Congresso Geográfico de Gênova.

627)	 16/02/1893. Pe. Bandini a Pe. Rolleri: Soube que na casa-mãe de 
Placência há muitos jovens estudantes que prometem muito, pela sua 
piedade e talento. Expressa o desejo que um deles seja reservado para 
a missão no porto: já não consegue mais dar conta de todas as cartas e 
da secretaria. Está completamente sobrecarregado de correspondência 
em inglês. O Ir. Abbondio Tanzi, no breve período que esteve com ele, 
pôs em ordem todo o funcionamento do escritório.

628)	 21/02/1893. Volpe Landi a Mazzei: Apóia o projeto do abrigo para os 
emigrantes de Gênova, que é também um projeto original do Patronato 
de Placência. Pede-lhe para difundir por tudo a notícia e apoiar em 
cheio a iniciativa, escrevendo nos jornais e tornando-se centro de 
coleta dos fundos para subvencionar os muitos gastos que o Comitê de 
Gênova deve enfrentar.

629)	 25-26/02/1893. O Amico del Popolo publica um novo artigo sobre “Um 
abrigo para os emigrados, sob o patronato do príncipe Tommaso, duque 
de Gênova”. O artigo fala da necessidade de realizar esta idéia antiga 
e faz um aceno ao grande êxodo migratório, enfatizando o caráter 
nacional que reveste o abrigo em Gênova. A Obra que se quer fundar 
não é genovesa, mas nacional, pois também nacional é o objetivo que 
a determina; sua intenção é beneficiar os emigrantes de toda a Itália. 
O abrigo ofereceria uma habitação conveniente, onde são respeitadas 
as normas da higiene e da moralidade e onde podem descansar da 
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longa caminhada, muitas vezes feita a pé ou em meios de transporte 
descômodos, e prover ao despacho daquelas tarefas que precedem a 
partida. O duque de Gênova, diz o colunista, aceitou seu patronato.

630)	 27/02/1893. Volpe Landi a Bandini: Está surpreso com seu persistente 
silêncio sobre a recepção ou não do pacote com as 1.000 cópias do 
relatório da São Rafael, enviado em 17/10/1892, tendo já feito isso por 
carta em 27 de outubro, 7 de janeiro e 13 do corrente. Lembra-lhe 
também o valor dos gastos com as 1.000 cópias, que deve restituir.

631)	 28/02/1893. Cahensly (de Limburg) ao Prof. Toniolo: Agradece pelo 
envio da Revista Internacional da União Católica para os Estudos 
Sociais na Itália; congratula-se pela iniciativa dos católicos italianos e 
espera que logo o seu interesse se estenda também à Raphael Verein e 
à emigração.

632)	 1-2/03/1893. O Amico del Popolo publica a continuação do artigo de 
25-26/02/1893 sobre o abrigo de Gênova, com um renovado convite à 
ajuda financeira e moral da obra. É fornecido o endereço de Volpe Landi 
junto à sede do Comitê Central. O apelo está assinado, entre outros, 
por numerosos jornalistas da imprensa genovesa: Il Cittadino, Epoca, 
L’Eco d’Italia, Il Caffaro, Secolo XIX e Corriere Mercantile, membros do 
novo Comitê de Gênova.

633)	 4-5/03/1893. O Amico del Popolo traz um longo artigo tomado do 
Cittadino de Gênova, assinado por Mikros, sob forma de editorial, com 
o título “O abrigo nacional para os emigrantes”.

	T raz a história da fundação da obra de Scalabrini. “Se a Alemanha tem 
seu Cahensly, a Itália tem dom Scalabrini”. Fala sobre Bandini e seu 
relatório acerca do primeiro ano de atividades da São Rafael de Nova 
Iorque, sobre Gênova como centro maior para onde os emigrantes 
confluem, e de onde partem todo ano entre 80 e 100.000. Também 
Gênova deve ter um abrigo próprio, assim como Le Havre, Amsterdã, 
Bremen e Inglaterra já possuem.

O abrigo de Gênova se tornaria como um imenso ministério, 
onde os entes administrativos e políticos obteriam 
estatísticas, informações, comparações; muitos processos 
longos e dolorosos, muitos incidentes desagradáveis, o 
espetáculo que oferecem os míseros emigrantes italianos, 
cessariam ou seriam atenuados com esta instituição.
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Enfim, enfatiza-se a grande vantagem religiosa e moral que traria uma 
situação destas, porque se agora o emigrante, abandonado a si mesmo, é 
freqüentemente uma perda moral e material para seu país, direcionado e 
iluminado, seria uma vantagem positiva. E a Bélgica, França e Inglaterra 
sabem disso.

634)	 08/03/1893. Morre em Gênova o marquês Vittorio del Carretto de 
Balestrino, presidente do Comitê Genovês de Patronato.

Volpe Landi vai para Mântua a fim de tratar com o Bispo, dom Sarto, 
uma Eventual Conferência de Scalabrini naquela Cidade

635)	 18-19/03/1893. O Amico del Popolo relata a notícia extraída da Gazzetta 
de Mântua sobre a visita feita àquela cidade por Volpe Landi, com o 
objetivo de promover por lá um Comitê de Patronato para a emigração. 
Volpe Landi visitou o bispo dom Sarto, a fim de dialogar com ele sobre o 
grave problema, e ver da possibilidade de uma eventual Conferência de 
Scalabrini em Mântua, como já fez em Milão e outras cidades italianas.

Interesse de dom Agliardi junto a Rampolla para solucionar o Caso do 
Memorial de Lucerna

636)	 23/03/1893. O príncipe Carlo de Isemburg Birstein (de Berlim) a dom 
Agliardi, núncio apostólico na Baviera (Munique): O presidente da 
São Rafael alemã envia ao núncio apostólico na Baviera um relatório, 
onde traça a história da origem e da continuação do Memorial de 
Lucerna, denunciando as falsas interpretações da imprensa norte-
americana sobre as intenções dos signatários do documento. Como 
o New York Herald, de 23 de fevereiro último, publicava a notícia de 
que proximamente deveria aparecer o juízo definitivo de Leão XIII 
que acabaria com esta disputa e que condenaria o “cahenslismo”, 
a Sociedade alemã São Rafael está muito apreensiva porque uma 
sentença dessas paralisaria toda a atividade da São Rafael, que nunca 
teve intenções políticas, mas unicamente religiosas. Uma tal decisão 
destruiria a atividade de toda a rede da Sociedade São Rafael na 
Europa. Por isso o príncipe Carlo de Isemburg-Birstein pede ao núncio 
apostólico para informar o Santo Padre sobre o estado verdadeiro das 
coisas. O relatório está assinado também pelo barão de Buol Berenberg, 
membro do Reichstag [Parlamento] e pelo conde Conrade de Preysing.
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637)	 28/03/1893. Dom Agliardi (de Munique) ao cardeal Rampolla: Refere 
as queixas dos emigrados alemães na América do Norte, por causa 
do tratamento que recebem de alguns bispos e sacerdotes irlandeses 
e pela falta de alguém que os instrua na sua língua-mãe. Os jornais 
relataram estas queixas, mas recentemente chegou ao núncio Agliardi 
uma carta, de três aristocratas alemães, que denuncia os ataques 
também à São Rafael, além de aos emigrados. Haveria a colaboração 
de dom Ireland na montagem da situação. O núncio anexa à carta o 
relatório enviado pelo príncipe Carlo de Isemburg, de 23/03/1893. 
Embora reconhecendo algumas imprecisões no Memorial de Lucerna, 
com instâncias que não são práticas e inconciliáveis com a disciplina 
do clero na Igreja, o núncio apostólico expressa seu parecer pessoal, 
totalmente a favor da Associação São Rafael, considerando um 
desastre seu eventual fechamento (desastre que poria em perigo toda 
a rede das sociedades São Rafael, constituída na Europa e também na 
Itália), hipótese previsível se o príncipe Carlo de Isemburg — vistas 
suas intenções — se demitisse da Associação, por causa das oposições 
que esta encontra. Critica o ardor excessivo com que se desejaria, 
num piscar de olhos, norte-americanizar os emigrados. A fim de 
evitar as intromissões políticas, que parecem existir na Associação 
São Rafael alemã, e interpretações falsas que a respeito disso são 
cultivadas pela sua atividade na América do Norte, o núncio apostólico 
sugere que também na Alemanha, ao invés de deixar os leigos tratar 
diretamente com os bispos norte-americanos, quando for necessário, 
as coisas espirituais dos alemães imigrados na América do Norte, disto 
se encarregue um venerando bispo da Alemanha para fazer, como 
Scalabrini faz na Itália.

	N aquela data (março de 1893), dom Agliardi escreve que a St. Raphael 
Verein tinha cerca de 100.000 adeptos.

638)	 07/04/1893. Cardeal Rampolla a dom Agliardi (minuta): Entregou ao 
Santo Padre a carta que se referia à grave situação dos alemães na 
Alemanha. Como primeira coisa, o cardeal Rampolla insiste em dizer 
que é totalmente falsa a notícia que o New York Herald deu em relação 
à iminente condenação da São Rafael por parte do Papa. Porém, a 
sugestão que um eminente bispo alemão assuma a presidência da São 
Rafael, e assim tenha a faculdade de falar diretamente com os bispos 
norte-americanos, é muito apreciada. Suplica-lhe para insinuar aos 
responsáveis pela São Rafael o quanto seja conveniente que procurem 
evitar sempre mais tudo o que poderia dar motivo de suspeitar de suas 
intenções e atribuir-lhes um cunho político.
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639)	 13/04/1893. Pe. Bandini a Scalabrini: Comunica-lhe que num encontro 
com o delegado apostólico em Washington, dom Satolli, discutiu 
sobre a situação da casa São Rafael de Nova Iorque, defendendo sua 
importância para o bem dos italianos.

640)	 14/04/1893. Pe. Bandini (de Nova Iorque) a Corrigan: Envia-lhe as notas 
pedidas pelo bispo, sobre a situação religiosa dos emigrantes italianos 
em Nova Iorque.

641)	 14/04/1893. Antonio Agliardi (de Munique) a Rampolla: Esclarece sua 
idéia sugerida na carta a Rampolla, de 7/04/1893. Não se trata de 
nomear um bispo como chefe da São Rafael. Isto não é possível, pela 
própria natureza da São Rafael. Porém, é possível que o próprio Comitê 
da São Rafael encarregue um bispo alemão, a fim de manter contatos 
com os bispos norte-americanos no que ser refere aos sacerdotes e às 
paróquias dos emigrantes.

642)	 14/04/1893. Agliardi (de Munique) ao príncipe Carlo de Isemburg 
Birstein: Garante-lhe que submeteu a Rampolla sua petição e que 
obteve dele a garantia da falsidade da notícia do New York Herald 
sobre a condenação da São Rafael por parte do papa. Propõe-lhe, sem 
mudar nada na atual diretoria e organização da São Rafael, encarregar 
um bispo alemão para manter a correspondência com os bispos norte-
americanos no que concerne às questões específicas, relativas aos 
sacerdotes e às paróquias para os emigrados alemães. Isto esclareceria 
muito a situação na América do Norte. Por outro lado, escreve 
Agliardi, o bispo de Placência, que segue este sistema para os italianos, 
pôde constatar, deste ponto de vista, vantagens preciosas para o 
bem espiritual dos emigrados. Poderá refletir sobre esta proposta. 
Entretanto, confirma a proteção constante que a Santa Sé pretende 
garantir à São Rafael.

643)	 18/04/1893. Correspondência entre a delegação apostólica de 
Washington e dom De Concilio: Pedido de uma cópia do opúsculo de 
De Concilio sobre as condições dos italianos na América do Norte.

644)	 26/04/1893. Antonio Agliardi (de Munique) a Rampolla: Comunica 
que o príncipe Carlo de Isemburg Birstein acolheu de bom grado 
a proposta e sugeriu como bispo correspondente, a ser designado 
pela Santa Sé, o bispo de Magonza, dom Haffner, nomeando-o bispo 
protetor da São Rafael alemã.
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Contatos entre Volpe Landi e Careri em relação aos projetos de 
colonização de Colbacchini

645)	 29/04/1893. Volpe Landi a Colbacchini: Recebeu sua carta de 11 de 
fevereiro só depois de 26 de março. Comunica-lhe a resposta recebida, 
em 21 do corrente, de Careri, de Nápoles, referente a sua proposta 
de constituir colônias agrícolas no Brasil. Encontrar-se-ão em Roma no 
mês de maio, e então Volpe Landi escreverá a Colbacchini o que deverá 
ser feito. Careri parece decidido a ir para o Brasil, a fim de estudar no 
lugar o projeto com Colbacchini.

646)	 03/05/1893. Cardeal Rampolla a dom Agliardi: Alegra-se que a São 
Rafael tenha acolhido a proposta da nomeação de um bispo alemão, 
que a represente na América do Norte. Porém, considera mais 
oportuno que a nomeação seja feita não pela Santa Sé, mas pela 
própria Sociedade São Rafael, que poderia manifestá-la à Santa Sé, que 
escreveria ao delegado apostólico em Washington, dom Satolli, para 
que, por sua vez, convidasse os bispos norte-americanos a entrar em 
contato com o dito prelado, para qualquer eventualidade referente à 
supracitada sociedade.

A Missão no Porto de Nova Iorque ameaçada pelo leilão da igreja de 
rua Baxter

647)	 06/05/1893. Pe. Bandini a Scalabrini: Está preocupado com as 
conseqüências negativas que a Sociedade São Rafael terá pela decisão 
da cúria de Nova Iorque de leiloar a igreja da rua Baxter:

Este assunto mexe profundamente com a São Rafael, ou 
seja, em relação aos meios financeiros. Querendo ou não, 
toda a congregação perde muito com isso, pelo menos 
em Nova Iorque. E postos assim em cheque, pelo menos 
junto à cúria, e em desconfiança junto ao povo, deve ser 
ainda mais difícil encontrar meios materiais para ir adiante. 
Paciência!

648)	 11/05/1893. Dom Corrigan (de Nova Iorque) ao cardeal Satolli sobre 
a situação religiosa dos italianos em Nova Iorque: Relatório longo, em 
resposta ao pedido feito em 28 de abril, redigido depois de ter exigido o 
parecer dos párocos responsáveis pelas missões. Elogia os missionários 
de Placência, que trabalham e trabalham sem nenhuma retribuição 
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pecuniária, satisfeitos só com comida e pousada. Está triste pelo 
resultado mesquinho de tantos esforços feitos pelos vários missionários 
de instituições religiosas. Sobretudo, queixa-se da ignorância religiosa 
dos italianos e sua baixa contribuição para as instituições paroquiais. 
Fala da situação administrativa crítica da Sociedade São Rafael, na qual 
terá que intervir para cobrir a grande dívida.

649)	 16/05/1893. Pe. Colbacchini (de Curitiba) a Scalabrini: Entre as várias 
informações que comunica a Scalabrini, diz que está aguardando 
notícias de Volpe Landi, o qual não escreve há muito tempo e que lhe 
devia responder sobre algumas propostas que lhe havia feito, também 
em nome de seus amigos. Trata-se certamente das respostas que Volpe 
Landi aguardava de Careri acerca dos projetos de colonização.

650)	 22/05/1893. Carta de Volpe Landi ao Amico del Popolo: Envia uma 
circular-convite ao senador Lampertico, com data de maio de 1893, logo 
após ser eleito novo presidente da ANSMI, na caridade internacional, 
em prol de sua Associação, da qual faz a história e ilustra os fins.

651)	 16/06/1893. Pe. Bandini a Satolli: Comunica-lhe o êxito mesquinho do 
concerto organizado em prol da São Rafael. Não sabendo mais a quem 
se dirigir para obter ajuda material, pergunta-lhe se pode conceder 
um pouco de ajuda a ser prestada à São Rafael, que sobretudo neste 
período do ano vê seu trabalho aumentar.

652)	 16/06/1893. Pe. Bandini (de Nova Iorque) a Zaboglio: Dados os muitos 
compromissos de Bandini, não é possível, por enquanto, instituir uma 
agência para a emigração em Nova Iorque. A proposta é, com certeza, 
muito boa, mas devido ao grande fluxo de italianos que chegam aos 
Estados Unidos, por enquanto não é possível, ainda mais que deve, 
muitas vezes, se ausentar de Nova Iorque toda semana para participar 
das reuniões, em Washington, da Comissão Governamental sobre a 
Imigração Italiana.

653)	 19/06/1893. Pe. Colbacchini (de Curitiba) a Scalabrini: A carta de 
março, que devia ter sido entregue em mãos por Macola, chegou só 
agora. Não sabe por que motivo ele tenha ficado no Rio de Janeiro 
sem ir até ele no Paraná, como previsto. Aliás, escreveu-lhe pedindo 
muitas informações, que poderia ter obtido mais facilmente se 
tivesse vindo até ele.
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Constituição em Palermo da Sociedade São Miguel para os Emigrados 
do Sul nas Américas: Contato com Volpe Landi

654)	 25/06/1893. Circular do marquês Spedalotto, enviada de Palermo 
aos cardeais, arcebispos e bispos da Sicília, em que comunica a 
instituição em Palermo da Sociedade São Miguel para os italianos do 
Sul, emigrados nas Américas, a exemplo daquela fundada para a Itália 
por dom Scalabrini em Placência, e sob o impulso de dom Corrigan, 
arcebispo de Nova Iorque, que tinha solicitado ao cardeal Lancia Brolo 
para instituir em Palermo uma sede da São Rafael, interligada àquela 
fundada por ele, em colaboração com Scalabrini, em Nova Iorque. 
No dossiê, junto com a circular do com. Spedalotto, encontram-se 
os estatutos da Sociedade São Rafael para os emigrados italianos na 
América do Norte, com sede em Nova Iorque, cujo presidente era 
dom Corrigan, e Pe. Bandini secretário geral e diretor da missão no 
porto, e os estatutos da Sociedade São Miguel para os italianos do Sul, 
emigrados para as Américas, cujo presidente efetivo era o marquês 
Spedalotto, e presidente honorário, o cardeal Celesia, e o órgão da 
sociedade era o Letture Domenicali, jornal católico de Palermo.

655)	 29/06/1893. Dom Corrigan (de Nova Iorque) a dom Donato Sbaretti, 
da delegação apostólica em Washington: Responde-lhe que a cúria de 
Nova Iorque não tem fundos de intenções de Missas a serem celebradas 
e que, portanto, não pode ir ao encontro do pedido de Pe. Bandini.

656)	 20/07/1893. Pe. Bandini a dom D. Sbaretti: A resposta negativa, dada por 
Corrigan a ele com relação às intenções de Missas, não o surpreendeu. 
Bandini ousa esperar que, para poder levar adiante a obra da São Rafael, 
que não é uma obra que faz só o bem para os italianos de Nova Iorque, 
mas aos italianos de todos os Estados Unidos, esta deva ser colocada 
sob a proteção e direção da própria delegação apostólica. Além disso, 
Bandini escreve que leu nos jornais que o Delegado, viajando pelas 
regiões do Oeste dos Estados Unidos (Montana, Wyoming, Oregon, 
etc...), gostaria de ajudar aqueles italianos que quisessem formar por 
lá alguma colônia. Pe. Bandini se põe à disposição.

657)	 29/07/1893. O marquês Spedalotto a Bandini: Presidente da Sociedade 
de Patronato São Miguel para os italianos do Sul, emigrados nas 
Américas, Spedalotto comunica a Bandini a situação da Sociedade de 
Palermo, que pretende trabalhar em estreita colaboração com a São 
Rafael de Nova Iorque. Diz que a São Miguel foi fundada como resposta 
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às cartas enviadas por Pe. Bandini e dom Corrigan. Comunica-lhe 
também o papel do com. Lorenzo Merlino na fundação da Sociedade. 
Seu filho, o com. Vincenzo Merlino, que trabalhou a bordo de navios, 
foi nomeado representante da Sociedade São Miguel em Nova Iorque 
(pela documentação publicada por Edward Stibili in: What can be done 
to help them? The Italian Saint Raphael Society 1887-1923 [O que pode 
ser feito para ajudá-los? A Sociedade Italiana São Rafael 1887-1923], 
CMS, Nova Iorque, 2003, p. 70, percebe-se que no dia 21 de julho de 
1894, Bandini tinha informado Corrigan que pretendia manter longe 
da São Rafael de Nova Iorque o com. Merlino, por causa de graves 
acusações pendentes contra ele) (veja Stibili, p. 71).

658)	 2-3/08/1893. O Amico del Popolo publica um trecho do artigo da 
Sicilia Cattolica, onde se fala da São Rafael fundada em Placência por 
Scalabrini “para a Itália do Norte”, e que agora se estabeleceu também 
em Palermo. Fala da visita de Scalabrini feita em maio de 1892 a 
Palermo. Na Sicília, o episcopado aceitou promover a sua obra. Traz 
alguns dados, extraídos do relatório do primeiro ano de atividades da 
São Rafael, redigido por Pe. Bandini, do qual o jornalista possui uma 
cópia. Cita o presidente da nova Associação siciliana, constituída em 
Palermo, o marquês Spedalotto.

Volpe Landi entra em contato com o Marquês Spedalotto em Palermo

659)	 03/08/1893. Acontece em Palermo a primeira reunião do Comitê Diretor 
da São Miguel. É lida a carta de Volpe Landi, enviada a Spedalotto, para 
levar a conhecimento a substancial convergência ou identidade de 
interesses entre as duas Sociedades, animadas pelo mesmo espírito 
[não existe cópia desta carta em nosso Arquivo Geral: é citada por 
Francesca Roccobono em “L’eco di Scalabrini in Sicilia e l’azione a 
favore dei migranti” [Eco de Scalabrini na Sicília e a ação em prol dos 
migrantes]. in: Scalabrini tra vecchio e nuovo Mondo [Scalabrini, entre 
velho e novo mundo], CSER, Roma, 1989, pp. 321-322].

Massacre de operários italianos em Aigues Mortes, França. Eco 
indignado na imprensa católica de Placência

660)	 23-24/08/1893. O Amico del Popolo relata a notícia da Agência ANSA, 
de 18, 19, 20 e 21 de agosto, acerca do massacre de operários italianos, 
perpetrado por alguns trabalhadores franceses em Aigues Mortes, nas 
salinas da região, falando as primeiras notícias de uns 10 mortos.
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661)	 26-27/08/1893. O Amico del Popolo dedica o editorial aos dolorosos 
fatos de Aigues Mortes. Fala-se de 53 mortos e 138 feridos. Relata o eco 
indignado da imprensa italiana e estrangeira (mais de duas colunas). Dá 
notícia da passagem pela estação de Placência de um numeroso grupo 
de emigrantes, repatriados de Filadélfia, por causa da estagnação dos 
negócios e a absoluta falta de trabalho.

662)	 27/08/1893. O periódico Letture Domenicali, boletim da Associação 
São Miguel para os italianos do Sul, emigrados nas Américas, anuncia 
que também em Messina, por iniciativa do arcebispo, cardeal Guarino, 
foi encaminhada a instituição da São Miguel, com um Comitê Local 
(veja Francesca Roccobono, op. cit. p. 322).

Carta de solidariedade de Olivi ao pároco francês de Aigues Mortes 
por ocasião do massacre de operários italianos

663)	 13-14/09/1893. O Amico del Popolo, sob o título “A proteção para 
os emigrados e o pároco de Aigues Mortes”, relata integralmente a 
carta que o Prof. Luigi Olivi, presidente do Comitê de Patronato para a 
emigração de Treviso que, de acordo com o Comitê Central de Placência, 
estendeu sua ação de proteção também aos imigrantes temporários na 
Europa, enviou no dia 1° de setembro de 1893 ao pároco de Aigues 
Mortes, e a resposta dada por este último (E. Manger), com data de 
5/09/1893. Olivi havia agradecido ao pároco francês pela sua atitude 
louvável durante os trágicos fatos, a ação por ele realizada para com 
a comunidade italiana e seus paroquianos, inspirada por aquele 
sentimento puro de caridade cristã, que deriva diretamente de Cristo, 
sem nenhuma distinção de língua e nacionalidade.

Bandini sugere abrir uma Agência de Viagens para os Emigrantes

664)	 14/09/1893. Pe. Bandini a Zaboglio: Comunica-lhe que, talvez, com o 
mesmo pacote, Scalabrini receberá uma carta que lhe havia enviado 
para pedir-lhe a abertura em Placência, e possivelmente também 
em Gênova, dum escritório da Sociedade, para melhor direcionar os 
emigrantes e para vender passagens. Diz “talvez”, porque aguarda a 
chegada de Chicago do arcebispo Corrigan, que deseja adicionar uma 
nota na carta endereçada a Scalabrini, a fim de convidá-lo para fazer 
com que a São Rafael italiana tenha aqueles meios de subsistência 
que têm as outras sociedades com fins similares. Como por causa da 
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crise econômica e do conseqüente desemprego nos Estados Unidos, 
a imigração por enquanto está suspensa, considera que possa haver 
tempo suficiente para reorganizar melhor os serviços de Patronato 
em Gênova. Pede para ser substituído na qualidade de consultor da 
direção provincial.

665)	 18/09/1893. Telegrama de Olivi a Scalabrini: Comunica-lhe a gratidão 
do Comitê de Treviso e os votos de sucesso da obra para os emigrados.

666)	 27-28/09/1893. O Amico del Popolo publica na primeira página, em 
três colunas, um artigo com o título “Como estão atualmente os 
emigrados no Brasil”. O artigo não está assinado, mas na introdução se 
diz expressamente que são informações passadas pela Associação de 
Patronato para os emigrantes, que as recebeu de pessoas acreditadas 
residentes no Brasil, ou que recentemente lá moraram por não pouco 
tempo. O artigo dá detalhes sociais e econômicos interessantes sobre 
os Estados de São Paulo, Espírito Santo, Rio Grande do Sul, Paraná, 
Santa Catarina e Rio de Janeiro.

Convite de Bandini a Scalabrini para uma abaixo-assinado em prol da 
Missão no Porto por parte das Paróquias confiadas à Congregação

667)	 01/10/1893. Pe. Bandini a Scalabrini: Por sugestão de dom Corrigan, 
Bandini se dirige a Scalabrini para que convide as casas dos padres 
missionários nos Estados Unidos e as igrejas de seus dependentes, 
para mostrar um pouco de interesse pelos nossos pobres emigrantes, e 
ser generosos com algum subsídio, a fim de manter a Casa São Rafael. 
Invoca o exemplo do que fazem, para a sua “casa” de acolhida em 
Nova Iorque, as igrejas polonesas, holandesas e alemãs. A missão vive 
só às “suas custas” e com as poucas entradas da capela de Broadway. 
Nenhuma das casas na América do Norte tem gastos tão importantes 
como a sua. Propõe pedir um pequeno subsídio mensal para a São 
Rafael de Nova Iorque a todas as missões e paróquias, dada também a 
utilidade geral trazida pela missão no porto a toda a emigração italiana 
nos Estados Unidos.

668)	 01/10/1893. Pe. Bandini (de Nova Iorque) ao cardeal Satolli: Para 
poder difundir a Sociedade São Rafael, envia ao cardeal um pouco 
de material (2 anexos: 1. Uma circular enviada muito antes para a 
Itália, que desencoraja os eventuais candidatos à emigração a irem 
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para os Estados Unidos, dada a crise econômica existente no país e o 
desemprego crescente. O número dos italianos forçados a repatriar é 
notável; 2. Um escrito sobre a Sociedade e a Casa São Rafael. Junto à 
carta, há também uma cópia do certificado de inscrição na São Rafael). 
Pede ao delegado apostólico duas cartas: uma a ser enviada aos 
católicos, para apoiarem a Associação São Rafael, a outra ao clero e às 
igrejas italianas nos Estados Unidos, para que, à semelhança do clero 
alemão e irlandês, eles também ajudem a Casa de Patronato para os 
pobres migrantes italianos. No escrito em que apresenta a sociedade 
São Rafael, Bandini sugere três coisas: 1. Que os bispos da Itália 
(especialmente do Piemonte, Lombardia e Itália do Sul) sejam avisados 
sobre o grande número de seus fiéis migrantes nos EUA que perdem 
a fé, são mal orientados no lugar de trabalho e sejam informados da 
existência da São Rafael; 2. Que os padres italianos nos EUA ajudem a 
São Rafael na realização de seus fins; 3. Que se providencie para que a 
missão no porto tenha também uma capela com os direitos paroquiais 
para sustentar economicamente a missão.

669)	 04/10/1893. Albertario a Rampolla: Fala de uma carta de um sacerdote 
que deplorava o escândalo da venda da igreja do Preciosíssimo Sangue, 
de Nova Iorque, e o fato de que os missionários scalabrinianos de Nova 
Iorque não queiram difundir L’Osservatore Cattolico de Milão.

Bandini insiste sobre a Abertura de uma Agência de Viagens

670)	 06/10/1893. Pe. Bandini a Scalabrini: Responde à carta enviada no dia 
1° de outubro, sob sugestão de dom Corrigan. Insiste em sua sugestão, 
já repetida a Volpe Landi e Pe. Zaboglio, de estudar com agências de 
viagens a maneira de colaborar com estas na orientação dos emigrados, 
para seguir algumas diretrizes propostas pela própria Associação de 
Patronato. Os emigrantes obteriam facilitações na redução do preço da 
passagem, e a Associação conseguiria algum lucro que poderia obter 
das companhias marítimas. Pede a Scalabrini para aceitar sua renúncia 
como consultor da missão. Para ele seria um grande presente.

671)	 06/10/1893. Satolli a Bandini (minuta): Responde à sua carta de 1° de 
outubro corrente. Felicita-se com ele por seu contínuo interesse acerca 
das condições morais e religiosas dos pobres emigrados italianos. A 
obra São Rafael é uma instituição providencial, que quer ver prosperar, 
que merece a contribuição de todos, e convida a todos a ajudá-la, 
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conforme suas possibilidades. Convida a todos os sacerdotes italianos a 
se associarem em prol desta obra (a Casa de Patronato para os italianos 
em Nova Iorque), para que possa realizar os objetivos pelos quais foi 
instituída [desta carta temos também um exemplar impresso. Provável 
impressão aos cuidados de Pe. Bandini, para difusão].

672)	 01/11/1893. O marquês Spedalotto (de Palermo) ao cardeal Satolli: 
Surgiu em Palermo uma Sociedade de Patronato denominada São 
Miguel, sob a guia do bispo Celesia. A carta apresenta ao delegado 
o representante desta Sociedade, o com. Merlino, que lhe enviará 
também várias cópias do Letture Domenicali, jornal católico de Palermo. 
Pede ao delegado apostólico para aconselhar e ajudar o com. Merlino 
em sua tarefa.

673)	 12/11/1893. O Letture Domenicali de Palermo publica uma circular de 
Bandini sobre a São Rafael de Nova Iorque, a ser transmitida às diversas 
dioceses sicilianas e aos Comitês Locais da São Miguel, para prevenir a 
emigração:

As condições excepcionais de falta de trabalho e de 
dinheiro líquido, em que se encontram no presente os 
Estados Unidos, sugeriram ao presidente e ao Comitê da 
São Rafael para suplicar V. Il.ma para que chame a atenção 
dos italianos que queiram vir para os Estados Unidos, para 
que mudem de idéia, ou pelo menos esperem por tempos 
melhores.

674)	 12/11/1893. Scalabrini ao rei da Itália: Trata-se de um projeto de 
carta de apresentação do marquês G. B. Volpe Landi, endereçada ao 
rei Umberto, a fim de facilitar a audiência a Volpe Landi, que tinha o 
encargo por parte de Scalabrini de conversar com o rei acerca da obra de 
assistência para os emigrados italianos, como é feita pelos missionários 
do Instituto Cristóvão Colombo e pelos Comitês da citada Associação 
de Patronato, pedindo para esta o consenso de seu apoio influente e 
muito eficaz. No fundo da carta, Scalabrini anota: Não enviada, para 
ulteriores reflexões.

675)	 18/11/1893. O arcebispo de Gênova, dom Reggio, a Scalabrini: Propõe 
a Scalabrini, como sede da missão no porto de Gênova, dois possíveis 
locais: a Capelania de São Teodoro ou junto às irmãs cabrinianas, perto 
do porto. Assim, Scalabrini poderia enviar o missionário encarregado 
da assistência no porto.
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Crise Financeira das Obras em Nova Iorque

676)	 22/11/1893. Corrigan a Scalabrini: Escreve-lhe que a Casa de São Rafael 
vai ser leiloada, porque o juro das hipotecas não era pago há muito 
tempo. Escreve-lhe que teve que pagar 2.000 escudos tirando do seu 
próprio, para afastar a desgraça que a ameaçava.

677)	N ovembro de 1893. Satolli ao marquês Spedalotto: Responde à sua 
carta de 1/11/1893. Felicita-se por este novo interesse pela emigração 
siciliana nos EUA e espera que a Associação palermitana possa 
realizar suas louváveis finalidades. Faz votos que, para alcançar os 
fins desejados, a Associação São Miguel continue em perfeita união e 
trabalhe em comunhão com outras sociedades similares, já existentes 
aqui na América do Norte, como aquela dos missionários do Instituto C. 
Colombo e a outra, do Bocado do Pobre.

678)	N ovembro de 1893. Scalabrini envia temporariamente Pe. Francesco 
Zaboglio, vigário geral do Instituto, para Gênova, a fim de preparar a 
abertura da missão no porto.

679)	 23/11/1893. Radini Tedeschi ao Prof. Toniolo: Convite para uma 
Conferência em honra do Santo Padre, por ocasião de seu 40° ano de 
eleição como cardeal.

Volpe Landi pede ao Comitê de Patronato de Florença um parecer 
sobre a ampliação do fim da Associação para a Emigração Temporária 
na Europa

680)	 25/11/1893. Volpe Landi ao cardeal Bausa: Em dezembro, um 
missionário do Instituto C. Colombo se estabelecerá em Gênova 
para prestar assistência aos que partem, juntamente com um leigo 
colaborador. Haverá muitas despesas e os Comitês Locais terão que 
contribuir. O Comitê de Florença ainda não deu nada, e por isso pede 
a colaboração nos gastos para esta nova sede. Volpe Landi pede ainda 
uma opinião sobre a proposta feita pelo Comitê de Treviso, para 
que a Associação de Patronato se interesse também pela emigração 
temporária, esta também necessitada de assistência. Gostaria de ter 
sobre isso o parecer do Comitê florentino.
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681)	 03/01/1894. Bandini ao delegado apostólico: Existe a possibilidade de 
adquirir em Nova Iorque uma igreja protestante com duas pequenas 
casas, a qual seria perfeita para a comunidade dos italianos do bairro 
Baxter. Encontrou-se com o Pe. O’Keefe, da cúria de Nova Iorque, 
para lhe entregar sua carta de recomendação. A Cúria arquiepiscopal 
parece que se oponha ao projeto, e pensa que nunca conseguirá obter 
a autorização.

Acontece em Milão o Congresso da União para os Estudos Sociais, 
onde Toniolo elabora o “Programa dos Católicos diante do Socialismo”

682)	 3-4/01/1894. De 3 a 4 de janeiro se realiza em Milão, organizado por 
G. Toniolo, o Congresso da União para os Estudos Sociais, onde se 
pronunciaram extensamente tanto Toniolo como o conde Medolago 
Albani. Duas das cinco seções foram dedicadas a discutir o Programa 
dos Católicos diante do socialismo, deliberado na assembléia da União 
para os Estudos Sociais na Itália, e traçado principalmente por Toniolo. 
O documento foi assinado pelos membros da presidência da União 
Católica para os Estudos Sociais, prof. G. Toniolo, da universidade de 
Pisa, conde Cesar Sardi, de Lucca, e prof. L. Olivi, da universidade de 
Módena. Pelos documentos que se encontram em nossos arquivos, não 
se pode saber se o adv. Volpe Landi, membro da União Católica para os 
Estudos Sociais, tenha participado como — na verdade, deve-se pensar 
— na discussão do texto do programa (este documento será publicado 
na Revista Internacional de Ciências Sociais, ano II, vol. IV, fasc. XIII, 
janeiro de 1894). Scalabrini extrairá deste texto várias sugestões para 
o opúsculo sobre o “Socialismo e a ação do clero”, que publicará em 
1899.

	O  historiador Giacomo Martina, acima citado, traçou do “Programa” 
de Milão uma síntese eficaz que aqui trazemos, não só porque se trata 
de texto elaborado por um grupo de leigos católicos (Toniolo, Olivi, 
Sardi), próximos a Scalabrini e colaboradores ativos de Volpe Landi, na 
Sociedade de Patronato São Rafael, mas também pela influência que 
este documento terá sobre o pensamento expresso por Scalabrini, 
cinco anos depois, no opúsculo sobre o socialismo e a ação do clero.

	O  programa de 1894 inclui um prólogo e três pontos concretos. No 
prólogo, Toniolo, lembrando a propagação do socialismo que consegue 
juntar não somente operários, mas também intelectuais (catedráticos, 
doutrinários, homens cultos), afirma que o fato entristece não só os 
católicos, mas também os estudiosos, e recorda o dever de dirigir uma 
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palavra de esclarecimento e exortação, para mostrar como as doutrinas 
sociais da Igreja podem ser aplicadas aos problemas concretos do 
momento. Em seguida, passa-se para o programa concreto. No primeiro 
ponto, o professor de Pisa examina as causas e os fins do socialismo. 
As primeiras são identificadas no mal-estar real, difundido, o qual, por 
sua vez, é o último produto de uma série delongada de violações da 
ordem social cristã, fundada na justiça e na caridade. Neste caso, a 
causa do povo sofredor é a própria causa dos católicos. Toniolo acena 
também genericamente ao fim do socialismo, que rejeita de forma 
absoluta e decidida. No segundo ponto, expõe um programa de ação 
preciso e audaz, ou seja, a acentuação da função social da propriedade, 
a superação do regime salarial por meio de uma participação nos lucros 
e, até mesmo, no capital, e pede leis para a proteção dos indigentes. O 
terceiro ponto, talvez o mais importante, indica o espírito que levará 
os católicos à ação. Depois de ter repetido que se tratava de justiça 
e não de caridade, o sociólogo de Pisa insistia em três questões: a 
necessidade prática de um sindicalismo, a clara recusa de um apoio ao 
liberalismo e ao socialismo, a vontade decidida de evitar uma luta de 
classes sistemática, mas de tomar posição em prol dos oprimidos.

... A garantia mais sólida da restauração [os católicos] a 
repõem na reconstituição dos sindicatos profissionais 
(ou corporações) [...] que [...] aspirem à recomposição 
orgânica da sociedade. [...] E se as classes superiores dos 
proprietários e capitalistas se recusarem a entrar em 
sociedades mistas com as classes inferiores, [...] em tal 
caso aceitem que os trabalhadores se unam em grupos 
profissionais exclusivamente operários, e caminhem pela 
estrada da resistência legal, reivindicando os próprios 
direitos [...].
Não pedimos para escorar elementos deste sistema social 
que vacila e rui por todos os lados, e que se entrega a uma 
desagregação atomística, sob a desonrada servidão da 
plutocracia. Não pedimos nada para o socialismo doutrinal, 
que, sob a máscara de emancipação, prepara uma 
sujeição cruel e universal; e rejeitamos também o nome 
de socialismo católico que, às vezes, nos é atribuído ou 
jogado na cara, porque o socialismo é a negação intrínseca 
do cristianismo, e seu programa a antítese do nosso. O 
socialismo é ateu, e nós somos religiosos; aquele destrói 
a propriedade privada, e nós queremos fortalecê-la e 
difundi-la; aquele é aniquilador, nós queremos reconstruir 
a ordem hierárquica e, por isso, a liberdade legítima [...].
Se, para alcançar este ideal, [...] fosse necessário, contra 
nossa vontade, posicionar-nos somente com o povo, não 
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hesitaríamos um instante em decidir-nos pelos fracos e 
sofredores, por um lado, e os fortes e folgazões, do outro. 
Mas não poderemos esquecer jamais que nosso objetivo 
final não é a guerra, mas a paz [...].

Referindo-se à declaração de princípios, lida pela primeira vez no 
primeiro Congresso Católico de Veneza, de 1874, pelo barão Vito D’Ondes 
Reggio, por nós citada anteriormente (§ 4), o historiador Martina continua 
assim:

Existe um salto dialético entre a declaração programática 
de 1874 e a análise do professor de Pisa, vinte anos depois. 
Não somente o católico, mas o estudioso está ofendido com 
a difusão do socialismo; fala-se de aplicação aos problemas 
contingentes das diretrizes da hierarquia, reconhecendo 
implicitamente sua natureza, essencialmente ancorada 
nos princípios e nas aplicações primeiras, genéricas, 
suscetíveis de várias interpretações; chega-se a propostas 
concretas, de caráter técnico. Poderíamos dizer que está 
reconhecida amplamente a necessidade daquela mediação 
cultural entre os princípios e as soluções concretas, que o 
barão siciliano inocentemente ignorava. Mas é preservado 
o espírito de verdade do manifesto, se assim o quisermos 
chamar, de D’Ondes Reggio: o catolicismo deve encontrar 
em si mesmo, no patrimônio revelado, a inspiração 
necessária para chegar, através de uma paciente mediação 
cultural, a uma noção social original, que não quer ser a 
sombra ou o fortalecimento do sistema liberal ou daquele 
socialista. O fim e os meios parecem ser diferentes, apesar 
das aparências (obviamente, Toniolo tinha diante de si o 
socialismo de sua época, profundamente ligado a Marx ou 
Bakunin). E precisamente esta inspiração genuinamente 
cristã enfatiza a necessidade de juntar dois aspectos à 
primeira vista contraditórios: o apoio decidido à causa 
dos menos favorecidos (Toniolo, com termos duros, 
típicos da realidade histórica de seu tempo, falava de 
fracos e sofredores) e a recusa de uma luta contínua; ideal 
último de uma paz que una todas as classes. São estes os 
elementos mais válidos do programa de 1894, inseridos, 
todavia, numa visão de fundo que, hoje, parece muito 
ligada a um esquema hierárquico da sociedade, em que as 
classes mais elevadas se constituem defensoras e ministras 
da elevação das classes operárias. (in: Giacomo Martina 
Valori, idee, obiettivi del Movimento Cattolico in Italia dalla 
fine dell’ottocento ad oggi [Valores, idéias, objetivos do 
Movimento católico na Itália do final do séc. XIX até hoje]. 
Humanites, a. 35, 1980, pp. 24-25).
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683)	 07/01/1894. Pe. Bandini (de Nova Iorque) ao delegado apostólico: 
Ainda não obteve resposta do Pe. O’Keefe. Se o arcebispo estiver de 
acordo, parece que se possa fechar o negócio logo e de forma positiva. 
Pede ao delegado apostólico um “empurrãozinho” neste sentido.

Pedido de 11.000 Emigrados Italianos de Nova Iorque ao Cardeal 
Satolli contra a venda do Centro Religioso da rua Baxter

684)	 24/01/1894. Comitê dos italianos de rua Baxter (Nova Iorque) ao 
cardeal Satolli: Pedido, com 11.000 assinaturas, recolhidas em dois 
dias somente, a fim de obter a possibilidade de usar a igreja da rua 
Baxter, construída num dos bairros mais pobres da cidade, e, agora, 
fechada por ordem do arcebispo e posta à venda. Pede a mediação do 
delegado apostólico, para que seja corrigida esta injustiça e possam ter 
uma nova igreja.

685)	 29/01/1894. Volpe Landi a Zaboglio: Recomenda-lhe uma senhora, que 
embarcará de Gênova para Nova Iorque com quatro filhos pequenos, 
e que fora enviada aos missionários scalabrinianos pelo seu pároco 
de Lodi. Pede notícias sobre suas atividades em prol dos italianos que 
embarcam em Gênova, e quais sejam suas relações com o Comitê 
Local; notícias estas que interessam muito ao Comitê Central.

686)	 30/01/1894. Pe. Bandini (de Nova Iorque) ao delegado apostólico: Fora 
levar — como sugerido por ele — as 11.000 assinaturas ao arcebispo, 
mas não as entregou, visto o mau humor dele. Pergunta ao bispo o que 
deve fazer, e propõe que ele mesmo venha em seu auxílio para poder 
abrir a igreja. Informa-o que o comitê dos italianos havia ido, alguns 
dias antes, à cúria, mas que não foram recebidos em audiência.

687)	 07/02/1894. Pe. Bandini a Zaboglio (em Gênova): Felicita-se com ele 
pelo novo encargo recebido, de organizar em Gênova a missão no 
porto que trará grandes vantagens aos emigrantes, protegendo-os 
das incontáveis “malícias” às custas deles, causadas pelos agentes e 
albergadores. Para informação dele, em vista dos contatos com as 
agências de Gênova, recorda-lhe que a São Rafael de Nova Iorque tem 
constantemente, em Ellis Island, dois representantes encarregados da 
acolhida. Pelo que se refere às carteiras a serem distribuídas para os 
migrantes, pode continuar usando aquelas impressas por Volpe Landi. 
Ele imprimiu vários milhares com o frontispício da casa São Rafael, 
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que está no papel timbrado. Para ter um certo número de emigrantes 
que se dirigem à sede de Gênova, mantenha-se em contato — através 
de circulares — com os párocos e prefeitos das localidades mais 
importantes de emigração. Quando a agência de Gênova funcionar 
segundo estas indicações, tentará providenciar também passagens.

688)	 09/02/1894. Lampertico (de Vicenza) a Scalabrini: Envia-lhe como 
homenagem o texto de sua palestra, em que elogia a obra de Scalabrini, 
que obteve uma interrupção para um aplauso espontâneo [Não temos 
o texto da palestra de Lampertico].

Bandini insiste para que Scalabrini convide as Missões da América 
do Norte a fim de contribuírem no sustento da São Rafael em Nova 
Iorque

689)	 10/02/1894. Pe. Bandini (de Nova Iorque) a Scalabrini: Tinha a intenção 
de ir para a Itália durante o inverno. Não lhe será possível, pelo fato que 
apenas fez uma viagem muito útil em relação ao projeto de colonização 
para os Estados do oeste e do sul. Queixa-se que Scalabrini não tenha 
respondido as suas várias e últimas cartas, e está sentido. Insiste na 
proposta de introduzir em nossas igrejas dos Estados Unidos duas 
coletas anuais para ajudar a Casa São Rafael (uma pelo Natal e a outra 
pela Páscoa), e pede-lhe para enviar logo uma carta a respeito disso 
às casas scalabrinianas. Se receber esta ajuda, poderá saldar as várias 
dívidas que tem, inclusive aquela com Volpe Landi, pela impressão do 
relatório. Não tem outras fontes de entrada, senão aquelas da capela 
que a cúria quer fechar, e algumas intenções de missa.

690)	 19/02/1894. Scalabrini a Lampertico: Agradece-lhe pela palestra que 
lhe enviou, em que se elogia a obra de Scalabrini. Espera que um dia 
possa conhecê-lo pessoalmente.

691)	 05/03/1894. Pe. Bandini a Scalabrini: Esclarece, corrigindo-as, as 
informações que dom Corrigan lhe comunicou por carta recente, a 
respeito dos encargos financeiros que a cúria arquiepiscopal de Nova 
Iorque assumira, na transação da igreja da rua Baxter e da missão São 
Rafael. Considera que a atitude de dom Corrigan para com uma obra 
eminentemente italiana, como a São Rafael, seja compreensível. Mas 
não pode engolir o desinteresse dos coirmãos.
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692)	 11/04/1894. Pe. Bandini a Scalabrini: Sente muito que na carta recém 
recebida por ele, não haja nenhum aceno às questões urgentes por 
ele postas, para vir ao encontro das necessidades da Casa São Rafael. 
A fim de salvar a casa da São Rafael, é preciso juntá-la a uma igreja já 
existente, que lhe garanta uma base econômica suficiente. Não vejo 
outros meios de assistência, nem na Itália nem na América do Norte. 
Contanto que se faça o bem aos pobres migrantes, pouco importa que 
venha desta ou daquela sociedade, desta ou daquela igreja.

Críticas de Volpe Landi acerca do Volume de Ferruccio Macola sobre 
a América Latina

693)	 28-29/04/1894. O Amico del Popolo consagra três colunas na primeira 
página ao volume de Ferruccio Macola, diretor da Gazzetta di Venezia, 
sobre: “A Europa à conquista da América Latina”, cuja recensão já fora 
feita por La Voce della Verità e pela Unione Cattolica. O volume é o 
resultado de uma viagem de Macola ao Brasil. Nos primeiros capítulos, o 
autor elogia a obra de Scalabrini. Ainda que substancialmente positivo, 
sobretudo no que se refere às propostas feitas por Macola sobre as 
reformas legislativas a serem introduzidas em matéria de emigração, 
o comentário do bissemanal placentino (sem assinatura, mas quase 
certamente de Volpe Landi) formula algumas críticas ao autor, pela 
tendência liberal que dá à organização de seu trabalho, embora não 
sejam impregnadas de preconceitos jacobinos, e pelo silêncio geral por 
ele mantido sobre a importância da presença e ação religiosa, conduzida 
na América Latina pelos missionários de Dom Bosco e Scalabrini, não 
obstante Macola anexa, no apêndice do volume, o relatório precioso de 
Colbacchini sobre as condições dos italianos no Estado do Paraná.

694)	 21/05/1894. Pe. Colbacchini (de Curitiba) a Scalabrini: Avisa Scalabrini 
para que leve a conhecimento de Volpe Landi que, permanecendo 
a situação política muito crítica no Paraná, não é possível tratar da 
fundação da grande colônia italiana que Careri planejava construir 
no Paraná. Muitos dos que aqui estão, se tivessem meios suficientes, 
voltariam.

695)	 22/05/1894. Volpe Landi a Zaboglio: Responde à sua do dia 17 passado, 
alegrando-se que esteja se interessando para encontrar um local 
conveniente para Pe. Maldotti. Porém, sente muito comunicar-lhe que 
o Comitê Central não lhe pode dar nenhuma ajuda em relação a isso. 
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Este não tem fundos senão para cobrir as despesas urgentes, pois só 
consegue, através das assinaturas de seus trinta ou quarenta sócios, 
entre duzentas e trezentas liras anuais.

696)	 01/06/1894. Prof. Luigi Olivi (de Módena) a Zaboglio (em Gênova): De 
retorno de Gênova, onde juntos fizeram alguns passos para organizar 
a missão no porto, de comum acordo com Volpe Landi, recomenda-lhe 
os contatos com o arcebispo de Gênova, a fim de solicitar a capelania 
para o Pe. Maldotti. Enfim, avisa-o que escreverá a dom Lasagna, bispo 
salesiano de Montevidéu, no sentido por ele indicado em sua carta 
precedente. Está muito ocupado com as migrações temporárias na 
Europa.

697)	 09/06/1894. Prof. Luigi Olivi (de Treviso) a Zaboglio (em Gênova): 
Agradece-lhe pela carta enviada e lhe pede para que o mantenha 
informado sobre o andamento das coisas em relação à missão no porto. 
O Comitê de Treviso, já há vários meses, exprimiu desejo de que nossa 
associação se chame São Rafael. Renovaremos o desejo e venceremos.

698)	 20/06/1894. Prof. Luigi Olivi (de Treviso) a Zaboglio (em Gênova): 
Agradece pela carta. Convida-o a escrever para Volpe Landi em relação 
ao subsídio. O próprio prof. Olivi falaria com ele, pois se encontrariam 
dentro de alguns dias. Insiste para que faça logo a transferência do 
escritório da missão no porto para o Oratório das Cinco Chagas. Pede-
lhe para que insista a fim de que as coisas sejam feitas rapidamente. 
Cumprimenta o chanceler Argento e o adv. Viani. Recomenda-
lhe preparar um artigo para a imprensa genovesa, a fim de levar a 
conhecimento a constituição do novo escritório.

699)	 27/06/1894. Pe. Bandini a Rolleri: Escreve que está muito ocupado 
com a Comissão senatorial norte-americana encarregada de estudar o 
sistema da emigração em geral, e especialmente aquela italiana, pois é 
obrigado a participar de seus trabalhos.

700)	 29/06/1894. Volpe Landi a Zaboglio (em Gênova): Responde à sua carta 
do dia 24 passado, comunicando-lhe que, estando as coisas assim, o 
Comitê Central pode prometer-lhe 15 liras mensais para Gênova. Para 
o próximo dia 4 de julho, o Comitê Central está convocado, e naquela 
ocasião fará a proposta, avisando porém que esta contribuição pode 
ser garantida somente até o fim deste ano. O Comitê tem várias dívidas, 
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entre elas aquelas de Pe. Bandini, de 300 liras pela impressão de 1.000 
cópias de seu relatório sobre a São Rafael de Nova Iorque. Até julho 
deveria ir a Gênova, a fim de defender uma causa naquele tribunal. 
Tentará encontrar-se com ele.

Bandini realiza uma viagem-visita a Roma e Palermo, a fim de entrar 
em contato com o Governo em prol da Assistência à Migração.

701)	 08/07/1894. Pe. Bandini (de Nova Iorque) a Rolleri: Bandini estará 
em Paris para o fim do mês. Irá também para Roma e Palermo, para 
resolver coisas importantes em relação ao estudo da emigração. Irá 
também a Placência.

702)	 14-15/07/1894. O Amico del Popolo, com o título “Religião. Patriotismo”, 
publica integralmente, traduzindo-o para o italiano, o artigo divulgado 
no Moniteur de Roma, de 9 de julho passado, sobre Scalabrini e sua 
obra (três colunas).

Circular de Volpe Landi para convocar uma Reunião Extraordinária 
da Associação em Crise

703)	 20/07/1894. Carta circular de Volpe Landi aos membros da Associação 
de Patronato: Prevendo a degradação da Associação, convoca-se uma 
reunião extraordinária para o próximo mês de setembro, a fim de 
estudar os meios mais oportunos para reavivar a Associação, e se pede, 
desde já, estar presente na reunião e pensar nas providências a serem 
sugeridas.

704)	 21/07/1894. Pe. Bandini a Corrigan (veja Stibili, p. 71).

705)	 26/07/1894. Toniolo (de Pisa) a Callegari: Recebeu a circular de Volpe 
Landi, de 20/07/1894, e pergunta se foi informado. Toniolo está 
hesitante se participar ou não. A necessidade desta instituição me 
parece sempre mais urgente; o vício original do espírito informativo, 
cada vez mais óbvio. Posso recusar-me a ir, já que me encontro na 
Lombardia para o Congresso de Pavia? Outrossim, comunica-lhe 
que a tutela dos emigrantes temporários na Europa, assumida pelo 
Comitê de Treviso, parece proceder bem. Suplica-lhe para ouvir 
também a opinião de Olivi e responder-lhe logo para não atrasar uma 
confirmação em Placência.
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706)	 1-2/08/1894. Com o título “Petição ao Santo Padre. Os emigrados 
italianos querem os missionários de Cristóvão Colombo”, o Amico del 
Popolo publica o texto integral, enviado ao Santo Padre por um colono 
italiano de Alfredo Chaves (Estado do Espírito Santo, Brasil), Augusto 
Fornacer. A carta está acompanhada por centenas de assinaturas 
(quase quatro colunas do bissemanal), em primeira página. Os colonos 
suplicam o retorno de um sacerdote ao meio deles, depois da saída de 
Giuseppe Venditti, missionário scalabriniano.

Pe. Maldotti chega a Gênova para abrir a Missão no Porto e na 
Estação Ferroviária

707)	 02/08/1894. Pe. Pietro Maldotti chega a Gênova, encarregado por 
Scalabrini para assumir definitivamente a missão no porto. Chega depois 
de ter realizado três meses de missões nas montanhas placentinas, sob 
a orientação de Scalabrini. Chegou com pouco dinheiro no bolso, doado 
por Pe. Rolleri. Nunca tinha visto Gênova e não conhecia seus dialetos 
e costumes. Logo após sua chegada, encontra-se com o inspetor de 
segurança pública do porto, o com. Malnate, que se tornará seu melhor 
interlocutor (do relatório de Maldotti sobre a atividade da missão no 
porto de Gênova, de 1894 a 1898).

Scalabrini e Olivi participam do Congresso Eucarístico Nacional, onde 
Olivi fala sobre “Eucaristia e Emigração”

708)	 04/08/1894. Scalabrini chega a Turim para participar do Congresso 
Eucarístico Nacional, onde o prof. Olivi se pronunciará sobre o tema 
“Eucaristia e emigração” (veja o Amico del Popolo, de 5-6/09/1894). 
Deste encontro deveria ter participado, como se vê na carta de 1° de 
setembro de 1894 a Pe. Bonato, também Pe. Colbacchini.

709)	 17/08/1894. Toniolo (de Lari, Pisa) a Lizier: Comunica-lhe que, depois 
do início de setembro, estará na Assembléia da Sociedade de Patronato 
em Placência, que não está muito bem...

710)	 21-23/08/1894. Carta de Pe. Giuseppe Venditti ao diretor da Libertà 
Cattolica de Nápoles: A carta é retomada integralmente pelo Amico del 
Popolo, com o título: “A missão Cristóvão Colombo no Brasil”. Voltando 
para a Itália depois de seis anos de missão no Estado do Espírito Santo, 
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para onde havia sido enviado por Scalabrini em 1888, Pe. Venditti 
descreve, numa longa carta (duas colunas de jornal), as condições 
climáticas, econômicas e sociais em que trabalham os emigrados 
italianos naquele Estado, e as condições morais e religiosas em que se 
encontram as comunidades italianas.

711)	 26/08/1894. Volpe Landi a Bandini.

712)	 27/08/1894. O secretário de Propaganda Fide ao cardeal Satolli: 
Comunica-lhe que se apresentou a ele, com sua carta de recomendação, 
Pe. Bandini, dos missionários de Placência. Pede-lhe para investigá-
lo acerca de algumas acusações chegadas até Propaganda Fide em 
relação a ele.

713)	 27/08/1894. Pe. Bandini (de Roma) a Zaboglio (em Gênova): Pede-lhe o 
favor de obter uma passagem marítima com descontos para um amigo.

714)	 31/08/1894. Carta de Bandini (de S. Silvestro in Capite, Roma) a 
Zaboglio (em Gênova): Escreve-lhe que receberá uma passagem de 
primeira classe para Buenos Aires, no valor de 500 liras. Não sabe dizer 
com precisão quando chegará a Gênova, porque deve ir primeiro para 
Nápoles e Palermo, e ficar um pouco novamente em Roma, e depois 
Milão e só então Gênova, de onde pretende embarcar para os Estados 
Unidos. Contar-lhe-á de viva voz o que conseguirá combinar em Roma.

715)	 Setembro de 1894. Relatório extraído do Corriere Nazionale sobre os 
Congressos Católicos de Turim, Pavia e Novara, todos realizados no 
mês de setembro. Do Congresso Eucarístico de Turim, foi publicado 
o extrato da conferência do prof. Olivi, da universidade de Módena, 
sobre “A Eucaristia e a Emigração”, que cita a obra da São Rafael 
alemã e belga nos grandes portos do Norte Europeu e espera que 
surja logo, também em Gênova, uma obra similar. Em relação a isso, é 
interessante observar que dom Reggio, arcebispo de Gênova, informa 
que já começou em Gênova esta assistência, garantida pelo Comitê 
Local de Patronato, por iniciativa de dom Scalabrini. A proposta do 
cônego Moranti é aprovada: Que hoje mesmo, no Congresso, se faça 
uma coleta em prol da obra dos emigrantes.
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Pronunciamento de Toniolo no Congresso Católico de Pavia, em prol 
da Emigração Temporária

716)	 Setembro de 1894. Toniolo e o Congresso de Pavia (9-13 de setembro 
de 1894): Pronunciando-se, na seção econômica, sobre a constituição 
de “sindicatos profissionais” que representem os interesses da classe 
rural, Toniolo faz a proposta, que é acolhida, de que, entre as tarefas que 
deveriam assumir estes sindicatos, constasse também a de comunicar 
à classe rural as informações relacionadas à emigração temporária e 
permanente, e intervir nos contratos com as sociedades de transporte 
e os agentes de emigração, a fim de salvaguardar os direitos de justiça 
dos emigrantes também junto aos tribunais.

717)	 01/09/1894. Pe. Bandini (de Roma) a Zaboglio (em Gênova): 
Recomenda-lhe um sacerdote palotino, que parte para Buenos Aires.

718)	 01/09/1894. Pe. Colbacchini a Bonato: Encontra-se junto aos salesianos 
de Turim, para onde foi assim que chegou do Brasil, a fim de participar 
do Congresso Eucarístico de Turim (2-5 de setembro). Espera encontrar 
ajuda financeira e alguma irmã religiosa para a missão no Paraná. Fala 
do volume de Macola que, em sua opinião, provocou efeitos negativos 
na Itália.

Reunião Extraordinária para a Reforma do Estatuto da Associação de 
Patronato. Pronunciamentos de Toniolo e Olivi. Toniolo: “Satisfeito 
pela Metade”

719)	 06/09/1894. Acontece em Placência a reunião extraordinária para 
a reforma do estatuto da Sociedade de Patronato. Estão presentes 
8 Comitês Locais do Patronato na Itália, entre estes o de Pisa, com 
Toniolo.

720)	 07/09/1894. Toniolo (de Placência) a Callegari: Comunica os resultados 
da Assembléia extraordinária de Placência. Expressa sua satisfação 
por ter conseguido, com o apoio do Prof. Olivi, a realização de seus 
vários desejos. Entre as conclusões tomadas, Toniolo cita a decisão 
de adotar o nome São Rafael, de considerar predominante, entre os 
objetivos da Associação, aquele religioso e moral, ao qual será dado 
um impulso vigoroso, de pôr a Associação sob o Patronato coletivo 
dos bispos italianos e, enfim, de fazer com que o bispo, nos Comitês 
Locais, seja sempre representado por um assistente eclesiástico. 
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Acerca do critério geral que dê à Associação um perfil abertamente 
católico, seja para corrigir o preconceito público de liberalismo que 
existe contra a Associação, seja para assegurar a ação enérgica do 
clero, embora parecesse que todos estivessem de acordo, quando se 
tratou de aprovar o critério de que — a fim de garantir o novo perfil — 
a aprovação da presidência de cada Comitê Local coubesse ao bispo, 
a votação acabou empatada (4 a 4) e, assim, foi rejeitada. Tanto a ele 
como a Olivi, portanto, parece que um passo foi feito, mas dois ainda 
não, como se esperava.

	N a assembléia, referência foi feita, no sentido de satisfação, ao 
pronunciamento de Olivi no Congresso Eucarístico de Turim, e foi 
expressa também aprovação pelo bom trabalho levado adiante pelo 
Comitê de Treviso, para com a emigração temporária na Alemanha e 
em outros lugares, e isto graças aos profundos laços com o bispo e 
entre o Comitê e os párocos.

	E screve que Scalabrini e Volpe Landi confessaram que a tentativa de 
atrair a si, ou melhor, para a obra, o sufrágio de outros elementos menos 
inteiros, tinha falido e era urgente providenciar de outra maneira.

	 Scalabrini recomendou a Toniolo que apresentasse esta reforma 
estatutária (por pequena que seja), pelo menos em cada seção do 
próximo XII Congresso dos católicos em Pavia. Toniolo conclui a carta, 
declarando-se satisfeito pela metade, e incerto quanto ao futuro. Uma 
palavra de orientação de V. Ex.cia, que por outro lado continua deixado 
de lado nas coisas boas, será preciosa para mim.

721)	 8-9/09/1894. O Amico del Popolo publica a crônica do Congresso 
Eucarístico de Turim. Escreve que o Prof. Olivi elogiou a obra de 
assistência de Scalabrini e sugeriu que, nos portos de embarque, 
sejam organizadas celebrações religiosas para os emigrantes, antes 
de sua partida. O arcebispo de Gênova, dom Reggio, pronunciou-se 
para declarar que em Gênova estas celebrações já são organizadas 
pelo trabalho do Comitê da São Rafael da cidade. Dom Reggio convida 
os párocos a se porem em contato com tal Comitê. Também dom 
Scalabrini está presente no Congresso.

722)	 12-13/09/1894. O Amico del Popolo, num artigo intitulado: “S. 
Ex.cia Scalabrini, proclamado benemérito no importante Congresso 
Eucarístico Nacional de Turim”, acena à proposta, apoiada pelo conde 
Baldo, e acolhida pela assembléia, de recolher imediatamente — 
durante o Congresso — uma ajuda pecuniária em prol da obra religiosa 
e civil de Scalabrini.
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723)	 13/09/1894. Volpe Landi a Zaboglio: Responde à sua carta do dia 8 
passado. Sente muito comunicar-lhe que o Comitê Central está na 
absoluta impossibilidade de enviar também um subsídio para Pe. 
Maldotti, por causa da condição financeira precária da Associação.

Toniolo sugere a Scalabrini agir para remover os preconceitos contra 
sua Obra Laical

724)	 18/09/1894. Toniolo (de Lari, Pisa) a Scalabrini: Volta sobre a 
necessidade de remover as “prevenções” da opinião pública católica 
contra a obra, confirmando que o ambiente do Congresso ainda era 
influenciado pelas velhas e conhecidas suspeitas, e toma a iniciativa 
de insistir com Scalabrini acerca da convicção (agora mais consolidada 
pelas experiências) de que, antes de tudo, convém remover a qualquer 
preço as prevenções da opinião pública, digamos até mesmo católica, 
contra a obra.

	 Informa-o sobre o que propôs no XII Congresso dos católicos em Pavia. 
É do parecer que se surgissem sindicatos rurais, como ele propôs, 
seriam, com certeza, órgãos locais naturais da Sociedade de Patronato. 
Duas circunstâncias, de acordo com Toniolo, poderiam favorecer a 
Associação de Patronato: a nomeação de um bispo italiano para os 
Estados Unidos, assim como cada uma das outras nacionalidades já 
obteve, e as relações mais diretas e permanentes do Vaticano com a 
república Argentina. Trazemos o texto integral, pela sua importância ao 
salientar o empenho de Toniolo em mediar as relações entre a obra dos 
Congressos e a obra de Patronato de Volpe Landi.

Há apenas três dias voltei para casa. Agradecendo-lhe 
muito pelas delicadas cortesias, recebidas de V. Ex.cia, 
tomo o compromisso de referir-lhe o que pude fazer 
em Pavia acerca do conhecido assunto. Falei muito 
reservadamente com o bispo dom Riboldi, que escutou 
com interesse o relato das reformas recentes no estatuto 
da Sociedade dos emigrantes, votadas há pouco em 
Placência. Porém, pareceu-me que se reservou o direito 
de declarar-se e talvez de escrever a V. Ex.cia diretamente, 
quando tivesse um comunicado, digamos assim, oficial das 
reformas deliberadas, e sobretudo quando fossem postas 
em prática, convidando outros bispos a assumirem o 
Patronato coletivo da obra. Paganuzzi estava mais disposto, 
ao passo que Albani estava empenhado em manter uma 
dura ressalva (sem com isso antecipar preconceitos) sobre 
as reformas, até que estas sejam postas em prática e 
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tenham recebido quase a aprovação pública. Sem dúvida, 
não era o momento para falar em público; o ambiente 
não estaria suficientemente preparado, após as velhas e 
conhecidas prevenções. Somente nas discussões da seção 
econômica, sobre a constituição de sindicatos profissionais, 
que representem os interesses da classe rural,3 consegui 
fazer passar também este artigo, entre os deveres que 
deveriam assumir aqueles institutos representativos da 
classe camponesa: Comunicar à classe rural as informações 
relacionadas à emigração temporária e permanente, e 
intervir nos contratos com as sociedades de transporte e 
os agentes de emigração, a fim de salvaguardar os direitos 
de justiça dos emigrantes também juntos aos tribunais. Se 
estes sindicatos rurais surgissem, com certeza, seriam os 
órgãos locais naturais da Sociedade de Patronato. Além 
disso, duas circunstâncias poderiam favorecer a sociedade 
protetora dos emigrantes: a primeira, a nomeação de 
um bispo italiano para os Estados Unidos, onde outras 
nacionalidades já obtiveram cada uma o seu próprio: e a 
segunda, mais diretos e permanentes contatos do Vaticano 
com a república da Argentina, da qual alguns jornais 
falaram nestes dias.
Faço os melhores votos para que o zelo de V. Ex.cia seja 
coroado de sucesso; mas tomo a liberdade de insistir 
em minhas convicções (agora mais consolidadas pela 
experiência), de que, antes de tudo, convém remover a 
qualquer custo as prevenções da opinião pública, digamos 
até mesmo católica, contra a obra.

Chegada de Pe. Marchetti a Gênova, de saída para o Brasil

725)	 05/10/1894. Pe. José Marchetti, recomendado pelo Comitê de 
Patronato de Lucca, chega a Gênova e se apresenta ao Pe. Maldotti, 
seguindo um grande grupo de paroquianos de Compagnano (Lucca), e se 
oferece para acompanhá-los durante a viagem para o Brasil. Maldotti o 
apresenta ao armador, G. Gavotti, que o acolhe em seus vapores. Desta 
partida da população de uma aldeia inteira fala difusamente o Italia 
Reale, de Gênova, e o Esare, de Lucca, cujos artigos são retomados pelo 
Amico del Popolo, respectivamente em 6-7/10/1894 e 10-11/10/1894.

3 As duas deliberações mais importantes do XII Congresso católico italiano, no que tange ao 
aspecto econômico-social, foram a adesão dos católicos às Secretarias de trabalho e a aceitação do 
princípio das cooperativas agrárias. Sobre isso pode-se ver o artigo de Toniolo. Le unioni rurali 
cattoliche al Congresso generale di Pavia [Os sindicatos rurais católicos no Congresso geral de 
Pavia]. in: Rivista Internazionale di scienze sociali [Revista Internacional de Ciências Sociais], 
ano II, Vol. VI, fasc. 22, outubro de 1894.
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Regresso para Nova Iorque de Pe. Bandini no fim de sua Missão junto 
ao Governo Italiano em prol dos Emigrantes

726)	 14/10/1894. Pe. Bandini (de Roma) a Zaboglio (em Gênova): Chegará 
logo a Gênova a fim de embarcar, depois de ter concluído em Roma 
várias coisas em favor dos emigrantes. De Palermo enviaram-lhe um 
barrilzinho de vinho para levar para Nova Iorque. Está partindo para 
Milão, onde se encontrará com o Prof. Grassi.

727)	 21-22/10/1894. Com o título: “A população de uma inteira aldeia vai 
para a América”, o Amico del Popolo publica um artigo divulgado no 
Cittadino, de Gênova, que descreve a partida de 130 emigrantes, no 
navio Solferino, todos vindos de Mulinello di Lendinara (Rovigo), em 
direção a Minas Gerais (Brasil). Pe. Maldotti assume a responsabilidade 
por eles.

Pe. Colbacchini regressa para a Itália a fim de descansar e entra em 
contato com o Governo para discutir acerca dos novos Tratados de 
Emigração Ítalo-Brasileiros

728)	 22/10/1894. Pe. Colbacchini a Zaboglio: Esteve em Roma para perorar a 
causa dos colonos do Brasil e aquela do Instituto C. Colombo. Retornará 
para dar — a pedido do governo — informações relativas aos tratados 
de emigração ítalo-brasileiros, que o governo está estipulando com um 
delegado do Brasil.

729)	 23/10/1894. Villeneuve a Zaboglio: Comunica-lhe que soube de Volpe 
Landi que Bandini tinha obtido bons resultados nas ações e contatos 
que teve com o governo italiano em Roma, em prol do apoio e ajuda à 
São Rafael de Nova Iorque (Edward C. Stibili, op. cit. p.144).

Pe. Marchetti sugere a abertura de três “Casas de Acolhida” nos 
Portos de Rio de Janeiro, Santos e São Paulo

730)	O utubro de 1894. Chegando ao Rio de Janeiro, em sua viagem ao Brasil, 
Pe. Marchetti, sentindo na própria carne a triste acolhida reservada 
aos emigrantes nas Hospedarias de Imigração, visita imediatamente 
o Cônsul italiano do Rio de Janeiro, o conde Gherardo Pio de Savóia, 
propondo-lhe o projeto de construir na Ilha Flores (Rio de Janeiro), em 
Santos e em São Paulo, três “casas de emigração” para a acolhida, a 
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proteção e a orientação dos emigrantes, analogamente ao que tinha 
visto o Pe. Maldotti fazer em Gênova. O cônsul submete a Scalabrini o 
projeto discutido com Pe. Marchetti.

731)	 06/09/1894. Depois do que foi concordado na reunião extraordinária 
da Sociedade de Patronato em 6/09/1894, Scalabrini envia ao arcebispo 
de Gênova a minuta da Circular a ser endereçada aos bispos da Itália 
do Norte, para que apóiem a Sociedade São Rafael, sobretudo após as 
recentes diretrizes que a obra se dera com a reunião de Placência (veja 
M. Francesconi, Scalabrini. Scritti. Vol. II, p. 47).

O Arcebispo de Gênova comunica o novo Estatuto da Sociedade 
de Patronato, que se chamará, de agora em diante, Sociedade São 
Rafael

732)	 06/11/1894. Carta do arcebispo de Gênova, dom Tommaso Reggio, 
aos bispos do Norte da Itália sobre a assistência aos emigrados: Depois 
das decisões tomadas na assembléia extraordinária dos Comitês de 
Patronato, realizada em Placência no dia 6/09/1894, o arcebispo de 
Gênova, dom Reggio, envia uma carta-circular aos bispos da Itália 
no Norte, redigida em base à minuta enviada por Scalabrini, a fim de 
apresentar a obra São Rafael, comunicar as recentes diretrizes da obra 
e apoiá-la terminantemente junto aos ordinários. A carta-circular é 
publicada integralmente no Amico del Popolo, de 5-6/12/1894.

O comitê genovês da Sociedade de Patronato, coordenado 
eficazmente por dois missionários do Instituto Cristóvão 
Colombo, dá ajuda e aconselhamento, e fornece 
informações oportunas aos emigrantes que se dirigem a 
eles, e lhes providencia o benefício da assistência religiosa 
antes que se aventurem nos perigos da travessia. [...] Uma 
recente assembléia geral dos delegados dos Comitês já 
constituídos deliberou que a sociedade deva, de agora 
em diante, intitular-se São Rafael, à semelhança das afins, 
instituídas em outros países da Europa. Entre as decisões 
tomadas, está a de orientar a obra principalmente para 
fins religiosos e morais, graças à ajuda dos missionários, 
e tornar sempre mais manifesto este seu caráter, isto é, 
de pôr a obra sob a proteção dos bispos, atribuindo-lhes a 
faculdade de nomear um representante eclesiástico deles 
nos Comitês. Por meio do bispo de Placência, foi pedido 
ao autor desta para levar ao conhecimento dos Ex.mos 
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ordinários da Itália do Norte estas deliberações, e ao mesmo 
tempo, convidá-los a assumir a obra sob seu patrocínio e a 
promover, onde acreditarem oportuno, Comitês em suas 
dioceses. Antes de recomendá-la, quis provar, no passado, 
a eficácia da própria obra. E agora, reconhecendo seu 
benefício, sobretudo para a salvação das almas, acolhi, de 
boa vontade, o pedido.

Portanto, o arcebispo convida vivamente os bispos a acolherem sua 
proposta de estender a obra em suas dioceses,

colocando-se para tanto em comunicação direta com o 
presidente daquele Comitê Central, o ilustre marquês 
advogado G. B. Volpe Landi, de Placência. Tenho certeza 
de que a Sociedade São Rafael pode fazer muito bem aos 
emigrantes, se for sóbria e amplamente organizada, agir 
sob a guia do episcopado e em perfeito acordo com o clero 
paroquial, o qual melhor do que qualquer outro, encontra-
se em condições de conhecer suas misérias e necessidades.

733)	 17/11/1894. Pe. Bandini (a bordo do Kaiser) a Zaboglio (em Gênova): 
Agradece-lhe as cortesias recebidas durante sua estadia em Gênova. 
Pede para saudar os Pes. Maldotti e Glesaz.

734)	 24-25/11/1894. O Amico del Popolo consagra um artigo à atividade de 
Pe. Maldotti no porto de Gênova, escrevendo que na semana anterior o 
missionário havia-se responsabilizado por 300 emigrantes, embarcados 
nos navios Umberto, San Gottardo e Bourgogne, para a América do Sul. 
É retomada a questão do albergue, pelo qual também Pe. Maldotti está 
se interessando.

Partida de Zaboglio de Gênova para uma visita à América do Sul

735)	 28-29/11/1894. O Amico del Popolo comunica que Pe. Zaboglio 
(há alguns meses em Gênova com Pe. Maldotti) juntou-se a 1.609 
migrantes no Re Umberto, em direção à América do Sul. Outros 1.586 
embarcaram no San Gottardo, para a mesma destinação.

736)	 05/12/1894. Pe. Bandini (de Nova Iorque) a Scalabrini: Envia notícias 
sobre a viagem de retorno de Gênova para Nova Iorque (com o dossiê 
Bandini). Encontrou-se com dom Corrigan, que pretende pôr uma 
hipoteca sobre a casa São Rafael.
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737)	 15/12/1894. Maldotti a Scalabrini: A obra de assistência aos 
emigrantes em Gênova e de defesa contra os agentes de emigração 
está funcionando muito bem, e muitas pessoas são subtraídas às suas 
garras. A corja já está domada.

738)	 19/12/1894. Maldotti a Scalabrini: Maldotti escreve a Scalabrini que 
o prior de Santa Sabina, onde tinha domicílio e havia assumido alguns 
compromissos pastorais, tinha-o mandado embora, porque — dado o 
enorme trabalho que tinha no porto — não podia desempenhar todas 
as funções na igreja (AGS 536/2).

Scalabrini autoriza Pe. Marchetti a abrir uma Missão nos Portos do 
Brasil

739)	 26/12/1894. Scalabrini ao cônsul italiano do Rio de Janeiro: Depois 
do encontro de Marchetti com o cônsul italiano do Rio de Janeiro, 
Scalabrini aceita o projeto das casas de acolhida nos portos do 
Brasil. Na mesma data, entrega a Marchetti uma carta em que lhe dá 
algumas instruções e o autoriza a negociar com o cônsul a abertura de 
uma missão para a assistência dos emigrados italianos reunidos nos 
“barracões” (hospedarias), à espera de serem levados aos respectivos 
locais de trabalho.

Colbacchini apresenta ao Governo, à Santa Sé e a Careri o seu Projeto 
de Colonização Agrícola

740)	 11/01/1895. Pe. Colbacchini (de Roma) a Scalabrini: Falou sobre 
seu projeto com o cardeal Rampolla. O cardeal pediu para redigir e 
apresentar um memorial para submetê-lo a exame. Prometeu-lhe todo 
o apoio moral possível. Encontrou-se com vários personagens que, 
talvez, poderão ajudá-lo em nível econômico, entre eles o inspetor 
geral da Seção Emigração e Colonização e o sr. Bodio, inspetor geral 
de Estatísticas. Decidiu falar do projeto de colonização também 
com o senador Rossi. Encontrou-se também com Egisto Rossi. Pelos 
merecimentos de Volpe Landi, se deu conta de que seu nome era bem 
conhecido nos ambientes ministeriais. Para chegar a algo de concreto, 
pretende ficar em Roma talvez todo o mês de janeiro. Pelo dia 20, irá 
para Nápoles, a fim de se encontrar com Careri, que parece não inspirar 
confiança nem ao governo nem aos particulares, pela sua famosa 
tendência de se aproveitar da emigração. Pede-lhe para comunicar o 
conteúdo da carta a Volpe Landi.
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741)	 14/01/1895. Bodio a Scalabrini: Encontrou-se com Colbacchini. Leu 
seu projeto, que considera excelente. Todavia, se pergunta: Quem 
o realizará? Sem dúvida, não o Governo. Não obstante, o projeto 
mereceria um financiamento adequado. Será preciso encontrar as 
garantias fora do governo.

742)	 14/01/1895. Pe. Colbacchini (de Roma) a Scalabrini: Encontrou-se com 
o Ministro do Exterior, Blanc, que o recebeu muito bem. Bodio lhe 
fez uma boa apresentação, expressando toda a sua apreciação sobre 
o ótimo relatório, por ele redigido, acerca do Brasil. Permanecerá em 
Roma por mais alguns dias, pois Careri não se encontra em casa em 
Nápoles até o 23 corrente. Conta muito com o com. Bodio.

743)	 17/01/1895. Pe. Colbacchini (de Roma) a Scalabrini: O ministro aprova 
e apóia nossa obra. Irá para Nápoles por dois ou três dias, a fim de 
verificar a consistência da sociedade administrada por Careri que, de 
acordo com Bodio, existe só no papel.

744)	 1895. Relatório de Colbacchini ao Ministro do Exterior, a convite do 
próprio ministro e de Volpe Landi: Este foi divulgado por Volpe Landi 
em nome da Associação Italiana São Rafael, e foi publicado pela 
secretaria da Rassegna Nazionale, de Florença, em 1895 (Tipografia 
Min. Corrigendi.). A publicação traz uma introdução e uma ampla nota 
conclusiva, ambas de Volpe Landi, muito importantes pela filosofia que 
inspira a Associação de Patronato, e pela posição política favorável à 
colonização livre na América do Sul, em relação à colonização na África, 
nos domínios coloniais italianos. Volpe Landi escreve que, no período 
de quatro anos de sua existência, a Associação se convenceu que seus 
fins dificilmente poderiam ser alcançados, e sua obra permaneceria 
estéril e ineficaz, se não fosse associada e harmonizada com um sistema 
de colonização bem ordenado nos locais de emigração. Com certeza, 
não cabe à Associação fazer executar os projetos de colonização, 
sendo uma instituição de caridade. Todavia, é tarefa da Sociedade 
de Patronato promover, por meio de outros, sua realização, com o 
intento de harmonizar a própria obra com aquela de uma sociedade de 
colonização que oferecesse toda e qualquer garantia material e moral. 
Volpe Landi assume outrossim uma posição firme contra a orientação 
da emigração italiana para os territórios coloniais na África, que 
constituiria uma verdadeira ilusão, exprimindo ao invés a conveniência 
de organizar em colônias prósperas os núcleos nacionais que vão se 
formando, nos países para os quais a corrente migratória italiana 
naturalmente vai se encaminhando.
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O Prefeito de Roma, Ruspoli, propõe a Scalabrini a colaboração para 
a realização de um Projeto de Colonização nos Estado Unidos

745)	 31/01/1895. O prefeito de Roma, Ruspoli, a Scalabrini: Foi aos Estados 
Unidos visitar as comunidades italianas. Existe o projeto, por parte 
de um seu amigo banqueiro, o sr. Corbin, de fundar uma colônia 
agrícola italiana. Envia-lhe alguns documentos ilustrativos do projeto 
da Companhia, controlada por Corbin. Seria útil um sacerdote para 
animar as pessoas. Ruspoli pede o apoio de Scalabrini, com o envio de 
uma Circular aos missionários na América do Norte, para escolherem 
os colonos italianos a serem endereçados para aquela colônia.

746)	C omeços de 1895. Depois de um encontro com Pe. Maldotti em Gênova, 
Pe. Teofilo Glesaz, de Valle d’Aosta, aceita colaborar com Maldotti em 
sua atividade no porto e na assistência a bordo dos emigrantes durante 
a travessia.

Ressalvas do Cardeal Ferrari e de Olivi para com a Emigração 
Transoceânica. Suas prioridades em prol da Emigração na Europa

747)	 03/02/1895. Pe. Colbacchini (de Bassano del Grappa) a Scalabrini: 
Falará daqui a alguns dias também em Milão sobre seu projeto, numa 
reunião municipal. É pessimista a respeito da atitude do cardeal 
Ferrari, porque está mal informado em relação a nós e aos projetos de 
colonização, e do prof. Olivi, que não vê nenhum outro nobre serviço 
a não ser em favor da emigração temporária. Acontece o mesmo com 
o cardeal Ferrari, que não pensa senão na missão de Genebra e não 
quer se interessar pelos nossos projetos de colonização, que considera 
perniciosos.

748)	 04/02/1895. Blanc, Ministro do Exterior, a Colbacchini: Está 
impossibilitado de satisfazer as demandas econômicas a fim de criar 
colônias agrícolas no Paraná. O governo dá todo o apoio moral à 
iniciativa, mas não se pode comprometer financeiramente em prol de 
um empreendimento privado. Outrossim, pode apoiá-la e incentivá-la.

749)	 9-10/02/1895. O Amico del Popolo publica uma correspondência do 
Caffaro, de Gênova, sobre os “Danos da emigração e histórias dolorosas 
de exploração dos emigrantes”. Fala-se de Pe. Maldotti.
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750)	 16-17/02/1895. Sob o título: “A Sociedade italiana para a proteção 
dos emigrados”, o Amico del Popolo publica um resumo de um artigo 
divulgado no Italia Reale, de Turim. Perguntamo-nos, escreve o 
colunista, se no Piemonte foi feito o suficiente a fim de apoiar a ilustre 
iniciativa do bispo de Placência. Fala da atividade de Pe. Maldotti no 
porto de Gênova, pela qual o prefeito expressou satisfação.

Intensificação da Atividade de Maldotti em Gênova contra os 
Exploradores de Emigrantes

751)	 20-21/02/1895. Com o título: “A Sociedade São Rafael”, o Amico del 
Popolo publica um artigo extraído do Corriere Nazionale, de Turim. 
Fala sobre o Comitê Regional do Piemonte da Associação de Patronato, 
presidida pelo barão Antonio Manno, e sobre os Pes. Maldotti e 
Zaboglio, que trabalham em Gênova, sobretudo para subtrair os 
emigrantes às garras dos muitos exploradores. Informa que os próprios 
jornais liberais de Gênova: Secolo XIX, Caffaro junto com o Cittadino, 
empreenderam uma campanha contra as sanguessugas que se 
grudam nos emigrantes, revelando seus atos escandalosos e chamando 
sobre elas a atenção das autoridades. Foi anunciada ao Ministério do 
Exterior a próxima publicação do relatório de Pe. Colbacchini, há pouco 
retornado do Paraná, depois de 8 anos de missão.

752)	 23-24/02/1895. O Amico del Popolo anuncia a morte, ocorrida no 
dia 21 passado, de Luigi Argento, presidente do Comitê genovês da 
São Rafael.

Colbacchini é enviado a tomar parte na Convenção Internacional dos 
Cooperadores Salesianos em Bolonha.

753)	 03/03/1895. Colbacchini pergunta a Scalabrini se deve participar 
da Convenção Internacional dos Cooperadores Salesianos, que se 
realizaria em Bolonha em abril.

754)	 05/03/1895. Pe. Colbacchini a Scalabrini: Recebeu a carta, onde 
Scalabrini lhe escreve para ir a Bolonha participar do Congresso dos 
Cooperadores Salesianos.

755)	 6-7/03/1895. O Amico del Popolo, sob o título: “Os albergadores 
e os migrantes”, fala da campanha empreendida em Gênova pela 
imprensa, em defesa dos emigrantes vítimas de tantos hospedadores 
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e albergadores sem consciência. Traz um artigo extraído do Corriere 
Mercantile sobre a camorra, de cujas armadilhas são vítimas os 
emigrantes. Refere que

para combater isto a federação dos dirigentes 
(hospedadores e albergadores) estabeleceu formar um 
consórcio entre os próprios albergadores, com tarifa 
reduzida de 40 a 50% sobre os preços normais, e apresentá-
la à aprovação das autoridades competentes, submetendo-
se, os albergadores aderentes, à devida vigilância para a 
segurança dos emigrantes.

A Associação São Rafael se encarrega de enviar os emigrantes a um 
destes albergues, que siga, sob controle, esta tarifa combinada.

756)	 07/03/1895. Pe. Bandini (de Nova Iorque) ao delegado apostólico: 
Leva a conhecimento do delegado apostólico que alugou uma igreja 
e duas pequenas casas contíguas. Esta compra é notícia também no 
Cristoforo Colombo, de Nova Iorque, informando que se trata de uma 
propriedade conhecida com o nome de First African Methodist Church 
[Primeira Igreja Metodista Africana], n. 214 da rua Sullivan, em Nova 
Iorque. O jornal Cristoforo Colombo relata que Pe. Bandini é ajudado 
em sua obra pelos Pes. Vincenzo Sciolla e Giovanni Gastaldi. Conclui o 
artigo em tom irônico e polêmico com a filogovernista Italian home.

757)	 09/03/1895. O delegado apostólico (em Washington) a Bandini: 
Recebeu a carta de 7/03/1895. Congratula-se por terem encontrado a 
solução definitiva da situação.

Maldotti abre em Gênova um Guarda-roupa para os Emigrantes

758)	 10/03/1895. O Caffaro, de Gênova, comunica que Pe. Maldotti abriu 
em Gênova um “guarda-roupa” para os emigrantes.

759)	 16/03/1895. Pe. Bandini (de Nova Iorque) ao delegado apostólico: 
Obteve a colaboração de uma sra. norte-americana influente, senhorita 
Leavy, que está disposta a fazer algo pela São Rafael. Pede-lhe uma carta 
em inglês, que recomende esta senhora à São Rafael. A benfeitora teria 
a intenção de fundar uma Sociedade de Auxiliary Ladies of St. Raphael 
[Senhoras auxiliares da São Rafael].
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760)	 18/03/1895. O delegado apostólico a Bandini: Em referência à carta 
de 16/03/1895, o delegado escreve a Bandini que é contrário ao 
costume da delegação apostólica recomendar uma operação de coleta 
de fundos. Seria mais eficaz se dirigir ao arcebispo de Nova Iorque. 
Outrossim, está contente com o projeto da senhorita Leavy, a quem 
deseja sucesso.

761)	 20/03/1895. O Caffaro denuncia o fato que 982 emigrantes foram 
mantidos sem alimentação por 24 horas.

762)	 27/03/1895. Pe. Bandini (de Nova Iorque) ao delegado apostólico: Tem 
intenção de abrir a igreja no começo do mês de maio e gostaria que o 
delegado presidisse a cerimônia, a fim de tornar o todo mais solene.

763)	 28/03/1895. O delegado apostólico a Bandini: Não pode participar da 
missa de abertura da nova paróquia italiana em Nova Iorque, pois já 
tem uma viagem para Nova Iorque no próximo mês de junho e quer 
evitar sobrecarregar sua agenda.

764)	 28/03/1895. Pe. Bandini (de Nova Iorque) ao delegado apostólico: Na 
carta precedente, esqueceu-se de dizer-lhe que na noite da abertura da 
igreja acontecerá uma missão para o povo e seria bonito que o sermão 
de abertura fosse feito por ele.

765)	 29/03/1895. Pe. Bandini (de Nova Iorque) ao delegado apostólico: 
Sente muito em saber que Sua Excelência não poderá vir.

Pe. Marchetti propõe que um Missionário assuma o encargo de 
visitar as Casas de primeira acolhida nos Portos Brasileiros.

766)	 29/03/1895. Pe. Marchetti a Scalabrini: Relata o bom avanço do projeto 
de instituição de um sacerdote nos depósitos de imigração. O governo 
brasileiro declara-se favorável. Um Comitê formado por senadores e 
deputados organizou-se em favor do projeto, interligado com o do 
orfanato. As dificuldades do governo e o ciúme dos fazendeiros (que 
teriam denunciado se vissem um sacerdote nas casas de imigração, por 
medo que este sacerdote tirasse de suas garras a presa) foram todas 
eliminadas, graças ao orfanato.

767)	 17/04/1895. Pe. Marchetti a Scalabrini: Escreve que já preparou a casa 
para o coirmão que trabalha na missão do porto em Santos.
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Pe. Colbacchini se pronuncia no I Congresso Internacional dos 
Cooperadores Leigos Salesianos em Bolonha

768)	 20/04/1895. Pe. Colbacchini a Bonato: Comunica que no dia seguinte 
partiria para Bolonha, a fim de participar do Congresso Internacional 
dos Cooperadores Salesianos.

769)	 08/05/1895. Pe. Bandini (de Nova Iorque) ao delegado apostólico: 
Visitou o colégio Palumbo. O diretor gostaria de ter uma missa no 
domingo ou também no sábado, mas não está disposto a pagar o 
sacerdote que deveria ir. Bandini escreve que falará com o bispo e o 
informará depois.

Pe. Duda, Missionário Scalabriniano polonês, antes de partir para 
os Estados Unidos, assiste um grupo de Emigrantes Poloneses em 
Gênova

770)	 11/05/1895. O Amico del Popolo comunica que o missionário polonês, 
Pe. Duda, do Instituto Cristóvão Colombo, ajuda na saída dos cerca de 
cinqüenta emigrantes poloneses, que recebem, antes de seu embarque 
em Gênova, a Crisma do arcebispo dom Reggio. Pe. Duda partira no dia 
10, junto com outros 350 compatriotas, que eram acompanhados pelo 
seu sacerdote polonês.

Pronunciamento de dom Cerutti no Comitê Permanente da Obra 
dos Congressos contra a São Rafael. Preferência à Assistência da 
Emigração Temporária na Europa

771)	 22-23/05/1895. Pronunciamento de dom Luigi Cerutti no Comitê 
permanente da obra dos Congressos, acerca dos problemas da 
emigração: Famoso e ativo expoente intransigente da obra dos 
Congressos, e promotor dos bancos rurais católicos, a fim de melhorar 
a situação dos camponeses e evitar com isso, ou pelo menos refrear, 
a emigração, Cerutti, em seu pronunciamento, enfatizou a distinção a 
ser feita entre a emigração que se dirige para a América do Norte e 
aquela que vai para o Sul. Geralmente, os alemães vão para o Norte, 
e os italianos para a América do Sul. Na sua opinião, a diversidade de 
lugares e de tipo de trabalho provocava diversidade de condições e de 
necessidades e, assim, uma diversidade nos meios de atenção, ajuda e 
proteção dos emigrados. Cerutti concluía dizendo:
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Portanto, as Sociedades São Rafael, que vigem na 
Alemanha, não são feitas para nós. Assim, devem se 
dedicar com critérios diferentes e novos a este tema, 
para proceder baseadas em três pontos que se referem 
ao estudo, à atenção e à provisão de tais sociedades de 
ajuda, ou seja, a partida, a viagem e a chegada, e agir em 
tudo independentemente das disposições das Sociedades 
estrangeiras [Arquivo da Obra dos Congressos, Atas do 
Comitê permanente, b. X, Caderno V, Reunião de 22-
23 de maio de 1895. Citado por Tramontin. Il problema 
dell’emigrazione nella pastoralità dei Vescovi veneti [O 
problema da emigração na pastoral dos bispos vênetos] 
(do fim do séc. XIX até a Primeira Grande Guerra)].

Pe. Marchetti considera prioritária a Obra do Orfanato em relação 
àquela no Porto de Santos (São Paulo)

772)	 14/06/1895. Pe. Marchetti a Scalabrini: Escreve-lhe que é preferível 
que os sacerdotes trabalhem na obra do orfanato ao invés de nos 
depósitos dos migrantes, porque os fazendeiros e o governo fazem 
guerra feroz aos sacerdotes que vêem nos depósitos dos migrantes, 
porque os consideram espiões.

773)	 20/06/1895. Pe. Colbacchini (de Bassano del Grappa) a Scalabrini: 
Comunica-lhe que não recebeu nenhum sinal de Roma até agora, em 
relação a seu projeto de colonização.

Crítica de Colbacchini ao volume de F. Macola sobre a América Latina

774)	 22/07/1895. Pe. Colbacchini (de Gallio) a Scalabrini: Escreve-lhe, entre 
outras coisas, que, por incumbência do patriarca de Veneza, está 
fazendo uma recensão do livro de F. Macola L’Europa alla conquista 
dell’America [A Europa à conquista da América], que julga uma colcha 
de retalhos de coisas verdadeiras e supostas ou imaginadas...; um 
amontoado de baboseiras. Quer saber dele como se comportar acerca 
do capítulo “dom Scalabrini”, onde o autor o faz dizer coisas que não 
considero verdadeiras.

Volpe Landi toma a palavra no XIII Congresso Católico de Turim sobre 
a “São Rafael”

775)	 28-29/09/1895. O Amico del Popolo, com o título “A obra São Rafael 
para a assistência aos emigrantes”, publica o resumo do relatório 
apresentado por Volpe Landi no XIII Congresso Católico realizado em 



553Segundo Período

Turim, nos dias 14 e 15 de setembro corrente, onde fala especialmente 
da atividade da São Rafael, desenvolvida em Gênova por Pe. Maldotti, e 
em Nova Iorque por Pe. Bandini, e também da assistência à emigração 
temporária na Europa, realizada pelo Comitê de Patronato de Treviso. 
No artigo encontra-se ainda a síntese das deliberações tomadas pela 
Assembléia do Congresso em matéria de assistência à emigração. O 
texto integral destas deliberações e votos será objeto de outro artigo, 
que o Amico del Popolo publicará em 20-21/11/1895. Dos atos do 
Congresso nota-se que Volpe Landi propôs a propagação da obra São 
Rafael através da criação de comitês católicos para a proteção dos 
migrantes (Atos do XIII Congresso, pp. 272-277. Citado por A. Gambasin, 
op. cit. p. 439).

776)	O utubro de 1895. Maldotti a Mangot: Sente-se sozinho em Gênova e 
sem as informações adequadas. Viu partir 12.000 emigrantes, e pôde 
ajudá-los muito pouco.

777)	 5-6/10/1895. O Amico del Popolo publica na primeira página um 
artigo com o título: “Cenas angustiantes. Como são tratados os nossos 
emigrados”. O artigo, indubitavelmente inspirado por Maldotti e Volpe 
Landi, e que traz também informações extraídas do Eco d’Italia, de 
Gênova, enfatiza a necessidade de mudar os regulamentos marítimos. 
As condições a bordo, no transporte dos emigrantes, são desumanas. O 
colunista reserva algumas críticas também ao armador Gavotti, que até 
é um dos mais sensíveis a estas coisas; diz que assistiu ao embarque de 
1.200 emigrantes:

Pobre gente! Tratada pior que os animais. Caso se tivesse 
que embarcar cavalos, com certeza seriam tomadas 
maiores precauções. Os próprios magníficos bovinos que 
vimos a bordo e são destinados ao matadouro, estavam 
pelo menos num espaço aberto e arejado, ao passo que 
os pobres emigrantes, se quiserem respirar um pouco de 
ar puro e caminhar um pouco, devem fazer turnos em pelo 
menos dez vezes, porque naquela cobertura apertada, 
ainda por cima toda cheia de coisas, não poderiam se 
mover de outra forma.

778)	 19/10/1895. Pe. Bandini (de Nova Iorque) ao delegado apostólico: 
Agradece pela carta enviada à sra. A. Leavy, que os está ajudando. As 
pessoas que freqüentam a Igreja são pobres e não os ajudam.
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779)	 20-21/11/1895. O Amico del Popolo, com o título: “A obra São Rafael 
na ajuda aos emigrantes italianos”, traz o texto integral das disposições 
tomadas e dos votos formulados pelo XIII Congresso Católico de Turim 
(14-15/09/1895), entre os quais o anseio para que sob o alto patronato 
do episcopado surjam comitês da obra São Rafael, e o convite para 
que lá onde não seja possível criar estruturas novas, se prestem para 
exercer a função os comitês especiais das obras dos Congressos, a 
seção jovens, as várias associações católicas locais, sobretudo os 
comitês paroquiais, as sociedades operárias, os secretariados do povo. 
No artigo fala-se também de dois albergues (orfanatos), construídos 
em São Paulo por Pe. Marchetti, para acolher e educar os órfãos dos 
emigrantes que morrem durante a travessia e nas fazendas, e da 
atividade da São Rafael em Gênova que, em menos de um ano, assistiu 
15.000 emigrantes e recuperou 500.000 liras que, caso contrário, 
teriam sido extorquidas pela ganância dos exploradores.

Pe. Rua, Superior Geral dos Salesianos, reconfirma o compromisso 
de colaboração com a São Rafael para a implantação de Missões nos 
Portos Sul-americanos

780)	 21/11/1895. Pe. Michele Rua a Volpe Landi: Pe. Rua, sucessor de 
Dom Bosco, avisa Volpe Landi que, por causa da morte inesperada 
de dom Lasagna, superrior salesiano na Argentina, a assistência aos 
emigrados sofrerá atrasos, mas será realizada igualmente (veja F. 
Molinari, p. 62).

781)	 21/11/1895. Volpe Landi a um amigo: Volpe Landi enfatiza, por meio 
de números, as necessidades da São Rafael (em 10 meses, em Gênova 
embarcaram 110.000 emigrantes, dos quais 15.000 foram ajudados por 
Pe. Maldotti, ao qual seria preciso dar pelo menos dois colaboradores); 
recorda que o Congresso de Turim solicitou que, em cada centro de 
emigração, surjam filiais da São Rafael, e conclui desejando que os 
Comitês da obra dos Congressos entrem em contato com ele (com 
especial atenção para Pádua, Rovigo, Údine, Vicenza, Verona, Bérgamo, 
Ferrara, Faenza e Ancona).

Pe. Bandini deixa a Missão no Porto de Nova Iorque a fim de ir para 
Arkansas, para um projeto de Colonização

782)	 07/01/1896. Zaboglio ao cardeal Satolli: Comunica-lhe o texto integral 
de uma carta que Bandini lhe enviou no dia 11/12/1895, em que 
expressa o desejo de ser enviado para a colônia agrícola italiana no 
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Arkansas. Diz que foi convidado pelo cardeal Satolli, que já escreveu a 
Scalabrini, para que mandasse um missionário seu para lá. Convida-o 
urgentemente para ir a Nova Iorque a fim de discutir o assunto. Com 
outra carta recebida de Pe. Bandini no dia 6 de janeiro corrente, ele 
voltava ao tópico, dizendo que o delegado apostólico o pressionava 
para partir. Pe. Zaboglio informa Satolli que não recebeu de Scalabrini 
nenhuma disposição a respeito disso e que não saberia como substituí-
lo na missão da São Rafael em Nova Iorque. Ainda mais agora, que a 
missão está sobrecarregada de dívidas.

783)	 11/01/1896. Zaboglio ao cardeal Satolli: Está preocupado porque Pe. 
Bandini não pensa senão no Arkansas.

784)	 12/01/1896. Volpe Landi e Maldotti se pronunciam em Gênova, na 
sala da Associação literário-científica, numa reunião da Sociedade 
São Rafael, sobre o tema da emigração e da Associação de Patronato. 
O resumo da reunião é publicado pelo Amico del Popolo de 18-
19/01/1896. À reunião, além dos membros da São Rafael (o marquês 
Gavotti, presidente do Comitê, Emilio Delle Piane, Gustavo Dufour e 
Francesco Viani), assistiam também o com. Malnate e De Orestis, 
inspetores no porto e na estação ferroviária Príncipe, de Gênova, e 
o presidente e o secretário do ANSMI, Schiaparelli. Maldotti, em seu 
pronunciamento, faz uma comparação entre os

106 emigrados que partiram domingo passado do porto, 
zarpando no navio Raffaele Rubattino, para a colônia da 
Eritréia, abençoados, ajudados e providos com todo tipo 
de bens, graças à generosidade do senador Rossi, com a 
sorte daqueles 2.500 infelizes emigrantes que, no mesmo 
dia, partiram em três distintos navios, do mesmo porto 
para a América do Sul, desprovidos de tudo e abandonos 
por todos.

785)	 13/01/1896. Pe. Bandini a Zaboglio: Comunica-lhe que, chegando 
o término de seu juramento de pertença qüinqüenal ao Instituto 
Scalabriniano, não o teria mais renovado.

786)	 15/01/1896. O cardeal Satolli a Zaboglio: Refere que Bandini passou 
naquela mesma manhã pela delegação apostólica em direção ao 
Arkansas e não pretende renovar os seus votos no Instituto, e tem a 
intenção de permanecer em Nova Iorque só até quando os assuntos da 
missão estiverem organizados.
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787)	 20/01/1896. Pe. Bandini (de Sunny Side, Ark.) ao cardeal Satolli: Chegou 
ao Arkansas e viajou num barco do sr. Corbin ao longo do Mississipi, até 
a casa dele, que o recebeu magnificamente, fazendo-o visitar a grande 
propriedade, onde deveria surgir a colônia agrícola italiana, inclusive já 
habitada por numerosas famílias italianas. A terra é um encanto e há 
muito por fazer.

788)	 21/01/1896. Pe. Bandini (de Sunny Side, Ark.) ao cardeal Satolli: Passa 
novas informações sobre a administração da colônia italiana de Sunny 
Side. Escreve que na próxima semana teria visitado o bispo de Little 
Rock e que, em seu retorno de Nova Iorque, desejaria visitá-lo em 
Washington.

789)	 25/01/1896. Pe. Colbacchini a Bonato: Colbacchini escreve a Bonato, 
comentando a desastrada política africana de Crispi, o qual prefere a 
colonização na África ao invés de direcionar a emigração italiana para a 
América do Sul.

O Prof. Olivi funda em Treviso o mensal “L’Emigrante Italiano”, órgão 
da São Rafael local

790)	 25-26/01/1896. Com o título: “Para os emigrantes italianos”, o Amico 
del Popolo publica integralmente o artigo do Osservatore Romano do dia 
22 passado, que ilustra amplamente a atividade da São Rafael, fundada 
por Scalabrini, e onde se afirma que o meio mais idôneo para proteger 
e ajudar os emigrantes é não só favorecer as missões, mas também 
as Associações particulares que se propõem tutelar aqueles infelizes. 
O Osservatore Romano escreve que a Associação de Patronato já tem 
um órgão que publica mensalmente em Treviso o título L’Emigrante 
Italiano, que está em seus primeiros números.

791)	 28/01/1896. O delegado apostólico a Bandini: Leu com satisfação 
as suas últimas cartas. Deseja-lhe sucesso, especialmente do ponto 
de vista religioso. Espera-o em Washington em seu retorno de Nova 
Iorque.

792)	 29/01/1896. C. Bassi (de Milão), do comitê São Rafael de Milão, a Volpe 
Landi: Envia-lhe um texto endereçado a dom Scalabrini.
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Pe. Marchetti insiste para que se abra uma Casa Central de 
Missionários Ambulantes

793)	 31/01/1896. Pe. Marchetti a Scalabrini: Insiste com Scalabrini para que 
dê prioridade à formação de uma grande casa em São Paulo, onde se 
possam reunir os sacerdotes para o trabalho pastoral na cidade, nas 
fazendas e no orfanato. Nascemos para fazer o bem verdadeiro às 
almas, e isto se faz somente com as missões e não com brigas com 
agentes. Alusão clara ao trabalho realizado em Gênova pelos Pes. 
Maldotti e Glesaz. Nesta grande casa em São Paulo, escreve Marchetti, 
seria muito útil a energia do sacerdote vermelho. Referência alusiva a 
Pe. Maldotti, considerado socialistóide.

794)	 07/02/1896. Pe. Bandini (de Sunny Side, Ark.) ao delegado apostólico: 
Visitou o bispo de Little Rock, dom Fitzgerald, que se mostrou muito 
contente com sua chegada, para a comunidade italiana.

795)	 15/02/1896. Pe. Colbacchini (de Bassano del Grappa) a Scalabrini: Faz 
uma referência polêmica ao Prof. Olivi e ao cardeal Ferrari, de Milão, 
que se opõem à emigração permanente nas Américas, para privilegiar 
a emigração temporária na Europa.

Colbacchini contra a ideologia de Colonização Política da África, de 
Crispi. Alegra-se com a queda de seu Governo

796)	 16/02/1896. Pe. Colbacchini a Scalabrini: Alegra-se pela queda do 
presidente do parlamento, Crispi, e pelas vicissitudes na África, 
que demonstraram com os fatos a utopia de uma colonização 
na Eritréia. Fala do desencanto que tiveram tanto o Ministro do 
Esterior, Blanc, como o senador Rossi, que havia investido muito 
na colonização da Eritréia.

797)	 24/02/1896. Pe. Colbacchini (de Bassano del Grappa) a Scalabrini: 
O manual está pronto, é preciso encontrar a editora. Maldotti está 
disposto a difundi-lo em Gênova. Seria preciso imprimir 3.000 cópias. 
Porém, gostaria de enviar o manuscrito primeiro a Scalabrini, para que 
o examine e faça as suas observações. Pergunta se a Associação de 
Patronato poderia dar-lhe uma ajuda na impressão.
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798)	 25/02/1896. Scalabrini a Zaboglio: Escreve-lhe que Pe. Bandini, 
tendo terminado seu qüinqüênio, está livre para sair do instituto, 
mas antes deveria organizar sua administração de acordo com a 
cúria de Nova Iorque.

799)	 19/03/1896. Dom Corrigan ao cardeal Satolli: Entrou em contado com 
o Pe. Anacleto, dos franciscanos, a fim de pedir um religioso para 
substituir Pe. Bandini na Igreja de Nsa. Sra. da Pompéia, sem sucesso, 
porque os franciscanos não dispõem de pessoal para realizar esta 
missão.

800)	 22/03/1896. Pe. Bandini ao cardeal Satolli: Comunica-lhe que deixou 
definitivamente Nova Iorque e lhe propõe algumas hipóteses para sua 
substituição naquela missão. Suas preferências iriam para Pe.Novati.

801)	 08/04/1896. Pe. Colbacchini (de Bassano del Grappa) a Scalabrini: 
Agradece a aprovação do manual e pede ajuda para sua difusão, tanto 
a Volpe Landi como aos missionários de São Carlos.

Vincenzo Merlino propõe a fusão da São Miguel com a São Rafael na 
Missão do Porto de Nova Iorque

802)	 09/04/1896. O com. Vincenzo Merlino, da Sociedade São Miguel de 
Palermo (de Nova Iorque) ao cardeal Satolli: Carta de desabafo por 
parte de Merlino, contra Pe. Bandini e o ostracismo que teve para com 
ele e a Associação São Rafael, que o acusa de querer monopolizar na 
Itália e na América do Norte a assistência social da emigração. Pede a 
Satolli para que a coisa seja recolocada no lugar, no sentido de justiça 
para com a ação da São Miguel. Na carta, Merlino fala também da 
viagem de Bandini para Palermo e de um encontro dele com cardeal 
Celesia (acerca de Vincenzo Merlino e sua atividade ambígua, tanto em 
Nova Iorque como em Palermo, veja: Francesca Riccobono. Scalabrini 
tra Veccho e Nuovo Mondo [Scalabrini, entre o Velho e Novo Mundo]. 
op. cit. pp. 319-334. Do Emigrato Italiano, março de 1907, pp. 51-52, 
resulta que o próprio Pe. Domenico Vicentini fora solicitado sobre a 
cooperação da Congregação Scalabriniana com a Sociedade São Miguel 
de Palermo. Tendo pedido informações ao arcebispo de Palermo, tinha 
recebido como resposta a comunicação de que nem a Sociedade São 
Miguel, nem seu boletim L’Emigrato Redento, têm alguma relação com 
a autoridade eclesiástica de Palermo).
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803)	 13/04/1896. Merlino ao cardeal Satolli: Escreve em prol das autoridades 
portuárias norte-americanas e da colaboração começada com o Prof. 
Egisto Rossi, representante do governo italiano.

804)	 18/04/1896. Com. V. Merlino (de Nova Iorque) a Zaboglio: Propõe-
lhe que seu Comitê de Patronato Siciliano se funda com a São Rafael. 
Já são 20 anos que seu Comitê trabalha em Nova Iorque, e há dois 
anos se serve do mesmo empregado da São Rafael, Francesco Isola, 
para despachar as tarefas. Está surpreso pelo fato de que não se possa 
trabalhar juntos, entre católicos, em Nova Iorque.

Zaboglio substitui Bandini na Missão da São Rafael

805)	 25/04/1896. Pe. Zaboglio à nunciatura: Comunica que a Congregação 
Scalabriniana decidiu continuar a obra de Pe. Bandini em Nova Iorque, 
e que será ele mesmo quem vai assumir tal encargo.

806)	 27/04/1896. Satolli a dom Farley: Agradece-lhe pelas boas notícias 
que lhe comunicou em relação à comunidade italiana de Nova 
Iorque. Envia-lhe alguns documentos, com informações que lhe 
podem ser úteis.

807)	 28/04/1896. Zaboglio à delegação apostólica: Agradece pelo interesse 
do cardeal Satolli em favor da missão de Nova Iorque, junto à srta. 
Leavy, há muito tempo benfeitora da missão.

808)	 Abril de 1896. Com. V. Merlino a Scalabrini: Queixa-se do comportamento 
que Bandini teve com ele, pois não lhe permitiu trabalhar na secretaria 
de Ellis Island, no porto de Nova Iorque. Agora que Pe. Bandini deixou 
Nova Iorque, espera ser ajudado na coordenação de sua atividade com 
a da São Rafael.

809)	 04/05/1896. Pe. Zaboglio à delegação apostólica: Comunica-lhe que a 
srta. Leavy entregou-lhe 100 $, prometendo-lhe mais.

810)	 04/05/1896. Vincenzo Merlino ao cardeal Satolli: Está amargurado 
porque nem a nunciatura, nem o arcebispo de Nova Iorque querem 
expressar seu apoio à Sociedade São Miguel. Insiste em obter dele um 
atestado do serviço prestado em prol da Igreja, durante sua estadia 
em Nova Iorque.
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811)	 25/05/1896. Zaboglio à delegação apostólica: Pede um encontro 
para a srta. Leavy, que pretende propor-lhe alguns projetos em prol 
da comunidade italiana de Nova Iorque, para a qual gostaria de abrir 
escolas profissionalizantes para meninos e meninas.

Olivi pede informações a Maldotti para publicar em seu periódico 
“L’Emigrato Italiano”

812)	 26/05/1896. Prof. Olivi (de Bolonha) a monsenhor Mangot: Soube que 
Scalabrini está doente. Faz votos e reza para que o Senhor devolva a 
saúde ao prelado, a fim de que possa trabalhar por muito tempo para 
o bem da Igreja e da sociedade. Se podemos fazer algo de bom pelos 
nossos emigrantes em Treviso, tudo depende em sua primeira origem 
da palavra entusiasta de dom Scalabrini. Deseja ter notícias referentes 
à América do Norte, para serem publicadas em seu jornal de Treviso: 
Alguma carta de Pe. Maldotti, que fosse interessante para os nossos 
que querem emigrar.

Scalabrini, presidente do Comitê Italiano do IV Congresso Científico 
Internacional dos Católicos, a se realizar em Friburgo em 1897

813)	 01/06/1896. Carta circular de Scalabrini, presidente honorário do Comitê 
Central Italiano, promotor do IV Congresso Científico Internacional dos 
Católicos, que aconteceria em Friburgo (Suíça), nos dias 9-13 de agosto 
de 1897, na qual convida estudiosos católicos italianos a aderirem 
ao dito Congresso e procurarem adesões entre os estudiosos dignos. 
Do Comitê Promotor faziam parte também os professores Toniolo, 
da universidade de Pisa, e Luigi Olivi, da universidade de Módena. 
O objetivo dos Congressos Científicos Internacionais (o primeiro se 
realizou em Paris em 1888, o segundo, em Bruxelas em 1894) era o 
de promover os estudos e as ciências, em perfeita harmonia com a fé, 
e pôr em evidência a participação dos cientistas católicos na pesquisa 
científica, de que se orgulha o século presente. Scalabrini não só convida 
os estudiosos a elaborarem escritos a serem enviados ao Congresso, 
mas a assistir pessoalmente às seções do mesmo, recordando que no 
II Congresso de Bruxelas, entre os 2.500 aderentes de todas as nações, 
havia só 74 italianos, dos quais somente dois tomaram a palavra nas 
reuniões. Volpe Landi também participará do Congresso.

814)	 05/06/1896. Volpe Landi publica um artigo no Amico del Popolo, com 
o título: “Caça ao italiano”, com referência a alguns fatos de racismo 
contra os italianos, ocorridos naqueles dias em Zurique.
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815)	 24/06/1896. Calciati, presidente do Comitê de Patronato de Cremona, 
a Scalabrini: Comunica-lhe a constituição do Comitê em Cremona.

816)	 15/07/1896. Pe. Colbacchini (de Bassano del Grappa) a Scalabrini: 
Tem a intenção de difundir o manual. Comunica-lhe que foi nomeado 
“membro correspondente” do Comitê da Emigração da Exposição 
que se realizará em Turim, em 1898, promovida pela ANSMI. Tentará 
realizar sua tarefa, enviando ao Comitê relatórios das Américas.

Pe. Maldotti realiza uma Viagem de Estudo ao Brasil

817)	 06/08/1896. Pe. Maldotti a Mangot: Relata sua viagem ao Brasil.

Fiz 6.000 km por ferrovia e 500 a cavalo, pregando, 
confessando e escrevendo a lápis o meu jornal. Fui vítima 
dos entrevistadores, que me perseguiram, e do telégrafo, 
que espiava sempre meus movimentos, tanto que fui 
obrigado a vestir-me como um delinqüente: vou lhe fazer 
ver a fotografia que me fez um velho amigo, que encontrei 
depois de 20 anos, na floresta virgem. (veja: Perotti. op. 
cit. nota, p. 155).

818)	 8-9/08/1896. O Amico del Popolo publica uma breve recensão sobre o 
“Guia Espiritual do Emigrante”, de Pe. Colbacchini.

819)	 12-13/08/1896. O Amico del Popolo, com o título: “A emigração no 
Brasil e Pe. Pietro Maldotti”, publica uma entrevista interessante, 
divulgada pelo Caffaro e concedida por Maldotti ao jornal genovês 
(duas colunas e meia).

820)	 21/08/1896. Scalabrini a dom Callegari: Pede muitas desculpas, pois 
compromissos sérios o impedem de intervir, como era seu grande 
desejo, no II Congresso Católico Italiano para os Estudos Sociais. 
Querendo assim mesmo participar da melhor maneira possível do 
Congresso, se fará representar pelo seu vigário geral, monsenhor G. B. 
Vinati, professor do seminário e presidente do Comitê Italiano para os 
Congressos Internacionais de Ciências Religiosas.

821)	 23/08/1896. Scalabrini ao bispo de Fiesole: Pede desculpas, pois, 
por causa dos múltiplos compromissos, não poderá participar do XIV 
Congresso Católico Italiano, e se fará representar pelo seu vigário geral, 
monsenhor G. B. Vinati.
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822)	 26-27/08/1896. O Amico del Popolo relata sobre Congresso Católico 
para os Estudos Sociais, que foi aberto em Pádua, e do qual, além do 
monsenhor Vinati, participa também Volpe Landi.

O Prof. Olivi e Cahensly participam da 43° Katholikentag [Congresso 
Católico] em Dortmund: Apreciação pela atividade da São Rafael 
Italiana

823)	 08/1896. O Prof L. Olivi participa, com Lorenz Werthmann, Pe. 
Costanzo Polosino, Philip Dotterweich, P. P. Cahensly e o cônego 
Grossi, da Comissão Missionen und Caritas [Missões e Caritas] do 43° 
Katholikentag alemão, realizado em Dortmund, e faz um apelo para 
sensibilizar o mundo católico alemão e italiano sobre a situação dos 
operários imigrantes da Itália, que foi adotado pela Comissão como 
documento final.

No apelo é dito, entre outras coisas, que “o 43° Congresso 
Geral dos católicos alemães... expressa as próprias simpatias 
pelos esforços que a Sociedade Italiana São Rafael faz 
para dar, de acordo com o episcopado alemão e italiano, 
uma assistência religiosa a estes nossos irmãos católicos 
abandonados e recomenda o apoio, a colaboração e os 
esforços dos católicos alemães, especialmente daqueles 
sacerdotes que possuem um conhecimento da língua 
italiana”.

Este documento de agosto de 1896, anota Luciano Trincia, além de 
constituir uma espécie de investidura oficial de Werthmann, por parte do 
Congresso alemão, em sua obra de proteção e assistência dos novos católicos 
da diáspora, de origem italiana, foi utilizado por ele como base para formular 
um pedido direto de participação de Scalabrini em prol da emigração 
continental italiana, apresentado aos órgãos dirigentes da Associação por 
ele presidida, e ilustrado pessoalmente a Scalabrini, numa carta do dia 2 de 
dezembro sucessivo (veja § 891).

O envolvimento de Scalabrini na emigração continental parecia a 
Werthmann um apoio eficaz ao projeto assistencial e de proteção social dos 
operários italianos, não somente pelo empenho notável já há vários anos 
por ele despendido neste campo, mas também pelas garantias, tanto de 
caráter financeiro como pastoral, que a congregação dos missionários de 
Placência poderia aportar (extraído de: Luciano Trincia, Geremia Bonomelli e 
Mond. Lorenz Werthmann, fundador da “Caritas Verband alemã”. Geremia 
Bonomelli e il suo tempo [Geremia Bonomelli e seu tempo]. Brescia, 1999. 
Fondazione Civiltà Bresciana, p. 585).
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Colbacchini volta para América do Sul. Quereria ir para a Argentina ou 
Uruguai, por causa de um projeto de Colonização que lhe propuseram

824)	 04/09/1896. Pe. Colbacchini (do navio) a Scalabrini: Na viagem de 
retorno para a América do Sul, Colbacchini comunica que continuará a 
viagem até Montevidéu, de onde tem a intenção de ir até a Argentina, 
pois Scalabrini o tinha destinado para ajudar na obra de Pe. Wagnest, 
e onde, de acordo com as informações que lhe foram passadas por 
um senhor residente em Buenos Aires, encontraria boas ocasiões para 
realizar seu projeto de colonização agrícola.

825)	 5-6/09/1896. O Amico del Popolo, com o título: “Os italianos no Brasil”, 
traz um artigo extraído do Eco di Bergamo acerca da obra de Scalabrini 
e seus escritos sobre a emigração.

826)	 08/09/1896. Pe. Colbacchini (do navio) a Scalabrini: Comunica-lhe 
que a bordo do navio encontra-se o cônsul italiano do Uruguai, que 
se mostrou entusiasta pelo seu projeto de colonização e quereria 
implantá-lo no Uruguai. Ele gostaria de apresentá-lo ao presidente em 
Montevidéu, para tratar seriamente da coisa. Por que, pergunta-se 
Colbacchini, não aceitaria eu as suas propostas? Porém, comportar-
me-ei com prudência. Escreve que, no momento certo, informará Volpe 
Landi, em cuja sabedoria confio muito.

827)	 10/09/1896. Carta circular de Scalabrini aos missionários: Comunica 
que em 1898 acontecerá em Turim uma grandiosa exposição de Arte 
Sacra. O bispo recebeu o convite para participar, a fim de apresentar 
a obra da Congregação de São Carlos. Convida os missionários a 
colaborarem e a preencherem com todo o carinho um questionário 
que lhes será entregue, embora este traga inconvenientes. A circular é 
enviada em papel timbrado da Sociedade São Rafael de Patronato para 
a Emigração.

Maldotti e Volpe Landi vão a Roma, a convite do Governo, a fim de 
discutir problemas relativos à Emigração no Brasil

828)	 01/10/1896. O Amico del Popolo anuncia que Pe. Maldotti, há 
pouco regressado do Brasil, junto com Volpe Landi, vai a Roma, 
convidado pelo subsecretário das Relações Exteriores, conde 
Bonin, que deseja o concurso de ambos para a formulação das 
propostas apresentadas para estudo, junto àquele ministro, 
referentes à emigração italiana no Brasil.
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829)	 02/10/1896. Pe. Colbacchini a Scalabrini: Colbacchini, desviado por 
Scalabrini para o Rio Grande do Sul, por causa da morte inesperada 
de Pe. Marchetti, escreve a Scalabrini que, considerando a situação 
das relações, tanto com a autoridade eclesiástica local quanto com 
o governo brasileiro, renunciou à idéia de propor o meu projeto de 
colonização, reservando-me a propô-lo ao Uruguai ou Argentina, 
mais tarde.

830)	 3-4/10/1896. O Amico del Popolo comunica que Volpe Landi e Maldotti 
voltaram de Roma, onde se encontraram mais vezes com o ministro 
Visconti Venosta, que os encarregou de redigir um memorial acerca 
das novas propostas e das modificações das leis vigentes sobre a 
emigração e sobre o regulamento marítimo de transporte e daquele da 
saúde marítima.

831)	 17-18/10/1896. O Amico del Popolo publica um artigo, com o título: “A 
praga da emigração e a emigração”, comentando amplos extratos dos 
escritos de Scalabrini.

Irritação dos ambientes laicistas contra a atenção dada pelo Governo 
às sugestões de Maldotti e Volpe Landi

832)	 19/10/1896. Artigo do Secolo, de Milão (correspondência de S. B., de 
Milão), que expressa a surpresa dos ambientes da oposição contra 
a importância dada pelo Ministro do Exterior, Visconti Venosta, à 
contribuição de Colbacchini, Maldotti e Volpe Landi ao novo projeto de 
lei da emigração.

Passou quase despercebido o estranho fato de que o 
Ministro do Exterior, precisando de alguma notícia a 
respeito dos italianos residentes no Brasil, [...] fizesse vir 
até ele, de Placência para Roma, o clerical marquês Volpe 
Landi e outro sacerdote da diocese placentina... Ora, em 
toda a Itália e em toda a América Latina, à disposição dos 
emigrantes italianos, não há senão duas ou três dezenas de 
sacerdotes e clericais, capitaneados pelo bispo de Placência, 
dom Scalabrini, os quais se interessam como podem e 
como querem por tanta miséria e tanta adversidade. (S. B., 
De Placência a Roma a propósito da emigração no Brasil.O 
Secolo, de 19/10/1896).
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833)	 21-22/10/1896. O Amico del Popolo publica, sob o título: “O novo 
projeto legislativo acerca da emigração”, um artigo em primeira página 
(duas colunas e meia), onde são retomadas as idéias de Scalabrini, 
sobretudo as concernentes aos agentes de emigração. Faz referência 
também aos votos expressos pelos Congressos Católicos, não deixando 
fora o de Fiesole, que estimulam as associações católicas a fundar 
dentro delas subcomitês da São Rafael para a emigração.

Toniolo se compraz com Scalabrini pela sua Carta Pastoral sobre a 
Ação Católica

834)	 03/11/1896. Toniolo (de Pisa) a Scalabrini: Elogios para sua pastoral, 
apenas lida nos jornais (trata-se da Carta Pastoral de Scalabrini sobre 
a Ação Católica, de 16/10/1896). Podem-se dizer, escreve Toniolo, 
com mais verdade e sabedoria, novidades com velhas idéias? Em sua 
carta pastoral, Scalabrini havia enfatizado a importância de organizar 
em todas as paróquias os comitês católicos e desenvolver os círculos 
da juventude, as sociedades operárias e as instituições de crédito 
(veja: J. B. Scalabrini. Lettere Pastorali [Cartas Pastorais]. SEI, 1994, 
pp. 580-591).

Publicação do relatório de Volpe Landi e Maldotti para o Ministro do 
Exterior

835)	 10/11/1896. Relatório de Volpe Landi e Maldotti ao Il.mo Sr. Ministro 
do Exterior: “Sociedade de Patronato para os emigrados”. Relatório 
publicado em Placência pela Tipografia Marchesotti e Porta, 1896. 
Traz, ao pé da página, uma recomendação de Scalabrini, onde diz que 
a achou conforme a experiência e as informações obtidas de meus 
missionários.

836)	 24/11/1896. Pe. Colbacchini (de Alfredo Chaves, Rio Grande do Sul) a 
Scalabrini: Contrariamente ao que escreveu a Scalabrini na carta de 
2/10/1896, Colbacchini começa o projeto de colonização em Alfredo 
Chaves (RS). Sugere a Scalabrini entrar em contato com o sr. Gavotti, 
interessado nos seus projetos de colonização.

837)	 28-29/11/1896. O Amico del Popolo, sob o título: “Para a reforma da lei 
sobre a emigração”, antecipa a publicação das principais propostas do 
Relatório Volpe Landi ao Ministro do Exterior, no prelo.
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Contatos entre Lorenz Werthmann, Scalabrini e Volpe Landi

838)	 02/12/1896. Lorenz Werthmann, diretor do Comitê da Raphael 
Verein, em Friburgo (Brisgovia), escreve a Scalabrini: Na Alemanha, há 
muitíssimos emigrados italianos que são arrastados pela propaganda 
socialista. Existe um sacerdote italiano, mas não é suficiente. Pede a 
Scalabrini o envio de alguns missionários. Na mesma data, Werthmann 
diz ter escrito a Volpe Landi para uma ajuda material para seu Comitê.

839)	 2-3/12/1896. O Amico del Popolo publica algumas adesões, chegadas a 
Volpe Landi, sobre as propostas feitas no relatório ao ministro, que foi 
publicado no nº. de 28-29/11/1896.

840)	 10-11/12/1896. O Amico del Popolo, sob o título: “A emigração e os 
Missionários do Instituto Cristóvão Colombo”, publica um artigo 
extraído do Italia, de São Paulo (Brasil), onde se fala da obra de Pe. 
Marchetti.

Relatório de Colbacchini a Volpe Landi sobre a Obra de Colonização 
em Alfredo Chaves

841)	 14/12/1896. Pe. Colbacchini a Volpe Landi: Relatório de Colbacchini a 
Volpe Landi acerca de seu trabalho de colonização na região de Alfredo 
Chaves (RS), relatório que foi publicado integralmente no boletim da 
ANSMI, As missões católicas, n. I, janeiro-fevereiro de 1897, pp. 7-9.

842)	 19-20/12/1896. O Amico del Popolo publica um amplo artigo extraído 
do Cittadino, de Gênova (três colunas), sobre o memorial de Volpe Landi 
e Maldotti para o Ministro do Exterior. É comunicado que também o 
com. Malnate foi a Roma a convite do ministro.

Colbacchini começa uma série de artigos informativos sobre as 
condições religioso-sociais dos Emigrados Italianos a Volpe Landi 
para ser publicada no Amico del Popolo

843)	 20/12/1896. Pe. Colbacchini (de Capoeiras, Alfredo Chaves) a Volpe 
Landi: Publicado pelo Amico del Popolo (duas colunas), no dia 
8/02/1897, Colbacchini acrescenta a uma carta recente um relatório 
de uma visita apostólica, feita nos últimos dias, na região de Capoeiras 
e Antônio Prado. Suplica a Volpe Landi para que, por meio dos jornais 
católicos, se faça eco dos lamentos desta boa gente, a fim de animar 
algum sacerdote para esta vida de missionário.
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Scalabrini interessa-se pela preparação da Exposição “Missões e 
Migrações” de Turim

844)	 12/01/1897. Volpe Landi à Comissão para a Exposição das Missões 
Católicas de 1898, em Turim: Diz-se satisfeito por participar na 
organização da exposição, ainda mais que Scalabrini lhe garantiu sua 
ajuda pessoal e aquela de seus missionários na própria exposição. 
Uma circular do bispo deveria ser enviada aos missionários, para sua 
cooperação na iniciativa. A São Rafael encarrega seu correspondente 
em Turim, o cônego Giovanni Grossi, como cooperador do comitê de 
preparação.

845)	 16/02/1897. Pe. Colbacchini a Scalabrini: Escreve-lhe que não recebeu 
ainda um aceno de resposta do adv. Gavotti, de Gênova, sobre sua 
proposta de compra de um terreno para o assentamento de cerca de 
500 famílias. Pede a Scalabrini para que lhe escreva, dizendo-lhe que 
confia em sua experiência para estas coisas.

846)	 04/03/1897. Volpe Landi a Toniolo: Pede desculpas por não lhe 
ter enviado ainda o trabalhinho, que lhe pediu com insistência, 
pois está sobrecarregado de trabalho profissional. Espera enviá-lo 
durante o mês.

847)	 06/04/1897. Volpe Landi a Toniolo: Envia-lhe o trabalho pedido a 
respeito de algumas propostas da Sociedade São Rafael para disciplinar 
e dirigir a emigração. Fez o trabalho com pressa. Antes de publicá-lo, 
deve ser corrigido. Pede ao professor a gentileza de fazer ele mesmo as 
correções.

848)	 08/04/1897. O doutor G. Villeneuve, sobrinho do Pe. Alphonse 
Villeneuve a Schiaparelli: O tio está doente há três meses e sofre 
de hemiplegia, não podendo mais sair da cama. Aos poucos está 
melhorando. Quando se recuperar, ele mesmo lhe escreverá.

Maldotti faz mais uma viagem de estudo ao Brasil e coleta material 
para a Exposição sobre Missões e Migrações em Turim

849)	 18/05/1897. O Amico del Popolo anuncia que naquele mesmo dia 
Pe. Maldotti embarca em Gênova no barco Umberto, para visitar 
sobretudo as regiões do Pará e do Amazonas, de onde prosseguirá para 
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os Estados do sul, Santa Catarina e Paraná. Tem também o encargo 
de obter a cooperação das colônias italianas na seção especial da 
Exposição Nacional de Turim, no próximo ano, a respeito das missões e 
da emigração.

Scalabrini informa Leão XIII sobre o desenvolvimento da organização 
dos Leigos Católicos em sua Diocese

850)	 18/06/1897. Scalabrini a Leão XIII: Aconselhado pelo conde Paganuzzi, 
presidente da obra dos Congressos, Scalabrini envia ao papa um breve 
resumo da bem sucedida IV Reunião Regional dos Católicos da Emilia, 
realizada em Placência, sob sua presidência, nos dias 14 e 15 de junho 
corrente. Em conseqüência de sua carta pastoral, de 16 de outubro de 
1896, sobre a ação católica, Scalabrini escreve: Já se constituíram nesta 
minha diocese, além das seções Jovens, as sociedades operárias, etc... 
217 comitês paroquiais, e todos estavam amplamente representados 
naquela reunião.

O Agente da São Rafael de Nova Iorque e Pe. Zaboglio, envolvidos 
num acidente grave

851)	 14/07/1897. O agente da missão São Rafael no porto de Nova Iorque, 
Francesco Isola, é vítima de uma explosão de gás no porão da igreja de 
Nsa. Sra. da Pompéia, em Nova Iorque. Levado ao hospital gravemente 
ferido, morre logo após ter baixado. Pe. Zaboglio, também gravemente 
ferido, fica permanentemente aleijado e terá que voltar para a Itália no 
ano seguinte.

852)	 30/07/1897. Volpe Landi a Toniolo: Agradece-lhe por ter enviado seu 
trabalho sobre o conceito cristão de democracia, tirado de sua revista. 
Julga-o oportuno e importante para o momento presente, pois se vêem 
tantas idéias confusas sobre o que se chama “democracia cristã”.

853)	 Julho de 1897. Pe. Colbacchini (de Nova Bassano) a Volpe Landi: A carta 
de Colbacchini é publicada pelo Amico del Popolo, de 17/11/1897, em 
três colunas. Refere-se ao seu trabalho de criação de núcleos coloniais 
italianos no Rio Grande do Sul e de sua atividade missionária.
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A Revista Internacional de Ciências Sociais do prof. Toniolo publica 
um artigo de Volpe Landi sobre a Emigração

854)	 Agosto de 1897. A Rivista Internazionale di Scienze Sociali e Discipline 
Ausiliari, Vol. XIII, pp. 500-520, publica o artigo de Volpe Landi, pedido 
por Toniolo: “O problema da emigração” (citado por A. Gambasin Il 
movimento sociale nell’opera dei Congressi [O movimento social na 
obra dos Congressos]. (1874-1904), Roma, PUG, 1958, p. 581).

855)	 15/08/1897. Pe. Maldotti (da Bahia) a um amigo: Carta publicada pelo 
Amico del Popolo, de 20/09/1897, na qual Maldotti dá notícias sobre 
sua viagem para o Brasil, onde se encontra há três meses. Escreve 
ter percorrido cerca de 5.518 km e ter visitado vários Estados. No dia 
seguinte, teria partido para o norte do país (dois dias de ferrovia e dois 
a cavalo), quase até o teatro da guerra, onde havia guerrilhas com 
grupos armados. Cada trem que chega à Bahia traz feridos e não se 
sabe mais onde colocá-los. Ontem, num só local visitei 480.

Toniolo, com Volpe Landi, participa do Congresso Científico 
Internacional de Friburgo

856)	 15/08/1897. Toniolo (de Lucerna) à mulher: Toniolo, assim que chegou 
a Lucerna para participar do Congresso Científico Internacional dos 
Católicos, de Friburgo, com Volpe Landi, escreve à mulher que fez 
uma boa viagem, mas que está melancólico: também porque houve o 
contratempo de não encontrar Volpe Landi. Fui várias vezes à estação, 
procurei-o pela cidade e no hotel combinado (Beau Rivage). Paciência.

857)	 17/08/1897. O Amico del Popolo informa que o vigário geral de 
Placência, monsenhor Vinati, representante de Scalabrini, e o prof. 
Giuseppe Delle Piane partiram para participar do IV Congresso 
Científico Internacional dos Católicos, em Friburgo. O jornal escreve 
que talvez partiu também Volpe Landi. Nos números sucessivos, de 16 
e 21 de agosto, o Amico del Popolo faz amplos relatórios dos trabalhos.

858)	 20/08/1897. Toniolo (de Friburgo) à mulher: Envia-lhe notícias sobre o 
Congresso, que terminava naquele mesmo dia.

Ontem à noite houve uma grande ceia social (550 pessoas) 
e saudações que estavam programadas; e eu encarregado 
de falar em nome de todos os estrangeiros (porém, em 
italiano). Entusiasmo pela Itália. E nas sessões, sempre e 
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novas discussões, em que tomei parte [...], almoçamos 
várias vezes entre nós, italianos, que somos 24, e 
concordamos em dar uma boa impressão pelo menos para 
o futuro. O novo Congresso será em Munique.

Scalabrini pede à Santa Sé para intervir em prol da constituição de 
uma Missão no Porto de Nápoles

859)	 22/08/1897. Scalabrini ao cardeal Jacobini: Suplica-lhe a fim de que 
se interesse junto ao arcebispo de Nápoles, para que institua uma 
missão no porto de Nápoles, de onde os emigrantes partem em massa 
continuamente, enviando para tal missão um sacerdote, que Jacobini 
havia apresentado a Scalabrini a fim de enviá-lo para a América do 
Norte. Falta a missão no porto de lá. Talvez se poderia tentar algo 
com aquele ótimo arcebispo, que conheço bem e que encontrei, 
ultimamente, muito bem disposto em relação a isso.

Scalabrini participa do XV Congresso Católico Italiano em Milão. Fala 
sobre a proteção dos Migrantes

860)	 30/08/1897. Scalabrini participa do XV Congresso Católico Italiano em 
Milão, onde, na II seção, sobre as obras de caridade e economia social 
cristã, entram as deliberações tomadas em relação aos sindicatos 
rurais, as obras pias e a proteção dos migrantes. 1897 representa o 
ano de máximo desenvolvimento da obra dos Congressos, e o ano em 
que — poucos dias após o Congresso — foram divulgadas as circulares 
do governo sobre as Associações Católicas, setembro-outubro 1987, 
circulares nas quais os católicos eram designados inimigos das 
instituições do Estado Italiano: suas reuniões agitavam a ordem pública 
e, por isso, estavam sujeitas a medidas policiais.

861)	 07/11/1897. O Amico del Popolo, com o título: “A emigração e os 
missionários”, publica um artigo de Volpe Landi, onde relata ter 
recebido uma longa carta de Maldotti, que se desculpa por não ter 
podido enviar regularmente os relatórios de sua viagem por causa dos 
contínuos deslocamentos. Escreve que, quando retornar à Itália, trará 
uma caixa de documentos recolhidos em vários lugares deste imenso 
território, que serão material precioso para a exposição de Turim. 
Assim farão também os governadores do Pará e Maranhão. No mesmo 
número, Volpe Landi traz uma carta que lhe foi escrita no dia 7 de 
outubro por Maldotti, onde o missionário diz que querendo assegurar-
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me de visu acerca da salubridade e da riqueza das margens dos rios e, 
acima de tudo, do imenso Amazonas, embarquei em pequenos vapores 
que fazem o comércio de cabotagem, descendo em todos os centros em 
que paravam, interrogando sempre e anotando.

Relatório de Maldotti sobre sua terceira viagem no Brasil

862)	 13/12/1897. O Caffaro, de Gênova, escreve que no dia 12 corrente, 
após 7 meses de viagem ao Brasil, Pe. Maldotti chega a Gênova, 
vindo do Mar del Plata no navio Savoia, com a bordo 253 passageiros 
repatriados. Pe. Maldotti concede ao cotidiano uma longa entrevista, 
que é também integralmente divulgada pelo Amico del Popolo, de 
16/12/1897. Maldotti passa notícias bastante negativas sobre a sorte 
dos camponeses italianos que se estabeleceram nas fazendas do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. Dá, ao contrário, boas notícias 
sobre os italianos, cerca de 80.000, estabelecidos nas colônias livres 
do Espírito Santo e, sobretudo, do Paraná. Encontrou também boas 
situações econômicas no Pará, onde, porém, existe um clima péssimo.

As 15 colônias do Paraná, que formam uma população de 
mais de 30.000 habitantes, têm todas as comodidades de 
uma vida modesta, mas tranqüila e abastada, com escolas 
e missões italianas, para o culto. Condições, senão iguais, 
bem pouco dissimilares, são dadas aos nossos emigrados, 
em torno de 300.000 no Estado do Rio Grande do Sul, onde 
se encontram mais de 50.000 italianos em colônias livres e 
mistas com os alemães. Assim, no Estado de Santa Catarina, 
em que vivem aproximadamente 50.000 camponeses.

Dá, ao invés, os particulares mais tristes sobre o tratamento de 
nossos emigrados nas fazendas. O Caffaro conclui a entrevista dizendo 
que Maldotti regressou com muitos preciosos documentos, escritos, livros, 
cartas e fotografias, com preciosas amostragens, e mais do que tudo, com 
um patrimônio incalculável de conhecimentos novos e de comparações muito 
interessantes, que podemos muito bem dizer que toda a Itália espera com 
grande anseio de conhecer.

863)	 23/12/1897. Villeneuve (do Hospice [asilo] Auclair de Montreal) a 
Schiaparelli: Envia-lhe os votos de Feliz Ano Novo. Escreve-lhe que está 
recuperando as forças, mas que ainda está muito fraco.
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864)	 06/01/1898. O Amico del Popolo dedica toda a primeira página do 
cotidiano, em quatro colunas, com o título: “O apostolado do Rev. 
Pe. Pietro Maldotti no Brasil”, à entrevista feita pelo missionário na 
vésperas, na sede do jornal. Maldotti narra sua história pessoal durante 
sua missão no porto de Gênova, iniciada em setembro de 1894, com 
uma visita à estação ferroviária de Porta Príncipe, literalmente invadida 
por milhares de infelizes abandonados a si mesmos, necessitados de 
guia, orientação e defesa contra um enxame de exploradores, alguns 
até fugitivos das prisões e há vinte anos exercendo aquele torpe 
mercado, com a tácita conivência das Autoridades, impotentes para 
pôr um freio às suas especulações.

	F ala de seu relatório, enviado ao Ministro do Exterior em 1896, depois 
da primeira visita ao Brasil, durante a qual havia percorrido quatro 
Estados: Minas Gerais, Rio Grande do Sul, São Paulo e parte de Goiás. 
Faltavam ainda dezesseis.

	E m maio de 1896, aproveitando a ocasião da abertura da Linha 
Gênova-Pará, realizou a segunda viagem, para completar seus estudos. 
Repropõe, como no relatório ao Ministro do Exterior, sua convicção 
sobre a indispensabilidade de estender a mão às congregações religiosas 
já existentes por lá, para que se reforcem de elementos italianos, 
e formem equipes volantes para o apostolado entre os emigrados. 
Antes de voltar para a Itália, quis visitar Montevidéu e Buenos Aires, 
com o objetivo de implantar por lá duas secretarias de informações 
e de assistência, nos respectivos portos. Se não posso assegurar ter 
alcançado o meu fim, porém tenho as condições de afirmar que lancei 
as bases e espero bons frutos, nem que tenha que voltar de novo. 
Maldotti deu a entrevista, declarando a urgência absoluta de uma 
nova lei, que responda à justiça e às necessidades do povo... Se fosse 
deputado, pediria a sua urgência, mas não deixarei de mover-me e de 
me dirigir ao coração daqueles que compreendem esta necessidade, a 
fim de que a urgência seja pedida e obtida.

865)	 04/02/1898. Villeneuve (do Hospice Auclair de Montreal) a Schiaparelli: 
Está ainda muito doente. Três semanas atrás, recebeu os últimos 
sacramentos, administrados pelo arcebispo de Montreal, assistido 
por cerca de vinte sacerdotes. Os médicos já o haviam considerado 
perdido, mas teve uma retomada quase milagrosa. Diz que escreverá a 
Carlo Bassi no mesmo dia.
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A São Rafael publica o relatório de Maldotti sobre a Missão no Porto 
e suas duas viagens-estudo ao Brasil. Conferência de Maldotti em 
Parma e Placência

866)	 01/03/1898. Relatório de Maldotti a Scalabrini sobre a missão no 
porto de Gênova (1894-1898) e as duas viagens ao Brasil. O relatório 
foi publicado pela Tipografia della Gioventù de Gênova, em 1898. 
O volume é apresentado por uma carta de Maldotti, endereçada a 
Scalabrini.

867)	 04/03/1898. A Lega Lombarda publica o resumo de duas conferências, 
feitas por Maldotti em Placência, nos dias 2 e 3 de março. Na primeira, 
Pe. Maldotti tratou das leis da emigração que atualmente a disciplinam, 
das obras de assistência que as associações particulares prestam, 
da missão no porto de Gênova, e anuncia que proximamente será 
fundada uma semelhante em Nápoles. Na segunda conferência, fala 
de sua segunda viagem ao Brasil. Diz ter sido convidado pelo Comitê de 
Patronato de Milão para fazer uma conferência também lá.

868)	 05/03/1898. Apresentado por Volpe Landi, Maldotti faz uma conferência 
também em Parma, no salão da cúria: Volpe Landi espera que também 
em Parma se constitua uma subseção da Sociedade Patronato São 
Rafael. Durante a conferência pronuncia-se também o vigário geral de 
Parma, monsenhor Conforti, fundador do Instituto Emiliano para as 
Missões (do Amico del Popolo, de 10/03/1898).

869)	 28/03/1898. O sobrinho de Villeneuve a Schiaparelli: O doutor G. 
Villeneuve comunica-lhe a morte do tio, ocorrida no dia 23 de março 
passado. Os funerais foram presididos pelo arcebispo de Montreal, 
com participação grande de fiéis e clero. Foi inumado na Igreja de São 
Henri. Escreve-lhe que o tio falava dele freqüentemente.

Pronunciamento de Volpe Landi contra a repressão dos motins 
sociais em Placência, em maio de 1898

870)	 02/05/1898. Explode em Placência a revolta provocada pelo 
aumento do preço do pão, de 30 para 60 centavos ao quilo. As 
manifestações duram até o dia 5 de maio: um jovem estudante 
é morto pelas forças policiais. Na cidade, a autoridade política é 
substituída pela militar, assumida pelo irmão do ministro Pelloux, 
general do exército em Placência.
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	 Durante os dias da revolta, que se estendeu também a Milão, onde 
foram mortas, por parte do exército, quase cem pessoas, o adv. Volpe 
Landi se pronunciou, com vários artigos publicados pelo Amico del 
Popolo, com duras críticas ao governo, jogando sobre ele a situação 
de rebelião das classes populares por causa da calamidade econômica: 
Sim, sufocaram a revolta com a força, quando não souberam impedi-
la, mas nunca quiseram enfrentar o grave problema de uma legislação 
tributária, econômica e social, que conseguisse atacar as causas ou 
mitigar as conseqüências de uma política desastrosa (“A gravidade da 
situação”, Amico del Popolo, de 03/05/1898). Em outro artigo, Volpe 
Landi enfatiza que, caso se quisesse evitar a revolução, era preciso 
enfrentar seriamente a grande, a vital questão econômica, que é o 
fator principal do problema social (“Para onde vamos?”, Amico del 
Popolo, de 11/05/1898).

871)	 22/05/1898. O Amico del Popolo anuncia a auto-suspensão da publicação 
do cotidiano. Em um momento de pacificação tão necessária, o jornal, 
recentemente objeto de muitas polêmicas agressivas, quer dar um 
sinal de pacificação dos ânimos. Neste último número, o Amico del 
Popolo relata a Carta pastoral dos bispos da Emilia sobre os deveres do 
clero, onde os bispos da região, de modo especial, chamam a atenção 
do clero sobre o Instituto dos missionários para os emigrados italianos, 
de Placência.

872)	 21/09/1898. Mangot ao Prof. Schiaparelli: Pede-lhe o programa das 
conferências de Turim e outras informações sobre este. Diz que ele 
mesmo acompanhará Scalabrini a Turim. Suplica-lhe para convidar à 
conferência também a imprensa liberal, a fim de abrir um pouco os 
olhos ao ministro.

873)	 24/09/1898. Mangot a Schiaparelli: Comunica-lhe o horário da chegada 
de Scalabrini a Turim.

Scalabrini, Maldotti, Volpe Landi e Malnate participam da Convenção 
de Turim sobre os Italianos no Exterior: Migrações-Comércios-
Missões

874)	 26/09/1898. Conferência de Scalabrini: A Itália no Exterior, na 
Exposição realizada em Turim, de 26 a 27 de setembro de 1898 (o texto 
da conferência foi publicado pela comissão organizadora da Exposição, 
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junto com os Atos do Congresso em: Gli italiani all’estero: migrazioni, 
commerci, missioni [Os Italianos no Exterior: migrações, comércios, 
missões]. Turim, Tipografia Roux-Frassati e C., 1899). A organização da 
Exposição atribui à Sociedade de Patronato da emigração, presidida 
por Volpe Landi, o diploma de honra, com medalha de ouro.

	E m sua conferência, Scalabrini insiste sobre o conceito de que a Itália 
não tem escolhas fora da emigração: A colonização interna não é 
suficiente.

	 Scalabrini espera que o novo projeto de lei sobre a emigração, 
proposto pelo senador Visconti Venosta, e aquele sobre a tutela das 
remessas e das economias dos italianos das duas Américas, sejam 
logo aprovados pelo parlamento. Critica a lei sobre o recrutamento 
do exército, aplicada à emigração transoceânica e aos missionários, 
desejada tenazmente pela burocracia militar, porque se inspira no velho 
militarismo. Na preparação da conferência, tinha participado também 
o Pe. Colbacchini, que fora nomeado em julho de 1896, durante sua 
estadia na Itália, “membro correspondente” do “Comitê da emigração”, 
constituído em vista da exposição. Junto com Scalabrini, participaram 
da Exposição também Pe. Pietro Maldotti, de retorno de uma longa 
viagem ao Brasil, e o com. Malnate, inspetor no porto de Gênova. 
Pe. Maldotti fez uma conferência sobre as condições dos emigrados 
italianos no Brasil, e o com. Malnate resumiu os resultados de vinte 
anos de inspeção e controle no porto de Gênova. Os pronunciamentos 
de Scalabrini e Maldotti não se limitaram às conferências públicas. 
A estas, seguiram-se algumas reuniões particulares no palácio de 
d’Azeglio. Tomaram parte, além de dom Bonomelli e da presidência 
da Associação Nacional para ajudar os Missionários Italianos, dom 
Scalabrini, Pe. Maldotti, Volpe Landi, delegados da Argentina e Chile e 
representantes de sociedades de navegação.

	 As reuniões particulares, presididas pelo senador Lampertico e das 
quais participou, como secretário, Luigi Einaudi (futuro presidente 
da república italiana), ocuparam dois dias inteiros, e os atos foram 
publicados em fascículo especial. Entre os votos formais e concretos 
expressos, citamos somente o primeiro, formulado por unanimidade: 
Invocar a reapresentação e adoção do projeto de lei, já proposto pelo 
ministro Visconti Venosta, sobre a emigração, destinado:
-	 a reparar aquele tráfego vergonhoso que é o recrutamento de 

menores italianos, para serem explorados fora da Itália, em 
ocupações prejudiciais à saúde ou perigosas, e à mais desenfreada 
cobiça de lucro, ajudada freqüentemente pela cega boa fé, mas 
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também às vezes pela ambição dos pais, que se apropria de crianças 
em certas províncias italianas, e levanta altos clamores de piedade 
por todo lado;

-	 a impedir a partida para lugares, onde o emigrante seria rejeitado;
-	 a suprimir para a navegação transoceânica o leilão, através do 

qual as agências de emigração chegam a cobrar 20, 25, 30 liras por 
emigrante.

Algumas semanas antes da conferência de Turim, no dia 9 de setembro 
1898, Luigi Einaudi, então jornalista do cotidianao local La Stampa, havia 
escrito um artigo elogiando Pe. Maldotti e a obra de Patronato, promovida 
por Scalabrini, que trazemos na íntegra pelo testemunho competente do 
autor, pela maneira com que é apresentada a obra de Patronato em Gênova, 
e pelo convite que Einaudi faz aos cidadãos para

porem Turim e o Piemonte como líderes das cidades e 
Regiões italianas que contribuem para apoiar as instituições 
dedicadas, por iniciativa privada, à tutela dos emigrantes.
Já são alguns dias que tive a sorte de conhecer um dos 
jovens sacerdotes mais inteligentes e entusiastas do nosso 
país. O nome de Pe. Pietro Maldotti, famoso em Gênova 
e no Brasil, pela sua obra apostólica de proteção dos 
emigrantes italianos, é ainda quase que ignorado em Turim 
e no Piemonte; por isso, me parece oportuno repetir hoje 
aos leitores de La Stampa as notícias e informações obtidas 
de sua boca, desculpando-me se, por minha culpa, a obra 
e o pensamento do apóstolo dos emigrantes não serão 
descritas com precisão e fidelidade.
A dom Scalabrini, bispo de Placência, deve-se a Associação 
de Patronato para a emigração italiana. Há sete ou oito 
anos, a Associação de Patronato existe na Itália, e, embora 
tenha criado pouco ruído ao seu redor e lhe faltem as ajudas 
abundantes da caridade pública que, na Alemanha, tornam 
poderosa a Raphaels Verein, soube cuidar de muitas chagas 
e amenizar muitas dores da pobre e ignorante emigração 
italiana.
Fornecer informações certas e endereços oportunos aos 
emigrantes, cuidar deles durante a viagem, apoiar os 
primeiros passos nos países de chegada, tão diferentes na 
língua e costumes: eis aqui o objetivo tão nobre da Sociedade 
Italiana São Rafael para a proteção dos emigrantes. O 
venerando e digno bispo placentino percebeu logo que seus 
esforços teriam sido vãos, se no porto de Gênova, donde 
zarpam todos os anos 120.000 emigrantes, um missionário 
inflamado de vivo zelo apostólico não tivesse vigiado, para 
reprimir os abusos de que os desgraçados emigrantes são 
vítimas; e no dia 2 de agosto de 1894, enviava para lá um 
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jovem sacerdote de 30 anos, da diocese placentina, sem 
meios pecuniários, sem saber o dialeto genovês e com a 
missão genérica de fazer o bem aos emigrantes.
Falar da maneira com que o Pe. Maldotti, não somente 
conseguiu manter-se, junto com um companheiro 
missionário, um bom sacerdote de Valle d’Aosta, que 
chegou por acaso a Gênova e foi convidado por Maldotti só 
com a promessa de sacrifícios contínuos, mas pôde também 
ajudar com alimento, vestuário, moradia e dinheiro, turbas 
de emigrantes, é um segredo explicável somente por meio 
dos milagres realizados pelo zelo ardente e entusiasta dos 
verdadeiros apóstolos.
Felizmente, o missionário do porto de Gênova une à fé na 
possibilidade de realizar o dever que se propôs também 
uma boa dose de coragem física; entre os subagentes de 
emigração, os empregados e os taberneiros, que pululam 
no porto, para sugar o sangue dos emigrantes, Pe. Maldotti, 
mais do que uma vez, teve a ocasião de defender a socos e 
aos gritos suas ovelhas assustadas, mas também de edificá-
las com missas e bênçãos. E que nossos emigrantes tenham 
a necessidade de defensores tenazes percebe-se pelas 
coisas vistas, com surpresa e indignação, pelo veemente 
sacerdote.
A lei vigente sobre a emigração, de 1888, reconhece e quase 
favorece legalmente a classe dos agentes e subagentes de 
emigração com garantia remunerativa, mas sem nenhuma 
responsabilidade real. O efeito da nova lei foi imediato. 
Desviados, analfabetos, enganadores de toda espécie, 
conseguiram obter nas prefeituras vinte mil carteiras 
de agentes e subagentes, e debandaram pelos campos 
italianos para fazer propaganda junto aos camponeses 
ignorantes, seduzindo-os com falazes promessas para irem 
para os pagos mais inóspitos do Brasil, cujos governantes, 
com voz clara, pediam braços humanos para substituir os 
escravos redimidos, fugitivos nas florestas ou nas cidades!
Todo tipo de engano foi cometido em desprezo à lei, 
fazendo pagar o preço da passagem àqueles que tinham 
direito de passe livre para o Brasil; tiravam proveito nos 
trens especiais, nas despesas imprevistas, no albergue, 
com o relativo empregado, carregador de malas e garçom 
em Gênova. Sistematicamente, os agentes, para sugar 
com mais tranqüilidade os emigrantes, enviavam-nos para 
Gênova uma semana antes do embarque e os endereçavam 
àqueles taberneiros que lhes prometiam uma percentagem 
mais lauta sobre os lucros. Em Gênova, já há vinte anos 
durava o espetáculo nas estradas públicas e igrejas, 
cheias de grupos de desgraçados emigrantes, famintos, 
seminus ou tremendo de frio, à mercê de um bando 
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ávido de dinheiro. Nos albergues, centenas de famílias se 
encontravam jogadas promiscuamente no chão úmido, ou 
sobre os sacos ou bancas, em longos quartos, em porões ou 
sótãos miseráveis, sem ar fresco ou sem luz, não somente à 
noite, mas também de dia. Os alimentos, vendidos a preços 
fabulosos, nunca matavam a fome dos infelizes.
Os cambistas davam dinheiro falso ou exigiam usuras 
excessivas. “Era uma engrenagem torpe de infâmias, de 
que só pode se formar uma idéia quem viu e estudou 
o ambiente; o agente, o subagente, o empregado, o 
carregador de malas, o garçom, o cambista, o taberneiro, 
exigiam — exclamava aterrorizado Maldotti— até o sangue 
e a honra de suas vítimas, porque deviam pagar e satisfazer, 
por sua vez, outra turba de vampiros e subvampiros, 
grandes e pequenos, que procuravam por clientes; de 
modos que, a qualquer custo, das veias secas daqueles 
infelizes devia sair sangue e mais sangue para todos”.
Contra estas explorações e outras infâmias inenarráveis, 
o missionário lutou longamente, com a ajuda do inspetor 
de pública segurança do porto, N. Malnate, ave rara como 
funcionário, há 18 anos dedicado à tutela dos emigrantes, 
com amor verdadeiro, não burocrático. Finalmente, 
conseguiu fazer adotar uma norma que obrigasse as 
companhias e os agentes a chamarem os emigrados 
para Gênova na vigília da partida e alojá-los e nutri-los 
gratuitamente até o momento do embarque.
Acrescentem-se os esforços realizados, com numerosos 
processos apresentados às cortes e tribunais, para 
fazer respeitar os direitos da pobre gente, para forçar 
os exploradores a restituir as quantias roubadas; a 
propaganda, voltada a fundar e abastecer uma espécie 
de guarda-roupa, destinado a coletar vestuários para 
os emigrantes mais necessitados, especialmente para 
as crianças, graças a qual, em menos de um ano, foram 
distribuídas mais de duas mil peças de vestuário, entre 
novos e usados; duas viagens, realizadas em 1896 e 1897 
a todos os Estados do Brasil, a fim de ver com os próprios 
olhos a sorte dos emigrantes naquele imenso país, escolher 
os lugares mais adequados aos emigrantes italianos, 
subtraí-los às regiões onde prevalecem a empreitada e a 
meação, favoráveis somente aos grandes plantadores de 
café, e endereçá-los aos lugarejos saudáveis baseados 
em colônias livres de proprietários independentes, todos 
italianos e não misturados com brasileiros ou negros,... e 
se terá uma idéia do trabalho contínuo, incansável e quase 
sobre-humano do missionário do porto de Gênova.
Era bonito ouvir da boca do sacerdote de Cristo a narração 
das lutas combatidas lá naquela terra, onde demasiado 
freqüentemente atacam a malária e o vômito-negro, a 



579Segundo Período

fim de manter viva e forte a afeição pela pátria distante; 
da comoção intensa suscitada em seu coração ao ver 
os colonos italianos afluírem ao som da marcha real; da 
propaganda feita para subtrair os emigrantes às colônias 
mistas ou às plantações dos proprietários brasileiros, 
para endereçá-los exclusivamente às terras habitadas por 
italianos, que permaneceram tais por obra dos missionários 
da congregação do bispo Scalabrini.
É consolador refletir como de um clero tenazmente 
estranho à vida pública tenha saído um missionário cujos 
conceitos, que brotam da visão contínua da triste realidade, 
formam a base de um novo projeto de lei sobre a emigração, 
destinado, caso o parlamento encontrar o tempo para 
discuti-lo e resistir à vontade de o desfigurar para correr 
atrás de caprichos abstratos, a reprimir as chagas mais 
agudas, que ainda sangram em nossa emigração.
Gostaria que as poucas linhas aqui escritas estimulassem os 
leitores de La Stampa a afluírem numerosos às conferências, 
que pelo fim de setembro serão realizadas em Turim pelo 
senador Boselli, pelo bispo Scalabrini, pelo missionário 
Maldotti e pelo inspetor Malnate sobre a Emigração, 
que é o maior problema social da Itália contemporânea. 
Estou convencido de que os ouvintes destas conferências, 
apresentadas por homens que fizeram do bem aos outros o 
objetivo de suas vidas, não permanecerão só esterilmente 
comovidos, mas vão querer pôr Turim e o Piemonte como 
líderes das cidades e Regiões italianas que contribuem para 
apoiar as instituições dedicadas, por iniciativa privada, à 
tutela dos emigrantes.

875)	 30/09/1898. Scalabrini a Schiaparelli: Carta escrita no dia seguinte 
à Conferência sobre a emigração, realizada em Turim, de 26 a 27 de 
setembro, promovida pela ANSMI, de Florença. Scalabrini afirma 
na Conferência que os auxílios recebidos dos italianos emigrados na 
América do Norte em prol de sua obra excediam o milhão e meio 
de liras. Apresenta um resumo das ofertas recebidas no exterior e 
as recolhidas na Itália, com o objetivo de informar detalhadamente 
Schiaparelli, que tinha manifestado este desejo.

876)	 25/10/1898. Scalabrini ao com. Massa: Pedido de passagem grátis 
permanente para o Pe. Maldotti, para ele mesmo e seu secretário, 
Mangot. Mais do que todos, Pe. Pietro Maldotti, missionário residente 
no porto de Gênova, a quem fazem referência, pode-se dizer assim, 
todas as misérias dos pobres emigrantes, precisaria estar em 
movimento perpétuo.
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877)	 15/11/1898. Mangot a um comendador (ignoto): O secretário de 
Scalabrini solicita ao encarregado da publicação da Conferência feita 
em Turim por Scalabrini para que acelere a impressão. Soube que 
deveria estar se aproximando a discussão no parlamento do novo 
projeto de lei sobre a emigração, apresentado pelo senador Visconti 
Venosta, atual ministro do exterior, para cujo esboço Scalabrini, em 
sua Conferência, tinha pedido aprovação. Se a publicação coincidisse 
com tal debate parlamentar, sem dúvida chamaria mais a atenção 
dos homens políticos e poderia influenciar no próprio debate em 
sentido favorável.

878)	 29/11/1898. Mangot a um comendador (ignoto): Recebeu a composição 
editorial da Conferência de Scalabrini. Aguarda ordens sobre o formato 
de imprensa.

879)	 08/12/1898. Mangot ao prof. Schiaparelli: Envia-lhe a composição 
editorial da Conferência de Scalabrini.

Werthmann pede a Scalabrini a cooperação com o secretariado da 
Caritas Verband

880)	 09/12/1898. Werthmann, presidente da Caritas Verband, e J. Wilhelm, 
secretário da mesma, a Scalabrini: Pedem a Scalabrini para que convide 
os párocos de sua diocese a fim de cooperarem com seu secretariado, 
enviando as correspondências e informações úteis aos emigrados 
italianos na Alemanha.

881)	 10/01/1899. A Civiltà Cattolica comenta amplamente o relatório 
de Maldotti, de 1898, a Scalabrini, enfatizando e sustentando a tese 
de Maldotti, em análogo acordo com o de Colbacchini, acerca do 
caráter indispensável do posicionamento do Estado, e que tudo teria 
sido inútil se o Estado não tivesse instituído e financiado organismos 
capazes de intervir in loco, nos portos de embarque e desembarque e 
nos navios. A Civiltà Cattolica enfatiza também a concordância entre 
a recomendação de Maldotti, de criar urgentemente uma Agência de 
Emprego, e a proposta contida no projeto de lei Visconti Venosta e 
Canevaro, que igualmente propugnava a necessidade de secretarias 
de informações e de trabalho para “bem dirigir” o fluxo emigratório 
(Civiltà Cattolica, 10/01/1899, pp. 129-145).
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882)	 21/01/1899. La Voce Cattolica, bissemanal de Placência, dirigido 
por monsenhor Francesco Gregori, futuro biógrafo de Scalabrini, 
divulga um artigo importante sobre “As Missões Católicas e a Obra de 
Scalabrini”, extraído do periódico “Ciências, Letras e Artes”, publicado 
em Roma (fascículo de dezembro de 1898), do Prof. Virgilio Princivalli. 
Neste, entre outras coisas, se lê uma declaração de G. B. Volpe Landi, 
que define Scalabrini como o promotor da Sociedade São Rafael.

883)	M arço de 1899. Scalabrini ao marquês Da Passano Della Spezia: Informa 
o amigo acerca de seu interesse pela reforma da lei sobre a emigração 
e diz que escreveu uma carta a Carcano. Em Roma, seu irmão Angelo, 
íntimo de Carcano, apresenta-la-á a ele e acrescentará às minhas, as 
suas válidas recomendações.

Empenho de Toniolo, Scalabrini e Volpe Landi para que, no Concílio 
dos Bispos da América Latina, fosse tratada a questão da Imigração

884)	 15/03/1899. Volpe Landi a Toniolo: Responde com atraso à sua carta 
de 21/02/1899, na qual lhe pedia para envolver Scalabrini, a fim de 
que o próximo Concílio dos Bispos da América Latina se preocupasse 
com a assistência religiosa dos emigrados. Volpe Landi informa-o 
de que Scalabrini lhe havia garantido que a secretaria de assuntos 
extraordinários da Secretaria de Estado já tinha predisposto para 
que tal questão fizesse parte da ordem do dia do Concílio. No que 
concerne à assistência material, sobretudo nos portos de embarque, 
poderia ser objeto de um memorial que a Associação de Patronato 
poderia apresentar ao Concílio. Acerca da conveniência, oportunidade 
e maneira de apresentação, considera necessária uma troca de idéias 
e um acordo com o Prof. Olivi, com D. Barberis ou Pe. Rua, salesianos. 
Escreveu ao primeiro e provavelmente irá a Turim com Maldotti, para 
encontrar-se com Pe. Rua. Pensa enviar-lhe logo um artigo sobre a 
emigração, para ser publicado em sua revista, tendo como inspiração a 
Conferência feita por Scalabrini em Turim.

Comentário de Luigi Einaudi acerca dos Atos do Congresso de Turim 
sobre a Emigração

885)	 16/03/1899. Artigo de Luigi Einaudi, no Corriere della Sera: Einaudi, 
que tinha exercido a função de secretário da Conferência, realizada em 
Turim sobre a emigração, nos dias 26 e 27 de setembro de 1898, num 
artigo intitulado “O problema da emigração na Itália”, escreve que
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agora que o eco de todo tipo de congressos ocorridos 
em 1898 se extinguiu, continua, assim mesmo, em minha 
mente a lembrança daquelas discussões entre clérigos e 
leigos, entre os representantes da Igreja, do Estado, da 
indústria e do comércio; e a impressão que mais me marcou 
foi a concordância espontânea de gente desesperada 
e vinda de países longínquos, e esta se renova ao ler o 
volume elegante e denso que a tipografia Roux Frassati e 
C. publicou nestes dias.

Scalabrini se pronuncia no XVI Congresso Católico Italiano de Ferrara: 
Importantes recomendações votadas em prol da São Rafael

886)	 18-21/04/1899. Conferência realizada por Scalabrini no XVI Congresso 
Católico Italiano de Ferrara: “A emigração dos operários italianos”, 
publicada em “Atos e Documentos do XVI Congresso Católico Italiano, 
Obra dos Congressos e dos Comitês Católicos na Itália”, Veneza, 
1899. Scalabrini fala novamente dos três projetos de lei à espera de 
discussão no parlamento. Scalabrini inicia dizendo: Sempre desejei que 
os católicos italianos discutissem, nestas solenes reuniões, também 
nossa emigração, seja porque seria jogada nova luz em torno do grave 
problema, seja porque os nossos irmãos expatriados teriam conforto 
e ajuda. À questão que Scalabrini se põe: de que maneira os católicos 
deveriam intervir, responde:

Inicialmente estudando e, depois, discutindo o grande 
problema da emigração, fazendo entrar (e é esta a súplica 
que dirijo aos chefes do movimento católico), como parte 
viva da ação dos comitês regionais, diocesanos e suas 
atividades nos estudos de natureza social, a fim de ajudar 
eficazmente, com os mesmos, nos interesses da religião e 
da pátria juntos, poder-se-á organizar assim seriamente e 
com base forte a obra em prol da emigração.

No fim do Congresso, os participantes convocam “o comitê permanente 
da obra dos Congressos a constituir, no grupo “caridade e economia social 
cristã”, uma Seção apropriada, que, unida à Sociedade São Rafael, promova 
a obra de orientação e proteção dos emigrantes... também faz votos que 
as instituições econômicas católicas, na divisão dos lucros, levem em 
consideração esta obra”. A execução da ordem do dia é reenviada para o 
próximo Congresso dos católicos, que aconteceria em Roma.
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887)	 03/05/1899. La Voce Cattolica apresenta o opúsculo de Scalabrini 
sobre O Socialismo e a Ação do Clero, divulgado em 14/04/1899, onde 
Scalabrini se inspira nos movimentos sociais de maio de 1898 e na 
insatisfação social de que estes foram expressão, para desenvolver 
organicamente seu pensamento sobre a questão social, da qual a 
emigração era, segundo ele, um componente.

	N este opúsculo, Scalabrini recomenda aos párocos a emigração como 
outro ponto muito relevante da questão social, e recorda sua obrigação, 
antes da partida de seus paroquianos, de examinar o contrato deles, 
tomar as informações necessárias junto às autoridades civis e ao 
Patronato da Emigração, muni-los de carteiras que este distribui...

	C omentando o opúsculo de Scalabrini sobre O Socialismo e a Ação do 
Clero, o historiador placentino Giuseppe Berti escreve que neste se 
percebem idéias expressadas por Rosmini, mas colocadas numa visão 
geral típica do ambiente local (Cf. A. Rosmini Serbati, Comunismo e 
il socialismo,Florença, 1849), e que o documento Scalabriniano se 
insere no debate de seu tempo sobre a relação entre cristianismo e 
socialismo, revelando o conhecimento do Programa dos católicos 
diante do socialismo, redigido por Toniolo, em 1894, de quem se colhem 
referências e motivos. G. Berti acena também à utilidade que haveria 
em se fazer um estudo aprofundado e analítico, comparando o ensaio 
de Scalabrini e o programa de Toniolo (veja: G. Berti, Trasformazioni 
interne della società parmense-piacentina [Transformações internas 
da sociedade parmense-placentina] (1860-1900). Comentários e notas, 
ed. UTEP, 1972, Placência, pp. 164-167 e p. 189).

888)	 Primavera de 1899. Mangot ao prof. Schiaparelli: Em nome do 
bispo, agradece-lhe pelo atestado recebido por parte do comitê da 
exposição de Turim e, sobretudo, pelo livro do senador Lampertico 
sobre a Decadência das missões italianas, que foi muito apreciado por 
Scalabrini.

889)	 17/05/1899. Com o título “A emigração”, La Voce Cattolica, de Placência, 
apresenta numa coluna e meia o volumoso relatório do senador 
Pantano acerca do projeto de lei sobre a emigração italiana, referindo-
se aos trabalhos publicados e às conferências de Scalabrini. O artigo 
traz amplos extratos do relatório de Pantano, salientando as propostas 
conclusivas. Como veremos a seguir, Scalabrini e Pe. Maldotti criticarão 
este projeto, que pretendia manter os agentes de emigração, porque 
os considerava o único órgão de concorrência contra as companhias 
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para maior redução dos aluguéis, a favor dos emigrantes. Posição esta 
que foi considerada, ao invés, por Scalabrini ilusória, e foi fortemente 
hostilizada por Maldotti.

Volpe Landi é convidado a participar do III Congresso Internacional 
Científico dos Católicos em Friburgo

890)	 07/08/1899. Volpe Landi a Toniolo: Enviou a ficha de adesão à 
Sociedade Científica, não tanto pela contribuição científica que pode 
trazer à sociedade, mas como sinal de partilha total pela iniciativa 
que os Católicos Italianos assumem em relação ao movimento e à 
operosidade dos doutos católicos estrangeiros.

891)	 Agosto de 1899. A Revista Internacional de Ciências Sociais publica 
um artigo de Volpe Landi sobre O Socialismo e a Ação do Clero, como 
comentário ao opúsculo de Scalabrini.

892)	 07/10/1899. Volpe Landi a Toniolo: Agradece o interesse pelo envio dos 
pareceres dos juristas, que lhe havia pedido na carta de 7/08. Escreve-
lhe sobre as decisões concretas tomadas em prol da São Rafael pelo 
Congresso de Ferrara. Comunica-lhe que em novembro realizar-se-á 
um Congresso em Placência, com Scalabrini, de que participarão o Prof. 
Rezzara e o conde Medolago, e espera que seja possível tomar uma 
decisão prática e eficaz, tanto para a emigração permanente quanto 
para a temporária. Enquanto isso, rezemos ao bom Deus e laboremus 
[trabalhemos]. Sim, até que temos forças.

Proposta de Schiaparelli de instituir uma Associação subsidiária da 
ANSMI, em colaboração com os Missionários Scalabrinianos

893)	 18/10/1899. Schiaparelli a Mangot: Comunica-lhe o total dos gastos 
pelos extratos da Conferência de dom Scalabrini em Turim. Anexa os 
Estatutos de uma Obra subsidiária da ANSMI, que teria como objetivo 
favorecer a Associação por meio da coleta de pequenas contribuições. 
Acredita que com estas seja possível fazer algo também para os 
emigrantes, se Scalabrini ajudar na iniciativa. A novidade consistiria no 
fato de que a nova Associação subsidiária se instituiria nas Américas, 
especialmente nos Estados Unidos, em todos os lugares onde houver 
missionários de São Carlos. Em troca desta colaboração com os 
missionários scalabrinianos nos Estados Unidos, esta nova associação 
subsidiária daria uma contribuição correspondente, igual à metade das 
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entradas, para as obras de Scalabrini. Pede-lhe para falar disso com 
Scalabrini, recomendando-lhe a obra. Já recebeu o apoio do cardeal 
Bausa. Escreveu para Propaganda, que tomou conhecimento disso, e 
também já recebeu a bênção do Santo Padre. No próximo número da 
ANSMI, fará referência a isso.

Ação de Maldotti junto ao Governo e ao Parlamento para a Nova Lei 
sobre a Emigração

894)	 21/12/1899. Maldotti a Scalabrini: Escreve-lhe para que fale com 
urgência com o senador Visconti Venosta, para que não se deixe 
influenciar pelo senador Luigi Luzzatti e Pantano, em relação aos 
agentes de emigração. Se não se age durante as férias natalícias, tudo 
estará perdido.

Urge que V. Ex.cia escreva ao senador Visconti Venosta, 
para que não ceda ao senador Luigi Luzzatti e relativo 
bajulador, Pantano, acerca dos agentes. O bom velhinho 
dorme, ou pelo menos, cochila, e assim todos os nossos 
esforços correm o risco de perder seu fruto. O Com. 
Malnate se une a mim na súplica. O deputado Fabbri não 
fez nada, e nunca fará; ou melhor, alguma coisa ele fez: 
nos enganou! E assim a famosa lei dum dormirent omnes, 
inimicus homo [enquanto todos dormiam, o inimigo do 
homem... (cf Mt 13,25)], que é precisamente Pantano, 
a entregou nas mãos da extrema esquerda. Mas como a 
esquerda compreende tanto quanto a direita, ou seja, 
absolutamente nada, assim apresentou a sua, que nada 
mais é do que uma grande confusão, que tem cheiro de 
máfia a milhas de distância. Pobres emigrantes! Portanto, 
desperte aquele bom homem; mas logo, porque depois se 
esquece, e se não fizermos nada durante as férias de Natal, 
tudo estará perdido.

895)	 30/12/1899. Maldotti a Scalabrini: As últimas notícias de Roma são 
boas. Chegaram várias cartas que asseguram que a Comissão está do 
lado deles. Maldotti espera que a lei seja aprovada até abril.

As últimas notícias de Roma são boas. Tenho aqui duas 
cartas do senador Fusinato, subsecretário do Exterior, e 
uma do senador Frascara, que me garantem que toda a 
comissão nós é favorável: Depois do senador Pantano ter 
posto muita água no seu vinho, o ministro está mais do que 
decidido a permanecer firme no que concerne aos agentes. 
O senador Piaggio me disse que Pantano retirou seu projeto: 
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É impossível! Tê-lo-á modificado a fim de conceder aos 
agentes marítimos, que têm o mandato das Companhias 
estrangeiras, a carteira de organizador de grupos, com 
normas a serem estabelecidas no Regulamento; e assim é 
possível dar-lhe a frugal consolação de ter ganhado algo; 
mas... respice finem [olha a finalidade]; é o Governo quem 
faz o Regulamento e pode pôr tais mordaças aos poucos 
agentes-organizadores, que os forçará a uma retirada 
desastrosa. Basta! Veremos! O que importa por agora é 
que o senador Luigi Luzzatti, relator, não se perca, como 
sempre, nas nuvens, e faça rápido: Se a lei — dada a 
urgência — não for aprovada até abril, adeus esperanças! 
Não se falará mais dela!…

O testemunho da contribuição de Scalabrini e sua Associação torna-
se evidente no próprio relatório — apresentado no dia 3 de fevereiro de 
1900 por Luzzatti e Pantano — da comissão parlamentar sobre o projeto 
de lei relativo à emigração. O relatório não podia ter uma formulação mais 
inspirada nos princípios cristãos:

O que se deve buscar é a tutela da inviolabilidade da 
pessoa do emigrante, atualmente exposta a tantas ofensas 
e sofrimentos. Até agora, e demasiado freqüentemente, o 
emigrante foi um meio, um instrumento para enriquecer 
os que entram em contato com ele, com o pretexto de 
prestar-lhe um serviço; o único objetivo, ou o principal, 
foi a criação do frete com o transporte desta mercadoria 
humana; muitas vezes foram espezinhados os preceitos da 
lei e da piedade, a fim de obter benefícios maiores para 
os agentes, os subagentes, os organizadores de grupos, 
com o máximo desconforto para os emigrantes (Relatório 
(Luzzatti, Pantano) da Comissão da Câmara dos Deputados 
acerca do Projeto de Lei sobre a Emigração concordado 
sobre os projetos do Ministro do Exterior (Visconti Venosta) 
e dos deputados Pantano, Gavaretti e outros, Atos 
parlamentares, legislação XXI, sessão 1900, impresso 44-B, 
An. 2. pp. 37-62).

Parecem expressões tiradas quase textualmente dos escritos de 
Scalabrini. Sente-se ainda mais clara a influência da obra dele, lá onde se 
sugere a instituição do “Comissariado de Emigração”.

Mas é óbvio que o coração desta lei está no Comissariado, 
que representa e compendia todas as instituições de tutela 
em prol dos emigrantes, e que com a bondade e a equidade 
de seus procedimentos deve ajudar a despertar no país a 
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consciência pública, até agora demasiado adormecida, em 
favor de um interesse nacional de grande importância: 
moral e social, antes que econômica. Estas salutares 
conjunções, relacionadas com as disposições de lei sobre o 
recrutamento, que completa esta nossa sobre a emigração, 
terão efeitos morais notáveis e certos, também para os 
nossos missionários, em prol dos quais se recomenda à 
câmara uma ordem do dia toda nossa.
Eis a nossa ordem do dia: “A câmara convida o Governo 
a conceder maiores vantagens aos nossos jovens 
missionários italianos, sujeitos ao serviço militar, e facilitar-
lhes as viagens nos navios que transportam emigrantes”. 
Pelo menos fora do país, cessem nossos dissídios, e aos 
emigrantes, que talvez nos deixam para sempre, seja dado 
o conforto na solidão dos mares, e em terra estrangeira, de 
unir Deus e Pátria (Ibidem, p. 48: o itálico é nosso)

896)	 1900. Resumo da obra São Rafael em Nova Iorque para os anos de 
1898-1899, assinado por Pe. Francesco Zaboglio.

Schiaparelli desmente o boato de que tenha um projeto de fundar 
uma Obra para a Emigração na América do Norte

897)	 03/01/1900. Schiaparelli (dos túmulos reais de Tebe) a Bonomelli: 
Escreve-lhe, enfatizando, que 

não tem sentido nenhum o boato de que eu pense ou tenha 
pensado em fundar uma nova Obra para a emigração na 
América do Norte. É algo que o marquês Visconti Venosta 
deve ter sonhado, e porquanto de viva voz ou por escrito 
tenha protestado que não era verdadeiro, não cessou de 
repeti-lo. É preciso ter paciência; mas lhe asseguro, não 
tem nada de verdadeiro, e me faria também um grande 
prazer, se o levasse a conhecimento de dom Scalabrini (Cf. 
ANSMI, n. III).

Em Placência, reunião dos Comitês São Rafael na Itália, para a redação 
de propostas a serem apresentadas no Congresso Católico de Roma 
(1900), para a aplicação das conclusões do Congresso de Ferrara

898)	 17/01/1900. Circular de Volpe Landi aos Comitês Locais, convidando-
os para o próximo encontro da Sociedade São Rafael, programado 
para Placência, no dia 31 de janeiro de 1900, com pontos importantes 
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a serem discutidos, em vista da preparação de um documento a ser 
proposto no próximo Congresso da obra dos Congressos de Roma, para 
a tradução concreta da decisão tomada pelo Congresso de Ferrara, 
de 1899, de instituir no próprio meio uma seção específica sobre a 
emigração, relacionada com a obra São Rafael. Os pontos de discussão 
propostos são os seguintes:
1.	O  segundo grupo da Obra dos Congressos instituirá, no próprio 

meio, uma seção a fim de ajudar a obra São Rafael, em prol dos 
emigrantes.

2.	 A seção será constituída por algumas pessoas, escolhidas dentre o 
II grupo, com o acréscimo de um ou mais representantes da obra 
São Rafael.

3.	 A seção tomará o cuidado de instituir nas dioceses, onde a 
emigração for maior e mais ativa, centros de correspondência e 
ajuda aos emigrantes.

4.	T ais centros serão os Comitês Diocesanos da Obra dos Congressos, 
que poderão, para esta finalidade, valer-se dos Secretariados do 
Povo.

5.	O nde o Comitê Diocesano não existisse, a tarefa de correspondente 
com a obra São Rafael e de ajudante dos emigrantes poderá ser 
confiado a outra associação, já existente ou a ser constituída.

6.	O nde o Secretariado do Povo não existe, aconselha-se a fundação 
deste, embora o próprio Secretariado tivesse que se ocupar 
somente da emigração.

Schiaparelli e Bonomelli projetam a nova Obra de Assistência para a 
Emigração Temporária

899)	 22/01/1900. Schiaparelli (de Veneza) a Bonomelli: Avisa-o do avanço 
do projeto de constituição da nova obra para a emigração italiana 
temporária na Europa.

Levanta ainda alguma perplexidade sobre como envolver 
Scalabrini na iniciativa, e duvida da implicação nesta por 
parte do cardeal Ferrari (Cf. ANSMI, n. III). Acerca do 
assunto da emigração, houve um pouco de contraste, 
porque alguém erroneamente temia que a nova Obra 
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afetasse a de dom Scalabrini e não fosse bem aceita 
por ele. Tentei esclarecer ontem, e mais ainda hoje, o 
equívoco: portanto, o consentimento foi pleno, concorde, 
sem ressalvas... Visto que também amigos nossos temiam 
que dom Scalabrini não gostasse da nova instituição, será 
útil esclarecer os fatos com dom Scalabrini e obter dele 
uma promessa de incentivo e consenso. Por outro lado, a 
Associação continuará no propósito de ajudar também a 
obra de dom Scalabrini, nos seus recursos ordinários. Cada 
vez mais me convenço de que a coisa terá sucesso.

900)	 24/01/1900. Vincenzo Merlino a Scalabrini: Envia-lhe uma cópia do 
Araldo Italiano, de Nova Iorque, que publica a carta-circular enviada 
pelo Episcopado siciliano.

Boatos de transferência de Pe. Maldotti do Porto de Gênova para o 
de Nova Iorque

901)	 29/01/1900. Beccherini a Scalabrini: Ouviu comentários, segundo os 
quais se teria pedido a Scalabrini para nomear Pe. Maldotti responsável 
pela missão no porto de Nova Iorque, no lugar de Pe. Bandini. O autor é 
contrário a tal mudança. Em primeiro lugar porque Pe. Bandini é muito 
útil em Nova Iorque e menos em outros lugares. E, sobretudo, porque

em Nova Iorque se requer acima de tudo um homem que 
possa compreender e fazer-se compreender, se quiser 
ser de utilidade aos italianos. É preciso conhecer os 
costumes, as leis e as línguas locais. Para os costumes 
e as leis podem bastar três ou quatro meses; para as 
línguas, não. Aqui, no escritório  Barge, constituíram-
se verdadeiros tribunais, e é preciso comparecer diante 
destes, prestar juramento, entender o desenrolar do 
procedimento, ser intérpretes, ajudar os italianos a se 
explicarem e impedir a aplicação injusta da lei. Como 
fazer tudo isso sem o benefício da língua?

Bonomelli informa Scalabrini de seu projeto de Assistência à 
Emigração Temporária

902)	 30/01/1900. Bonomelli a Scalabrini: Informa-o do projeto de fundar 
junto com o Prof. Schiaparelli (ANSMI) uma obra para a assistência dos 
emigrados temporários na Europa.
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903)	 26/02/1900. Angelo Scalabrini ao irmão bispo: Comunica-lhe que 
está prestes a receber uma carta oficial do Ministro das Relações 
Exteriores sobre a missão no porto de Nova Iorque. Dom Scalabrini 
deseja saber se a aceitação do convite para instituir um centro de 
acolhida dos emigrados italianos poderia dificultar a iniciativa do 
governo italiano. O ministério, após ter interpelado a embaixada nos 
EUA, que respondeu de maneira favorável, estava se preparando 
para comunicar a dom Scalabrini

algumas propostas concretas para a instituição de uma 
missão no porto de Nova Iorque, subsidiada, é óbvio, pelo 
ministério. A missão serviria de anel intermediário entre 
a secretaria já existente, que talvez seria transformada 
em secretaria do trabalho, e aquela para os emigrantes. 
Como se vê, a coisa é importante por si e por aquilo que 
pode se tornar, pois com a nova lei, serão instituídas 
muitas secretarias e os missionários poderão ser utilizados, 
ajudados em sua tarefa, porque para estas novas secretarias 
estarão à disposição meios pecuniários, provenientes dos 
impostos sobre o transporte de emigrantes.

Divergência de pontos de vista entre Scalabrini e Bonomelli acerca 
da nova Obra de Assistência

904)	 2/03/1900. Scalabrini a Bonomelli: Interpelado por Bonomelli sobre o 
projeto de instituir junto com a ANSMI a nova obra em prol dos operários 
imigrantes na Europa, comunica-lhe francamente seu parecer bastante 
negativo acerca da proposta relativa aos emigrados temporários, pelo 
temor dos aspectos políticos que a iniciativa poderia assumir por causa 
dos vínculos atuais com a ANSMI. Scalabrini sugere a Bonomelli não

se prender a pessoas que, embora sendo ótimas e fazendo 
o bem, têm sempre contra elas mesmas prevenções, e 
muitas. Subentendo o lado político, é claro... Este é o 
meu conselho franco. A proposta relativa aos emigrantes 
temporários merece, sem dúvida, a mais elevada aprovação, 
mas não gostaria que, pelo demasiado zelo dos amigos, 
tivesse que assumir o aspecto de coisa política; se isso pode 
ajudar por um lado, pode ser nocivo do outro... Gostaria 
que o senhor fizesse sozinho, somente o senhor, de acordo 
com Roma, sem se prender a pessoas que, embora sendo 
ótimas e fazendo o bem, têm sempre contra elas mesmas 
prevenções, e muitas. Subentendo o lado político, é claro... 
Não lhe desejo coragem, porque me parece que o senhor 
já tenha até demais.
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Contatos entre Volpe Landi e Luzzatti acerca da nova Lei sobre a 
Emigração

905)	 2/03/1900. Volpe Landi a Scalabrini: Transmite-lhe uma carta de 
Luzzatti, o qual teme atrasos na discussão da lei sobre a emigração. 
Comunicou a carta a Schiaparelli. Pergunta-lhe se não seja o caso que 
ele escreva ao ministro Visconti Venosta ou envolva Bonomelli, para 
que também lhe escreva. Pede-lhe para enviar-lhe a carta do ministro.

Excelência Reverendíssima.
Veja o que me escreve o Luzzatti, que teme que seja 
atrasada a discussão da lei sobre a emigração por causa 
das atuais vicissitudes parlamentares. Comuniquei o teor 
da carta a Schiaparelli. O senhor não crê oportuno escrever 
ou fazer escrever ao ministro Visconti, e fazer com que 
também dom Bonomelli lhe escreva? Consta-me, também 
pelo que me disse Malnate, pessoa equilibrada mas fácil 
para o entusiasmo ou para o desânimo, que na consulta a 
burocracia se opõe à lei.
V. Ex.cia me fará uma cortesia enorme ao se dignar enviar-
me a carta de Luzzatti e me comunicar o que acreditar 
oportuno fazer, para que possa informar o próprio Luzzatti.

906)	M arço de 1900. O Movimento cattolico, órgão da obra dos Congressos, 
publica o artigo de Niccolò Rezzara: “Para os compatriotas emigrados” 
(pp. 104-108).

907)	 7/03/1900. O Ministro do Exterior, Visconti Venosta, a Scalabrini: 
Escreve-lhe acerca da situação da Sociedade São Rafael de Nova Iorque, 
pedindo esclarecimentos sobre algumas questões importantes.

Retomada da Missão no Porto de Nova Iorque

908)	 10/03/1900. Scalabrini ao Ministro Visconti Venosta: Responde à sua 
carta de 7/03/1900, em relação à assistência dos imigrantes no porto 
de desembarque. Diz que sempre foi desta idéia, e que para isso 
enviou em 1891 para Nova Iorque os seus missionários, que logo após 
se retiraram, visto que o governo italiano tinha tomado providências 
com a abertura de uma secretaria própria no porto. Todavia, há alguns 
meses os seus missionários voltaram provisoriamente, chamados 
pelo arcebispo Farley, à espera de ordens. Visto que o governo 
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italiano está favorável a esta retomada, durante o dia teria escrito ao 
provincial nos EUA, para que Pe. Gambera aceite definitivamente a 
árdua, mas caridosa tarefa.

909)	 02/04/1900. Gambera a Scalabrini: Relata o que pôde fazer em Nova 
Iorque acerca da São Rafael.

910)	 [?] 1900. Gambera aos coirmãos dos Estados Unidos.

911)	 08/04/1900. Por ocasião da reunião regional lombarda da obra dos 
Congressos, Volpe Landi discute com Medolago Albani e outros 
participantes, sobre a aplicação das deliberações do Congresso de 
Ferrara, de 1899, com particular atenção à emigração permanente 
transoceânica.

Cartas de esclarecimento entre Scalabrini e Bonomelli sobre a 
Concorrência entre as duas Obras

912)	 23/04/1900. Bonomelli (de Cremona) a Scalabrini: Escreve-lhe que 
Schiaparelli veio visitá-lo por duas vezes e que sente muito que Scalabrini 
considere a nova obra dos operários emigrantes na Europa quase em 
oposição à sua. Dom Bonomelli enfatiza caracteres diferenciais das 
duas respectivas iniciativas para os emigrantes:

Você, os emigrantes estáveis nas Américas, eu, os 
emigrantes temporários na Europa; com meios diferentes; 
você, independente, eu, como apêndice da Associação 
para os Missionários Católicos Italianos... Você desconfia 
do elemento leigo, e tem lá suas razões, mas eu o quereria 
como associado na obra, porque é um duplo ganho e porque 
os meios materiais e morais estarão mais garantidos.

Comunica-lhe que, depois da metade de maio, acontecerá em Cremona 
uma reunião privada dos principais representantes da obra, em vista da 
fundação da nova obra. Suplico-lhe, pelo que sei e posso, que também o 
senhor tome parte, seja porque pode trazer idéias preciosas, seja porque 
verá as coisas como são e publicamente compreender-se-á que as duas obras 
nossas não apresentam nem sequer a sombra de oposição. Acabava a carta 
dizendo que tem a profunda convicção de que com os famosos Congressos 
faremos um buraco na água.
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913)	 24/04/1900. Scalabrini (de Tollara) a Bonomelli: Responde logo à 
carta de Bonomelli de 23 do corrente, que os membros da São Rafael 
se queixam, e muito, porque não lhes parece conveniente a atitude 
do ótimo Schiaparelli. Quando lhe contar os detalhes, compreenderá 
que a suspeita de alternativa não é tão injustificada assim. Repete 
as motivações já salientadas na carta precedente. Dom Scalabrini 
esclarece sua idéia de cooperação dos leigos: Nem eu mesmo nego a 
cooperação do laicato, mas nas coisas estritamente religiosas não amo 
os leigos empreendedores, porque dificilmente se despojam dos fins 
secundários, especialmente os políticos. Não se gritou contra os Bispos 
de cartola? Amo a equidade e a coerência com todos. Garante-lhe que, 
se estiver em Placência, sem dúvida participará da reunião. Adverte-o 
antecipadamente, porém, que partirá para Roma no dia 14 de maio e 
ficará por lá até o dia 25.

914)	 13/05/1900. Bonomelli (de Cremona) a Scalabrini: Comunica-lhe que 
nos dias 18 e 19 de maio ocorrerão em Cremona duas reuniões, para 
a nova obra de assistência aos operários na Europa. Se ele também 
viesse, seria um dux verbi [dono da palavra].

915)	M aio de 1900. O Movimento cattolico publica o artigo de Niccolò 
Rezzara: “Trabalho útil para as nossas associações”.

Pe. Zaboglio, novo procurador dos Missionários Scalabrinianos, entra 
em contato com o Governo em Roma em prol da São Rafael de Nova 
Iorque

916)	 02/06/1900. Pe. Zaboglio (de Roma) a Scalabrini: Relata seu encontro 
com o subsecretário Fusinato e o chefe de seção Pelucchi no ministério. 
Comunica-lhe que o ministério estaria disposto a doar a soma de 90-
100 dólares mensais para a missão no porto de Nova Iorque (em prol 
do agente no porto e do diretor). Espera que depois o ministério possa 
subsidiar também a casa dos idosos e o abrigo dos emigrantes. Já se 
encontrou com várias outras pessoas em Roma, e disso falará mais 
tarde. O arcebispo Corrigan, que se encontra em Roma, convidou-o 
consigo paras as audiências com o papa.

917)	 16/06/1900. Medolago Albani a Scalabrini: Comunica-lhe as decisões 
tomadas na reunião regional lombarda, do dia 8 de abril passado, e 
lhe pede ordens e conselhos, pois a seção especialmente constituída 
no II grupo teria decidido apresentá-los no Congresso dos Católicos de 
Roma. Pede também propostas para a emigração na Europa.
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918)	 21/06/1900. Rezzara (de Bérgamo) a Paganuzzi: Critica a direção da 
obra dos Congressos, que não sabe concretizar nada, especialmente 
o II grupo que nunca se reuniu. Se continuar assim, está decidido a 
se retirar. Só a seção da emigração exige funcionários, escritório e 
trabalho contínuo, caso se queira fazer algo de sério.

Críticas de Scalabrini ao modo com que Schiaparelli havia levado 
adiante o projeto da nova Associação para os Emigrados Temporários

919)	 21/06/1900. Scalabrini a Bonomelli: Responde a uma carta que lhe 
foi escrita em 15 de junho de 1900, onde Bonomelli se queixa com 
Scalabrini porque tinha se tornado sempre mais parco nas cartas com 
ele. Scalabrini tranqüiliza Bonomelli: sua amizade continua. Comunica-
lhe que, enquanto estava em Roma no mês passado, um prelado falou-
lhe de impressões pouco favoráveis na reunião totalmente liberal, 
ocorrida em Cremona, e do silêncio, mantido pelo senhor também, 
em volta do que fora feito em prol da emigração pela Santa Sé e por 
outros, quase como se quisesse com uma bandeira nova enterrar todas 
as velhas. Naturalmente respondi, pondo as coisas no devido lugar. 
Todavia, Scalabrini lhe repete que o comportamento dos promotores, 
excluindo o do senhor, para com a São Rafael, não foi uma atitude 
correta.

Memorando de Volpe Landi para Medolago Albani, a ser submetido 
ao XVII Congresso Católico de Roma

920)	 02/07/1900. Volpe Landi a Mangot: Envia-lhe as propostas pedidas a 
Scalabrini por Medolago Albani para o próximo XVII Congresso Católico 
de Roma. No que se refere às propostas para a emigração na Europa, 
Volpe Landi observa que se trata de uma situação delicada no estado 
atual das coisas, criada por Schiaparelli, e por isso não ouso formular 
nenhum tipo de proposta, deixando para Scalabrini toda e qualquer 
iniciativa a respeito disso.

	O  Congresso de Ferrara, com a ordem do dia votada, convidava o Comitê 
permanente da obra dos Congressos a constituir, no grupo “caridade 
e economia social cristã”, uma seção apropriada, que, em união com 
a sociedade São Rafael, promovesse a obra de direção e proteção dos 
emigrantes, informando os meios práticos da nobre iniciativa.

	 A seção constituiu-se e fazem parte desta representantes da São Rafael 
e do grupo “caridade e economia social cristã”.
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	 Ora, é necessário que todos os órgãos locais da obra dos Congressos, 
isto é, os comitês diocesanos, assumam, diretamente ou por meio 
de instituições a estes relacionadas ou aderentes, secretarias de 
representantes da obra São Rafael, também em vista da parte reservada 
à iniciativa privada no projeto de lei sobre a emigração, a ser discutido 
proximamente no parlamento.

	 Portanto, referindo-se também ao que se tornou objeto da deliberação 
do dia 8 de abril passado, na reunião regional lombarda, no próximo 
Congresso Católico Geral se deveria discutir e deliberar:
1.	 acerca da oportunidade de fazer votos, para que a nova lei sobre 

a emigração se inspire em critérios que são objeto de deliberações 
no Congresso regional lombardo;

2.	 sobre a maneira de funcionar dos institutos locais, dependentes 
da obra dos Congressos, tais como secretariados do povo, comitês 
paroquiais, sindicatos agrícolas e operários, etc..., que assumiram 
ou assumirão uma secretaria de patronato para a emigração;

3.	 acerca das obras especiais que possam favorecer, ajudar, 
complementar aquela de assistência aos emigrantes;

4.	 sobre a maneira com que cidadãos privados e instituições 
econômicas católicas possam e devam subsidiar a obra São Rafael 
e as congregações religiosas que providenciam, de forma especial 
e por instituição, os missionários dos emigrantes.

Estas propostas se referem de forma toda especial, à emigração 
permanente transoceânica.

Toniolo participa em Paris do Congresso da Associação Internacional 
de Proteção dos Trabalhadores

921)	 01/07/1900. Toniolo (de Val de Bois) ao cardeal Mariano Rampolla: 
Escreve-lhe ainda sobre o Congresso para a proteção legal do trabalho, 
de Paris. Trazemos aqui, quase por inteiro, a carta, porque é significativa 
e traz o pensamento de Toniolo, que Volpe Landi partilhava totalmente, 
em relação ao movimento católico da obra dos Congressos na Itália. 
Toniolo, como se vê também da outra carta abaixo relatada, dirigida a 
dom Pietro Pisani, que havia apenas entrado a fazer parte da obra para 
emigração temporária de Schiaparelli e Bonomelli, fora encarregado 
em Paris pelo Congresso para compor uma seção italiana para esta 
sociedade. Entre os primeiros a tomar parte desta, serão convidados 
Volpe Landi e Lampertico.
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Impressionou-me no Congresso para a proteção legal do 
trabalho a frase de um socialista suíço. Somos inimigos, 
disse ele, por programa, da Igreja católica; mas pelo fato 
que ela, com sinceridade e desinteresse, tomou nas mãos 
a causa do povo, “nous ferons la trève de Dieu” [faremos 
a trégua de Deus]. Foi a confissão da eficácia prática das 
diretrizes pontifícias sobre a democracia cristã. Aqui na 
França, mais do que em qualquer outro lugar, as massas 
trabalhadoras são avessas à prática da religião, sobretudo 
porque se suspeita que (por detrás de antigas tradições) os 
católicos em geral e o clero em especial sejam aliados dos 
ricos, dos poderosos, dos velhos governos, para reduzi-las 
à escravidão. É preciso franca, leal e generosamente, com a 
palavra e os fatos, derrubar este preconceito, especialmente 
através do clero, que organize sob a própria inspiração o 
laicato (demasiado disperso em iniciativas individuais e 
isoladas), para o bem das classes populares! Caso contrário, 
toda propaganda esmorece. Removido aquele preconceito, 
existem provas que, do fundo da alma francesa do próprio 
operário renascerá a fé e o amor à religião. Mas o sentido 
natural, a memória das opressões passadas e o próprio 
espírito da revolução, que impregna estas populações, 
tornaram todos, mas especialmente o povão, inebriados 
pela liberdade e igualdade e pelos direitos populares, 
com amplas bases universais. As melhores obras do clero, 
dos católicos, dos ricos filantrópicos fracassam, caso 
mantenham caráter de patronato que vem do alto e caso 
não respeitem escrupulosamente a dignidade, a liberdade, 
as iniciativas dos operários, das turbas operárias, que, sob 
a mesma promoção inteligente das classes superiores, 
querem reservar-se uma ampla tarefa de se governarem 
por conta própria e criar sozinhos a própria salvação. 
Portanto, convém não somente remover a suspeita de 
querer reconduzir o país a formas políticas que ofendem o 
atual regime republicano, com base no sufrágio universal, 
mas também a suspeita de diminuir, para o futuro, a 
dignidade dos trabalhadores e a futura importância do 
quarto estado. É por este segredo que M. L. Harmel obtém 
efeitos maravilhosos nestas populações operárias, que o 
aclamam como o bon père [bom pai], ao passo que outros, 
embora generosos, conseguiram acalmar muito pouco as 
hostilidades das classes superiores.
E perante toda a própria sociedade francesa, parece que 
tenha chegado a hora em que os católicos, diante de uma 
primeira tarefa, a de consolidar e defender os próprios 
princípios e normas, passem para uma segunda, ou seja, 
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a de aceitar as condições de fato da sociedade atual, não 
por desmentir os princípios, mas por penetrar com sábia e 
ousada iniciativa no meio dessa e regenerá-la aos poucos 
ao espírito cristão católico, conforme as diretrizes papais. 
De agora em diante os católicos, com as doutrinas e as 
obras, devem demonstrar que eles querem resolver, em 
nome e por obra da religião, todas as questões sociais, 
políticas e de civilização das gerações atuais! Parece não 
haver outra maneira para interromper a guerra contra o 
catolicismo, que é feita com o pretexto de que o papado e a 
Igreja são os inimigos das civilizações, presentes e futuras. 
Nisso encontrei todos de acordo, desde S. Ex.cia, o núncio, 
até H. Lorin e M. Harmel. Os católicos devem demonstrar 
que são homens, não do passado mas do futuro.
E agora me permita, Eminência, submeter-lhe 
humildemente alguns pensamentos meus inquietantes, a 
respeito da Itália e o nosso movimento católico, que talvez 
aparecerá em Roma nos primeiros dias de setembro, nos 
dois Congressos da obra e da juventude. Os eventos se 
precipitam na Itália de forma inesperada e alarmante, e tudo 
nos leva ao futuro. Mas o que poderemos esperar de um 
movimento católico italiano, no qual muitos, e entre eles os 
mais influentes, não parecem dispostos a seguir de coração 
as diretrizes pontifícias sobre a grandeza e fecundidade 
de um programa social democrático, e que fica discutindo 
sobre o nome? Qual será a vida de nossas preciosas 
instituições católicas (aceno à da obra dos Congressos) 
que, contrariamente ao espírito de legítima liberdade 
e expansão de nossa época, quer fazer descender tudo 
da autoridade, de quem no alto restritamente quer tudo 
reunir e dirigir, suspeitando de qualquer autonomia? O que 
vai acontecer se durar mais um pouco este dualismo entre 
velhos e jovens; onde em lugar de fundir carinhosamente 
os preciosos elementos juvenis, corrigindo pacientemente 
suas intemperanças e desvios, mas também apoiando suas 
aspirações para um mais amplo programa social e civil, 
os velhos parecem impacientes para excomungar e jogar 
fora da arena da ação católica grande parte dos jovens? 
Estou profundamente amargurado. E vejo para o futuro 
o comprometimento da obra dos Congressos, o próprio 
perigo da juventude condenada e rejeitada, a destituição 
da ação católica, frente à consciência pública, que nos dias 
da desilusão não sabe descobrir, no programa e na coesão 
daqueles, a garantia daquela salvação que essa tem direito 
de esperar dos homens crentes e atuantes, que deveriam 
militar sob a bandeira do papa.
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Correspondência entre Toniolo e o Cardeal Rampolla sobre a 
Associação Internacional da Proteção dos Trabalhadores

922)	 29/07/1900. Toniolo (de Paris) ao cardeal Mariano Rampolla: Toniolo 
comunica ao cardeal algumas informações a respeito do Congresso 
Internacional para a proteção legal dos trabalhadores, ocorrido em 
Paris, e que se concluíra no dia anterior. Comunica-lhe que havia feito 
a proposta da participação da Santa Sé nesta nova organização, e que 
sua proposta havia sido aprovada pela assembléia.

	N o dia 13 de setembro de 1900, Toniolo, a pedido de Rampolla, envia 
informações mais amplas e mais interessantes sobre a Associação 
Internacional, surgida em Paris.

Eis aqui as informações e quesitos, que V. Em.cia me 
propunha expor-lhe, para submetê-las ao parecer se Sua 
Santidade.
O propósito de favorecer uma legislação internacional para 
a proteção dos trabalhadores, graças à ação oficial dos 
congressos e conferências entre representantes de estados, 
ou graças àquela privada dos congressos e associações 
de cidadãos de diversos países, já tem sua história. A 
primeira idéia de M. Frey, presidente da confederação 
suíça em 1881, foi ponderada por G. Decurtins em 1889; 
mas no momento de enviar aos Estados o convite para o 
Congresso, o imperador Guilherme II convocou ele mesmo 
o Congresso de Berlim, em março de 1890. Porém, este 
foi realizado com votos platônicos. E assim os suíços em 
1897, sobretudo pelo interesse de Decurtins, solicitaram 
um Congresso Internacional particular em Zurique, onde 
prevaleceram e discutiram, principalmente, socialistas e 
católicos, e a poucos dias de distância, no mesmo ano de 
1897, re-convocou-se outro congresso, também particular, 
onde predominaram liberais de várias escolas e católicos, 
com o apoio manifesto do ministro católico belga Nyssens.
Por detrás dos votos destas duas assembléias, e por 
nova solicitação de E. Motte, grande industrial católico 
de Roubaix, foi proposta uma última reunião definitiva, 
no presente mês de julho (28 e 29) do corrente ano em 
Paris, dos que aderiram ao conceito de uma proteção legal 
dos trabalhadores, de forma internacional. E a reunião de 
Paris, na qual se pronunciaram homens de todas as nações 
e doutrinas, liberais e socialistas, mas em que os católicos 
tiveram um papel importante, deliberava eleger uma 
comissão de delegados das principais nações, para que estes 
organizassem sucessivamente uma sociedade internacional 



599Segundo Período

distinta em regiões para cada país grande, com o encargo 
de estudar os problemas de trabalho em cada nação, e de 
solicitar continuamente os vários parlamentos e governos 
a adotarem e aperfeiçoarem a legislação protetora dos 
operários. A sociedade teria caráter particular, mas para 
melhor influenciar sobre os Estados na legislação operária, 
a sociedade convidaria os governos a escolherem entre os 
membros desta um delegado para cada nação, que seja 
intérprete do respectivo governo. Decidiu-se, por sua vez, 
enviar este convite também à Santa Sé, pelas especiais 
benemerências da Igreja e de Sua Santidade, Leão XIII, 
para com a causa dos operários. Na comissão encarregada 
de compor esta sociedade internacional permanente, eu, 
abaixo assinado, tive o mandato para a Itália.
Ora, se me for lícito, farei algumas observações de fato. 
A Santa Sé parece ter favorecido sempre este movimento 
em prol de uma legislação internacional dos operários. 
Assim que surgiu a primeira idéia na Suíça, o Santo Padre 
enviou (1º de maio de 1889) uma carta de dom Jacobini 
como encorajamento ao conselheiro de Estado, Decurtins, 
e outra (14 de março de 1890) ao imperador Guilherme II, 
por ocasião do Congresso de Berlim, do qual participava o 
príncipe bispo de Breslavia (se não me engano, era Kopp).
Os católicos, nesta iniciativa, ou em conferências públicas 
ou em congressos ou associações particulares, tiveram 
sempre um papel importante, seja que participassem 
homens de qualquer religião, escola ou partido político. 
Também na última convenção de Paris (julho de 1900), 
onde se deliberou a formação da Sociedade Internacional 
para tal finalidade, foram eleitos membros da comissão 
promotora, para a França o Prof. Jay, da universidade de 
Paris, e o Prof. G. Toniolo da universidade de Pisa, ambos 
manifestamente católicos. E quando lá foi sugerido de 
convidar, por sua vez, também a Santa Sé para escolher 
um delegado representante junto à sociedade, a proposta, 
embora publicamente contestada, foi aprovada pela 
assembléia, graças às nobres palavras do barão Berlepesck, 
agora ministro da Prússia, que se professou protestante, 
e aqueles socialistas mesmos que pronunciaram as 
palavras significativas: faisons la trève de Dieu [fazemos 
a trégua de Deus]. Portanto, não parece provável que 
dentro da futura associação prevaleçam definitivamente 
os espíritos anti-religiosos. A Santa Sé, como os outros 
governos, provavelmente não será chamada a enviar para 
a sociedade um diplomata, mas sim, tratando-se sempre de 
uma sociedade de cunho privado, a escolher dentro desta 
uma pessoa que mantenha as eventuais correspondências 
entre esta e a própria Santa Sé.
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Feita esta premissa, eis aqui os humildes quesitos que 
se referem à minha pessoa, como membro da comissão 
encarregada de promover a seção italiana de tal sociedade 
internacional: 1. Posso convidar o público a entrar nesta 
sociedade, que, olhando para o propósito legislativo 
de favorecer a proteção legal do trabalhador, será, no 
final das contas, de homens de qualquer religião e parte, 
não excluídos talvez os socialistas; porque foi declarado 
que esta será aberta a todo tipo de pessoas, concordes 
somente neste objetivo? 2. Compilarei para esta finalidade 
e publicarei uma circular de convite ao público, em vista 
da honestidade do fim; e tentarei dirigi-la com especiais 
recomendações a católicos ou, pelo menos, a pessoas 
não abertamente hostis à religião. Mas se infelizmente 
mandarem sua adesão à sociedade homens ou sociedades 
manifestamente irreligiosos, talvez de doutrinas socialistas, 
ou algum maçom, quid faciendum [o que fazer], em relação 
à consciência?
Na Rivista Internazionale di Scienze Sociali, ano III, fasc. 
96, dezembro de 1900 com a sigla T. A. (Toniolo-Agliardi), 
publica-se um artigo ilustrativo sobre a Associação 
Internacional, com o título: “A proteção legal internacional 
dos trabalhadores no Congresso de Paris”.

O relatório de Scalabrini à Santa Sé referente à São Rafael

923)	 10/08/1900. Extrato do relatório da obra dos missionários de São Carlos 
para os emigrados italianos, enviado por Scalabrini à Propaganda Fide, 
referente à missão no porto de Gênova e à Associação São Rafael. Se 
a Associação São Rafael, escreve Scalabrini, não deu todos os frutos 
esperados, porém muito ajudou. Scalabrini cita as deliberações tomadas 
no Congresso Católico de Ferrara, depois de seu pronunciamento, e 
escreve: Espero que de agora em diante a São Rafael ajude ainda mais, 
graças ao favor dos Congressos católicos. [...] Fui convidado para falar 
novamente no próximo Congresso de Roma e amo crer que não será 
sem frutos. Sobre a missão no porto, Scalabrini escreve que

o bem que os missionários fazem é incrível. Eles, por isto 
e mais do que tudo, para fazer desaparecer tantos abusos 
e enganos, tiveram que se expor às iras dos interessados e 
dos jornais maçônicos; mas com a graça de Deus, triunfaram 
de tudo. Agora a sua obra é apreciada universalmente, e o 
nome de Pe. Maldotti, o primeiro missionário enviado para 
Gênova, é bem-visto por todos.
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Sobre a assistência a bordo dos navios, Scalabrini relata que desde 1888 
ele pediu às várias Companhias de Navegação passagens de ida e volta grátis, 
para aqueles sacerdotes que quisessem se prestar para tal obra de caridade 
a bordo, mas que só uma, a La Veloce, acolheu a proposta. O serviço durou 
quatro anos, até quando a La Veloce, por problemas financeiros, restringiu 
a concessão, limitando-a somente aos missionários encarregados da missão 
no porto de Gênova.

924)	 19/08/1900. Alessi (de Pádua) a Scalabrini: Escreve a Scalabrini que não 
poderá intervir no Congresso Católico de Roma, para fazer a conferência 
prevista sobre a emigração, pois está já muito sobrecarregado de 
trabalho no mesmo Congresso.

Toniolo convida dom Pietro Pisani a tomar parte da Associação 
Internacional para a Proteção dos Trabalhadores

925)	 20/08/1900. Toniolo (de Pisa) a dom Pietro Pisani: Com papel timbrado: 
“Association internationale pour la protection légale des travailleurs. 
Seção italiana”, Toniolo convida Pisani a fazer parte da mesma seção.

Veja o cabeçalho desta carta. Em Paris fiquei encarregado 
de organizar uma seção italiana desta sociedade, que 
tem por objetivo promover a legislação operária nas 
diversas regiões, como meios para prevenir e atenuar os 
conflitos sociais. Estou pronto para declará-la constituída, 
depois de ter recolhido adesões de homens inteligentes e 
zelosos de toda e qualquer escola e endereço, senadores, 
deputados, professores, industriais, instituições também 
católicas; tal como no exterior, constituíram-se as seções 
francesa, alemã, suíça, belga e holandesa. Para o dia 29 
de setembro próximo haverá a convocação dos aderentes 
às diversas seções, para a constituição definitiva da 
sociedade internacional em Basiléia; e eu, sem mais tardar, 
audaciosamente inscrevi como aderente à seção italiana 
também seu nome, como representante da Sociedade para 
a assistência dos emigrantes temporários da Itália; assim 
fiz também para outras sociedades similares. Espero que o 
senhor me perdoe e também, se for o caso, S. Ex.cia, dom 
Bonomelli. É o interesse pela causa que me forçou a isso. 
E ainda mais que a sociedade internacional, por meio de 
seu presidente provisório, o Adv. Scherrer, e com subsídios 
de vários governos, já abriu uma secretaria internacional 
do trabalho (em Basiléia), com a tarefa de coletar notícias 
estatísticas e legislativas, e propostas sociopolíticas, úteis 
para a proteção do trabalhador, facilitando os membros 
e instituições aderentes. E aliás o presidente declarou-
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me que teria estudado com muita atenção o problema 
dos emigrantes italianos nos diversos países europeus. 
Portanto, se o senhor tiver perguntas para propor à 
secretaria ou propostas para fazer, queira escrever-me e 
as enviarei para lá; mas isto dentro deste mês. E veja se 
puder ir dia 29 de setembro para Basiléia. A taxa anual (um 
mínimo de 10 francos) pode ser paga à sociedade para a 
assistência dos emigrantes, quando for exigido.
Desculpas por tudo. E caso tivesse (como me prometeu) 
outros estudos sobre a emigração, para a Revista 
Internacional, espero-os logo. Com reconhecimento.

Relações de Scalabrini com Visconti Venosta para a continuação da 
Missão São Rafael em Nova Iorque

926)	 Agosto de 1900. Scalabrini a Visconti Venosta: Em resposta à sua carta 
de 31 de julho passado, comunica-lhe que Pe. Gambera, superior das 
missões na América do Norte, virá para a Itália e poderá dar notícias 
detalhadas com relação à São Rafael e os missionários que trabalham 
na América do Norte. No que se refere ao agente leigo, não há 
dificuldades em recorrer a uma pessoa já empregada no escritório 
consular italiano. Talvez as dificuldades poderão advir da administração 
norte-americana, ciumenta de qualquer interferência governamental 
de países estrangeiros no próprio território.

927)	 Agosto de 1900. Scalabrini a Visconti Venosta: Assegura-lhe que, para 
substituir Pe. Zaboglio em Nova Iorque, será enviado um missionário 
versado na língua inglesa e de manifesta atividade e iniciativa.

928)	 30/08/1900. Scalabrini a Visconti Venosta: Carta de apresentação de 
Pe. Gambera, superior das missões italianas nos Estados Unidos, que 
lhe poderá fornecer todas as informações acerca dos atos da secretaria 
de proteção, no porto de Nova Iorque.

Volpe Landi se pronuncia no XVII Congresso Católico de Roma

929)	 1-5/09/1900. Acontece em Roma o Congresso Católico, preparado 
por Medolago, Toniolo, Bottini e Rezzara. O Congresso é subdividido 
em 4 seções. A quarta é dedicada à emigração. O relator é Pe. Alessi, 
de Pádua. Está presente Volpe Landi, que formula as propostas do 
Congresso (veja: Tramontin. op. cit. p. 270).

930)	 16/10/1900. Rezzara (de Bérgamo) a Paganuzzi: Adverte-o de que 
comunicou a Medolago Albani de ter dado as demissões do II grupo.
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Aprovação na Câmara da nova Lei sobre a Emigração

931)	 5/12/1900. Maldotti (de Roma) a Scalabrini: A tão desejada lei sobre a 
emigração passou na Câmara e em breve deverá ser discutida no senado. 
Maldotti pede a Scalabrini que ele e Bonomelli entrem em contato com 
todos os senadores que conhecem, para que se empenhem em vir a 
Roma a fim de participar da votação no senado e fazer passar a lei. Fico 
aqui ainda, até quando tiver dinheiro, vigiando.

Excelência Reverendíssima,
Então a lei está aprovada: falta o senado, que é outro osso 
duro de roer. Foi telegrafado a Lampertico, que chegará 
hoje à noite para tomar parte da comissão. Que pena se 
o senado a devolver à Câmara! Não voltará jamais à tona. 
Portanto, é indispensável que V. Ex.cia e dom Bonomelli 
roguem aos senadores que conhecem, para que venham 
defender com seu voto esta pobre lei. Venham logo, 
porque o ministro tem a intenção de fazer a discussão antes 
das festividades. Terça-feira as autoridades se reunirão. 
Temo três senadores: Boccardo, Pierantoni e Cucchi, todos 
compráveis. Temo que corrompam o ambiente. Fico aqui 
ainda, até quando tiver dinheiro, vigiando. Malnate partirá 
hoje à noite. A Sra. marquesa Visconti espera V. Ex.cia, 
por muitas razões; e também eu gostaria de vê-lo aqui em 
Roma...

Nova Missão no Porto de Boston

932)	C omeços de 1901. Através do Pe. Biasotti, surge a sede da São Rafael 
de Boston, depois da instituição, por parte da Dominion Line, de uma 
linha direta com a Itália (veja o relatório do Pe. Biasotti, publicado 
em 1906, como monografia por ocasião da Exposição de Milão para a 
inauguração do túnel Simplon: “A Sociedade São Rafael para proteção 
dos emigrados italianos em Boston” (Nova Iorque, Tipografia V. Ciocia, 
1906), relativa ao biênio de atividades 1901-1902.

Maldotti preocupado com o resultado dos votos do Senado pela 
ausência de alguns Parlamentares

933)	 02/01/1901. Pe. Maldotti a Scalabrini: Escreve-lhe a propósito do 
deputado Luigi Luzzatti, que lhe confiou temer os senadores napolitanos 
corruptos e muito corruptíveis, que se precipitarão sobre Roma para 
votar contra a lei da emigração. Insiste para que Scalabrini convide os 
senadores do Norte para não faltarem ao voto no senado.
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Meu pai amado, a carta que aqui envio a V. Ex.cia, como 
verá, mas provavelmente não compreenderá, é do bom 
Luigi Luzzatti, que foi estudar verdadeiramente não a greve 
do porto, mas a maneira mais cômoda de dar o cheque-
mate a Saracco, apenas — o que parece impossível — por 
amor visceral aos operários do porto.
No fundo, é um homem bom: é uma generosa Cassandra 
que vê sempre escuro — e talvez tenha razão — também 
no triunfo da nossa lei: ele teme os senadores napolitanos 
corruptos, corruptíveis, e muito, que se precipitarão sobre 
Roma para jogar na urna uma enxurrada de esferas pretas.4* 
Portanto, torna-se indispensável que os senadores da Itália 
do Norte não sofram influência, e a isto — diz ele — V. 
Ex.cia deve providenciar com uma boa dose de cartas... aos 
venerandos guardiões, a fim de que todos se desloquem 
até Roma para o dia 15, ou coisa parecida. Penso que não 
deixa de ter razão, pois, pelo que me consta de fontes 
seguras, os agentes não dormem...

934)	 25/01/1901. Gambera a Scalabrini: Comunica-lhe que alugou uma 
casa no n. 219 da rua Bleecker, com umas doze camas, cozinha e 
refeitório, para a sede do abrigo dos imigrantes da São Rafael no 
porto de Nova Iorque.

O Senado aprova a nova Lei sobre a Emigração

935)	 29/01/1901. Luisa Alfieri de Sostegno a Scalabrini: A mulher do ministro 
Visconti Venosta telegrafa a Scalabrini, anunciando-lhe que a lei sobre a 
emigração foi aprovada agora pelo senado. A Gazzetta Ufficiale [diário 
oficial], de 4 de fevereiro de 1901, publicava o texto da lei de 31 de 
janeiro de 1901, n. 23, acerca das disposições da emigração, e daquela 
de 1º de fevereiro de 1901, n. 24, acerca da tutela das remessas e 
economias dos italianos no exterior.

	 Justamente, com um sentido de orgulho incontrolável, Pe. Maldotti 
continuará chamando esta lei, a nossa lei.

	 A propósito desta nova lei sobre a emigração, de janeiro de 1901, 
Manzotti assim se expressa num seu estudo histórico de 1967.

Com esta lei os católicos viam reconhecido oficialmente 
pelo mundo liberal o valor de sua obra em favor dos 
emigrantes. Nos comitês distritais ou municipais, entrava 
o pároco ao lado dos nobres do lugar; em parte eram 

4* N.T.: sistema antigo de votação por bolinhas de madeira: brancas, a favor, e pretas, contra.
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acolhidos os pedidos feitos há anos por Scalabrini, para 
mitigar o cumprimento do serviço militar aos clérigos 
missionários e aos missionários que iam para o exterior, 
nos lugares e sob as condições prescritas pelo ministério 
do exterior; aos institutos de patronato podiam ser 
demandadas algumas faculdades que a lei concedia às 
secretarias dependentes do comissariado, e ser aprovados 
(como, de fato, serão) subsídios sob a responsabilidade 
do fundo para a emigração; para facilitar a obra dos 
missionários dos institutos de patronato, se estabelecia 
que pudessem usufruir de passagem grátis de ida e volta 
nos navios. Os católicos conseguiam assim abrir caminho 
na legislação do estado liberal e legitimar sua presença 
num setor tão importante. Estado e Igreja eram duas 
paralelas, que estavam se encontrando por causa de túneis 
não tão misteriosos. A conciliação silenciosa, mais do que 
resultado de uma determinada política, começava a ser o 
efeito do peso que os católicos, como católicos, haviam 
introduzido na vida do país (veja Fernando Manzotti. La 
polemica sull’emigrazione nell’Italia unita [A controvérsia 
sobre a emigração na Itália unida] (até a primeira guerra 
mundial). Biblioteca da “Nuova Rivista Storica”, n. 28, Soc. 
Ed. Dante Alighieri e C., 1762, pp.140-141).

Bodio pede conselhos e colaboração a Scalabrini para seu novo 
encargo junto ao Comissariado da Emigração.

936)	 4/02/1901. Bodio a Scalabrini: Bodio foi chamado a dirigir a nova 
secretaria para o serviço de proteção dos emigrantes junto ao 
Comissariado da Emigração, instituída pela nova lei. Pede conselhos, 
ajuda e colaboração a Scalabrini. Poderemos nos colocar de acordo 
para coordenar os esforços do governo, por obra das associações 
particulares na Itália e fora.

937)	 15/03/1901. Medolago Albani (de Bérgamo) a Paganuzzi: Informa-o 
que, assim como está, o II grupo da obra dos Congressos não pode mais 
continuar. Caso forem tomadas providências, bem, caso contrário, 
amigos como antes, mas ele deixa a direção do grupo e volta à vida 
anterior, conquistando sua liberdade.

938)	 19/03/1901. Carta de Pe. Gambera a Branca, cônsul de Nova Iorque: 
Comunica-lhe os nomes dos membros do reconstituído Comitê da 
Sociedade São Rafael, e os novos papéis e tarefas que pretende realizar 
por estatuto na missão do porto, onde passam dos 10 aos 12.000 
emigrados italianos por mês.
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939)	 25/03/1901. Gambera ao embaixador da Itália, barão Fava: Comunica-
lhe as mesmas informações enviadas ao cônsul geral de Nova Iorque.

940)	 2/04/1901. Gambera a Scalabrini: Informa-o sobre os contatos 
feitos em Nova Iorque com as autoridades consulares e com a cúria 
arquidiocesana.

Nasce em Placência o Círculo Scalabrini de Estudos Sociais

941)	 4/05/1901. Sob a presidência do pároco do Santo Sepulcro de 
Placência, surge o Círculo Scalabrini de Estudos Sociais, para a 
propaganda da idéia e da ação social cristã, especialmente entre as 
classes trabalhadoras, tanto das cidades como do interior, através do 
estudo da questão social nos documentos eclesiásticos e nas leis civis, 
através da tutela dos direitos dos trabalhadores em relação ao capital, 
e através do associacionismo de índole econômica, com preferência 
para as associações profissionais.

942)	 1/06/1901. Scalabrini ao senador Pasquale Villari: Leu o artigo do 
Corriere della Sera, que lhe foi enviado, concernente às situações 
críticas dos emigrados italianos no Canadá. Confirma-lhe a veracidade 
das informações, que revelam em quase todos os lugares, não só no 
Canadá, situações dolorosas. O que importa, continua Scalabrini, é que 
a nova lei (que até é boa) seja aplicada severamente, sem preconceitos 
de facções. Neste caso, a instituição de abrigos nos portos de embarque 
e desembarque e uma sábia assistência proverão, senão a todas, à 
grande maioria das necessidades de nossos emigrantes.

A questão da proteção da Emigração no programa do Congresso 
Católico de Táranto

943)	 6-7/07/1901. Reunião em Bolonha do Comitê Preparatório do 
Congresso Católico de Táranto (2-6 de setembro de 1901). Na seção 
está ausente por completo o II grupo, com grande pesar do presidente 
Paganuzzi. No último momento, De Matteis, de Nápoles, fixa alguns 
temas que o II grupo deveria tratar no Congresso. Entre os 9 pontos 
programados, que foram enviados a Medolago Albani, com carta 
de Paganuzzi, encontrava-se este: Para que o trabalho em prol dos 
emigrantes seja mais eficaz, os Comitês da Obra dos Congressos 
se coloquem à disposição dos Ex.mos bispos, conforme as normas 
emanadas da Santa Sé (veja A. Gambasin. op. cit. p. 535).
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944)	 13/07/1901. La Voce Cattolica, de Placência, com o título: “Regulamento 
da Emigração”, traz em síntese o conteúdo das novas normas de 
aplicação da lei de 31/01/1901 e anuncia a partida para os Estados 
Unidos de dom Scalabrini, no próximo dia 18 de julho.

Scalabrini parte de Gênova para Nova Iorque para visitar as Missões

945)	 17/07/1901. La Voce Cattolica, de Placência, com o título: “A Obra 
Social de um Bispo”, refere a ação de Scalabrini e Maldotti em prol da 
nova lei sobre a emigração. Relata o embarque de Scalabrini, ocorrido 
no dia 18 de julho, de Gênova para Nova Iorque, estando presente o 
irmão Angelo.

946)	 27/07/1901. Toniolo ao senador Lampertico: Escreve-lhe que, 
obedecendo ao estatuto, uma vez atingido o mínimo de adesões (50 
membros e 1.000 liras de oferta por ano), constituirá a seção italiana. 
Daqui a alguns dias, convidará os aderentes à Associação Internacional 
para a Proteção Legal dos Trabalhadores a escolher, por votação 
escrita, por carta, um presidente, um vice-presidente e seis membros, 
chamados a dirigir o Comitê Consultivo Internacional, que já está 
convocado desde agora para o dia 27 de setembro do corrente, em 
Basiléia. Anexa a lista dos aderentes, entre os quais o adv. Volpe Landi.

947)	 24/07/1901. La Voce Cattolica, de Placência, publica um artigo sobre 
“Patriotismo e italianidade de nosso clero”, extraído do Cittadino di 
Genova.

948)	 03/08/1901. Dom Corrigan a Scalabrini (em Nova Iorque): Comunica-
lhe que o comissário de Emigração, bom católico, convida-o junto com 
o arcebispo para visitar Ellis Island, ou então a estação dos imigrantes, 
para ver o desembarque destes e assistir às várias operações. De fato, 
são aguardados dois navios, dos quais um vindo da Itália. Marca o 
encontro no escritório Barge.

949)	 07/08/1901. Scalabrini, visitando as missões nos Estados Unidos, 
concede uma entrevista ao Progresso Italo-Americano, de Nova Iorque. 
Scalabrini fala da retomada das atividades do abrigo da São Rafael.

950)	 09/08/1901. Scalabrini (de Nova Iorque) a Mangot: Escreve-lhe 
que visitou, acompanhado pelo bispo de Brooklin, os vários abrigos 
esplêndidos de outras nacionalidades, para a acolhida dos emigrados, 
e que assistiu ao desembarque de 650 italianos e seus interrogatórios 
por parte das autoridades portuárias.
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951)	 Agosto de 1901. Scalabrini a Farley, arcebispo de Nova Iorque: Sobre 
a constituição da Sociedade Católica São Rafael e sua direção, que 
Scalabrini gostaria de confiar a Pe. Beccherini, que conhece bem o 
inglês, necessário para o trabalho no escritório Barge.

952)	 28/08/1901. La Voce Cattolica, de Placência, traz o eco da visita de dom 
Scalabrini à sede da São Rafael em Nova Iorque.

953)	 28/08/1901. O com. Vincenzo Merlino a Scalabrini: Deseja pôr-se à 
disposição da missão no porto de Nova Iorque.

Dom Pisani confirma sua Participação na Assembléia de Basiléia da 
Associação Internacional para a Proteção Legal dos Trabalhadores

954)	 29/08/1901. Pisani (Freiburg, Baden) a Toniolo: Em resposta a uma 
carta, confirma-lhe, depois de ter consultado o Prof. Schiaparelli, que 
participará da reunião de Basiléia, no dia 29 de setembro. Pergunta-
lhe se deve preparar um relatório sobre as condições atuais dos 
trabalhadores italianos na Alemanha e Suíça. Escreve-lhe que ele 
continua trabalhando em Freiburg, junto com Werthmann, na tentativa 
de contribuir à unificação, ou pelo menos, na harmonização das forças 
vivas e boas, sem olhar para nomes ou idéias de facções.

955)	 29/08/1901. O banqueiro Felice Tocci a Scalabrini (em Nova Iorque): 
Com base em sua experiência, numa longa carta de 8 páginas, Tocci 
comunica a Scalabrini seus pontos de vista acerca dos vários problemas 
relativos à assistência da São Rafael no porto.

956)	 31/08/1901. Ettore Prippitelli, da São Rafael de Nova Iorque, a 
Scalabrini: Comunica-lhe que o agente geral da “Hamburg Line” põe 
à sua disposição seus vários vapores, caso pretendesse utilizá-los no 
retorno para a Itália.

Consenso geral do XVIII Congresso Católico de Táranto pela Lei sobre 
a Emigração, aprovada em janeiro de 1901

957)	 2-6/09/1901. Acontece em Táranto o Congresso Católico da Obra dos 
Congressos. Pronuncia-se sobre o assunto da emigração o escrivão 
Rho, de Bérgamo, depois que, em vão, foi procurado um orador local 
(veja Tramontin op. cit. p. 270). Scalabrini envia dos Estados Unidos, 
onde estava visitando os missionários e as comunidades italianas, um 
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telegrama aos participantes que, após alguns meses da entrada em 
vigor da nova lei sobre a emigração, expressam por esta sentimentos 
de ampla aprovação.

Volpe Landi acolhe o convite para participar do Congresso do 
Comitê Internacional da “Association pour la Protection Légale des 
Travailleurs”, de Basiléia

958)	 03/09/1901. Volpe Landi a Toniolo: Responde à carta de 20 de agosto 
(não conservada em nossos arquivos), desculpando-se pelo atraso. 
Acolhe o convite de ir a Basiléia no Congresso do Comitê Internacional 
da Association pour la Protection Légale des Travailleurs, como 
representante da Sociedade São Rafael. Comunica-lhe que também 
Scalabrini, atualmente em visita aos Estados Unidos, estará de acordo 
com a coisa.

Não sei se para o dia 29 poderei ir a Basiléia, como o senhor 
me propõe. Poderia ser persuadido se outros amigos e 
colegas italianos se pronunciassem naquela ocasião. O 
senhor me informe e mande, por sua vez, o convite de 
convocação e a ordem do dia. Torna-se verdadeiramente 
impossível preparar o pequeno relatório que me pede; e, 
no fundo, agora já é tarde demais. Espero vê-lo em Milão, 
no Congresso que o senhor me anuncia.

959)	 11/09/1901. Toniolo ao senador Fedele Lampertico. Comunica-lhe 
que a Association pour la Protection Légale des Travailleurs fará sua 
primeira assembléia em Basiléia, de 27 a 28 de setembro. Informa-o 
que, da contagem dos votos recebidos, ele foi eleito presidente da 
seção italiana da mesma sociedade, e o deputado Paulo Boselli, vice-
presidente. Ao invés, os delegados eleitos para o Comitê Internacional 
em Basiléia foram: o Marquês G. B. Volpe Landi, Matteo Pantaleoni, da 
universidade de Roma, o conde Edoardo Soderini, Francesco Ferrario, 
da universidade de Pádua, Angelo Mansi e o barão Carlo Ricci des 
Ferres. Toniolo escreve que ele mesmo não poderá participar, mas 
espera que Lampertico possa fazê-lo ou que algum outro entre os 
delegados italianos possa ir, para representar dignamente o país e a 
causa dos operários.

960)	 14/09/1901. Volpe Landi a Toniolo: Envia-lhe uma carta oficial, à 
qual anexa uma segunda carta particular, ambas relativas à reunião 
do Comitê Internacional da Association pour la Protection Légale des 
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Travailleurs. Insiste no fato de que participará, sob a condição que 
haja outros colegas italianos que tomarão a palavra, e só a título de 
presidente da Associação São Rafael para a Proteção dos Migrantes. 
Sem dúvida, isso será uma honra para Scalabrini. Sente muito que 
Toniolo, presidente da seção italiana de tal Associação, não esteja 
presente em Basiléia.

Volpe Landi é nomeado membro do Comitê Italiano da Association 
pour la Protection Légale des Travailleurs, da qual Toniolo é diretor

961)	 18/09/1901. Volpe Landi a Scalabrini: Está muito contente em ler nos 
jornais a acolhida extraordinária, reservada a Scalabrini na América 
do Norte, e seus esforços a fim de criar a São Rafael também lá. 
Pede-lhe que, eventualmente, ao seu retorno para a Itália, vá até 
Roma para perorar a causar da São Rafael junto ao Comissariado da 
Emigração. Se considerar oportuno, está disposto a ir a Roma para a 
ocasião. Informa o bispo que foi nomeado, enquanto representante 
da Sociedade São Rafael, protetora dos migrantes, a tomar parte da 
seção italiana da Societé Internationale pour la Protection Légale des 
Travailleurs, fundada no ano precedente em Paris. Nos últimos dias, 
sempre como representante da São Rafael, foi nomeado membro do 
Comitê Dirigente Internacional da mesma Associação. Comunica-lhe 
que o Comitê Italiano e os outros Comitês Nacionais se reunirão no 
final de setembro em Basiléia, para onde irá junto com Soderini, Ricci e 
Mansi. Pede-lhe para enviar-lhe comunicações e informações relativas 
à emigração italiana nos Estados Unidos.

Volpe Landi participa com o Conde Soderini do encontro da Associação 
Internacional para a Proteção Legal dos Trabalhadores. Convite de 
Toniolo, a fim de combinar uma linha comum com Volpe Landi

962)	 23/09/1901. Volpe Landi a Toniolo: Responde à sua carta do dia 18 
passado e passa as comunicações para o encontro de Basiléia, para onde 
irá com Soderini e Ricci. Espera que também Pisani se torne membro da 
Associação. Esta seria uma ocasião oportuna para proceder de comum 
acordo e incrementar o zelo pela emigração italiana. Escreve-lhe que 
Scalabrini está dando novamente vida à São Rafael de Nova Iorque, 
e pensa que será preciso melhorar a coordenação entre Gênova e os 
Estados Unidos. Já há algum tempo, está se ocupando, após a entrada 
em vigor da nova lei, do abrigo para os emigrantes de Gênova. Maldotti 
está muito interessado, mas é necessário despertar os genoveses e 
envolver no assunto o arcebispo.
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963)	 23/09/1901. Toniolo (de Pieve di Soligo) ao conde Edoardo Soderini: 
Recomenda a Soderini para convocar os poucos italianos que estarão 
presentes no Congresso da Associação Internacional em Basiléia (Ricci, 
Volpe Landi e o Prof. Corsi) e pôr-se de acordo sobre o modus tenendi 
[maneira de agir]. Recomenda ficar firmes na deliberação tomada em 
Paris no Congresso de julho de 1900, a respeito do direito da Santa Sé

de enviar um representante permanente junto ao Comitê 
diretivo internacional da nova sociedade. Em Paris, em 
1900, fora estabelecido de não mencionar expressamente, 
mas de incluir o pontificado sob a locução genérica do art. 
8: Les gouvernements seront invités a désigner chacun un 
délégué, etc... [Os governos serão convidados a designar 
um delegado cada um], declarando expressamente que a 
Santa Sé, tendo uma própria representação diplomática, 
deve ser considerada como um governo.

964)	 01/10/1901. Toniolo (de Milão) a Pisani: Sente muito que não tenha 
recebido o convite para a reunião da Societé Internationale pour 
la Protection Légale des Travailleurs. A seção alemã da Associação 
deveria tê-lo enviado. Pede desculpas. Entretanto, comunica-lhe que 
os trabalhos do Congresso prosseguem com seriedade e de forma 
imparcial, e que os italianos estavam bastante bem representados.

Scalabrini abençoa a nova sede da São Rafael de Nova Iorque

965)	 09/10/1901. Scalabrini a Mangot: Comunica-lhe que abençoou a nova 
sede da São Rafael em Nova Iorque.

966)	 16/10/1901. Volpe Landi a Toniolo: O Prof. Cattaneo começaria a 
fazer parte da seção italiana da Association pour la Protection Légale 
des Travailleurs, mas antes gostaria de examinar o estatuto. Poderia 
enviar-lhe uma cópia?

Scalabrini apóia o projeto de um abrigo para os Migrantes em Nova 
Iorque

967)	 31/10/1901. Scalabrini (de Nova Iorque) a Mangot: Escreve-lhe que 
no dia 28 de outubro presidiu, com dom Corrigan, a uma grande 
reunião para o abrigo dos emigrados no porto de Nova Iorque. Antes 
de voltar para Placência, irá alguns dias para Roma a fim de levar o 
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projeto completo ao senador Bodio. De fato, uma vez desembarcado 
em Nápoles no dia 26 de novembro de 1901, Scalabrini permanece em 
Roma os dias 28 e 29, para apresentar a Bodio o projeto do abrigo da 
São Rafael de Nova Iorque. No dia 29, relata suas impressões de viagem 
a Leão XIII.

968)	 03/11/1901. Pe. Beccherini a Scalabrini: Está muito preocupado com 
o futuro da São Rafael em Nova Iorque. Faz a proposta a Scalabrini 
para sugerir a dom Corrigan a compra da casa da missão no porto, 
cedendo-a para o uso da missão.

969)	 04/11/1901. Pe. Beccherini a Scalabrini: Comunica-lhe seu parecer 
realístico (um tanto pessimista) sobre o futuro da São Rafael, uma obra 
que exigiria consistentes fundos financeiros para viver e se desenvolver. 
Para mim é um sonho, um sonho muito bonito; mas um sonho.

970)	D ezembro de 1901. O diretor da revista Italia Coloniale publica uma 
entrevista concedida por Scalabrini sobre sua visita aos Estados Unidos, 
em que o bispo relata extensamente a atividade da São Rafael em Ellis 
Island, onde a sociedade tem a tarefa de impedir que empregados 
indignos cometam abusos e atos de violência contra os emigrados... 
e de subtrair os emigrantes aos exploradores, infelizmente também 
italianos, que exercem sua rapacidade contra aquela pobre gente.

971)	 04/12/1901. Schiaparelli a Pe. Rolleri: Informa-o que uma nova lei 
isenta do serviço militar os religiosos que se dedicam às missões.

972)	 05/12/1901. A Caixa Econômica de Città di Castello oferece 50 liras à 
Obra de Patronato.

973)	 08/12/1901. O jornalista Adolfo Rossi, do Adriatico, de Veneza, a 
Scalabrini: Comunica-lhe que recebeu uma incumbência, por parte de 
Bodio, para ir até Nova Iorque, em nome do governo, a fim de ajudar a 
Sociedade São Rafael na tarefa de fundar agências gratuitas de trabalho. 
Conhece bem Pe. Maldotti em Gênova, com quem entrou em contato 
para reportagens. Pede-lhe os endereços de nossos missionários nos 
EUA e alguma carta de apresentação para amigos. Aguarda uma carta 
de Bodio para confirmar sua missão.
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Toniolo pede a Scalabrini, de retorno dos Estados Unidos, um artigo 
sobre sua viagem à América do Norte, para a sua Revista Internacional 
de Estudos Sociais

974)	 10/12/1901. Toniolo (de Pisa) a Scalabrini: Dá as boas-vindas ao bispo 
e pede para servir-se da Rivista Internazionale, caso quisesse publicar 
memórias, estudos, observações ou propostas relativas a suas viagens 
na América do Norte. Ficaríamos muito honrados. Garante que 
poderá ter todos os extratos que quiser. Informa-o da constituição, 
também na Itália, de uma seção da Association Internationale pour la 
Protection Légale des Travailleurs, e que ele se tornou seu presidente. 
Comunica que Volpe Landi participou com ele, em Basiléia, da reunião 
internacional de tal associação. Informa-o que provavelmente no 
dia 22 de dezembro próximo acontecerá em Pisa uma reunião de tal 
seção. Suplica-lhe para insistir junto a Volpe Landi para que participe. 
Se Scalabrini tivesse alguma informação para passar aos participantes, 
ficaria honrado.

L. Bodio pede a Scalabrini informações em vista do abrigo para 
Migrantes em construção, em Nova Iorque

975)	 21/12/1901. L. Bodio a Scalabrini: Pede uma estimativa de gastos 
para o projetado abrigo dos emigrantes de Nova Iorque. Pede com 
urgência uma “memória” do que foi feito até agora pela Associação de 
Patronato, fundada por ele (um relatório histórico que diga quando e 
como foi fundada, com que meios, quantos missionários tem e como 
atualmente estão espalhados pelo mundo, a ser publicado no primeiro 
número do Boletim do Comissariado).

976)	 11/01/1902. Dom Corrigan a Scalabrini: Escreve que tem sérios temores 
com a São Rafael, porque o cônsul italiano não parece favorável à obra 
e prestes a tomar disposições negativas para com esta. Pe. Gambera 
trabalha fielmente no porto e está redigindo um relatório das atividades 
da Sociedade.

977)	 11/01/1902. Pe. Gambera a Scalabrini: Envia-lhe o relatório sobre 
a São Rafael de Nova Iorque, com o endereço do cônsul geral 
daquela cidade.
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978)	 17/01/1902. Toniolo (de Pisa) a Pisani: Sente pesar pelo fato de que a 
Sociedade de Proteção dos Emigrados, à qual pertence, não pode e não 
deverá ser representada na seção italiana da Association Internationale 
pour la Protection Légale des Travailleurs. Paciência! Pergunta-lhe 
gentilmente se pode se associar a título pessoal.

979)	 03/02/1902. Toniolo (de Pisa) a Pisani: A reunião de 29 de setembro, 
em Basiléia, da Association Internationale pour la Protection Légale 
des Travailleurs foi bem. Reclamamos que para o Conselho Superior 
da Secretaria de Emigração sejam chamados representantes das 
Associações Italianas para os Emigrados temporários e permanentes. 
Comunica-lhe que lhe enviará os votos impressos.

980)	 10/02/1902. Biasotti a Scalabrini: Informa-o sobre as necessidades 
econômicas da missão no porto de Boston, que traz sempre mais 
trabalho após a instituição direta da “Dominion Line” com a Itália (veja: 
Edward C. Stibili. op. cit. p.209).

Scalabrini perora junto à Propaganda Fide a Assistência a bordo dos 
navios

981)	 17/02/1902. Scalabrini ao cardeal Ledochowski: Enfatiza a importância 
da assistência a bordo dos navios (ida e volta). Escreve que é uma 
obra da máxima importância e caridade, especialmente agora que os 
episcopalianos italianos estabeleceram sua missão em navios italianos, 
conforme decisão do sínodo realizado em São Francisco em setembro 
passado.

982)	 17/02/1902. Volpe Landi a Toniolo: Relata que escreveu a Bodio, 
manifestando o desejo de Scalabrini e da São Rafael acerca da famosa 
questão. Além disso, seria oportuno que chegasse ao Ministro do 
Exterior, competente nesta matéria, o voto da reunião de Pisa da 
seção italiana da Societé Internationale pour la Protection Légale des 
Travailleurs. Pergunta se pode ter as anotações pedidas pelo marquês 
Da Passano, para publicar um artigo em Rassegna Nazionale, e duas 
cópias dos Estatutos e das circulares da Associação Internacional, com 
o objetivo de obter dois novos sócios.



615Segundo Período

983)	 21/02/1902. Toniolo (de Pisa) a Pisani: Referiu ao cardeal arcebispo 
e amigos o seu propósito de realizar um Congresso em Pisa, por 
meio do convite dele, sobre a emigração nos Estados Unidos. A 
proposta foi acolhida favoravelmente. Pede-lhe uma recensão do 
volume de De Luca.

Nomeação do Senador Lamperticdo como membro do novo Conselho 
Superior da Emigração

984)	 23/02/1902. Volpe Landi a Toniolo: Agradece pela comunicação 
relativa à reunião de Pisa, do dia 29 de janeiro, e pelo envio dos 
Estatutos da Seção Italiana da Associação Internacional. Convida a 
escrever ao Ministro do Exterior para comunicar a deliberação relativa 
à composição do Conselho Superior da Emigração. Faz notar que, no 
Conselho Superior, entre os três membros já nomeados e comunicados 
por Bodio, está o senador Lampertico que, sendo presidente da ANSMI, 
da qual depende a obra de Bonomelli, representa de fato, dentro do 
Conselho Superior, uma associação particular na tutela da emigração 
(embora esta se limite aos emigrados temporários).

985)	 17/03/1902. Biasotti a Scalabrini. Informa-o sobre os muitos casos de 
italianos desembarcados em Boston, sem documentos e sem endereço, 
e da ajuda oferecida a eles (veja Stibili. op. cit. p. 210).

986)	 3/04/1902. Scalabrini a um engenheiro ignoto: Scalabrini aprova o 
projeto de abrir no porto de Gênova um abrigo para os emigrantes, e 
espera que se concretize, até mesmo para a honra de Gênova.

987)	 04/04/1902. Entrevista concedida por Scalabrini ao Italia Coloniale, de 
Gênova.

988)	 09/04/1902. Biasotti a Scalabrini: O trabalho no porto vai muito bem. A 
Comissão do escritório Barge aprecia o trabalho da São Rafael. Diz que 
concluiu uma convenção com a “Dominion Line” em prol da São Rafael. 
(veja Stibili. op. cit. p. 210).

989)	 09/04/1902. Pe. Gambera a Scalabrini: Comunica-lhe que foi 
reorganizado o Comitê da São Rafael, sempre sob a presidência de 
Corrigan.
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990)	 24/06/1902. Na décima Assembléia diocesana da obra dos Congressos, 
ocorrida em Placência, no dia 24 de junho de 1902 (a primeira após a 
reconstituição do Comitê, acontecida em 22 de março de 1902), Volpe 
Landi apresenta o novo organismo diocesano, surgido por iniciativa 
de Scalabrini, Agência Central de Proteção do Trabalho, da qual era 
presidente, fazendo um relatório das atividades desenvolvidas nos 
primeiros dois meses de vida.

991)	 08/07/1902. Pe. Gambera a Bodio: Relatório ao Comissariado Geral da 
Emigração sobre a atividade realizada pela São Rafael em Nova Iorque.

Cria-se em Placência o semanal “Il Lavoro”, simpatizante da 
Democracia Cristã de Murri

992)	 12/07/1902. Sai em Placência o primeiro número do periódico semanal 
Il Lavoro, com o lema: “pela fé, justiça e verdade”. Nascido como 
semanal declaradamente “católico-social”, todavia nunca foi órgão 
oficial da Igreja placentina, embora, sobretudo em seu primeiro ano de 
vida — antes ainda da clara orientação filo-murriana do último período, 
quando mudará o lema original para: “Operários de todo mundo, uni-
vos em Cristo” — foi usado amplamente como órgão de imprensa da 
diocese. Do começo até o fim, em dezembro de 1904, quando cessou a 
publicação, Giovanni Ghisola, leigo, foi seu diretor. Entre os principais 
colaboradores leigos havia G. B. Volpe Landi e Ettore Martini.

993)	 29/08/1902. Mangot a Toniolo: A Toniolo que havia pedido a Scalabrini 
para escrever algo para a sua revista sobre a viagem para os Estados 
Unidos, Mangot responde que por enquanto é impossível, por causa do 
acúmulo de tarefas importantes atrasadas que deve resolver. Pode ser 
que mais tarde tenha tempo.

994)	 16/09/1902. Toniolo (de Pieve di Soligo) ao conde Edoardo Soderini: 
Agradece-lhe por ter aceitado participar do Congresso da Associação 
Internacional para a Proteção dos Trabalhadores, que aconteceria 
em Colônia (Alemanha). Recomenda-lhe que sejam levados em 
consideração dois memoriais, um do sr. Corsi, professor de direito 
internacional na Universidade de Macerata, Pisa e na Católica de 
Milão, o outro do Prof. Napodano: o primiero relativo à aplicação das 
leis estrangeiras acerca de acidentes com os nossos operários que 
trabalham fora da Itália, o segundo referente “ao tráfico de crianças”, 
em sua maioria italianos, no Exterior.
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995)	 18/09/1902. Volpe Landi a Toniolo: Recebeu o convite para a Convenção 
de Colônia da Societé Internationale pour la Protection Légale des 
Travailleurs, porém lhe será impossível participar. Espera que a seção 
italiana seja, assim mesmo, bem representada, e que o próprio Toniolo 
possa participar.

S. O. S. de Pe. Gambera para salvar a Missão São Rafael de Nova 
Iorque

996)	 17/10/1902. Pe. Gambera a monsenhor Mangot: Carta de S. O. S. para 
salvar e desenvolver a São Rafael. Súplica calorosa para que Scalabrini 
intervenha.

997)	 25/10/1902. Scalabrini ao cardeal Gotti: Escreve, entre outras coisas, 
para obter a licença de Missionário Apostólico em favor de Pe. Maldotti, 
que freqüentemente acompanha os emigrantes nas viagens de ida e 
volta das Américas, e que agora está prestes a partir para uma inspeção 
na América do Sul.

998)	 30/10/1902. O conde Giovanni Grosoli, favorável às idéias sociais de 
Toniolo, é eleito presidente da obra dos Congressos (veja Gambasin. 
op. cit. p. 543).

999)	 19/11/1902. O cônego Melchiorre Melchiorri de Copparo (Ferrara) a 
Scalabrini: Comunica-lhe que em Ferrara foi constituído um Comitê 
Governamental para a Emigração, do qual toma parte também o 
arcipreste da cidade. Pede a colaboração da Sociedade São Rafael para 
o bom êxito desta realização.

1000)	 03/12/1902. Pe. Gambera a monsenhor Mangot: A situação da São 
Rafael piora.

1001)	 04/12/1902. Pe. Maldotti parte para uma visita à América do Sul (Cf. 
carta de Volpe Landi, de 8/12/1902 a Bodio).

Desavenças entre Toniolo e Dom Pisani (?)

1002)	 05/12/1902. Toniolo (de Pisa) a dom P. Pisani (?): Toniolo diz que 
sente muito pelo que o destinatário de sua carta lhe escrevue 
sobre as relações entre a Associação de Assistência aos Emigrados 
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e a seção italiana da Associação Internacional para a Proteção Legal 
dos Trabalhadores. Não ousa provocar declarações diretamente 
do Prof. Schiaparelli, que poderiam ser dolorosas. O destinatário 
provavelmente saberá algo sobre os motivos que levam Schiaparelli 
a isso, e lhe seria grato se quisesse escrever o que sabe, de forma 
confidencial. Contudo, convida-o a se inscrever como associado 
particular, e não como representante da Sociedade a que pertence. 
Pede-lhe algum artigo sobre o movimento da emigração na Suíça, 
que publicaria em sua revista.

Volpe Landi apresenta ao Comissariado Geral da Emigração o 
relatório acerca da Obra realizada pelos Missionários Scalabrinianos 
e pela Sociedade São Rafael

1003)	 08/12/1902. Volpe Landi a Bodio: Relatório ao Comissariado Geral 
da Emigração sobre as atividades realizadas, tanto pelos missionários 
de São Carlos, quanto pela Sociedade São Rafael, na Europa e nas 
Américas. Por causa de uma certa queixa do comissário Bodio pelo 
atraso no envio do relatório pedido por ele, Volpe Landi começa o 
relatório enfatizando que o Comissariado Geral não deveria ignorar

que a ação em prol dos emigrantes exercida, na Itália 
há mais de uma década, é obra de poucos voluntários, 
totalmente desinteressada, tanto que sequer jamais 
se conseguiu obter, tanto para o presidente como para 
o missionário Maldotti, que é o agente mais eficaz da 
associação, nem mesmo a passagem grátis ou então 
uma redução nas viagens de trem, concedida a muitas 
categorias de pessoas. Porém, às nossas prestações 
pessoais tivemos que acrescentar uma contribuição 
voluntária anual, em dinheiro; e os meios muito escassos 
de que dispõe a associação, formados pelo complexo de 
tais contribuições, não consentem manter funcionários 
assalariados, mesmo só para a correspondência.
O abaixo-assinado não pede nada para ele mesmo, mas 
dado que deve usufruir das horas do necessário descanso, 
depois de ter dedicado a maior parte aos imprescindíveis 
deveres profissionais, espera que, pelo tempo que 
consagra à obra de patronato, seja reconhecida legítima 
a causa do longo atraso. Se o Comissariado, que, com um 
fundo especial, retribui o trabalho dos funcionários às 
suas dependências, pudesse subsidiar, embora de forma 
limitada, a obra nossa, sem dúvida obteria relatórios e 
intercâmbio de notícias mais freqüentes, porque então 
estaríamos em condições de responder com diligência a 
seus pedidos.
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Na conclusão de seu longo relatório, Volpe Landi comunica a Bodio que 
a Sociedade São Rafael tem o objetivo de entrar em contato com o Chile e 
a Argentina, para obter a cessão em prol de nossos emigrantes, por meio 
dos missionários, de terras cultiváveis e financiáveis, através de crédito 
garantido por formas especiais de cooperativas de seguro, segundo um 
plano estudado em conjunto. Com esta finalidade, partiu de Gênova, no dia 
4 passado, o Rev.mo Pe. Pietro Maldotti, missionário encarregado daquele 
porto, para examinar as coisas in loco, formar uma idéia da condição em 
que se encontram as colônias organizadas que lá se formaram, e começar as 
negociações oportunas, de modos que retornando para a Itália, na próxima 
primavera famílias de camponeses nossos possam ser endereçadas para lá, 
garantindo-lhes assim um assentamento seguro e vantajoso...

1004)	 21/01/1903. Pe. Gambera a Scalabrini: Envia-lhe o relatório da São 
Rafael, do ano 1902.

1005)	 1903. Texto de A. M. Cornelio sobre: “A Obra de Assistência dos 
Emigrantes e a Exibição Artística de Milão”, em que fala da obra de 
Scalabrini e cita extensamente a conferência que Villeneuve fez em 
Roma sobre a emigração, em 1891.

1006)	 1903. O Bollettino dell’Emigrazione, do Ministério das Relações 
Exteriores, publica um artigo de Volpe Landi “Sobre a Associação 
chamada São Rafael para a Proteção dos Emigrados Italianos nos 
Estados Unidos” (Bollettino dell’Emigrazione, I, 1903 1, pp. 56-62).

1007)	 01/04/1903. Volpe Landi a Toniolo: Em resposta à sua carta de 28 de 
março passado, adere à proposta de nomeação de Luzzatti, Soderini 
e Corsi como delegados da Seção Italiana da Association pour la 
Protection Légale des Travailleurs.

O III Congresso Internacional dos Cooperadores Salesianos espera 
que a Instituição Scalabriniana se muna de um Periódico que ilustre 
as próprias atividades

1008)	 14-16/05/1903. Ocorre em Turim o III Congresso Internacional dos 
Cooperadores Salesianos, onde o Prof. Olivi se pronuncia falando 
sobre a Obra de Patronato dos Emigrados Italianos. O Congresso 
deseja que em todos os lugares se instituam os Comitês da São 
Rafael e conta, para uma atuação mais ampla destas deliberações, 
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com as casas salesianas, especialmente no exterior, e com aquelas 
do Instituto Cristóvão Colombo, de dom Scalabrini, a quem os 
congressistas aplaudem pela viagem recente, por ele realizada, aos 
Estados Unidos (veja: Congregação dos Missionários de São Carlos 
para os Emigrados nas Américas, n. 1, julho de 1903, p. 1). O Congresso 
espera que seja criado um periódico que ilustre o desenvolvimento 
da obra scalabriniana.

Relatório da colaboradora leiga Eleonora Colleton sobre a atividade 
no Porto de Boston

1009)	M aio de 1903. O Pilot, de Boston, publica um relatório de Eleonora 
Colleton, secretária de correspondência da obra São Rafael naquela 
cidade, que relata a atividade dos primeiros dois anos de vida da 
obra, sobretudo a assistência no “centro de detenção” dos emigrados 
aí reclusos, realizada pelos Pes. Biasotti e Balangero. Comunica os 
nomes dos membros da sociedade, cujo presidente é o arcebispo 
dom Williams. O artigo é retomado e republicado pelo periódico 
Congregação dos Missionários de São Carlos para os Emigrados nas 
Américas, nos números de setembro (pp. 21-23) e de outubro de 
1903 (pp. 29-30).

Scalabrini promove com a ajuda do laicato a Obra de Assistência dos 
Mondadores

1010)	 04/07/1903. No dia 4 de julho de 1903, num encontro realizado na 
Cúria de Placência, na presença do conde Grosoli, presidente geral 
da Obra dos Congressos, do conde Radini Tedeschi, presidente 
do Comitê Local Diocesano, do marquês Volpe Landi, presidente 
do sindicato católico placentino, de vários círculos e sociedades 
operários da província de Placência, Scalabrini lança a idéia da 
assistência aos 170.000 trabalhadores sazonais, dos quais vários 
milhares são placentinos, em sua maioria mulheres e rapazes, que 
todos os anos vão para a Lombardia e Piemonte para transplantar 
e mondar o arroz. São sujeitos à malária e outras doenças, alojados 
nos estábulos numa promiscuidade indecente, com horários diários 
de 14 ou 15 horas, mal nutridos e mal pagos (La Libertà, de 6 de julho 
de 1903). Scalabrini, de acordo com os bispos de Bobbio, Tortona, 
Gênova, Guastalla, Pontremoli e Módena (dioceses de saída) e Lodi, 
Pavia, Milão, Vercelli, Alexandria, Vigêvano, Novara e Turim (dioceses 
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de chegada), numa convenção em 16 de novembro de 1903, ocorrida 
na cúria de Placência, constitui a Obra pro Mondadores, com sede 
central em Placência. A instituição, afiliada à Obra dos Congressos, 
tinha o objetivo de tutelar os interesses materiais e morais destes 
migrantes sazonais, por meio da criação de agências diocesanas de 
trabalho, que deviam preparar e fazer observar os contratos coletivos 
de trabalho, as condições higiênicas e o interesse econômico dos 
sazonais (do Cittadino di Genova, de 17 de novembro de 1903). A 
obra conseguirá obter melhorias legislativas importantes na matéria, 
e durará por aproximadamente 50 anos.

Cria-se em Placência o Periódico da Congregação Scalabriniana

1011)	 Julho de 1903. O periódico Congregação dos Missionários de São 
Carlos para os Emigrados nas Américas, em seu primeiro número, 
traz uma breve informação sobre a visita, feita por Pe. Maldotti, 
de dezembro de 1902 até junho de 1903, à Argentina, atingindo as 
províncias de Buenos Aires, Santa Fé, Córdoba, Mendoza, Entre Rios 
e Corrientes, Alto Uruguai e Alto Paraná (embora a redação anuncie 
nos números seguintes a continuação das informações recolhidas 
por Pe. Maldotti, isto infelizmente não acontecerá.)

1012)	 Julho de 1903. L’Italiano in America, jornal de Nova Iorque, publica 
um artigo de Pe. R. Coppo, superior salesiano nos EUA, sobre a 
“Emigração italiana e a Sociedade São Rafael nos Estados Unidos”, 
com uma descrição ampla das atividades realizadas pela São Rafael 
no porto de desembarque de Ellis Island, especialmente na acolhida 
das mulheres, dos menores e dos mais pobres, libertados do centro 
de detenção. Pe. Coppo relata que nos dois anos de retomada de sua 
atividade, a São Rafael acolheu 1.460 destes presos libertados da ilha 
(entre os quais 818 homens e 642 mulheres, 372 adolescentes dos 9 
aos 15 anos, 120 famílias inteiras, 92 órfãos menores, 1.120 entregues 
a parentes, 340 colocados no trabalho). O artigo é republicado no 
número de agosto de 1903 da Congregação dos Missionários de São 
Carlos para os Emigrados nas Américas, pp. 12-15.

1013)	 20/07/1903. Morre Leão XIII, e no dia 4 de agosto sucessivo é eleito 
Pio X, que mantém, em data de 23 de agosto de 1903, Grosoli como 
presidente da Obra dos Congressos.
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1014)	 21/07/1903. Volpe Landi a Toniolo: Não pode participar da importante 
reunião de Florença, à qual fora convocado com Medolago Albani 
e Pericoli, por causa da eleição indispensável dos conselheiros 
provinciais, em que está implicado.

1015)	 25/11/1903. Scalabrini a Pio X: Pede a honorificência Pro Ecclesia et 
Pontifice [Pela Igreja e pelo Pontífice] para os Pes. Giacomo Gambera, 
assistente no porto de Nova Iorque, e Pietro Maldotti, assistente no 
porto de Gênova.

Scalabrini perora a abolição do “Non Expedit”, junto ao neo-eleito 
Papa Pio X

1016)	 29/11/1903. Scalabrini (de Roma) ao cardeal Svampa: Em sua primeira 
audiência, concedida por Pio X, Scalabrini expõe suas motivações “de 
fundo” em prol da supressão do Non expedit, sem a qual o dissídio 
que se criou entre os católicos na Obra dos Congressos continuará 
subsistindo.

... foi falado de mil coisas, escreve Scalabrini, passadas, 
presentes e um pouco também das futuras. O tópico das 
eleições entrou por duas vezes. Ele me deu suas razões 
de oportunidade, e eu as minhas de substância. Pareceu-
me que o impressionou a idéia que lhe expressei de que 
o dissídio de Bolonha subsistirá sempre vivo até que seja 
removido o Non expedit. Para dizer a verdade, o Santo 
Padre não me parece ainda bem decidido sobre o que 
fazer, mas bastante propenso à abolição. Isto significa que 
será num momento não tão próximo. Eu concluí: Santo 
Padre, ficaria feliz se me prometesse colocar sua atenção 
não nas motivações de oportunidade, mutáveis de um dia 
para o outro, mas na substância do quesito. E Ele: Sim, lhe 
prometo. E assim dizendo me abraçou comovido, e eu ainda 
mais comovido do que ele, fui saindo. [veja: L. Bedeschi. La 
Curia Romana durante la Crisi Modernista [A cúria romana 
durante a crise modernista]. p. 225].

1017)	 29/11/1903. Cardeal Rampolla a Pe. Maldotti: Pe. Pietro Maldotti 
está prestes a visitar as colônias italianas da América Central e do 
Peru, a pedido de Scalabrini, a fim de estudar as condições dos 
imigrantes. Scalabrini pediu para ele cartas de recomendação 
especiais para os bispos e os representantes pontifícios. O cardeal 
Rampolla, Secretário de Estado, aceita o pedido e com a presente 
carta recomenda Maldotti aos acima citados prelados.
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Projeto de união entre a Obra de Bonomelli e a Obra para os 
Emigrados do Cardeal Ferrari. Tensões entre eles

1018)	 05/01/1904. Bonomelli a Schiaparelli: Escreve-lhe que discutiu com o 
arcebispo cardeal Ferrari a união da Obra “nossa” com a dele, e refere 
as informações colhidas em Roma por Scalabrini sobre a ineficácia do 
conselho eclesiástico da Obra.

Visitei o arcebispo. Falei sobre a obra nossa e sua: acenei 
à união. Acolheu-a de bom grado. Então, disse-lhe, 
envio-lhe logo Schiaparelli para se acertarem. Deixe-me 
antes interrogar Roma, porque recebi ordens de lá. Faça, 
respondi. Assim, a coisa está bem encaminhada. Em Roma 
não seria possível prevenir quem de dever? Ao senhor 
cabe a tarefa. Espero que consiga, e seria uma coisa boa. 
Falando com o cardeal, então, desabafei contra o mau 
gênio de Rampolla e despejei o saco. Ele me deixou falar de 
forma que parecesse estar consentindo. Precisava.
[...] Dom Scalabrini disse-me que em Roma existe a 
persuasão (seria obra de Fei) de que o conselho não faz 
nada: é um codinome de Schiaparelli. Seria bom destruir 
este erro, e o cardeal deve fazê-lo. Respondi como devia 
a Scalabrini. Respondeu-me, por sua vez, que ele tinha 
visto uma carta do cardeal Richelmy, em que declarava que 
recebera a ordem de Roma para não intervir. Parece-me 
uma verdadeira contradição. O cardeal me teria falado. 
Veja o senhor de esclarecer a coisa.

1019)	 09/01/1904. O semanal católico Il lavoro anuncia que Angelo 
Scalabrini regressou da América do Sul, onde fora em missão por 
parte do Comitê da Emigração de Roma.

O Cardeal Ferrari confirma a Bonomelli o fechamento de sua iniciativa 
Missionária entre os Emigrantes

1020)	 10/01/1904. O cardeal Andrea Ferrari a Bonomelli: Nega que proferiu 
alguns julgamentos contra a obra. Todavia, declara que é sua opinião 
que a obra seja modificada e reestruturada.

Devo dizer-lhe somente que não posso, de forma nenhuma, 
reconhecer a paternidade da referida frase: Eu e o cardeal 
Rampolla etc..., e estarei e estou pronto a encarar o 
confronto com quem quer que seja, para desmentir e 
negar tal paternidade. Não fiz outra coisa senão ser fiel às 
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instruções que vieram de Roma, embora não as achasse 
coerentes com certos fatos, sobre os quais falamos.
Por outro lado, jamais teria pensado em esmagar uma obra 
que vemos sobejar em meios e adesões. Aliás, a minha foi 
quase desfeita, e sem meios materiais, pude apenas enviar 
cinco ou seis sacerdotes, a quem não pude dar senão algo 
para a viagem.
Que, porém, se modifique a obra de proteção e assistência 
para os emigrantes, é um meu desejo ardente, como já 
falei, e lhe agradeço pelo que me disse e repetiu também 
por escrito: de minha parte, há toda a boa disposição, 
especialmente porque é dolorosa uma aparente oposição 
entre bispos. Contudo, quantas coincidências. Anteontem, 
veio me visitar o sr. conde Medolago Albani, presidente do 
II grupo da Obra dos Congressos católicos, e me disse que 
recebeu de Roma uma carta relativa a esta Obra: a proteção 
dos emigrantes italianos. A carta, que não vi, insinuava que 
a assistência para os emigrantes foi assumida pelo próprio 
II grupo, mas sob o patrocínio dos bispos, de acordo entre 
eles. Naturalmente, falei que estou sempre às ordens 
da Santa Sé, e que escreveria levando em consideração 
também o que V. Ex.cia me disse: amanhã a carta estará 
em Roma, e ficarei muito contente se a coisa sair conforme 
nosso desejo comum.

1021)	 11/01/1904. Pe. Gambera ao reitor do Instituto Cristóvão Colombo, 
de Placência: Envia-lhe o relatório da São Rafael do ano de 1902 e o 
texto de um discurso seu, feito no Natal aos italianos detidos na Ellis 
Island.

1022)	 Janeiro de 1904. O periódico Congregação dos Missionários de São 
Carlos para os Emigrados nas Américas publica o terceiro relatório, 
referente a 1903, da obra São Rafael de Nova Iorque, produzido 
por Pe. Gambera em Ellis Island. A este foi anexado outro relatório 
estatístico, donde se vê que os emigrados italianos detidos em Ellis 
Island, que durante o ano foram libertados e confiados aos cuidados 
e responsabilidades da São Rafael, chegaram a 693, com 3.593 dias 
de alimentação e alojamento. O relatório anuncia que logo seriam 
abertos outros ambientes, para serem destinados como albergue 
para mulheres italianas à espera de encontrar trabalho.

1023)	 21/01/1904. Pe. Gambera ao reitor do Instituto Cristóvão Colombo 
de Placência: Envia-lhe um texto para o Bollettino.
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Volpe Landi é nomeado presidente do secretariado dos Mondadores 
de Placência

1024)	 25/01/1904. Num encontro ocorrido em Milão, G. B. Volpe Landi é 
nomeado presidente do Secretariado dos Mondadores de Placência 
(Il lavoro, de 30/01/1904).

Suspeitas de Bonomelli acerca da sinceridade do Cardeal Ferrari

1025)	 26/01/1904. Bonomelli a Schiaparelli.

Espero sempre com impaciência o êxito das negociações 
com Milão. Parece-me que o cardeal se imagina uma 
dedicação discreta. Seria demasiado. Cede à discrição 
quem não tem mais trabalho, e esta não parece ser a 
nossa condição, mas a de outros. Com certeza, estou 
sobrecarregado de trabalho e de bom grado me aliviaria: 
mas gostaria de saber em que ombros depor o peso. Espero 
uma sua.

1026)	 28/01/1904. Bonomelli a Schiaparelli: Pede explanações sobre o que 
lhe escreveu numa carta precedente, onde se fala da união da sua 
obra com a do cardeal A. Ferrari. O que significa isso?

O semanal placentino Il lavoro se caracteriza sempre mais próximo 
ao movimento da Democracia Cristã de Romolo Murri

1027)	 28/01/1904. Desta data em diante, o semanal Il lavoro começa a sair 
com o slogan ao lado do título: Operários de todo o mundo, uni-vos 
em Cristo. Sua simpatia para com o movimento murriano cresce.

1028)	 29/01/1904. Bonomelli a Schiaparelli: Reage ao comportamento do 
cardeal Ferrari e, sobretudo, do cardeal Rampolla para com a Obra.

Memorial do Comitê Central da Obra dos Mondadores ao Governo

1029)	 06/02/1904. O semanal Il Lavoro, de Placência, publica o Memorial 
do Comitê Geral da Obra dos Mondadores, presidida por Scalabrini, 
aprovado numa reunião do mesmo comitê, no dia 11 de janeiro 
de 1904. O memorial formula várias propostas de modificação do 
projeto de lei relativo ao trabalho nos arrozais, juntamente com uma 
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instância especial, voltada ao Ministro da Agricultura, que o senador 
Fabbri ficou encarregado de entregar pessoalmente ao ministro. 
O memorial traz a data de 31 de janeiro de 1904 e é assinado por 
Scalabrini, presidente honorário, G. Baroni, de Lodi, presidente 
efetivo, e G. B. Volpe Landi, delegado de Placência.

1030)	 08/02/1904. Pe. Gambera (de Nova Iorque) a Scalabrini: Envia-lhe o 
relatório da São Rafael de Nova Iorque, que já enviou ao Comissariado 
Geral em Roma e ao delegado apostólico em Washington. Em anexo, 
o texto do relatório.

Pe. Maldotti é recebido por Pe. Gambera em Nova Iorque

1031)	 02/03/1904. Pe. Gambera a Scalabrini: Escreve-lhe que acolheu Pe. 
Maldotti em Nova Iorque, como visitante durante o mês de fevereiro. 
Saiu no dia 27 passado. Comunica-lhe que o com. Adolfo Rossi chegou 
a Nova Iorque como inspetor extraordinário do Comissariado Geral. 
Prometeu-lhe um subsídio ordinário anual de 2.000 escudos e 5.000 
como subsídio extraordinário para a compra da casa.

1032)	 11/03/1904. Volpe Landi a Pe. Faustino Consoni: Recomenda-lhe um 
emigrado.

Pesquisa estatística e cognitiva de Volpe Landi sobre as Associações 
Católicas na Diocese

1033)	 12/03/1904. Volpe Landi, como presidente do II grupo do Comitê 
Diocesano da Obra dos Congressos, publica no Il Lavoro uma circular 
dirigida aos párocos, a fim de obter informações de cada paróquia 
sobre as associações católicas: bancos rurais, caixas operárias, 
sociedades de mútuo socorro, sindicatos profissionais e rurais, 
cooperativas de produção e consumo, laticínios e adegas sociais e 
similares.

Romolo Murri faz Conferências em Placência

1034)	 28/03/1904. Il Lavoro apresenta um perfil biográfico de Romolo 
Murri, que faz naquele dia uma conferência em Placência sobre 
o tema: “Qual será a moral da democracia”. Apresenta-o o eng. 
Ettore Martini, promotor da primeira seção da democracia cristã em 
Placência, inaugurada pelo próprio Murri.
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	R . Murri permanece em Placência, hóspede da Cúria de Scalabrini. 
Faz uma conferência aos sócios do Círculo Operário, presidido por 
Ettore Martini, um dos pioneiros do movimento católico placentino, 
e da Sociedade da Juventude Católica. Convidado pelo reitor do 
seminário, faz uma também aos seminaristas.

Dom Werthmann e Cahensly visitam Scalabrini e a Casa Mãe de 
Placência

1035)	 07/04/1904. Werthmann (de Roma) a Scalabrini: Anuncia sua 
chegada em Placência, a fim de conhecer Scalabrini, com quem 
partilha o empenho de cuidar dos emigrados italianos, que ele assiste 
na Alemanha. Quer discutir com Scalabrini medidas a serem tomadas 
para os emigrados.

1036)	 24/04/1904. Telegrama de Volpe Landi a Scalabrini: Anuncia o 
encontro com Cahensly para a tarde.

Difunde-se a voz de que a Obra Bonomelliana e Scalabriniana seriam 
agregadas à Obra dos Congressos

1037)	 24/04/1904. Scalabrini a Bonomelli: Preocupado, Scalabrini escreve 
a Bonomelli, pedindo-lhe informações acerca de uma notícia surgida 
no Corriere della Sera, onde os dois bispos (Scalabrini e Bonomelli) 
teriam sido exonerados da direção das Obras para os emigrantes 
e que a Santa Sé pretenderia agregá-las ao II grupo da Obra dos 
Congressos. Scalabrini escreve-lhe que o cardeal Ferrari protestou 
contra a parte que se quer atribuir a ele neste assunto intricado. Está 
ansioso por saber o estado verdadeiro das coisas: Teria escrito para 
lá (ndr. Santa Sé) e com palavras bem diretas, mas como fazê-lo, se 
não sei do que se trata?.

1038)	 28/04/1904. Gambera (de Nova Iorque) a Scalabrini.

Cahensly e Werthmann visitam Scalabrini em Placência.

1039)	M aio de 1904. O periódico Congregação dos Missionários de São 
Carlos para os Emigrados nas Américas (pp. 38-39) comenta a visita 
de Werthmann e Cahensly ao Instituto de Placência. Werthmann 
regressava de uma série de conferências feitas em várias cidades 
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italianas, ao passo que Cahensly retornava de Nápoles e outras 
cidades italianas, onde buscara informações sobre uma organização 
melhor da rede européia da São Rafael. Cahensly também estivera 
em Roma, visitando Pio X.

1040)	 07/05/1904. Bonomelli a Schiaparelli: Comunica-lhe novamente 
sua opinião sobre as “brigas” do cardeal Ferrari. Parece que lá em 
Roma nossa associação seja suspeitada de liberalismo. Ficou proibido 
de juntar-se a essa por causa deste eterno alvoroço de liberalismo. 
Escreve-lhe para falar abertamente a Pio X, que se quiser o bem 
das almas deve ajudar-nos, ou pelo menos não se intrometer nos 
Congressos, etc., etc.. Já nasceram mortas. Merry (Del Val), será ele 
talvez a voz de Rampolla? Estou tão desconfiado de todos os que 
tratam as coisas mundanamente, que nem sei dizer. Coitada da Igreja 
de Deus!

Scalabrini é convidado a colaborar num projeto de Colonização 
Italiana em Cuba. Está disposto a enviar missionários, mas recusa um 
aval à campanha de recrutamento de famílias

1041)	 19/05/1904. Cardeal Satolli a Scalabrini: Propõe um encontro com 
Ameza Thornal, um senhor norte-americano, que gostaria de abrir 
uma colônia italiana em Cuba e que recomenda a Scalabrini.

1042)	 20/05/1904. Bonomelli a Schiaparelli: Encontrou-se com o cardeal 
Ferrari em Rho. Escreve que lhe falou clara e duramente sobre sua 
atitude ambígua em relação à obra.

1043)	 05/06/1904. Bonomelli a Scalabrini: A Scalabrini, de saída para 
Roma em sua viagem ao Brasil, pede para dizer a Pio X que o rumor 
espalhado sobre a nova organização da obra de assistência tinha-o 
surpreendido e preocupado muito. Veja, Santo Padre, escreve 
Bonomelli, agregá-la ao II grupo da Obra dos Congressos é extingui-
la: retiro-me e comigo se retira como corpo toda a associação. Pede 
que o Santo Padre, antes de dar novas disposições, tenha a bondade 
de interrogá-lo.

1044)	 07/06/1904. Scalabrini a Bonomelli: Escreve-lhe que partirá para o 
Brasil no próximo dia 13. Tê-lo-ia encontrado de bom grado, antes 
da partida, para discorrer um pouco sobre a história espantosa 
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que está sendo conspirada contra sua obra. Se isso que se diz for 
verdade, certamente é coisa horrível! Sem dúvida, falarei alto, 
forte, e boa sorte.

1045)	 18/06/1904. Bonomelli ao conde Pralormo: Escreve que as coisas em 
Roma estão calmas: dom Scalabrini falou alto e claro...

Visita de Scalabrini ao Brasil

1046)	 24/06/1904. No dia 13 de junho, Scalabrini parte de Placência para 
o Brasil e embarca no dia 17 de junho em Nápoles. De Tenerife, no 
navio Città di Genova, a crônica da viagem de Pe. Alfredo Buonaiuti, 
a bordo com dom Scalabrini e um grupo de sacerdotes e irmãs 
“nossas” (apóstolas do Sagrado Coração), em direção do Brasil. Carta 
interessante por dar uma idéia do papel do capelão de bordo.

Crise da Obra dos Congressos. Posição de Volpe Landi na Assembléia 
Plenária do Comitê Permanente da Obra dos Congressos em Bolonha

1047)	 02/07/1904. A maioria dos membros do Comitê Permanente da Obra 
dos Congressos se reúne em Bolonha e discute questões de grande 
importância e a organização geral da Obra dos Congressos, de onde 
nasce uma oposição maior entre “rígidos” e “moderados”, “velhos” e 
“jovens”, dentro do Movimento Católico Italiano. Rezzara, em nome 
dos “moderados”, afirma que a antiga presidência tinha abertamente 
colocado dificuldades, para que o II grupo pudesse governar-se e 
realizar sua atividade, tanto que também a Santa Sé teve que intervir 
diretamente, designando a quota normal do II grupo. Rezzara defende 
o discurso de Grosoli e afirma que o rumo da ação social cabe ao II 
grupo, que o capta nas duas fontes da Igreja e da Sé Apostólica: a 
Rerum Novarum, e a Graves de Communi, e nas instruções anexadas 
aos Estatutos da época, que traçam um plano completo para uma 
nova ordem social cristã da sociedade... (veja Gambasin. op. cit. pp. 
550-551). A moção de Rezzara foi rejeitada, com 16 votos favoráveis 
e 20 contrários. Entre os signatários da moção de Rezzara havia 
também Volpe Landi, Montini, Meda, Micheli e Zucchini. Volpe Landi, 
com estes últimos, tinha subscrito também uma ordem do dia, que 
não foi aceita, que responsabilizava pelo enfraquecimento da ação 
e da organização católica aquela corrente de católicos militantes 
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que haviam começado, há alguns anos, a colocar a questão dos 
princípios de consciência em quase todos os pontos controversos e 
discutíveis da Ação Católica; de modo que, cada passo que inovasse, 
também simples costumes mutáveis e empíricos, não era mais 
discutido por esta como eventualmente inoportuno, mas condenado, 
sem hesitação, como antipapal e anti-católico (citado de Francesco 
Magri. L’Azione Cattolica in Italia [A ação católica na Itália]. vol. I., 
Ed. La Fiaccola, Milão, 1953, pp. 205-206). A posição de Volpe Landi 
espelhava o pensamento de Scalabrini.

1048)	 07/07/1904. Scalabrini desembarca no Rio de Janeiro. Visita o 
arcebispo daquela cidade e lhe propõe abrir a missão no porto do 
Rio de Janeiro, como havia sido feito em Nova Iorque e Boston (da 
entrevista concedida em 10/07/04 ao quotidiano Fanfulla, de São 
Paulo).

Esclarecimento de Scalabrini sobre os Projetos de Colonização

1049)	 10/07/1904. Entrevista concedida por Scalabrini ao quotidiano 
Fanfulla, de São Paulo (Brasil): Na longa entrevista, Scalabrini acena 
a Ameza Thornal, que o tinha procurado para falar do projeto de 
uma colonização agrícola para emigrados italianos em Cuba. Diz que 
se recusou decididamente e que também avisou o Comissariado 
Geral na Itália, que o tinha interpelado, para usar a máxima cautela. 
Declara que sempre permaneceu estranho a qualquer propaganda 
a fim de dirigir a emigração para um ou outro país. Diz que durante 
sua viagem para o Brasil teria tentado concretizar muitas idéias que 
deram bons resultados nos Estados Unidos, entre as quais a criação 
da Sociedade São Rafael, da qual já havia falado, na sua chegada, 
com o arcebispo do Rio (veja o texto da entrevista in: A. Scalabrini. 
Trent’anni di Apostolato. [Trinta anos de Apostolado]. op. cit. pp. 
527-532).

Pio X declara suprimida a Obra dos Congressos. Continua ativo o II 
grupo das iniciativas sociais e econômicas

1050)	 28/07/1904. Carta de Pio X ao cardeal Merry del Val, Secretário de 
Estado: Por causa das profundas divergências dentro do movimento 
da Obra dos Congressos e sua direção (o presidente Grosoli havia 



631Segundo Período

dado as demissões da presidência por causa de uma crítica por 
parte do Osservatore Romano, de 19 de julho, sobre sua circular aos 
Comitês Católicos de 15 de julho precedente), Pio X declara suprimida 
a Obra dos Congressos, deixando porém subsistir o II grupo sob a 
presidência de Medolago Albani, concedendo-lhe faculdades mais 
amplas daquelas até agora atribuídas ao presidente do grupo (veja 
Gambasin. op. cit. p. 552).

Satisfação de Bonomelli pela supressão da Obra dos Congressos

1051)	 05/08/1904. G. Bonomelli a Schiaparelli: Bonomelli alegra-se pela 
supressão da Obra dos Congressos.

A Obra dos Congressos, com as associações democráticas e 
o restante, está realmente extinta. Sujeitar as associações 
aos bispos fica bem, mas é também extingui-las, porque 
falta o centro. Está bem assim, e me alegro. Aquela 
instituição dos Congressos foi uma idéia infeliz: nunca 
houve vitalidade, porque sem objetivos determinados, sem 
meios oportunos, e composta por aquilo que há de híbrido 
no campo católico. Em suma, queria a desintegração 
da Itália e o poder temporal: duas coisas impossíveis. A 
Obra agora está inoperante, embora se tente galvanizá-
la. Eu sou o único bispo lombardo que nunca a quis, e 
estou contente. Era uma máquina à disposição de alguns 
espertos e ingênuos, e com a intenção de iludir o papa e de 
extorquir-lhe honorificências e dinheiro.

Expansão da São Rafael de Nova Iorque e Boston

1052)	N ovembro de 1904. O periódico Congregação dos Missionários de 
São Carlos para os Emigrados nas Américas publica um relatório 
amplo sobre a Sociedade São Rafael de Nova Iorque, onde se relata 
a compra, ocorrida durante o ano em andamento, de duas novas 
casas, adaptadas para a acolhida temporária de 50 hóspedes. O 
relatório descreve, por extenso, 28 casos de detidos, confiados pelas 
autoridades portuárias à São Rafael, após sua liberação do “Centro 
de detenção”.

1053)	 05/11/1904. Scalabrini desembarca em Buenos Aires, proveniente 
de Porto Alegre. Faz uma visita ao arcebispo daquela cidade, 
para sugerir-lhe abrir um centro de acolhida para os migrantes 
naquele porto.
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1054)	 10/11/1904. Pe. Gambera a monsenhor Mangot: Envia-lhe 
um relatório sobre a São Rafael (Relatório anexo ao texto do 
Regulamento da Pia Casa São Rafael). Escreve que enviou uma cópia 
ao Comissariado Geral em Roma e a outras autoridades.

1055)	 03/12/1904. O semanal Il Lavoro, jornal da Democracia Cristã, de 
Placência, interrompe sua publicação.

1056)	 1905. Pio X confere a Pe. Maldotti, pessoalmente, a Cruz Pro Ecclesia 
et Pontifice.

Relatório bienal da São Rafael de Boston.

1057)	 1905. Relatório da Sociedade São Rafael Arcanjo para a Proteção 
dos Italianos Imigrados, Boston, Mas., 1902-1904 (Boston, tipografia 
Marino e Freda, 1905). D. Roberto Biasotti faz uma síntese em 
Congregação dos Missionários de São Carlos para os Emigrados nas 
Américas, de 3/03/1905. Extraímos algumas linhas que ilustram o 
trabalho concreto, realizado pela São Rafael no porto de Boston.

Em Charlestown, nos bairros destinados aos oficiais da 
imigração, para o exame dos imigrantes, com a gentil 
licença do comissário de imigração dos Estados Unidos, 
o coronel Geo. B. Billings, nossa sociedade mantém seus 
representantes. Estes vão entre os imigrantes, na hora 
de sua chegada, prestando-lhes toda e qualquer ajuda 
necessária. Auxiliam os imigrantes a se comunicarem 
com seus parentes que já se encontram nos Estados 
Unidos, a procurarem alimentação, e o melhor caminho 
para acharem sua destinação, sem perder tempo e 
dinheiro, etc..
Após o primeiro dia de sua chegada, aqueles que 
são detidos para um exame especial, geralmente são 
enviados para os quarteirões adequados, e ali mesmo a 
sociedade continua seus serviços, buscando informações 
sobre o número de detidos e as causas de sua detenção, 
e tenta apressar, por meio de telegramas, cartas e 
publicações nos jornais italianos e norte-americanos, a 
chegada dos parentes ou amigos dos imigrantes.
Informações precisas nos casos dúbios, freqüentemente 
são obtidas pela sociedade e apresentadas à Agência de 
Pesquisas Especiais, ajudando assim os oficiais em suas 
investigações.
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A sociedade mantém uma Agência de Informações 
no n. 12 da rua North Square, onde os imigrantes ou 
os italianos residentes podem obter informações, 
aconselhamento e ajuda.

1) São passadas informações referentes às leis de 
imigração, de maneira que aqueles que são inadmissíveis 
sejam avisados pelos seus amigos e assim sejam evitados 
os transtornos da viagem e a decepção de se verem 
repatriados para a Itália.

2) Os amigos dos imigrantes são advertidos (especialmente 
dos que vêm de longe), para que possam providenciar, com 
certa segurança, a obtenção de um alvará de soltura dos 
imigrantes por eles procurados.

3) São recebidas petições daqueles que desejam valer-se 
do privilégio de apelar, caso sejam detidos por razões que 
lhes possam parecer insuficientes.

4) Presta-se ajuda nos casos em que os imigrantes tenham 
sido roubados ou que tivessem sido sobrecarregados de 
gastos por prestações de serviço.

5) É dada também uma ajuda legal, a fim de obter 
indenizações para os operários e suas famílias, por danos 
ocorridos no trabalho.

6) Presta-se ajuda e aconselhamento para acomodar os 
filhos menores ou abandonados, onde seus parentes ou 
amigos pagam por eles, quando for possível. Protegem-se 
também os direitos religiosos dos filhos menores italianos.

7) É oferecido até aconselhamento e ajuda àqueles 
imigrantes com saúde débil que desejassem repatriar-se.

8) Jovens imigrantes, que vêm para os EUA sem um preciso 
endereço de amigos, mas que têm boa saúde, são assistidos 
pela sociedade, tão logo sejam liberados pela secretaria de 
emigração, e acomodados em pensões apropriadas até que 
se encontrem amigos ou trabalho.

1058)	M arço de 1905. O periódico Congregação dos Missionários de São 
Carlos para os Emigrados nas Américas publica o relatório anual 
da Sociedade São Rafael de Boston, redigido por Pe. Biasotti e pela 
colaboradora Eleonora Colleton.
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Morte de Scalabrini

1059)	 01/06/1905. Scalabrini morre em Placência.

1060)	 Julho de 1905. A St. Raphaels Blatt (órgão da São Rafael alemã), n. 3 
(nr. 79): Cahensly anuncia a morte de Scalabrini, dedicando para isto 
a capa e um artigo introdutório da revista da São Rafael alemã (pp. 
33-35).

1061)	M arço de 1906. L’emigrato Italiano in America (nova edição do 
periódico dos Missionários Scalabrinianos) publica o relatório de 1905 
da Obra São Rafael para a assistência aos emigrados italianos no porto 
de Nova Iorque, redigido por P. G. Moretto, novo representante da 
sociedade. Do relatório se vê que a atividade praticamente triplicou 
em relação ao ano precedente: os imigrantes assistidos na ilha de 
desembarque foram 2.350 e os dias de alimentação e alojamento 
garantidos pelo abrigo subiram para 6.031.

Nota Conclusiva

Sem ter a intenção de formular aqui um julgamento geral sobre a 
atividade desenvolvida de 1889 a 1905 pela São Rafael, queremos concluir 
esta crônica histórica detalhada da Associação, extraída da documentação 
conservada junto a nossos arquivos, acerca das limitações importantes que, 
de fato, a São Rafael apresentou, em nível econômico e político.

Já trouxemos a opinião de Careri, que enfatizava a limitação mais 
importante na natureza exclusivamente caritativa (assistencial) da Associação, 
sem bases econômicas suficientes e sem iniciativas de formação de pessoal 
leigo, proveniente da própria emigração.

Também o historiador Manzotti, em 1962, afirmava que a verdadeira

limitação da obra de Scalabrini está no aspecto de sua 
maior força: seu patronato tinha um caráter de verdadeira 
caridade, porque fundamentado no espírito religioso, 
mas tinha os defeitos do patronato puro. O endereço 
caritativo não se coordenava com uma série de iniciativas 
econômicas, concebidas sistematicamente, as únicas que 
teriam fornecido meios adequados para o êxito de esforços 
caritativos prolongados, e que teriam contribuído para 
implementar uma verdadeira colonização (Manzotti. op. 
cit. p. 101)
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Em nosso estudo publicado em 1968 sobre “A sociedade italiana diante 
das primeiras migrações de massa”, observamos que

se faltou um organismo financeiro adequado para integrar 
todas as funções de natureza industrial e comercial 
implicadas nas obras de colonização, isso deve ser atribuído, 
em nossa opinião, para além dos objetivos estatutários 
da Associação, à própria incapacidade, tanto por parte 
do Estado como da burguesia produtora, de encarar um 
problema tão complexo.

Como já salientamos na introdução desta pesquisa documentária, foi a 
ausência, além daquela do Estado, também da burguesia produtora, que não 
soube — como Einaudi sugeria em sua obra Un Principe Mercante — valorizar 
como meio e quase banco de prova para sua renovação a colonização da 
América Latina.

De exportadora de mercadorias e homens, a Itália devia 
tornar-se exportadora de capitais, através da constituição 
de numerosas sociedades capitalistas de colonização, 
em coordenação com a Sociedade São Rafael de dom 
Scalabrini... A emigração italiana — que por detrás dela 
nunca teve a iniciativa do Estado — na vigorosa concepção 
de Einaudi tinha como motor o capitalismo italiano. Não era, 
o seu, um programa de governo, mas um apelo à atividade 
dos particulares. O movimento migratório espontâneo 
deveria ter encontrado em si mesmo a elevação por meio 
da emigração das massas (Manzotti op. cit. p. 128-129).

O Estado, por um lado, e a burguesia econômica, do outro, não 
marcaram presença nesta situação. Cúmplice também o dissídio entre 
católicos sobre a questão do seu empenho político na Itália, e, no fundo, o 
dissídio entre Santa Sé e Governo italiano.

Roma, fevereiro de 2004
	 Antonio Perotti
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